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''Eu já perdi muito dinheiro com uns vermífugos que existem
por aí. Inclusive algumas crias nasceram com prolDlemos.
E isso tudo me saiu muito caro.

Hoje eu não me arrisco. Eu uso Rintal, um vermicida
eficiente e de enorme segurança.

Rintal é um pouco mais caro, mas se torna muito mais
econômico. Porque segurança não tem preço."

&

Vantagens de Rihtal:
Largo espectro (vermes gas-
trintestinais, inclusive Moniezia
e pulmonares).
Mata vermes adultos e larvas.

Tem alta biodisponibilidade -
elimina larvas hipobiòticas.
Enorme segurança (40 vezes
a dose terapêutica).
Resíduos rapidamente
eliminados.

BiNTAL
Mata o verme
sem problemas.

Bayer
Veterinária'^
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3
52 ANOS A SERVIÇO DA PECUArIA

Abril de 1983 - Ano Lll - N.° 639 - Cr$ 1.700,00
Órgio oficial da ABC

R PEQUERR GRHnHE Rn|H

Tf---'

II EXPOSIÇÃO
NACIONAL DO GADO JERSEY

Água Funda - São Paulo
de 28 de maio a 5 de junho



Reclamos do produtor

Escrevo-lhe, como produtor e
como dirigente de cooperativa,
pedindo-lhe que, por uma ques
tão de justiça e também por
uma melhora futura do produto,
continuem mostrando o porquê
do ieite ruim, mostrando as agru
ras do produtor de leite, dos pe
quenos, que são a grande maio
ria, já que existe pequeno nú
mero de grandes fazendas de
banqueiros que existem para dar
prejuízos, senão vejamos:

1j°) Não temos energia elé
trica em 95% das propriedades
rurais e, consequentemente, não

temos geiadeira para guardar ou
resfriar o leite após a ordenha.
(e existe até usina nuclear).
2°) As estradas municipais são

precárias fdas fazendas às coope
rativas), para que este leite chegue
cedo e possa ser resfriado logo.

3.°) Não temos escolas sufi
cientes nas zonas rurais e, con

sequentemente, não podemos se
gurar os bons empregados nas
mesmas. Estes migram para as
cidades, tornando-se bóias-frias e

favelando as grandes cidades
com o conseqüente esvasiamento

da agricuitura.
4.°) Não temos lucro para

melhorar em nada as condições
do rebanho ou das instalações.

5.°) Enfim, não temos moti
vação para melhorar a quanti
dade de leite, apesar de lutar
mos pela qualidade, pois sabe
mos que é alimento para crian
ças iguais as nossas. Por que?
— Porque somos heróis taxa

dos de bandidos;
— Porque somos pobres ta

xados de ricos;

— Porque somos magoados de
ver tanta injustiça com o cai

pira da roça que está todo dia,
o ano todo, com o soi e chuva,
sem carnaval, sem futebol, sem
cinema, sem televisão e até sem

esperança. Nunca tivemos notí
cia de uma marcha de protesto,
quando sobem os preços da cer
veja, do cigarro, da coca-cola,
etc., etc., etc., etc.,. . . mas com

um pequeno aumento do leite,
todos gritam, todos fazem mé
dia em cima do produtor como
se só nós causássemos inflação
neste país. Quando todos os pro
dutos foram liberados, só o leite
ficou tabelado.

Gostaria também de tranqüili
zar as donas de casa. Sou diri

gente de uma cooperativa como
já disse, e aqui, nós fazemos as
análises principais, sempre acom
panhadas por fiscal do Dipoa e,
todo leite em más condições vai

para industrialização ou é jo
gado fora. O leite bom segue
para a Central em São Paulo,
onde é meticulosamente anali

sado, também acompanhado de
fiscalização. Daí para frente,
foge ao nosso controle. É estra
nho não se ter feito análise do

leite de nenhuma multinacional.

Note-se que, o leite em pó é
feito do mesmo leite.

O problema é complexo e não
se resolve no laboratório. 6 pro
blema de base. Achamos que a
fiscalização deve ser rigorosa e
o  leite comprovadamente frau
dado, deve-se tirar do mercado
e não multar a firma infratora,

visando ao lucro". Claumi Pio

Vilela, Carmo do Rio Claro,
Minas Gerais.

Neta: Transcrevemos a carta

do produtor Claumi Pio Vilela,
que se inclui dentre as muitas
enviadas ao jornal "O Estado de
São Paulo", cujas ponderações
são dignas de maior considera
ção. A Revista dos Criadores já
tratou do assunto em inúmeras
edições e sempre que necessá
rio voltará a evidenciá-lo. Con
sideramos importante os recla
mos do criador Claumi Pio Vi
lela, dentre as muitas razões,
pelo fato de, pelo menos 80%
da produção leiteira proceder
dos pequenos produtores que,
quando muito, alcançam 100 li
tros de leite diários.

Difusão do girolando

O texto abaixo é a reprodu
ção da carta destinada à Asso
ciação Brasileira de Criadores
de Gado Holandês, pelo criador
do Rio de Janeiro, Eduardo de
Abreu Cruz.

"Embora nossa Associação seja
fechada só para criadores de
gado holandês é indispensável
dar atenção a um assunto que

nos diz respeito indiretamente.
A difusão do "girolando" no

Brasil é uma realidade e temos

que definir a nossa responsabi
lidade na elaboração dessa raça
que está sendo disseminada com
a  nossa participação indireta,
mas sem a nossa interferência,

o que seria mais do que lógico
e  importante para um bom re
sultado genético.

Creio que seja nosso dever
imediato dar atenção ao uso do
valor genético da raça que cria
mos para que não se perca e,

ao contrário, demonstre clara
mente a sua interferência nesse

processo pelo grau de predomi-
'  nância que incontestaveimente

tem.

Se temos o problema da ven

da de reprodutores machos é
porque a disseminação da raça
pura que criamos esbarra no
fator falta de condições econô
micas que obriga à criação de
gado mestiço. Ignorar isso não
é possível, especialmente agora
que o país se vê forçado à eco
nomia geral por circunstâncias
lógicas,

Temos que participar para

não deixar que, à nossa revelia,
a nossa matéria prima seja mal
usada com o risco até de des
moralização a longo prazo.

Ninguém, senão nós mesmos,
pede produzir reprodutores mes
tiços girolando com grau de
sangue 5/8 para serem usados
sobre vacas giroiandas 1/2 san
gue ou simples azebuadas.

Nós podemos porque partiría
mos de fêmeas P.O. que cober
tas por touros 3/4 de sangue
gir leiteiro produziriam em pri
meira geração animais 5/8, pron
tos e aptos para servir no pro
grama de cruzamentos mestiços.

Não se diga que este não deve
ser nosso objetivo. Basta aten

tar para a propaganda que se
faz às nossas custas que as "gi
roiandas" são as vacas que pro

duzem leite mais econômico nas
atuais condições brasileiras. E
isto é feito à nossa revelia, sem
a nossa participação e pior, com
o estigma que se atribui à nossa
raça — só é boa para cruzar —
é fraca, etc., etc. . .

Entre os criadores de outras
raças há o objetivo de provar o
valor genético através de cru
zamentos — vide as raças de
corte — todas procuram de
monstrar isto porque estão aten

tos à realidade brasileira e, o
desenvolvimento da pecuária de
corte é incontestável.

Na pecuária leiteira há dife
renças enormes, até mesmo por
que sabemos que não há possi
bilidade de fixação racial, há a
dissociação genética que na se
gunda geração já se processa.
Mas nossos técnicos sabem e

devem difundir os meios que
devemos empregar para poder
mos participar dessa evolução
que não vai parar.

Não fujamos do assunto e
busquemos dados práticos. Ou
tras raças estão se disseminando
(raças européias) para forma
rem o gado que usa o nome da
nossa tradicional raça. O Fleck-
vleh, o Guernsey, o Ayrshire, o
Flamingo são usados para pro
duzirem GiR HOLANDOI E nós,

como ficamos nisso? Não pode
mos ficar é de braços cruzados,
porque em pouco tempo, giro
lando talvez não seja mais sinô

nimo da nossa qualidade que
empregada em qualquer raça ze-
buína promove efeitos surpreetv
dentes.

Sei que para alguns de nossos
associados falar de girolando á
sacrilégio. Mas esses alguns, são
alguns mesmo, porque a maio
ria dos criadores de P.O. man

tém, com grande orgulho, em
seus piantéis, animais P.C.,
G.H.B. e mestiças fabulosas das

quais não se desfazem. Há até
os que têm duas Fazendas para
não "misturar" o gado... E
quem desconhece isso?

É sobre a realidade que de
vemos falar, sem subterfúgios.

Devemos intervir. Intervir

mesmo para mostrar o que é

"girolando" e não deixar que as
coisas continuem como estão por
elitismo. Um criador que agrupa
em sua fazenda uma centena de

vacas "agiradas", com umas do
ses de um sêmen anônimo CRIA

e VENDE com grande sucesso
vacas girHOLANDO!

Onde é que nós ficamos nis
to? Na situação de produtores
de matéria prima para fábricas
de salsicha?

Não, acho que não. Devemos
mostrar, difundir e provar o que
é girHOl-ANDO. Provar que só é
bom porque é "HOLANDO" eque
só nós podemos produzir reprodu
tores que procriem animais com
as qualidades dos nossos.

Creio mesmo que a Associa
ção deveria criar imediatamente
uma Comissão para estudar o
assunto e ouvir nossos compa
nheiros para saber a opinião de
todos e elaborar um programa
de gabarito técnico-científico que
apresentasse um trabalho que
servisse a todos, especialmente
à pecuária leiteira nacional.
Como não é muito freqüente

a  publicação na Revista dos
Criadores de cartas ou artigos
de associados, o que neste caso
é uma pena, além de enviar este
documento à Diretoria da Asso
ciação, tomei a liberdade de re
meter cópias aos criadores mais
consagrados, dos quais disponho
dos endereços, e atingir outros
através desse veículo de pene
tração no meio agropecuário.

Presumo que deva despertar
uma celeuma, mas é imprescin
dível que se fale no assunto;
que não continue a ser tabu tra
tar de uma coisa que nos diz
respeito e que até prejudica o
desenvolvimento da nossa ativi
dade, cada vez mais inviável.

EDUARDO DE ABREU CRUZ

Beco do Bragança, 18 — 5,°

Andar — 20091 — Rio da Ja

neiro — RJ.
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SYSTAMEX
DE BOCA EM BOCA,O VERMÍFUGO
QUE VAI DIRETO AO PROBLEMA, j

SrSTAMEX SYSTAMEX
FORMULAÇÃO ÚNICA
Systamex é indicado no
tratannento e controle das

fornnas adultas e larvárias
de vernnes gastrintestinais,
pulmonares e tênias, em
bovinos, ovinos e caprinos.
Matando também os ovos,
evita a reinfestação das
pastagens. Systamex é
eficaz até mesmo contra

os vermes resistentes a

outros vermífugos.
E ainda proporciona plena
tranqüilidade de aplicação,
por possuir ampla margem
de segurança.

COMPLETA ASSISTÊNCIA

Com Systamex de boca em
boca, você ganha mais por
cabeça. Isto porque, junto
com Systamex, a Cooper
leva ao campo homens
especialmente treinados e
equipados, simplificando a
dosificação oral, impedindo
que os vermes "devorem"
grande parte dos seus
lucros. E o Sistema Cooper
de Dosificacão Oral.

LEMBRE-SE:

VERMÍFUGO DADO
PELA BOCA
AGE DIRETAMENTE,
PROPORCIONANDO
UMA LIMPEZA
RÁPIDA E TOTAL

DOSAGEM CERTINHA

ATÉ A ÚLTIMA GOTA

SiSTTMA
COOPER DE
DOSIFICACÀO
ORAL

Frasco com 2Õ0 ml
Frasco com 1 litro

Frasco com 4 litros

^ COOPER
Pesquisa a Serviço da Vida

LABORATÓRIOS WELLCOME S.A.

ti



É hora
de fortalecer a
livre-empresa

A função social da terra enn

nosso País deve ser a de fornecer

os produtos agropecuários

necessários ao consumo da

população e possibilitar
excedentes volumosos para a
exportação, indispensáveis para o

reerguimento econômico e obtenção
cada vez maior e mais urgente de
divisas para pagar nossas dívidas e
importar tudo aquilo que,
essencialmente necessitamos.
Esse objetivo, que vem de
encontro ao bem-estar de toda

população brasileira, só será
etingido através da livre-empresa,
com a sua permanente busca da

lucratividade nas atividades do
campo.

A defesa da livre-empresa como
forma de elevar o nível dos

resultados obtidos com a

exploração da agricultura e
pecuária, já antes formulada pelo
deputado Sérgio Cardoso de
Almeida, precisa deixar o campo
das divagações e passar a ser
encarada como alternativa viável

no sentido de fornecer mais

subsídios para ajudar o Brasil a
atenuar os efeitos maléficos da

crise econômica.

O Estado de São Paulo, por
exemplo, onde 20% da população
vive no campo e sustenta 80% da

população das cidades, é um dos

maiores exportadores para o

Exterior de produtos agropecuários
(cereais, algodão, açúcar, carne
bovina, frangos, suco de laranja,
etc.).

Com o advento da mecanização,

tratores e implementos produzidos
pela indústria nacional elevaram
a produção de grãos, a níveis
satisfatórios.

No setor açucareiro e

alcooleiro do Sul do País e em

Alagoas nos tabuleiros planos,
encontramos empresários, dos
mais eficientes, produzindo e

ultrapassando a produtividade
mundial no. setor da cana-de-

açúcar.

A pecuária brasileira melhora
cada vez mais; no Centro e Norte
do País (Amazônia), cresce um

rebanho de gado Zebú,

especialmente Nelore,

possibilitando uma produção
de carne que nos levará,

rapidamente, à condição de
maior exportados do mundo.

Dentro desse contexto, a livre-

empresa aparece como solução
que vem incentivar ainda mais a

iniciativa privada, que desenvolve
no campo atividade lucrativa

más, que é, acima de tudo,

geradora de empregos e

patrocinadpra da valorização do
trabalho ligado à terra.

Ainda sob esse prisma as

culturas permanentes ocupam

uma área de 10.500.00 hectares o

que significa 105.000 km-.
Dessas culturas o café representa

30% (somos o maior produtor do
mundo) e na área do cacau,

estamos ocupando os primeiros
lugares mundiais.

Conceituando a agricultura

como alta fonte de renda, se
encarada de maneira sensata por

parte do Governo e do
proprietário da terra, a livre-
empresa é um projeto que tem
tudo para se estruturar por

definitivo.

O Estado de São Paulo, que já
ultrapassou o PIB da Argentina,
criou o seu capital através da

ordem das fazendas de café onde

cs colonos trabalhavam dentro dos

sistemas de empreitadas, de
parceria e de arrendamentos
para outras culturas.

Pela capacidade de crescer e
sobreviver dando lucros ao País, o

produtor rural nunca pode ser
esquecido e nem ameaçado, com
medidas econômicas que reflitam

de forma negativa sobre a
atividade que desenvolvem.
O empresariado rural, frente à
livre-empresa, tem condições,
hoje, de dar respaldo ao problema
financeiro que o Brasil enfrenta,

SEMENTES E COBnNn

BUTiá
BERTAGNOLLI E FILHOS

Cx. Postal 111 - fone: (054) 312-1387 - Passo Fundo - RS
JERSEY — SUFFOLK — CRIOULO — SEMENTES

TIPO

e

PRODUÇÃO

RURAMA VEDAS DO BUTIA

Res. Grande Campeã — ESTEIO 77
Grande Campeã EXPOINTER 78 — ESTEIO
Grande Campeã — ESTEIO 79

EXPOINTER-ESTEIO
(maior exposição do Brasil)
Grande Campeã de 74
Grande Campeão de 76
Grande Campeão de 78
Grande Campeã e Res. de 80
Grande Campeã e Res. de 82
Média dos Controles da ABC

15,50 kg leite — 5% gordura

MEADOW LAWN SLEEPER DEL

Importada do Canadá
Grande Campeã EXPOINTER — ESTEIO 82
Mãe EXCELENTE 93%

2 305 5496 256 4,6% (188-160)

ENNESKILLEN RINGER FANTASY

Importada do Canadá
5 gerações EXCELENTE
Mãe SUPREME EXCELLENT 92% "BROOD CCW"
4 305 6.032 309 5,12% (181-172)
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HORKESLEY W. GOLDLEAF

Importada da Inglaterra
Grande Campeã Feira — ESTEIO 82

GRETAROCK ELLA DESIGNER S

Importada do Canadá
Grande Campeã Feira — ESTEIO 81

Mãe SUPREME-EXCELLENT 94% "BROOD COW"
Sua irmã "JUDY" foi vendida pelo recorde de 24.000 dólares



Técnica correta

o os resultados

com o milho

No Dia de Campo da Manah
o milho obteve produtividade

de 6.667 kg/ha.

Trêí palestras
foram ministradas durante

a realização do evento.

Com a finalidade de de
monstrar aos 150 agricultores
e técnicos presentes que o em
prego de técnicas adequadas
revertem em excelentes pro
duções, a Manah realizou, no
último dia 5 de março, um
Dia de Campo, na Fazenda
Jambeiro, município de Casa
Branca-SP.

Para a realização do Dia de
Campo a cultura escolhida foi
a do milho que, em 160 hecta
res cultivados, obteve a pro
dutividade de 6.667 kg/ha ou
111 sacas/ha, o que corres
ponde a mais de duas vezes e
meia a produtividade recorde
do Estado de São Paulo.

Além da atividade de cam
po, foram ministradas três pa
lestras: "Panorama da Cultura
do Milho", "Condução e Ma
nejo da Lavoura" e "Aduba-
ção na Cultura do Milho".

Para a Manah, empresa tra
dicional no ramo de fertilizan
te, a importância do aumento
da produtividade é compro

vada através da fórmula: re

ceita = preço X produtivida
de. Uma vez que o agricultor
não tem controle sobre os pre
ços dos produtos agrícolas, ou
na melhor das hipóteses, tem
pouco controle, a saída é tra
balhar no momento da pro
dutividade para obter maior
receita.

Na adubação, destaca-se co
mo fator de aumento da efi
ciência o parcelamento do ni
trogênio e do potássio aplica
dos no momento em que a
planta mais necessita.

A Fazenda Jambeiro, local
onde se realizou o Dia de
Campo da Manah, pertence à
empresa F. Cardoso & Cia.
Ltda. Com 1.210 hectares, a

Jambeiro possui atualmente
470 ha de área plantada com
diversas culturas: milho, ar
roz, feijão, soja, sorgo e amen
doim.

I

Combater a erosão é uma

das principais preocupações
da Fazenda que, encontrou no
plantio direto uma das técni
cas mais adequadas e eficien
tes.

Utilizando técnicas moder
nas, a Fazenda Jambeiro for
mou ainda, extensas áreas de
pastagens, aproximadamente
620 hectares, criando 600 ca
beças de gado.

No encontro do Dia de
Campo da Manah, a Dekalb
Sementes apresentou o milho
híbrido XL 560, empregado
na lavoura.

Santa Catarina

realiza duas

expo de suínos

A Associação Catarinense
de Criadores de Suínos" pro
gramou, para o mês de maio,
dois eventos que vem promo
ver ainda mais o nome do

Estado e, propagar o alto ní
vel genético em que se en
contra a suinocultura daquela
região do País:

— VI Exposição Regional
de Suínos do Extremo Oeste
Catarinense — de 4 a 8 de
maio, em São Miguel do Oeste

(SC). A mostra será realiza
da juntamente com a VI
FAISMO, a maior exposição
da agropecuária do extremo
oeste catarinense. A VI Ex
posição Regional de Suínos
contará com a presença dos
criadores de todo o Estado
catarinense, que apresentarão
reprodutores suínos de quali
dade — fator que caracteriza
o rebanho daquela região.

— X Exposição Estadual
de Suínos — de 17 a 22 de
maio, em Concórdia (SC).
Segundo os organizadores da
tradicional mostra, a X Expo
sição de Suínos será o maior
evento realizado no meio cria-
tório de Santa Catarina, em
1983. Para a exposição estão
sendo esperados reprodutores
suínos, vindos dos Estados do
Rio Grande do Sul, Paraná,
São Paulo, além da significa
tiva participação do próprio
Estado de Santa Catarina.

Consumo de

fertilizantes

sofre queda

o presidente do Instituto
Brasileiro de Fosfato, Ruy
Martins Altenfelder Silva dis
se que o consumo nacional de
fertilizantes este ano deverá
ser igual ao do ano passado,
estabilizando-se em 4 milhões

de toneladas de NPK. No
primeiro trimestre de 1983, as
vendas do produto retraíram-
se 15% em relação a igual
período de 1982.

Altenfelder acredita que, se
houver um pequeno cresci
mento do setor agrícola, "da
ordem de 4%", em 1986, as
principais empresas produto
ras de fosfato, matéria-prima
do fertilizante, não terão con
dições de atender à demanda
nacional.

Na conjuntura atual, segun
do Altenfelder, a situação é
outra "descapitalizados e não
podendo tomar recursos no
mercado, por terem taxas ele
vadas, os produtores são obri
gados a sacrificar a sua taxa
de produtividade, não utili
zando insumos modernos, prin
cipalmente fertilizantes e se
mentes", concluiu.

Suplemento
Agrícola tem
novo visual

o "Suplemento Agrícola"
do jornal O Estado de São
Paulo está totalmente reformu
lado. Em tamanho tablóide,
para facilitar aos coleciona
dores, e com uma diagrama-
ção mais dinâmica e moderna,
o Suplemento vai para as ban
cas totalmente modificado.
Estas mudanças segundo o
jornal, são o resultado de uma
ampla pesquisa realizada en
tre o público leitor, que mos
trou, nas consultas feitas a
fazendeiros e administradores
rurais, a necessidade de lun
trato mais apurado dos assun
tos agroeconômicos.

O suplemento contará, se
manalmente, com uma análise
do comportamento da safra
acompanhada de indicações
sobre produção e comerciali
zação dos principais produtos
de origem animal e vegetal.
Uma nova seção, denominada
"Ciência", abrirá espaço para
a divulgação da pesquisa agro
nômica.

Fernando Homem de Melo
e Pedro Morais — renomados
agrônomos — integram-se ao
Conselho Editorial da nova
equipe do Suplemento Agríco
la, reforçando o respaldo téc
nico e enriquecendo as suges
tões dos temas a serem explo
rados.

Ponta Grossa

organiza feira
da agropecuária

Serão realizadas durante o
período de 11 a 20 de novem
bro, no Parque de Exposições
da cidade de Ponta Grossa
(PR), a XII Exposição Feira
Agropecuária e Industrial de
Ponta Grossa e a 111 Feira
Regional da Novilha dos Cam
pos Gerais. A comissão orga
nizadora deste importante
evento é integrada pela Pre
feitura Municipal, Sociedade
Rural dos Campos Gerais e
Associação Comercial e Indus
trial de Ponta Grossa.

1
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Precocidade, longevidade, rusticidade e preponderância.
Essas são algumas das características da Raça Jersey. Seu

desempenho e alta produção leiteira cada vez mais entusiasmam
os criadores que, perseguindo o alvo da produção econômica,

procuram um animal que apresente bons resultados de
exploração e que possua perfeita capacidade de adaptação. O gado

Jersey reúne todas essas qualidades e muito mais.

REVISTA DOS CRIADORES Abril d* 1983
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Nirvana da Perpétua
Grande Campeã na EXPANDE 82

Odalisca da Perpétua
Campeã Vaca Adulta na EXPANDE 82
2x/5-8/365d/5.566,3 kg leite/260,5 kg gord./4,68%
Livro de Mérito do Controle Leiteiro

Fazenda - Itu (SP)
niDo iK Rmii

Seleção de Gado *^ey - R.O.i. e P.O
Lynn's Gamboge Ruier

Importado da Ilha de Jersev

Lote de Novilhas P.O

crioulas da Fazenda Limoeiro

Conjunto de ̂ }zes P.O. e P.O

VENDA PERMANENTE Dt^PRODUTORES E MATRIZES

Fazenda Limoeiro — Estradi^Pinheirinho — Bairro Taquaral
(km 68 da Rodoviíjjilo Branco — Itu (SP)

fones: Itu — 4^ 22 e SP — 37-3600

A.A.R.R. Safira Persa RuIer

Campeã Novilha Maior
na EXPANDE 82
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"POR QUE ESCO-Freqüentemente surge a pergunta
LHER O JERSEY?"

Nos parágrafos seguintes procuramos responder a esia
questão, listando algumas razões pelas quais a raça Jersey e
tão apreciada e bem aceita em países com as mais diferentes
Condições climáticas e ambientais: _

PRODUÇÃO ECONÔMICA — e conseqüente lucrativiua^
de — derivara do fato de que a vaca Jersey é uma "máquina
que produz leite no equivalente a muitas vezes o seu proprio
peso, em uma única lactação. A Jersey é muito pouco exigente
para sua própria manutenção, produzindo mais leite e exigin
do menor investimento por área explorada. Nenhuma outra
raça leiteira pode competir com a Jersey no que diz respeito
ao baixo custo de produção.

EFICIÊNCIA NA CONVERSÃO ALIMENTAR — com
binada com a produçãd econômica, esta constitui uma caracte
rística desejável para rebanhos de pequenas propriedades, onoe
ferragem e pastoreio sao limitados. O pequeno tamanho oo
gado Jersey é mais facUmente adaptável a topografias aciden
tadas, possibilitando mais eficiente uso das pastagens, não limi
tando sua produção em proporção a seu peso.

O ALTO VALOR NUTRITIVO DO LEITE JERSEY -
ccm seu excelente sabor, o leite Jersey tem obtido a preferen
cia de mercado, onde quer que seja explorado. Possui uma
média elevada de todos os constituintes essenciais à qualidaae
do leite (lactcsc, proteína, açúcar e minerais), sendo alto o
seu teor de gordura (5,3%), importante o seu valor energetico
e rico o seu extrato seco desengordurado.

MATURIDADE PRECOCE — o gado Jersey começa a
trazer retorno financeiro meses antes de outras raças. Freqüen
temente, es novilhas iniciam sua 1.° lactação antes de comple
tar seu 2.° aniversário, não interrompendo seu crescimento e
ccrtinuando a se desenvolver em tamanho e em produção.

LONGEVIDADE E REGULARIDADE REPRODUTIVA
g característica de longevidade é muito acentuada na raça,

existindo vários recordes de vacas Jersey cujas vidas reprodu-
tivas ultrapassaram os vinte anos de idade. É ccmum atmgif s
V máximo rendimento de produtividade dos dez aos doze anos.
A procriação regular e constante, contribui para menos dias
improdutivos e mais lactações em su^ vida útil. ^

BOA APARÊNCIA E DISPOSIÇÃO — em muitos países
o Jersey é tida como a "vaca do lar ou da família". È um ani
mal dócil, fácil de lidar, inclusive por crianças. Possui um
tipo atraente e, devido à persistência com que produz ao lon
go de cada lactação, é considerada uma vaca de excelente dis
posição produtiva. A Jersey é notável pela facilidade de pari-
ção, raramente necessitando de ajuda durante o trabalho de
parto.

RUSTICIDADE — a raça Jersey é reconhecida por sua
facilidade de adaptação às mais variadas condições de clima,
solo e alimentação. Tem uma excepcional tolerância ao calor
e extremo frio. Como resultado tem demonstrado excelente
desempenho, em climas tropicais ou semi-tiopicais, onde as
condições ambientais são inaceitáveis para outras raças espe
cializadas na produção de leite. A Jersey é conhecida como a
"vaquinha dos cascos de feno", devido à grande resistência de
seus cascos, demonstrada em situações de contínuo pastoreio
em solos escarpados e pedregosos, sem que apresentem qual
quer tipo de problema.

CRUZAMENTO COM OUTRAS RAÇAS — a Jersey tem
sido utilizada com sucesso, como raça melhoradora de produ
ção leiteira, através da mestiçagem com outras raças nativas,
em várias partes do mundo. Considerada uma raça prepon
derante, na transmissão de suas características, a Jersey tem
participado, em grande escala, em programas de melhoramento
zootécnico" em países como a índia (20,4 milhões de cruza
mentos programados até 1986), Austrária (Australian Milking
Zebu: Jersey x Red Sindhi), Jamaica (Jamaica Hope: Jersey x
Sahiwal) e outros.

No Brasil, a mestiçagem de gado Jersey com outras raças
importadas, principalmente zebuínas (Gir, Red Sindhi, etc ),
tem sido cientificamente pesquisada, com sucesso, desde 1952.

Do ensaio do Professor Horn: "A raça Jersey provavel
mente ocupará uma posição de destaque, nas futuras décadas,
no melhoramento das diferentes raças nativas em todo o mun-
rt t" 4'rv fri n t-i «-novo zsf« r<*csn a J S>

laois uiiciciiic» rcíyitb naUVaS

de, tornando-as mais eficientes e produtivas".
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PiONEIRISMO EM INSEMINRCAO

ARTIFICUL DE lERSEY É COM R

ITACAI CHUVISCO

Pai e Mãe importados
da Inglaterra

FnzEnon borrii do ithcri

Pouso Alegre - MG
o maior plantei de Jerse^r

registrado no país!

CARLOTA — Reg. n.° 9955

Venda permanente de

machos e fêmeas filhos de

touros ingleses. Obteve o

maior preço em fêmeas na

Agua Funda-81, vendendo

sua Grande Campeã; Um

Milhão e Cem — para o

Presidente da Associação de

Jersey Dr. Aldo Raia.

MERIVALE PERRY — Reg. n.° 10410
Importada da Inglaterra

CANTINA — Reg. n,° 11410
Filha de importados

Proprietário: ANARDINO COSTA
Rua Com. José Garcia, 240

Pouso Alegre - MG - fones: 421-1164 e 421-2788



A origem desta tão conhecida e popu
lar raça de gado leiteiro, de tempo em
tempo, é objeto de consideráveis espe-
ctilações, devido às distintas variações de
tipo e pelagem características da raça
e, também, pelo fato de ter-se fixado
como raça definida, em uma pequena
ilba não maior do que 17 km de exten
são e 11 km de largura: a ilba de Jersey.
Em toda a história da civilização, o

homem migrante, sempre que possível,
levava seu gado com êle. Assim, os pri
meiros colonizadores britânicos, de mui
tas terras além mar, levavam consigo o
gado de suas origens, por uma razão
maior: poucos fazendeiros emigrantes
sabiam da existência de outras raças de
gado, em países diferentes dos seus.
As raças britânicas foram levadas para

a maior parte das colônias do velho Im
pério Britânico, e como a América não
tinha um gado nativo, ou indígena, a
menos do bisonte não domesticável, uma
grande proporção das raças exportadas
era proveniente das Ilhas Britânicas.

Muito se aprende sobre a evo'lução

uma
breve histúriu

SOBRE o
CROO

JERSEV
dos pássaros e animais, através de sua
observação quando jovens. Assim, pôde-
se constatar que bezerros recém-nascidos
de várias raças de origem francesa, pos
suem uma extrema semelhança com be
zerros Jersey. As raças "Partbenaise" ou
"Tarentaise", são bons exemplos disso.

Provavelmente, estas raças constituíram
duas linhas de migração, através da Fran
ça, nos Pirineus, e do Norte da Itália e
Suíça, que por suas características, trou
xeram evidências suficientes para a for
mação de uma teoria de origem da raça
Jersey, formulada por Mr. E.J. Boston,
em 1954.

De fato, no passado era comum en
contrar gado de tipo semelhante ao Jer
oey, ao longo das costas Normanda e
Bretã.

Muitas das raças francesas eram de
tamanho moderado, com características
físicas bastante próximas às do gado
Jersey atual. Algumas pinturas de 13.00C
anos atrás, encontradas nas cavernas de
"Lascaux", mostram esta similaridade
racial.

A teoria de migração das raças fratv
cesas foi satisfatoriamente confirmada
quando, em. 1955, o Dr. Bangham, um
pesquisador do Instituto de Fisiologia
animal em Cambrige, promoveu uma in
teressante experiência.
Tendo trabalhado, por algum tempo,

em pesquisa de análise de hemoglobina
de sangue bovino, testando a maior parte
das raças britânicas, o Dr. Bangham
descobriu um tipo distinto de hemoglo
bina, em uma amostra de sangue de um
rebanho Jersey. Em testes subsequentes,
este novo tipo de hemoglobina foi en
contrado em pelo menos 2/3 partes dos

Criamos Jersey com profunda fé no
futuro dessa raça, que reúne o maior
número de atributos favoráveis para
tornar economicamente viável a pro
dução de leite de altas propriedades
alimentícias, fino paladar e baixo
custo no nosso país. Além disso,
quem pode não gostar dessas vaqui
nhas meigas e dóceis que são capa
zes de viver até no nosso jardim. . .

Fêmea "Livro de Mérito

OGEHCin Rottev. João «=
M.BENZ Mellão

Lote de animais adultos.

OTloôiLa^tJSioiuoQ
caw fcaxrJ

^CURUMIM TIO PEPE DA N.

LUIS HECTOR SAN JUAN
Cx. Postal 357 — Avaré — SP

Rua Des. Ferreira França, 40 - Apt.° 171 B
05446 - São Paulo - Fone: (011) 813-8552
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ESTÂNCIA NOVA QUERÊHCIA
SElGtÜO Em JERSEV

DESDE 1935 SELECIONUNDO TIPO E PRODÜQOO

í

strií-'.», • ,Nfíífliw
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VENHA CONFERIR NOSSO PLANTEI DURANTE A II EXPOSIÇÃO NACIONAL DO JERSEY

Lactações encerradas (2 ordenhas)
Lactações Médias

Produção Média do Rebanho
Percentagem Média de Gordura

Maior Média de Gordura

Maior Produção de Leite
Maior Produção de Gordura

81

295 dias

3.597 kg
5,68%

8,08%

6.999 kg
398 kg

13 Recordistas da NOVA QUERÊNCIA
Raça Jersey divisão I — 305 dias Raça Jersey divisão il — 365 dias

Ciaa-
Nome do animal

Q. do

eangua

Produção

Kg.
Ano CRIADOR = Nome do animal

0. do ProduçAo
Aí»

aangue Kg.

LE ITE

2 ORDENHAS
2 ORDENHAS

B3 PVNCS UIKINB AHANDA PG E-tfLL l«}Rn ANTnNTfi CflRi ns PTNHFTRn HnrHfinn
a nm tOBT

CS ALGA DENCnSA SASSARTOP Pn IQAn owrnNTn PoBinQ DiMunon «orwann

Q O R D U R A CS OAINTY TINA PO 6.999 1961 ANTUNIO CARLOS PIWEIHD HACHADO

2 ORDENHAS Q OROU R A

.laanTTroQQ RFBDfl T.7111 PT.

PVHES UIHING AMAMPA

JÍB..

fiO.

D jcnWSTAWCIfl uu
fll_Rn DFNf^nSA SflSSflHTCn PO

PB I 293,

ftNTDNIQ CARUS CTiBIgl mDMBP 2 ORDENHAS

ftNTQNin CARUB PTWHFTRD MACHADO

flMTPNTn noRt nR PTNHnpn HAPtfton

flNKlNTB ropinc PT>ft4FTRn MoPUflnn

ADQUIRA UM FILHO DE RECORDISTA

AA SOLITA 2B PEPE N. QUEREN. PG 227.1 IQRl AirrrwTn hari ns PtNHrrRn MATxann

AS IRA TIO PEPE H. QUEREN. Pn 275.fi .  1960 ANTONin rflRin.9 pt»4Fti*i Marwnnn

ns 3AINTY TINA PO 397.9 19B1 ANTONID CARinS PTfHFTRn MArWflnn

n mSTANT.Ta 'tU 1  . iPTIi ■ IRAI ftNtnwTn nfiRinq PTíHFTPn Hontarm

Venda Permanente de Reprodutores

ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
Tels.: Res. (1)47) 22-2786 — Fazenda (0147) — 58-6290

Contatos em São Pawlo (011) 852-3468
Avaré — SP.



animais Jersey testados. Foi denominada
Hemoglobina "B", diferente da Hemo
globina "A", comum em todas as de
mais raças britânicas.
O Dr. Bangham, conhecedor da teoria

de relacionamento entre as raças fran
cesas e a raça Jersey, de Mr. E.J. Bos
ton, estava convencido de que, se esta
origem comum era verdadeira, alguns
animais destas raças francesas deveriam
apresentar o fator Hemoglobina "B".
Por ocasião da Exposição Nacional

Francesa e do Concurso Geral Agrícola,
de 1955, com alguma dificuldade, o Dr.
Bangham obteve das raças participantes
da Exposição, um grande número de
amostras de sangue, cujo resultado de
análise deu total suporte à teoria de re
lacionamento e migração de Mr. Boston,
uma vez que, de doze raças testadas,
dez apresentaram aquele fator.
Mais ainda, se este .tipo de gado mi

grou na França para Jersey, isto deve
ter acontecido antes que a ilha tivesse
sido separada do continente da França,
aproximadamente, no ano 1.000 A.C.

Existe considerável evidência que o
tipo de gado da ilha de Jersey sobrevi
veu na costa francesa, até tempos re
centes. Entretanto, tanto a raça Jersev
como as raças Normandas, indubitavel
mente, tiveram uma forte influência do
gado Viking ou Escandinavo. A ilha dc
Jersey foi parte do Ducado da Norman-
dia, e, portanto, esteve sob as leis escan
dinavas por cerca de 300 anos, entre os
anos 900 e 1.204. A antiga descrição de
seu gado, assemelha-se bastante ao tipo
de vaca Jersey que todos conhecem.

Não há dúvida de que esta raça foi
trazida à ilha de Jersey pelos noruegue
ses, e, que influenciou, profundamente,
c Jersey moderno.

FORmncno

DH

Rncn

Outras raças tiveram influência na for
mação do Jersey dos tempos atuais, quais
sejam:

— a pequena raça preta ou vermelha
escura denominada "Bos Longifrons',
um dos primeiros tipos de gado do-
méstico a aparecer na Europa. Sua
influência é bastante obscura, mas
este gado ainda sobrevive, misturado
em outras raças, provavelmente na
Irlanda, nos Alpes e na França;

— A vaca leiteira preta e branca ou
vermelha e branca do norte da costa
Européia também contribuiu na mis-
cigenação do sangue Jersey. Esta raça
continuou a ser trazida para a ilha,
em pequeno número através da ilha
de Guernsey, apesar da proibição de
importação, uma vêz que a ilha de
Guernsey não estava incluída no em
bargo;

— Há ainda uma raça caracterizada por
sua cor amarela ou castanho amare
lada, proveniente do sul, que dosem
penhou um importante papel no apa
recimento do Jersey moderno, nos úl.
timos 100 anos.

Estes foram os principais ancestrais do
gado Jersey. Não há dúvida de que ta

SÍTIO SÃO JOSE
9K

y. .

Um criatório da raça Jersey começando
apresentar frutos de um trabalho de seleção.

Ultrapassamos mais de 100 cabeças

*1 I

Novilha crioula FM e F menina Vaca de grande capacidade leiteira

Proprietário; Francisco Martins e Filhos
Rodovia Com. João Ribeiro de Barros — km 157 — fones; 22-3729 e 22-5592

Caixa Postal; 242 — Jaú — SP.
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SÍTIO SÃO LUIZ REY
Proprietário: ESPÚUO nUGUSTO D. MOm PRCHECO

Tatui - São Pauio

MARCELO VEDETE PEPE DA NOVA QUE-

RÊNCIA (P.O.) — nasc. 15-09-77
Pai — HERE TAUNGA TIO PEPE (POI)

Mãe — VEDETE MILKMAN DA NOVA QUE-

RÊNCIA (P.O.)

PAYADOR CONSTÂNCIA 44 PEPE DA NOVA

QUERÊNCIA — nasc. 02-01-80
Pai — HERE TAUNGA TIO PEPE (POI)
Mãe — CONSTÂNCIA 44 (PO)

HAWAIANO ALOHA VIKING
DA NOVA QUERÊNCIA nasc. 07-04-80
Pai — PYNES VIKING PRINCE (POI)

Mãe — ALOHA LEEBARN MAYFLOWER

DA NOVA QUERÊNCIA (PO)

novilhas Endereço para correspondência - Rua Henrique Monteiro, 90 — fones: escri
tório — 212-9605 c residência -853-3388 — CEP; 05423 — São Pauio — SP.

Lote de bezerras

M



das essas influências, exceto a última,
tiveram lugar há mais de 1000 anos
atrás, produzindo um animal de notável
adaptabilidade, que tem se espalhado
para as mais diversas partes do mundo.
Isto se deve, principalmente, ao fato d^
que a quase totalidade da população da
ilha de Jersey- ter sido formada por fa
zendeiros e homens do mar, como seus
ancestrais, os Escandinavos e os Vikings,

O

JER5EV

no munoo

África — O projeto de desenvolvi
mento de gado leiteiro em Malawi, na
África, é um consórcio entre o governo
de Malawi, na África, é um consórcio
entre o governo de Malawi e a Agência
de Desenvolvimento Internacional Cana
dense, com o objetivo de ajudar aquele
país a tomar-se auto-suficiente na pro
dução de leite.
Malawi é um pequeno país da África

central, com uma população de 6 milhões
de habitantes, que teve sua independên

cia em 1964, e, desde então, tem como
prioridade o desenvolvimento de sua
agricultura.
Em setembro de 1981, foram embar

cadas para aquele país, 240 matrizes
Jersey, filhas de touros provados no
Canadá, tais como: "Title", "Bright
Spot", "Major Beacon" e outros.
Desde sua chegada os animais se adap

taram bem ao clima quente e seco de
Malawi, tendo se submetido, com suces
so, a uma quarentena para um programa
de imunização contra doenças provoca
das por parasitas não existentes no Ca
nadá.

As novilhas mais velhas, que mais ra
pidamente se aclimataram, começaram a
produzir em outubro de 1982, com uma
boa performance leiteira.
Sem exceção, as fêmeas em idade de

cobertura, estão sendo inseminadas com
sêmen de touros provados, também im
portados do Canadá; os bezerros machos
serão utilizados nas fazendas do governo
para cruzamento com o gado nativo.
Uma segunda importação de mais 240
matrizes está sendo programada para o
início de 1983.

Índia — Boa notícia para a raça Jer
sey na Dinamarca, foi o contrato de ex
portação de 428 mil doses de sêmen

Jersey, para a índia. O sêmen será
lizado no vasto programa de melhora
mento zootécnico, que aquele país p^
move para aumentar a baixa produção
leiteira do gado indígena.
Mesmo para a Dinamarca, este volu

me de exportação é considerável, pois
representa aproximadamente, uma vez s
meia a quantidade de sêmen Jersey uti
lizado por ano, naquele país.
Holanda — Seguindo a atual tendên

cia do criatório de gado holandês, a Or
ganização de Sociedades de Inseminação
Artificial daquele país, selecionou, re
centemente, 4 touros Jersey da Dinamar
ca, para utilizá-los, na maior parte, em
gado Holstein-Friesian (holandês). Co
mo o sistema de leite na Holanda é ba
seado em teor de gordura e proteína
(50% de cada), o uso da raça Jersey
está, rapidamente, aumentando para a
obtenção de gado que possa produzir
grandes quantidades de leite de alta
qualidade.
Um dos mais produtivos plantéis da

Holanda, hoje em dia, é constituído pelo
rebanho da família Boerna em Gronin-
gen. Êles possuem 130 vacas, 40 das
quais são Jerseys puras e muitas das
outras são cruzadas de Jersey com Hols-
tein Friesian, com uma produção média

ANTONIO MÁRCIO ALVES
Rua Tapajós, 2T5 — Apt." 21 — Bloco D-3F — Jundiaí (SP) — fen»; 437<5104

SUISSA VARETA GABOLA

Pai: SUISSA GABOLA GRITE

Mãe: SUISSA VASSOURA GABOLA

1.° Prêmio Vaca Jovem, Campeã Vaca
Jovem, Reservada Grande Campeã na
II EXPANDE 82, nasciua aos 8-10-80.

CHAGARA N. S. APARECIDA

Conjunto de novilhas crioulas

TURISTA PORTELA GABOLA
Pai: SUISSA GABOLA GREETINGS

Víãe: SUISSA BANDORA GOLDEN MILAND
1.° Prêmio Touro Jovem na

II expande 82.
Reservado Grande

Campeão EXPANDE 82
nascido em

01-07-79 — Reg. 4486-B

Rua da Igreja, 481
Bairro: Curupira
Jundiaí — SP
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JERSEY L.
lEiTE niHis EConOmico

niRIOR TEOR RE CORRURR

A raça mais indicada para pequenas e médias
propriedades - a raça mais dócil e fértil

MUÇUM LEEBARN de São Francisco

ESALQ PENELOPE PRICELESS CABOCLA QUICKSILVER de São Francisco

COnTROIE OFICini DR RBC

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES
Fazenda Uirapuru
Rod. Mal Rondon — km 82
End. para correspondência:
Al. Gabriel Monteiro da Silva,
2878 — Sio Paulo — fone (011)
211-9377

CRIRROR: ESPfillO RIRRIO LOPES lEflO

lüNDIAI-SP
Sítio São Francisco

Rod. Mal. Rondon — km 7S
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por lactaçâo, de 6.200 kg. de leite, com
5,7% de teor de gordura e 3,7% de
proteína.

União Soviética — A U.R.S.S. tem
demonstrado renovado interesse no gado
Jersey, não tendo sido a primeira vez
que adquiriu animais desta raça. Recen
temente, dez touros de 9 a 14 meses de
idade foram selecionados e comprados
na Dinamarca, para exportação para a
União Soviética.

Dinamarca — Em 1981, o serviço de
controle estatístico de produção leiteira
na Dinamarca, acusou para 112.552 va
cas Jersey controladas, as seguintes mé
dias de produção, por lactaçâo de 305
dias: 4043 kg. de leite, 248 kg. de gor
dura com 6,12% de teor.

10.* Conferência Internacional de Gado
Jersey — A cada 4 anos, o Escritório
Mundial de Gado Jersey, promove uma
conferência internacional sobre a raça.
Em 1982, o país sede escolhido pela se
gunda vez, (primeira vez em 1954), foi
o Canadá, que recebeu cerca de duzen
tos delegados de todo o mundo, para o
evento.

O tema principal da conferência foi
Como Criar, Administrar e Promover o

Jersey do Futuro", cobrindo, sob vários

ângulos, o importante papel a ser de
sempenhado pela raça Jersey no futuro
das nações. Conferencistas de todo o
mundo, apresentaram suas teses e discu
tiram assuntos pertinentes ao tema.
De acordo com Mr. W. H. Cairns, pre

sidente do Escritório Mundial, "deveria
ser lembrado que a raça Jersey não está
limitada ao mundo desenvolvido. Outros
grupos populacionais também têm suas
necessidades. Como um exemplo, soube
mos que o governo da índia decidiu que
a raça Jersey será a principal ferramenta
utilizada em seu programa de cruza
mentos, e que há cerca de 80 milhões de
vacas leiteiras na índia. O potencial para
a raça Jersey, nestas condições, é ilimi
tado". Em paralelo, foi realizada a Ven
da Mundial de Gado Jersey, em um
grande leilão que reuniu cerca de qui
nhentas pessoas, as quais disputaram a
compra de 31 cabeças selecionadas em
vários países, resultando um preço médio
de 6.643 dólares por animal.

Neste mesmo leilão, foi batido o re
corde mundial de preço para um macho
Jersey, que, anteriormente, estava com
o bezerro Valentino, arrematado por
72.000 dólares, nos E.U.A. Assim, o tou
ro Bridon Master Monarch, filho da
recordista de produção leiteira do Cana

dá, arrebatou aquele recorde, tendo sido
vendido pela quantia de 75.000 dólares.
O Escritório Mundial de Gado Jersey

tem como objetivo maior o de estimular
a boa vontade e a cooperação entre in
divíduos e organizações para o desen
volvimento da raça Jersey em todas as
partes do mundo, assistindo-os na pro
moção dos interesses e da pureza da
Raça Jersey".
Desde 1954 até os dias de hoje, o Es

critório Mundial coordenou e promoveu
a realização de Conferências Internacio
nais nos seguintes países: Canadá, Áfri
ca do Sul, Inglaterra, Nova Zelândia,
Estados Unidos, Dinamarca, Austrália.
Ilha de Jersey e, novamente, Canadá.

África do Sul — Nos últimos seis anos
nunca houve, como agora, um número
tão alto de vacas Jersey produzindo leite
na África do Sul: 5,295 Jerseys registra
das e sob controle oficial, produziram,
em média, 3.660 kg. de leite, 171 kg. de
gordura com teor de 4,67%, pro lacta
çâo. Em 1981, houve um aumento de
14% de vacas registradas e 50% de va
cas controladas na produção leiteira.

Líbia — Um arrojado programa de
implantação de pecuária leiteira na Líbia,
está sendo viabilizado pelo governo da
quele país, objetivando, ao final, a ma-

nTEiina sanTO momoiwdIUH Svlll IH IIIHnlH
Mgnísípí© ds Si© Carlos — SP

CRIADOR; DÊCÍO LUIZ MALTA CAMPOS
M«j©r José inácío, 2,050 — 3,® andar — fone; (0162 ) 78-1177
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ZEBRE DAIRYLIKE

DESIGNER — Importado
da ilha de Jersey. Nascido
em 02 de fevereiro de 1979.
Filho de Lin's Dairylike Ruier e
Designer's Cheerfui Zebre. Seu
pai, Lin's Dairylike RuIer é lider
em produção e conformação
na Inglaterra. Zebre
é seu único filho

no Brasil.

Matrizes

do Sítio

Rio Novo

Matrizes

do Sítio

Rio Novo

Novilhas

Crioulas

do Sítio

Rio Novo

SÍTIO RIO NOVO
PROF. CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENÇA

Município de Águas de Santa Bárbara — SP.
Tels. para contato em São Paulo: 280-7022, 268-8343
e 853-2866 (011) â



becas rebanho de 10.000 ca-
Êntre 1I73 e 1975°'f P^dução

pxi-pv:â„ • . foram realizadas
maif ■ ''"^'^ando a definição damais apropriada para a região. FiLlmen-
mai. • ^ lersey era a
?adp "^dicada, devido à sua adaptabili-dade ao ambiente, incluindo sua habili-

em suportar estações secas e sua
pronta aceitaçao ao sistema de alimen-
t^ao adotado._ Foram levadas, também,

consideração, a taxa de conversão
alimentar da raça, seu gráu de fertili-
dade, teor de gordura do leite, e a lon
gevidade da vaca.
De 1973 a 1980, cerca de 4.640 ma

trizes e 5 touros foram importados da
turopa, todos da Inglaterra e da Ilha de
Jersey. Também, em 1981, 2.000 cabeças
foram importadas da Dinamarca, e, ou
tra vez, em 1982, durante os meses de
fevereiro e março, outras 450 fêmeas e
2 touros vieram da Ilha e da Inglaterra.
Nove anos depois da 1." importação,

a maior parte das vacas levadas para a
Líbia, estão ainda em produção, pro
vando o sucesso da escolha original da
raça.

A região escolhida para implementa
ção do projeto ,Jabel El Akhdar — "A
Montanha Verde", tem sido gradualmente

transformada de um terreno desértico
em uma eficiente área de agricultura,
envolvendo a mais avançada tecnologia
de recuperação de terra, com a constru
ção de fazendas, casas, estradas, barra
gens, e com o cultivo de cereais, vege
tais e frutas. Uma verdadeira "Revolu
ção Verde".

lERSEY VENCE OUTRAS RAÇAS

Pela primeira vez em doze anos, uma
vaca lersey, em 1982, levantou o cobi
çado troféu "Desafio Perpétuo Dalgety-
Spillers", na Exposição Nacional de Gado
Leiteiro da Inglaterra.
A competição, aberta a todas as raças,

é baseada em controle de produção lei
teira individual durante três dias conse
cutivos. A vaca que venceu o torneio foi
"Fourgays Lads Harebel" produzindo as
seguintes quantidades:

Estadcs Unidos — A comercialização
de gado Jersey nos E.U.A., através de
remates públicos, data de 1919. Daquele
ano, até 1981, foram computados os re
sultados dos leilões realizados em todo
o país, dados estes que permitem cons
tatar o aumento significativo dos preços
praticados em quinze anos, como se
pode verificar no quadro abaixo:

N.* de ■nlmale Preço médio por
Ano vendidos cabeça (US$)

196S 4468 295.10
1966 3577 377.36
1967 3795 401.60
1968 3543 394,41
1969 3050 45735
1970 2082 • 559.17
1971 2123 53333
1972 2365 553,40
1973 2540 65336
1974 1795 727.49
1975 2595 609,75
1976 4270 639,63
1977 2572 88035
1978 2285 102631
1979 2387 146134
1980 2184 1649,14
1981 3969 142038

Dia Leite (kg) Gordura (%) Proteína (%) Sólidos

1." 29.3 5.90 3.16 5.68

2.° 31.1 5.90 3.16 5.67

3.° 29.4 5.76 3.17 5.46

FAZENDA SANTO ANTONIO
Um rebanho Jersey com produção oficialmente controlada

1. DRACUU
DE
SANTO
ANTONIO
Reg. n.° 21
— Grau de
Sangue
1023/1024

Criador: Capitão Vasco Ml! Homens Arantes
Caixa Postal: 296 — fone; 79-1119
Bairro Monjolinho — Sio Carlos — SP
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FnZENDI LUMRDRI
Proprietário: Carmine Grisolia Netto (Tico)

Avaré (Arandu) — Bairro Sta. Bárbara
Endereço para correspondência: Rua Benetti, 855

— CEP 05464 — São Paulo (SP) — fone: 260-5663

t
ROMANA DOMINANTE JATAI DE LUMADRI

NAVEGANTE MARA li — GENERATOR DA NOVA OUERêNCIA — Registro 4650-B — nascido em 7-10-80.
Filho de: AAllestones Generator - Rg. 3811-6-1-A e Nara II Fashion da Nova Querência — reg. 11.914-C.
Campeão Júnior 1.' Exposição Nacional de Gado Jersey — Água Funda — São Paulo.
Reservado Grande Campeão Nacional — 1.* Exposição Nacional de gado Jersey — Água Funda — São Paulo
1.° lugar touro 2 anos — EAAAPA 82 — Avaré — S.P. Campeão touro 2 anos — EAAAPA 82 — Avaré — S.P.

SANT'ANA GILDA 12." QUICKSILVER
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MUNIFORDIA'S OXFORDIA 4th
(Ilha de Jersey)

"Munifordia's Oxfordia 4th" é a pri
meira vaca da ilha de Jersey a produzir
acima de 200.000 Ibs (90.725 kg.) de
leite ao longo de sua vida, continuando
a produzir cerca de 30 litros de leite por
dia, em sua última lactação, aos 15 anos
de idade.

Dentre os títulos colecionados por
este maravilhoso animal, podemos citar
os seguintes:

— maior produtora individual de leite
na ilha de Jersey, nos anos de 1971,
1973, 1974, 1976, 1977, 1978 e 1980.

— Excelente Suprema, Quádrupla To
nelada de Ouro e Medalha de
Ouro Vaca da ilha de Jersey.

Dentre os seus produtos, destaca-se o
touro "Munifordia's Gamboge", conside
rado o melhor touro da ilha de Jersey,
em 1980, e pai de campeões, inclusive
no Brasil.

BRIDON GENERATOR GLADYS
(Canadá)

Seu último produto, o bezerro "Bridon
Master Monarch", um filho de "Beáuty
Doris Master", considerado um dos me
lhores touros do Canadá, foi vendido
em 1982, pelo preço recorde internacio
nal de 75.000 dólares, para um sindicato
de criadores de onze países do mundo.

GENERATOR VALENCIA OF
OGSTON (E.U.A.)

Classificada como excelente/90%, esta
outra niha de "Milestones Generator"

tem o mais alto índice de performance
dos E.U.A., tendo produzido aos cinco
anos de idade, em 305 dias de lactação,
11.691 kg. de leite e 519 kg. de gordura.

Um de seus produtos, o bezerro Valen-
lino, filho do legendário touro americano
S.S. Ouicksilver of Fallneva, foi vendido
aos 8 meses de idade, no "Ali American
Sale" de 1980, por 72 mil dólares para
a  companhia de inseminação artificial
American Breeders Service — ABS, a
qual já está comercializando seu sêmen,
em vários países, inclusive no Brasil.

BASIL LUCY MINNIE PANSY (E.U.A.)

Classificada excelente/91%, esta vaca,
atualmente com dezoito anos de idade,
foi a única Jersey nos E.U.A. a comple
tar três recordes de produção acima de
13.500 kg. de leite por lactação. É a
atual líder absoluta de produção de leite
e gordura nos E.U.A.

SWEET MAY FLOWER (Inglaterra)

Superando o recorde de sua compa
nheira "Munifordia's", da Ilha de Jersey,
"May flower" ultrapassou a produção
de 200.000 Ibs de leite ao longo de sua
vida.

Uma vaca de soberba conformação
leiteira, tendo produzido algo acima de
240 vezes o seu peso vivo em leite, "Mu-
nifordia's Oxfordia 4th" é considerada o
padrão ideal da vaca de Jersey, que di
ficilmente, será igualado por outro ani
mal da ilha nos próximos anos.

Esta filha de "Milestones Generator",
melhor touro da última década dos
E.U.A., é a maior produtora do Canadá,
de todos os tempos, de leite e gordura.

Nascida em 1961 e tendo criado 17

vezes, ela produziu um total de 96.052
kg. de leite e 4827 kg. de gordura, com
teor médio de 5,3%, em 5.536 dias de
lactação, e ainda continua dando leite,
aos 21 anos de idade. Isto eqüivale a
uma média de 17,2 kg. de leite por cada
dia que ela foi oficialmente controlada.
Produziu acima de 12 vezes o seu peso

vivo, em gordura de leite.

Uma tremenda façanha para qualquer
vaca, de qualquer raça e criação.

Sua última lactação, aos 8 anos de
idade, foi de 11.016 kg. de leite, 665 kg.
de gordura com 5.95%, em 365 dias de
produção.

Poduziu, em média, em sete lactações
consecutivas, 7075 kg. de leite e 440 kg
de gordura com 5,33%, por lactação.

H

JIHR DE

JERSEV

(extraído do texto de Haroldo de Castro,
da Revista Geográfica Universal)

Conhecida em todo o mundo por seu

gado leiteiro e cobiçada por milionários
europeus que desejam tranqüilidade e
poucos impostos, a pequena (116 quilô
metros quadrados) ilha anglo-normanda
de Jersey, no Canal da Mancha, é consi
derada, por todos os que a conhecem,
um verdadeiro paraíso.

O leite do gado
Jersey possuí
elevado valor

nutritivo. Além

disso, as vacas
são verdadeiras

"máquinas" de
produção leiteira.

Há muitos séculos essa ilha deixou de
ser francesa, mas nunca chegou a tor
nar-se realmente inglesa. Em 1066, quan
do o Duque da Normandia conquistou
a  Inglaterra e passou a reinar com o
nome de Guilherme I, as ilhas da Man
cha continuaram sob administração nor-
manda, pagando tributos a Rouen. Um
século mais tarde, a Inglaterra desliga
va-se da Normandia, mas Jersey não vol
taria a ser normanda, nem se integraria
completamente no sistema inglês.

Atualmente, Jersey é um estac autô
nomo, com suas próprias leis, nao fa
zendo parte da Grã-Bretanha ou do Rei
no Unido. Mantém apenas ligação com
a Coroa Britânica.

Devido à dupla influência da Inglater
ra e da França, grande parte dos mora
dores da ilha (75 mil habitantes), são
belíngues e misturam hábitos e costu
mes dos dois países.
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BRIOE

JERSEV

DE OURO

.SANT'ANA NAIR LUZITANO — Jersey PO — 5550-C Nasc. 9-3-63
Pai SANT'ANA LUZITANO KAHOKA'S COUNT e mãe/SANT'ANA NOSTAL
GIA CORTES — com a produção: 6a7m — 2x — 365 dias — 6.488 — leite —
278,3 gordura — 4,28% — em 1970.

Prop.: FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A

em 198.1 aparece: SANT'ANA XELVIA 5.* PATIENCE — Jersey PO 1769-C —
naác. 13-4-71

Pai/PATIENCE BAS MILKMAN e mãe SANT'ANA CONFIANÇA PAXFORD
com a produção: 9 a Im — 2 x — 365 dias — 7.071 — leite — 296,1 — gordura
4,18%.

Prop.: FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A

CHTEGORIH DE lORGEUlOROE

MEDALHA DE OURO

1 — JACA FACEIRA ESMOND 61.085

2 — SANT'ANA LAMPADOSA PAXFORD 51.893

3 — SANT'ANA NILZA ZANALUA 44.745

4 — ELITE DE SANTA HILDA 42.162

5 — MIMOSA BASIL DE CANELA 41 341

6 — BALADA DE SANTA HILDA ......: 41.291

7 — SANTANA MINEIRA OÁSIS 40.028

8 — SANTANA CONFIANÇA PAXFORD 39.914

9 — SANTANA IDOLATRIA OCEANO 39.788

10 — SANTANA DIANA KAHOKA'S COUNT 39.267

11 — SANTANA GILDA II WISEMAN 38.899

12 — SANTANA NOIVA OCEANO 37.641

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

Dr. João Laraya

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

Dr. João Laraya

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A

PHIKiiO
PGIO JERSEV

CORDUl RSSOCIHCiiO

de louvor pelo muito que fizeram, sempre
com o objetivo primordial de elevar cada
vez mais, de disseminar, de fomentar a
raça Jersey, tal sua utilidade para o me
lhoramento do padrão zootécnico do re
banho leiteiro nacional."

sabor diferente, algo de poesia, mesclada
com objetividade. Sim, porque todos têm
verdadeira paixao pelo Jersey e esse ponto
comum os envolve em missão por eles
considerada sagrada. Essa paixão pelo
Jersey, sobretudo, une a diretoria.

O último 1." de março assinalou mais
uma etapa da vida da Associação dos
Criadores de Gado Jersey do Brasil. Isso
porque Aldo Antonio Rafael Raia foi
eleito pela segunda vez presidente da
entidade, para o triênio 1983/1986. Há
três anos exercendo as mesmas funções,
como não poderia deixar de ser, foi ree
leito e, por aclamação, perante um núme
ro de associados como jamais ocorreu em
eleições da entidade.
"Considero nossa missão cumprida",

disse Aldo Raia antes de ser reeleito.
"Digo nossa porque o trabalho não foi
apenas meu, porém de toda a Diretoria,
integrada por companheiros que souberam
levar a cabo as tarefas que lhes foram
atribuídas com toda a galhardia, nos di
versos setores. Todos merecem um voto

Minutos depois, Aldo Raia era reeleito.
E suas palavras com que deram seqüên
cia às de encerramento do mandato ante
rior, proclamando o que desejava realizar
daquele momento em diante.

"Vamos prosseguir nosso trabalho, com
o mesmo entusiasmo demonstrado nos
três anos que passaram. Espero continuar
recebendo a colaboração de todos, dire
tores, associados e funcionários, os quais,
irmanados, farão com que atinjamos nos
sos elevados objetivos".
A satisfação é incontida pela recondu

ção de Aldo Raia. Ele e seus companhei
ros deram uma demonstração da verda
deira arte de como se administra uma
entidade do gênero. Os diretores, além
de pecuaristas, são homens dedicados a
outras atividades profissionais. Porém, na
função de diretores da Associação se em
penham com o maior denodo, tendo um

Encerrada a reunião, ambiente de eufo
ria. Na parede que dá a frente para a
pista de exposições do Parque Fernando
Costa, na Agua Branca, o retrato do Dr.
Mário Lopes Leão, ex-presidente, que,
com muito esforço e luta conseguiu tra
zer a sede da entidade para São Paulo,
onde realizou uma obra extraordinária.

SEDE

Ouem conheceu a antiga sede da Asso
ciação dos Criadores de Gado Jersey do
Brasil, localizada no mesmo Parque Fer
nando Costa, porém em outro edifício,
certamente espantar-se-á com a atual sede,
instalada na "Casa do Fazendeiro", onde,
aliás, se encontram muitas co-irmãs.

Das acanhadas instalações de então,
surgiu uma ampla e confortável sede, do-
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SÉRGIO DE RimEIDR PRRDO

BRIDON MASTER PLAN - P.O.I. (CAIMADÀ)
nasc. em 02-02-81

Pai

Mãe

BEAUTY DORIS MASTER

SPRUCE AVENUE GENERATOR LOU

(filha de Miíestones Generator)

A mãe de MASTER PLAN produziu nas últimas
6 lactações média de 7.250 kg de leite.

"Quando cheguei no Canadá um dos meus objetivos era pro
curar saber quais eram os touros e linhagem sangüínea que
mais estavam influenciando o criatório de gado Jersey. Não
foi difícil chegar à conclusão que BEAUTY DORIS MASTER
e MII.ESTÜNES GENERATOR eram os touros que estavam
predominando, o primeiro para melhorar tipo e o segundo para
aumentos substanciais de produção de leite. Constatei também,
que a combinação de sangue desses dois touros estavam dando
ótimos resultados, e seus produtos dando um impacto muito
grande na raça e com certeza continuarão em grande demanda".

CANADIAN JERSEY BREEDER — Dez. 1982

HPRESEnrn o JERSEV DH HTURIIDRDE

RAÇA PRODUTIVIDADE

S. GRAVATA ESTRONDO

12 meses

nuliáí. a:

IVONETTE NICAO DE MAFAGAFOS PO

20 meses

S. CARAVANA GRAMADO — RO

12 meses

SÊMEN à cargo

Pecplan

FRZEnDn ninFRcnFos

nURRÉ - SP

Endereços para Correspondência:
Rua Veneza, 837 — S. Paulo

CEP 01429

Fones: (011) 852-3533 — resid.

(011) 285-6755 — Escritório
(0147) 58-6215 — Sab. e Dom.

VENDA PERMANENTE DE NOVI

LHAS, VACAS, BEZERRAS E TOU-
RINHOS P.O.

26 REVISTA DOS CRIADORES — Abril da 1983

Lote de novilhas crioulas
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tada de mobiliário moderno e, no mo
mento, suficientemente aparelhada para
atender às exigências da Associação. Con
ta com serviço de secretaria, sala para os
sócios, local de reuniões e sala de dire
toria, permitindo o desenvolvimento dos
trabalhos em condições bem melhores.

NA PASSARELA

Além de figurar em elevado número e
com excelente apresentação, em exposi
ções do Interior, como Itapetininga e
Avaré, dois acontecimentos assinalaram,
de forma marcante, a presença do Gado
Jersey no criatório nacional: a I Expo
sição Nacional de Gado Jersey, realizada
simultaneamente com a I Expo-leite, no
Parque da Água Funda, e a II Expande,
no mesmo local. Saliente-se que a I Expo
sição Nacional, mesmo sendo a primeira,
assinalou recorde de participação do Jer
sey em exposições: nada menos que 250
animais desfilaram pela "passarela" do
Parque da Agua Funda. As fêmeas exi
bindo sua graça, sua delicadeza, seu vas
to e generoso úbere e, os machos, seu
vigor físico e virilidade. Este ano a coisa
vai aumentar, e começou mais cedo. Em
março passado tivemos a I Expo-Ieilão de
Gado Jersey, na Agua Branca, um verda
deiro sucesso, em quantidade e qualida
de. Animais do melhor sangue e da me
lhor raça foram exibidos e transaciona
dos por valores que deixaram bastante
satisfeitos os expositores-vendedores e,
principalmente, os compradores.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES

Em junho, a Jersey estará firme na II
Exposição Nacional, na Agua Funda; em
novembro, também na Expande. Pelo
entusiasmo revelado por criadores, tudo
indica o estabelecimento de novos re

cordes.

PROGRAMAS DE FOMENTO

Desde o ano passado, o presidente Aldo
Raia, já com o novo Estatuto e o novo
Regulamento de Registro Genealógico,
que lhe deram outras condições para o
trabalho, vem mantendo contatos perma
nentes com entidades interessadas, públi
cas e privadas, visando à expansão do
Jersey e, com isso, a melhoria da quali
dade do leite, tão na mira das autorida
des governamentais nos dias que atra
vessamos.

Do Ministério da Agricultura e da Se
cretaria da Agricultura vem recebendo o
maior apoio, não se podendo esquecer a
inestimável colaboração da Fundação
Pecplan-Bradesco, prestigiando a ACGJB
em todos os sentidos, a começar com a
introdução, no País, do "Programa de
Acasalamento Genético", já existente no
holandês e outras raças. Com ele, sem
dúvida, haverá melhoria acentuada no ti
po e na produção Jersey.

Não obstante a sede da Associação
dos Criadores de Gado Jersey do Brasil
se localize em São Paulo, onde se encon
tram excelentes plantéis, com padrões zoo-
técnicos igualáveis aos melhores do mun-

SERVIÇO OE CONTROLE LEITEIRO

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES

do, há que se salientar que o Rio Grande
do Sul é possuidor do maior rebanho. In
troduzida no País por Assis Brasil, em
sua granja de Pedras Altas, a raça se
alastrou e foi "subindo" até atingir São
Paulo e Rio de Janeiro.

A atual diretoria da ACGJB tem dis
pensado a maior atenção às filiadas, já
existentes, desde a do Rio Grande do Sul
até a paranaense e catarinense. Não se
descuida, todavia, da criação de novos
núcleos, como ocorreu recentemente com
os de Minas Gerais, com sede em Pouso
Alegre e Belo Horizonte, estando em es
tudos a criação de outros, especialmente
na Bahia e no Distrito Federal, que já
contam com rebanhos de excelentes qua
lidades.

TRABALHO GRATIFICANTE

O esforço desenvolvido pela diretoria
da Associação do Jersey é por seus mem
bros considerado amplamente recompen
sado. Não bastasse o comparecimento de
criadores, com numerosos animais, em ex
posições, nos mais variados locais, au
menta dia a dia o quadro de associados
da ACGJB.

Basta dizer que, quando Aldo Raia as
sumiu a presidência em 1980 existiam 85
sócios diretamente filiados à entidade bra

sileira, agora transformados em 197, com
um aumento de 232%, portanto. A sim
ples citação desses números é um sinal
indicativo do quanto progrediu a Associa
ção.

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

3 ORDENHAS

^ I Jaça F^çira ■ de Moraes A. Silva 65 I Jç^ de Moraes A.Silva

I Sanfana Lanparina Dasls

I Balada de Santa Hilda
Faz.Sanfana do Rio AF>aiv>

João T.arflva

S.A.Predileta 2a.Sov.

S.A. Esquiva Oleiro

Albino >bl2one

Albino Malzme

Foz.Sanfana do Rio Abaixo S

Albino

Albino Halzone

Sanfana Uba 3a. Patience

Pynes Viking Amanda

Belina KLsenan S. Francis

ina

i S.A.Xelvia 5a.Patience

Suinsa Pandora G.

Suissa Alvorada NherJ»

S.A.Egpcrança Parician

Britta 87

S.A.Lacparina Oásis

Ralada dc Santa Hilda

GORDURA

Faz.Sanfana do Rio Abaixo S/A

Antcnio Carlos Pinheiro Machadn

Faz.Sanfana do Rio Abaixo S/A

Albino

Albino Malzone

Foz.Sanfana do Rio jfcaixo S/A

João Laraya
Faz.Sanfana do Rio Abaixo S/A

João Larsya

S.A.Paula III Navio

Sulfisa Alvorada Nhcmho

S.A.XaliroB Patriclan

S.A.Itapena Patxlcian

S.A.Predileta 29 Sov.

Sanfana Estrelba Bolhas

GORDURA

g ORDENHAS

trios Pinheiro MAchado

2 ORDENHAS

Itf

Ira 2a. Tio Pepc N. QuEira

S.A.Esperança 5a. Lider

Belina Wlsesnan S.Francio.

S.A.Hazpadcira 7a.Nelson

Cainty Tina

Constância 54

275,6 1980 t  Antonio Carlos Pinheiro Michado AS Jabotiicaba Gerda I. Zulci. PO 248,6

215,4 1973 Karlo l/jpes Leão BJ Pynes Viking Ananda PO 309.9

263,9 1975 I-^rlo Lopes loão 8S S.A. Espiral 49 Tradmark PO 226,2

242,9 1931 Faz.Sanfana do Rio Abaixo S/A CJ S.A.lIorpadeira 79 Nclscn PO 228,0

397,9 1981 Antcnio Carlos Pinheiro Kichado CS Alga Dengosa Sassarico PO 231.6

316,6 1981 Antcnio Carlos Pinheiro l-tjchado D Cccntancia 44 PO 293,4

Albino Malzono

Faz.Sant'ana do Rio Abalar* s/7

Faz.Sant'ana do Rio Abaixo

itlhHno

Faz.Sant'ana do Rio Abaixo S/l

Antcnio Carlos Pinheiro Hwhada

Antonio Carlos Pinhcixo MKhado

Mario lopos leão
Faz.Sanfana do Rio Abal»3 S/h

Antonio Carlos Pinheiro Machada

Antonio Carlos Pinhoiio
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"CELEIRO DE CAMPEÕES"
— 350 fêmeas registradas oriundas dos melhores criadores do país são, apadrinhadas pelos 4 reprodu

tores abaixo apresentados, resultando numa moderna seleção de grande peso (consulte em nossos ponde
rais); — alta caracterização (acompanhem nossas premiações em exposições).

mmwm
FESTIVAL — O super campeão com 12 grandes

campeonatos.

ANUJÁ aos 36 meses consegue seguindo o pai seu
5,° grande campeonato na II Expande 82 - SP.

FESTIVAL

A8313

LADY 451

N8813

K. KASSUDI (Lagoa da Serra)

PRONUNCIA (CZAR)

'4 A

■Ifi

MARAÚ (Eva)

MARAÚ
(EVA)
Reg. A 3256

GENUÍNO (EVA)

NAGÓIAI (EVA)

OURO VERDE — (R)J CHAVE DE OURO JR J
A 556 "í

1OURO VERDE
A 3319

GAROTINHA V
(irmã própria
de Galeão)

CHAVE DE OURO

GARCINHA

ABARÁ

GAROTINHA IV

FnzEnon sfio JOão
DR. ENE SAB E FILHOS

Município de Itatinga — Fone: 40080
Res.: Botucatu — Fone; (0149) 22-1835

Ç' \ Criação e seleção de
(  ) gado da raça GIR e

GÍROLANDA, cavalos
Campoiina e caprinos
da raça JAMNAPAR,
mantendo venda per

manente de todos estes espécimes.
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nlém das atividades profissio
nais, o advogado Aldo Raia,
presidente da Associação dos

Criadores de Gado Jersey do Brasil,
ainda encontra tempo para se dedi
car à Fazenda Limoeiro, dirigida
juntamente com o filho William La-
baki e localizada nas vizinhanças da
Rodovia Castelo Branco, no Municí
pio de Itu.

Nas terras boas, mas acidentadas
dos 60 alqueires totais da fazenda,
encontra-se um excelente rebanho
de gado Jersey, todos Puros de
Origem; cerca de 30 mil pés bas
tante produtivos de café (distribuí
dos em 10 alqueires) e 5 alqueires
cobertos por matas naturais. A
sede se encontra entre gramados e

n dedicação
pelo Jersey

de pai
para fiiiio

WALTER C. BATTISTON

jardins bem cuidados, tendo em
anexo a piscina e o campo de tênis,
cercado por árvores ornamentais,
plantadas sob orientação da esposa
do proprietário.

Conversando com o Dr. Raia,
com o filho Wilian e o gerente
Omar Di Dio, ficamos sabendo que
a meta principal é a criação dos
bezerros, futuras vacas e reprodu
tores e a manutenção de alto nível
do rebanho, sendo o leite e o café
considerados como "sobra" da pro
dução. E, para confirmar, o Dr.
Raia diz que todos os machos —
normalmente o ponto mais crítico
nas criações de gado leiteiro — es
tão sendo vendidos nesses últimos
anos e que muitos dos comprado
res retornam para novas aquisi
ções. Isso vem de encontro à orien
tação futura da Associação, que
pensa em "povoar" o Brasil todo
de machinhos Jersey. Inserindo a
raça não só entre os tradicionais
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i
criadores, mas também nos cruza
mentos melhorantes entre as fêmeas
nativas das várias regiões do país.

E se assim pensa, melhor exe
cuta, podendo-se notar o capricho
na criação e nas instalações, trans
formando a área, considerada difí
cil de "gado fino" há onze anos,
em excelentes pastagens de pango-
la, setária, napier e braquiária, além
da plantação de milho, sorgo e
aveia, tudo para o gado e mais os
30 mil pés de café que é benefi
ciado na própria fazenda.

Oito piquetes — todos cercados
por arame liso — contendo bebe
douro, cocho para os minerais e al
guns ranchos cobertos de sapé —
destinados a 4 lotes de animais:
bezerros com menos de 6 meses de
idade, bezerros separados por sexo
(entre o 7° e 16.° mês), vacas sol
teiras e vacas em leite. Para este
ano estão previstos mais 8 alquei
res de aveia para "reforçar" a ali
mentação.

O REBANHO

Formado por 133 exèmplares, o
rebanho está assim constituído; 29
vacas P.O.l. importadas junto com
um touro da Ilha de Jersey; 14 ou
tras P.O.l . importadas do Uruguai;
30 vacas crioulas da fazenda; 10
fêmeas vindas do Rio Grande do
Sul, 25 novilhas entre 10 e 18 me
ses, 24 animais jovens e mais o
touro LYNN'S GAMBOGE RULER
importado em 1979. Como esse ani
mal é o pai da maioria dos que
nasceram na Limoeiro, é conve
niente ressaltar que é filho de MU-
NIFORDIAS GAMBOGE considerado
em 1980 o melhor touro da I lha
de Jersey e de LYNN'S JULY CE
GAR, Excelente 93.; sua avó pater
na MUNIFORDIAS OXFORDIA 4Th.,
é considerada Recordista de Produ
ção Leiteira e deu em. 19 anos maisi
de 200 mil libras do produto. O
touro tem uma irmã própria LINN'S
GAMBOGE DAIRY LÍKE que foi em
1982 a Campeã Suprema da Raça,
na ilha de Jersey.

Até 1981 LYNN'S GAMBOGE Rü-
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Aldo Rafael Raia
dedica boa parte do seu tempo

à fazenda.



todas as fêmeas da época e daí para
cá está sendo complementado pela
inseminação artificial, feita com os
seguintes touros: VALENTINO (ad
quirido pela A.B.S. pelo preço re
corde de 72 mil dólares), SLEE-
PING MILESTONE, STARDUST GE-
MINI (2.° lugar em tipo nos EUA),
todos de origem americana e mais
os canadenses BRIGHT SPOT (cam
peão de leite no Canadá), WOL-
VER'S GAY LADDIE, BROADFIEL-
D'S VEDAS STAR LAD e LEE BA RN

CARINTHIA'S CARDINAL.

O acasalamento é feito segundo
a origem da vaca e através do pla
no genético orientado pela A.B.S.,
e aplicado pela PECPLAN. É muito
provável, portanto, que os filhos
que estão para nascer, ultrapassem
a "performance" de suas mães.

Usa-se como regra geral, "pular"
dois cios e cobrir no terceiro, o
que vem proporcionando bons re
sultados e permite descanso de
vaca. As novilhas são cobertas ao

redor dos 16 meses, dependendo
do desenvolvimento e nunca pesan
do menos de 250 quilor..

BEZERROS

Como contou-nos o proprietário,
é primordial a obtenção de bons
reprodutores e, assim, a criação
bem feita dos bezerros é uma das

grandes preocupações dos dirigen
tes. Depois de algumas experiências,
foi idealizada o sistema de "vaca

ama de leite", como a melhor ma
neira de se conseguir bom desen
volvimento dos jovens. Existem
sempre de 15 a 20 vacas separadas
para amas, entre as que produzem
menos de 10 litros de leite diários.

O sistema consiste em destinar

mais de um bezerro mamando di

retamente numa vaca-ama, enquan

to a ordenha é feita nas demais. A

redução do baixo índice de morta
lidade no ano passado e o bom de
senvolvimento dos bezerros, indi
cam que o caminho está certo.
Além disso, torna-se mais fácil con
trolar o aparecimento da mamite.
Na primeira semana o recém-

nascido mama o colostro direta

mente na—mãe, e depois em uma
das amas, separados em lotes até a

idade de 6 a 7 meses, quando é
desmamado. Não existem baias in

dividuais, mas coletivas" para 8 a
10 bezerros separados pela idade
e nelas estão à vontade feno de

capim fino, ração própria da fa
zenda, água e mistura mineral. To
dos os bezerros vão aos piquetes
pelo menos algumas horas por dia
e podem se abrigar sob grandes
ranchos cobertos por sapé.
A partir do 8.° mês são separa

dos pelo sexo, para evitar os efei
tos do aparecimento de cios preco
ces e coberturas indesejáveis.

Todos os machinhos são criados

e vendidos, estando "espalhados
pelos Estados de Goiás, Minas Ge
rais, Rio de Janeiro, Bahia, Ceará,
além de S. Paulo.

ALIMENTAÇÃO DO GADO

Além do rodízio dos pastos, cons
tituídos pelos capins pangola, na-
piê, braquiária e também a setária,
o gado pode ter à disposição, rolão
de milho e silagem, conforme a ca
tegoria em que se classifica e a
época do ano, além da ração pre-

Aldo Raia, Dio Dio e William exibem a qualidade dos exemplares.

'ííi iMWüilTiinnBlílü

A higiene, notada no beezrreiro, é fator de grande importância.

parada pela fazenda e que consiste
numa mistura de farelo de soja,
rolão de milho, farelo de trigo e
sal mineralizado.

Existem dois grandes silos trin
cheiras, com capacidade total de
500 toneladas, nos quais somente é
empregado o milho. Todos os pas
tos têm além dos bebedouros, co
chos de alvenaria com divisões para
o sal comum, farinha de ossos e
mistura mineral comercial.

As 25 vacas em lactação nece-
bem cerca de 8 quilos de ração e
silagem à vontade e produzem em
média 10 litros diários de leite "B"

com 5,5% a 6,0% de gordura e
entregue à Colaço, em Sorocaba.

AS INSTALAÇÕES

Tudo o que existe na Fazenda
Limoeiro é resultado de 11 anos de

trabalho visando facilidade de ma

nejo, higiene e durabilidade; desse
modo, as construções quando pos
síveis são de alvenaria, bem funcio
nais, sobre pisos cimentados e,
quando destinadas ao gado cons
tantemente pintadas com cal.

O que se possa desejar de ma-
quinária para a produção de café
e de leite, existe e está funcionan
do; há também bom terreiro tipo
modelo para secagem de café, seca
dor mecanizado, tulha e outras ins
talações para o produto. Foi cons
truído um grande estábulo, sepa
rado das salas para ração, escritó
rio e farmácia. A sala de ordenha

não é muito grande, devido ao sis
tema de amas de leite já comen
tado. Foi construída, também, baia
para 2 touros, com os devidos pi
quetes, cochos etc.
A água, captada em nascente

própria, é distribuída em todos os
piquetes e instalações para o gado,
a maior parte em bebedouros cons
truídos em alvenaria.

OS PRÊMIOS

O rebanho da Limoeiro é de alta

qualificação, proveniente de ani
mais todos puros de origem e com
boa conformação, tendo por diver
sas vezes participado de exposi
ções e alcançado sempre bons re
sultados.

Na EXPANDE 82, o touro LYNN'S
GAMBOGE RULER obteve o 1.° Prê

mio e chefiou a ProgÕnie de Pai,
também vencedora; isso era de se
esperar, uma vez que ainda jovem
e na I lha de Jersey foi classificado
como VERY GOOD. A vaca NIR

VANA DA PERPÉTUA por sua vez,
foi a Grande Campeã na mesma
EXPANDE-82. Diversas novilhas
crioulas já obtiveram bons prêmios
em exposição, sendo todas descen
dentes do touro importado.

Na I Exposição Nacional de Gado
Jersey realizada recentemente em
S. Paulo, foi adquirida em leilão e
pelo preço recorde brasileiro, a
vaca ITACAI BENGALE, que irá me
lhorar ainda mais o plantei.
Como todas as vacas, em lacta

ção e não destinadas à ama, são
controladas pelo Serviço de Con
trole Leiteiro da Associação Brasi
leira dos Criadores (ABC), grandes
produções já foram observadas. Di
versas fêmeas já se inscreveram
em Livro de Escol, como ODALIS-
CA DA PERPÉTUA, MARGARETH'S
DESIGN, EL CARDENALITO 15 e

SANTA VALLANT 2° ROYAL.
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MECANIZAÇÃO

para

secagem de

produtos
agrícolas

GASTÃO DE MORAES DA SILVEIRA

Por secagem -entende-se a retirada
da água livre de um produto agrí
cola, ou seja, o processo de remo
ção da umidade até um valor para

o qual a qualidade do mesmo não seja
alterada pela ação dos insetos, fungos ou
bactérias. Tal valor, varia de 11 a 14%
para a maioria dos grãos, e se calcula
.que teores de umidade entre 14 e 15%,
ou mais, oferecem condições propícias
para o desenvolvimento de fungos e bac
térias.

Entretanto, se tal índice se situar entre
12 e 14%, os microorganismos presentes
na superfície e interior dos grãos, não
irão se desenvolver. Nestas condições, a
intensidade da secagem deve atingir um
ponto em que se garanta o poder ger-
minativo dos grãos preservando, igual
mente suas qualidades nutritivas, e que
dificulte ou impeça o desenvolvimento
de fungos, bactérias e insetos.

A secagem e o armazenamento da pro
dução agrícola, dentro de padrões técni
cos, constitui a operação mais importan
te depois da colheita. Isto se justifica
uma vez que, depois de todo o trabalho
de preparação do solo, aquisição de se
mentes, adubos e inseticidas, pagamento
de juros e taxas de financiamento para
custeio de produção, o agricultor só ob
terá efetiva compensação se o produto
tiver boa qualidade na época da comer
cialização. Isto só é possível se a seca
gem for bem feita.

Para conseguir preços compensadores,
o agricultor deverá secar e armazenar
adequadamente o produto para poder
comercializá-lo na época que lhe for
mais favorável, evitando entregar a pro
dução por qualquer preço durante a sa
fra, nas mãos de atravessadores oportu
nistas.

A operação de secagem é simples, mas
deve ser conduzida dentro de princípios
técnicos — adequados às condições de
clima nas diversas regiões do território
nacional.

OS GRÃOS E AS SEMENTES

Todo projeto correto de secagem, dev
fazer uma diferenciação entre grãos
sementes. Enquanto os grãos podem re
ceber temperaturas elevadas durante
secagem, a semente não deve ser aque
cida acima de 40°C, afim de não ser
afetado o embrião com grandes prejuí
zos para a germinação. Temperaturas
bastante elevadas durante a secagem das
sementes, embora a priori possam não
afetar o seu índice de germinação, pre
judicam o seu vigor, perdendo rapida
mente o poder germinativo na armaze
nagem.

Como todo ser vivo, a semente é um
ente que respira absorvendo o oxigênio
do ar e liberando gás carbônico, água
e calor. A medida que aumenta a tem^
peratura ambiente, mais intensa será a
sua respiração e consequentemente maior
será a produção de água, originando
maior quantidade de calor na massa de
grãos, o que irá facilitar a infestação
de pragas. Mais calor, mais respiração
maior umidade e assim sucessivamente
até a deterioração total da semente, se
for inadequadamente armazenada.

Para armazená-la de forma adequada
é preciso reduzir a sua umidade até um
valor que paralise a sua respiração, im
pedindo a germinação ou deterioração
precoce. Quanto mais seca estiver a se
mente, maior durabilidade teremos no
armazenamento.

Nas operações de secagem, a tempe
ratura do ar não deve ser superior a 42°C
e a sua umidade relativa maior que 35%
e, deve ser repetida várias vezes até
atingir o índice desejado, em geral 12%
para um peíodo de armazenamento pre
tendido ao redor de 6 meses.

Entre duas operações de secagem do
mesmo lote de sementes, devemos deixar
esse lote em descanso, para que a umi
dade do interior da semente chegue até
a superfície da mesma e seja eliminada
nas operações seguintes da secagem.

Conjunto de secadores instalados na entrada de um armazém.

elevador

CHAMINÉ

fornalha ventilador BICA OE joeo

INFERIOR

OARREQAMENTO

Dire^fie do Grôo om Movimento

Uma instalação
de secagem com seus órgãos

componentes.

Outros produtos como café, amendoim,
arroz, feijão que são consumidos em
grãos, também precisam desse período
de descanso para evitar rachaduras nos
grãos e logicamente a sua desvalorização
comercial.

Os produtos que vão ser industriali
zados como milho, soja, trigo etc. podem
ser secos continuamente, sem o período
de descanso e com temperaturas maiores
do que 42°C e umidade relativa abaixo
de 35%.

FORMAS DE SECAGEM

A secagem pode ser feita com a utili
zação de ar à temperatura ambiente, sen
do, nestas condições, lenta. Outra forma
é com ar aquecido, permitindo então,
uma aceleração no processo. A secagem
com ar à temperatura ambiente, com o
processo natural, baseia-se na sua movi
mentação normal, sendo muito usada pa-
a diminuir a umidade do milho em espi
ga. Para o caso dos grãos, devido ao mé
todo de armazenagem e à resistência ofe
recida à passagem do ar, o sistema natu
ral é inadequado. Nestas condições, a
movimentação do ar deve ser forçada.

A secagem artificial, eliminando as per
das que poderiam ocorrer entre a época
de maturação no campo e armazenamen
to, permite:

.;) utilização de variedades que tenham
um período de crescimento mais prolon
gado, obtendo-se maiores produções;
b) grande flexibilidade durante a co

lheita pois, possibilita que esta operação
seja iniciada mais cedo — pela manhã,
como também em dias úmidos e chuvo
sos.

c) preparar-se para as oscilações do
mercado, obtendo melhores preços pela
colocação do produto antes da safra. Se
no momento da colheita os preços não
foram compensadores, a secagem em de
terminado teor de umidade e o adequado
armazenamento permitirão guardar o pro
duto até o retorno dos preços a níveis fa
voráveis, passados alguns meses após a
colheita;

d) consegue-se produtos de melhor
qualidade, com maior valor na venda e
também para a alimentação. O trigo,
milho e diversos outros grãos podem al
cançar um tipo melhor quanto à classi
ficação se forem armazenados convenien
temente;

e) é possível guardar os produtos por
longos períodos. Nos últimos anos, a ar
mazenagem de produtos por mais de 1
ano tem sido muito importante e, deve-
se destacar que os grãos guardados por
mais de uma estação devem possuir 1 a
2% menos de umidade que os armazena
dos por um ano.

Sendo guardados relativamente secos,
a qualidade dos grãos ficará muito bem
conservada, porém, se guardados com
grandes teores de umidade, poderá ocor
rer descoloração, surgimento de odores
azedos, perda do poder germinativo e pre
juízos nas propriedades nutritivas.

Outro problema que pode aparecer, de
vido ao armazenamento com elevado teor
de umidade, é o aquecimento de toda a
massa, isto é, uma conseqüência não só
do processo de respiração do próprio
grão, como, também, do desenvolvimento
de fungos que irão provocar a deterio
ração. Poderemos ter também aumento
de temperatura devido à elevada ativida
de de respiração, se os grãos estiverem

Secador

móvel de secagem
descontínua.

infestados por insetos. Para evitar este
problema é imprescindível que se faça
uma desinfecção de toda a massa.

A INSTALAÇÃO DE SECAGEM

Uma instalação completa de secagem
possui essencialmente um sistema de
acondicionamento e movimentação do I
produto, um ventilador para movimenta
ção do ar, e, quase sempre, um aquece
dor.

O ventilador é responsável pela movi
mentação do ar através do produto ar
mazenado em compartimento próprio, e
dispositivos especiais que permitem a dis
tribuição do ar de maneira uniforme en
tre os grãos. A umidade é retirada, em-
pregando-se o calor do ar atmosférico
ou do ar aquecido. Neste último caso, i
é imprescindível o emprego de um aque
cedor. O óleo combustível está proibido
na operação de secagem restando o gás
eletricidade, carvão, lenha, sub-produtos
agrícolas como palha de café e sabugo
de milho, entre outros.

O êxito na secagem utilizando-se o ai i
atmosférico depende da escolha de um
equipamento que tenha órgãos ativos ade
quados, facilidade de manejo e da exis
tência de condições atmosféricas favorá
veis. A espessura do produto a ser atra
vessado pela corrente de ar, está intima
mente relacionada com a pressão estática
exercida pelo produto armazenado e com
o fluxo de ar. Na medida que se aumentai
a camada do produto a ser seco, subirá
a pressão, exigindo maior fluxo de ar.
Estes fatores estão também relacionados j
com o tamanho dos grãos, poia. quanto]
menores, maiores serão a pressão e o flu-j
xo necessários.
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A velocidade de secagem é facilmente
aumentada, aquecendo-se o ar nela utiii
zado. O usó do ar quente oferece^ algu
mas vantagens como o maior contro,e das
condições de operação do equipamento
de secagem e menor dependência das con
dições atmosféricas.
A secagem dos grãos pode ser feita em

um sistema com ar quente — através de
diversas cargas de grãos no secador
ou com um fluxo contínuo do produ
to. Na secagem com ar aquecido, a es
pessura da camada do produto, na dire
ção do fluxo de ar, é, em geral, menor
que 60 cm, possibilitando a obtenção de
um teor homogênico de secagem do pro
duto. Sendo as camadas de grãos mais
:espessas, a massa deverá ser misturada
periodicamente visando-se, com isto, evi
tar grandes diferenças no teor de umi
dade.

OS EQUIPAMENTOS

De acordo com as características do
produtos agrícolas, a secagem pode ser
feita por diversos tipos de equipamentos.
.Além da temperatura do ar, outros fato
res influem na secagem tais como; o teor
de umidade — determinados produtos so
frem modificações durante o processo, se
for usado ar com determinado valor de
umidade; resistência à compressão — fru
tas e outros materiais que se deformam
sob pressão devem ser secos em câmaras
frias; facilidade de escoamento — mate
riais de baixa fluidez não podem ser
usados em secadores de fluxo contínuo.
O equipamento mais indicado vai de

pender destes fatores já enumerados,
além, da quantidade e intensidade de se
cagem, condições atmosféricas e aspectos
de ordem econômica.

Quanto ao sistema de carregamento os
secadores podem ser: descontínuos ou in
termitentes e contínuos. No primeiro ca
so, o material é colocado no interior de
um recipiente ou estrutura de contenção,
e o ar quente é forçado através da massa
até que ela seque. Possuem uma seção
específica para o resfriamento dos grãos.
Reduzida a umidade, o operador corta o
fornecimento de ar quente e introduz ar
ambiente na massa.

GOAOE DEF1.ETOBA

MA©©/^
OE

i quente

FON

OE CALC

Constituição de
um secador de

torre contínua.

A massa de grãos pode ficar fixa. ou.
então, circular pelo secador com o auxí
lio de um sistema elevador. No caso de
ser fixa, o produto deve ter suficiente
resistência à compressão para os grãos
não amassarem sob o seu próprio peso, e
também, manterem o espaço intersticial
normal para que um fluxo adequado de
ar possa circular através do material.
Os secadores intermitentes, trabalhara

com temperaturas mais baixas e apesar
do menor rendimento, a qualidade do
produto secado é superior, principalmen
te quando se trata de sementes.
Os secadores contínuos são mais indi

cados para grãos a serem industrializados
e normalmente trabalham com tempera
turas elevadas 60 a 80 °C para fornecer
alto rendimento de secagem. Têm a ca
racterística de efetuar a secagem e o res-

Silo

secador

com assoalho

perfurado.

SAiDA DO AB

nível ooecDAce

ASSOALHO PEB-
FUBADO ̂

SECADOR.

Iriamento dos grãos continuamente. Pro
dutos agrícolas que escoam com
dada e permitem uma fácil passagem d-
ar através da massa, não sendo sensíveis
'ao manuseio, podem ser secos por- este
método.

Neste sistema, coloca-se o matéria
tímido numa moega localizada na
superior, que fluirá, depois, pela ação
gravidade. Na parte inferior da inoega,
uma válvula de dosagem regula a
sidade do fluxo do produto e controla
tempo de exposição do material ao ar
secagem.

Na primeira parte da torre de secagein.
os grãos, ao entrarem no secador, rec -
bem ar aquecido que eleva a tempeia u
ra e remove a umidade. O ar 1"®" ?
forçado através da coluna, P®i^P®"""''Í,
mente à direção do fluxo dos grãos, r
leriormente, estes grãos passam à ®®Ç®,
de resfriamento, onde a temperatura
baixada até atingir a do ar ambiente.
Por outro lado, os secadores contínuos

exigem prédios com pé direito alto par ,
sua instalação, e sua capacidade, p
uma determinada altura, é diretamen
proporcional à largura da coluna e a v'
iocidade de deslocamento do "
seu interior. Se o manuseio for leito ^
canicamente, os custos operacionais será
baixos.

AS FORNALHAS

Os dois tipos de secadores sao forne-
cidos com fornalhas para queima ® .

; nha, carvão, energia elétrica e t^mbe ■
energia solar. Estas são algumas alternati
vas de combustível para secagem.

As fornalhas ou aquecedores podem
ser de fogo direto ou de fogo indireto.
As fornalhas de fogo direto, secam o
produtos por meio de gases diretos de
combustão do combustível utilizado. As,
fcrnalhas de fogo indireto secam os pro
dutos através do ar quente, gerado p
um trocador de calor existente
interior e aquecido pelos gases de com
bustão.

Os secadores com fogo direto,
mal operados, podem transmitir odores-
desagradáveis do combustível ao Produto
Tscr® secado. Por outro ^^"em'
res de fogo indireto nunca_ transmitem
odores aos produtos que estão serido se
cados porque a secagem é f®^®
com ar quente, não havendo contacto dos-
gases de combustão com o produto.
Produtos cujo valor comercial pode ser;

prejudicado pela presença de odores es-,
tranhos e contaminantes sao no™".®™?"'®
secos com o uso de secadores de fogo
indireto.

As fornalhas de fogo direto apresentam
rendimento superior às fornalhas de fog
indireto, o que significa que 8®®'®"°
menos combustível. Portanto a escolha
dependerá do valor comercial e da qua
lidade desejada ao produto a ser secado.,
A energia solar, não como uma solução
definitiva, mas como um fator de econo
mia de combustível disponível nos perío
dos de insolação, deve ser aproveitada
integralmente na zona rural.
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Por onde Tancredo deve começar
FRANCISCO TEATINI

O ESTERCO

Euclides era um de meus pequenos
mutuários, que tinha umas 15 ou 20 ca
beças de gado, — de mamando a cadu
cando.

Todas as tardes, ele prendia o gado
no ctirral e soltava na manhã seguinte. O
objetivo dele era juntar esterco para sua
lavoura de milho, de feijão e para sua
horta de tomate. E do lucro pagar um
pesado aval e sair da dívida.
Cedinho, ele mexia e rodava o gado

dentro do curral para aumentar a quan
tidade de esterco, depois soltava. Assim
ele fez e saiu das dívidas.
Eu sei que uma vaca sendo presa à

tarde e solta na manhã do dia seguinte,
produz de 10 a 15 kg de esterco.
Se você é um agricultor e tem 100

reses adultas, pode produzir mais de 1.000
kg de esterco por dia facilmente, que virá
a ser 360 toneladas por ano. Ajuntando
a isto a palha, os restos culturais, a lim
peza do curral, poderá chegar de 400
a 500 toneladas de esterco por ano.
Se você for misturando em cada 100

kg de esterco, uns 4 ou 5 kg de super-
fosfato, você vai fazer um adubo bom e
rico, porque o esterco é pobre em fós
foro, no mais é um adubo e tanto, que
não pode ser desperdiçado, isto é até um
crime.

Com 500 toneladas de esterco, num
ano você pode adubar 30 ha de milho e,
com qualquer coisinha a mais de tecno
logia, você pode conseguir colher em tor
no de 4.000 kg de milho por ha. Normal
mente você está colhendo menos de 2.000
kg/ha e olhe lá!
O milho além de gostar do esterco,

gosta do calcário barato, que está sobran
do em Minas dos moinhos que estão pa
rados e, gosta também de chuvas, que em
Minas é suficiente.
Você vai perguntar; O que o Dr. Tan

credo, tem a ver com tudo isso"? Eu lhe
respondo; "Guarde este negócio do es
terco num canto aí da sua cabeça", pois
vamos precisar dele depois.

DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
SITUAÇAO

O Governo do Estado não tem recur
so e nem pode atacar todos os setores
ao mesmo tempo. A falta de dinheiro
nunca foi tão grande, quanto está sendo
agora, e vai ser pior em 84/85. Concor
da?

Os serviços públicos — de agricultura
— que funcionam em Minas, são bons,
mas, não estão entrosados. Não existe
uma coordenação geral. O SOAPA que
é um órgão imperioso para o desenvolvi
mento de Minas está parado, sem dinhei
ro. Com o Governo Federal de um lado
e o Estadual do outro, as coisas se tor
narão mais difíceis. Concorda também?

Veja um exemplo; A EPAMIG que é
um órgão Estadual, tem que trabalhar em
conjunto com a EMBRAPA, que é um
órgão Federal. A EMATER tem que tra
balhar entrosada com a EMBRATER. Os
bancos Estaduais, são obrigados a seguir
as normas do Banco Central. O lEF
com o IBDF e assim por diante. Tem
um punhado de serviços e convênios
assim. São complementares e deveriam
participar de um programa básico geral.
Você viu? O pessoal destes órgãos,

mesmo jogando juntos erram muito. Já
imaginou? Eles jogam em separados, sem
conjunto. Guarde mais este problema
num canto de sua cabeça.

O MILHO QUERIDO:

O milho é um alimento espetacular.
Praticamente pode ser plantado em todo
Estado de Minas. É um alimento que
se você não conseguir bom preço inter
no, pode guardar, pode engordar porco,
criar galinhas, dar ao cavalo, tratar do
gado, vender sob forma de fubá, princi
palmente exportar para os Estados do
Nordeste e para o exterior. Pode fazer
angu, mingau pamonha, farinha, pão.
Olha: PÃO!

É a planta da fartura, que traz tran
qüilidade, para o produtor e para o Bra
sil Minas produz 3.000.000 de toneladas
de milho por ano. Ê o terceiro produtor.
Rio Grande do Sul 3.200.000 e o Parana
é o maior cora 5.000.000 de toneladas.
Guarde na sua cabeça este milho, e não
se esqueça; "CASA OUE FALTA PÃO,
TODO MUNDO GRITA E NINGUÉM
TEM RAZÃO". Está certo?

OS PRODUTORES E AS
LIDERANÇAS:

Os agricultores mineiros reagem facil
mente à qualquer motivação para a pro
dução de alimentos. Eu sei. — Eu vivo
no meio deles — O mineiro, além de ser
um cara meio orgulhoso de sua terra,
gosta do milho e sabe plantar. Com um

pouquinho de tecnologia, ele dobra a
produção por hectare. O que lhe falta é
um pouco de dinheiro, um pouco de in
centivo e um pouco de orientação, para
que ele dobre a produção do milho.
Novos líderes ruralistas precisam apa

recer, serem convocados, treinados, para
se somarem aos mais velhos. Existem lí
deres com vontade de produzir alimen
tos. Existem jovens nas cidades que são
do meio rural, sem participarem dos tra
balhos de lideranças, por falta de oportu
nidade. É importante fazer com que eles
sulpitem, evitando atropelar aos velhos
e ocupando os espaços vazios. É um dever
dos técnicos da Extenção.

O Governador Tancredo, para organi
zar o seu governo, pelos caminhos nor
mais, vai demorar pelo menos uns dois
anos, até que encontre estas novas lide
ranças rurais e urbanas, a não ser que
utilize artifícios inteligentes.

Olha!... O País exige um crescimento
violento na produção de alimentos, por
que o número de bocas para comer au
menta dia a dia de maneira violenta. To

do mundo sabe disto, e os técnicos em
agricultura sabem mais.

UMA CAMPANHA DURA;

Ajunte agora aquele esterco desperdiça
do, que eu mandei você guardar na ca
beça, com a atual difícil situação do Es
tado e do Brasil, mais os moinhos calcá-
reos parados, os bons climas de Minas,
mais a vontade do plantador mineiro e
mais os líderes atuantes com os serviços
públicos municipais, estaduais e federais
funcionando em conjunto.

O Governador Tancredo, reúne isto
tudo e coordena de cara uma CAMPA
NHA PARA O AUMENTO DA PRODU
ÇÃO DE MILHO, para fazer o nosso
Estado colher em 1984 cinco milhões de
toneladas. Ê por aí que o Tancredo deve
começar. Ê ou não é? Ninguém pode ser
contra. É a campanha mais linda, mais
nobre e mais oportuna.
Um time deve começar jogando. Você

já pensou? O Estadual chega perto do
Federal e diz assim; "Venho conversar
com você à respeito da campanha do mi
lho. Temos poucos recursos mas... —
e o Federal interrompe: "Companheiro!
Já estava te esperando. Vamos juntos
conclamar os produtores e ajudá-los. É
nossa missão dobrar a produção do mi
lho". Esta é a brecha do Tancredo, é por
aí que ele tem que começar.
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Como calcular

o numero

de novilhas

que vão
parir anualmente

Algum dia você já teve a curiosidade
de calcular quantas novilhas são espera
das para parir todo ano, com o seu tipo
de manejo e com o tamanho do seu reba
nho? Se a curiosidade prevaleceu ou as
circunstâncias lhe obrigaram, você, pro
vavelmente, já tenha calculado e certa
mente teve muito trabalho para chegar a
uma resposta.

Para facilitar o trabalho de estimar o
numero de novilhas que deverão parir em
dois anos, o gráfico abaixo foi desenvol
vido.

Utilizando-se duas áreas do seu manejo
(intervalo entre partos e porcentagem de
perda de bezerros) encontra-se, no gráfi-

fator apropriado. Este fator mul-
ti^icado pelo número de vacas do seu
rebanho, mostrará, aproximadamente, o
numero de novilhas que deverão parir em
dois anos. Ê claro que, se você vender
algumas novilhas antes delas parirem,
elas devem ser subtraídas do número
projetado.

Para mostrar como o gráfico pode ser

ú  utn exemplo. Em umlebanho de 85 vacas, o intervalo entre
partos é de 13 meses e a porcentagem
de perda de bezerros é ao redor de 6%
(incluindo-se nessa porcentagem os be
zerros nascidos mortos e todos aqueles
que morreram até um ano de idade).
O eixo vertical do gráfico mostra a

escala para o intervalo entre partos. O
eixo horizontal do gráfico representa a
porcentagem de perda de bezerros. Uma
Imha vermelha está desenhada horizon
talmente sobre a linha indicativa de 13
meses de intervalo entre partos. Uma
outra linha vermelha está desenhada ver
ticalmente sobre a linha dos 6% de
perda de bezerros. Estas duas linhas
vermelhas encontram-se em um determi
nado ponto( é a intersecção entre elas).
Outra linha vermelha está desenhada, no
sentido descendente, a partir do ponto
de intersecvãü, formando um ângulo.

Seguindo-se esta linha, encontra-se o fa
tor 0.43, na base do gráfico. Multipli-
cando-se o fator 0,43 pelo número de
vacas do rebanho (que no exemplo é 85)
tem-se como resultado 36,6 ou, por apro
ximação, 37. Assumindo-se que nenhu
ma novilha será vendida, cerca de 37 .
novilhas irão parir daqui a dois anos.
Além das duas variáveis que entraram

no gráfico (intervalo entre partos e por
centagem de perda de bezerros) existem,
ainda, quatro suposições incorporadas à
tabela: 1 — Aproximadamente 20% de
todas as vacas do rebanho não produzi
rão bezerros devido ao descarte ou à in-
fertilidade. 2 — 49% de todos os bezer
ros nascidos são fêmeas. 3 — 10% de
todas as bezerras serão descartadas de
vido a problemas genéticos ou de tipo.

4 — O tamanho do rebanho e o manejo
quase não mudaram durante os últimos
dois anos.

Para mostrar como estes fatores foram
estimados, o longo método de computa
ção está simplificado abaixo:
Começo: 85 vacas
Em média, 20% das vacas deixam de
parir = 85 x 80% = 68 vacas
Intervalo entre partos = 13 meses é
igual a 12/13 ou 0,923 x 68 = 62.8
49% de todos os bezerros nascidos são

fêmeas = 62.8 x 49% = 30.8
6% de perda de bezerros = 30.8 x 94%
= 28.9

10% das bezerras são removidas por vá
rias razões = 28.9 x 90% = 26
Novilhas de primeira cria que pariram
durante o ano — 26 novilhas
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49% tiveram bezerras = 26 x 49% —
12.7

6% de perda de bezerros = 12.7 x 94%
= 12

10% dessas bezerras foram removidas
= 12 X 90% = 10.8

Soma de todas as novilhas que deverão
parir = 26 -1- 10.8 = 36,8 ou 37

Devido ao arredondamento dos núme
ros e das generalizações, há cerca de
10% de margem de erros. As bezerras
nascidas de novilhas, as quais pariram
quatro anos atrás não foram incluídas
no cálculo. Presupondo-se que o tamanho
do rebanho permaneceu constante, o
criador que deseja praticar um bom ma
nejo, ele deve descartar alguns animais
devido a baixas produções de leite. E,
provavelmente, muitos destes animais
vendidos deixaram o rebanho antes de
parirem.

Se o criador for um daqueles com
pouca sorte e que calculou apenas 40%
de nascimento de fêmeas, um cálculo
adicional da figura determinada pela ta
bela pode ser mais aplicável a sua situa
ção. Simplesmente dobrando a porcenta
gem de bezerras esperadas (40% x 2 =
80%) e multiplicando-se esta porcenta
gem pelo número de novilhas que o
gráfico indicou. Se a fazenda do exemplo
anterior espera o nascimento de 40% de
bezerras, multiplica-se 37 x 80% = 29.6
ou 30 novilhas. Por outro lado, se, por
alguma razão, espera-se 65% de nasci
mento de fêmeas, o cálculo é o seguinte:
65% X 2 = 130%; 130% X 37 = 48.1
ou 48 novilhas.

Existem vários usos para esta tahela.
Um deles é o de ilustrar como o manejo
influencia no numero de bezerros exis
tentes em uma criação. Por exemplo, se
um rebanho possui um intervalo entre
partos de 14.5 meses e uma porcentagem
de perda de bezerros de 24% (um reba
nho de 85 vacas), apenas 25 novilhas
iriam parir em 2 anos. Olhando-se no
gráfico, o fator 0.29 é o encontrado para
tal exemplo e multiplicando-se 0.29 por
85 vacas, encontra-se o número 24.6, ou
seja, 25 novilhas. Podemos, então, obser
var que, comparando-se este último
exemplo (um manejo que mostra 14.5
meses de intervalo entre partos e 24%
de perda de bezerros) com o primeiro
exemplo (um tipo de manejo que pro
porciona 13 meses de intervalo entre
partos e 6% de perda de bezerros) existe
uma diferença de 12 novilhas em favor
do exemplo com melhor manejo. Se o
preço de uma novilha for X, isto signi
fica que um rebanho com um manejo
deficiente deixa de ganhar 12 x em novi
lhas. Além disso, uma menor pressão de
seleção é imprimida ao rebanho porque
haverá uma menor disponibilidade de
novilhas para reposição. Consequente
mente, uma menor quantidade de vacas
poderão ser descartadas em virtude de
baixa produção de leite e, como resul
tado, haverá uma queda na média da
produção do rebanho.

Fórmulas dizem que o rebanho pode crescer apesar
do criador se achar desencorajado.

COMO CALCULAR E ESTIMAR O
CRESCIMENTO DO REBANHO: é

claro que, com o atual preço do litro de
leite e com a política governamental
para este setor, o criador está desestimu-
lado e desencorajado de expandir o seu
rebanho. Entretanto, existe um método
para se calcular o crescimento de um
rebanho. É um cálculo bem complexo e
que involve equações algébricas. Para se
fazer a estimativa, primeiro determina-se
a porcentagem de crescimento anual do
rebanho. Isto é feito pela seguinte fór
mula:

(C -t- [C(F)]) (100% - R) = X

Onde:
C = número de vacas do rebanho.

F = o fator encontrado a partir do
gráfico que é usado para calcular o nú
mero de novilhas que irão parir.
R = a porcentagem de descate do re

banho.
G = porcentagem de crescimento do

rebanho, (sendo G = x — 100)
N = o número de anos que o rebanho

poderá crescer.
Então, uma segunda fórmula é utili

zada:

G

(C [1 + ] N) = o tamanho
100

do rebanho em "N" número de anos.
O exemplo a seguir mostrará como se

faz os cálculos: um rebanho de 40 vacas
tem um intervalo entre partos de 13 me
ses e 9% de perda de bezerros. A por
centagem de descarte do rebanho é de

25% e o criador deseja saber quantas
vacas ele terá em 5 anos, se ele não ven
der nenhum animal por motivo de baixa
produção Primeiramente, determina-se o
fator 0.41, localizando-se o fator correto
através do intervalo entre partos e a por
centagem de perda de bezerros. Em se
guida, coloca-se os termos dentro da pri
meira fórmula: C = 40

F = 0.41

R = 25

(40 + [40 (0.41)] (100% - 25%) =
40

(40 -b 16.4) (75%) = 105.8%
40

105.8 - 100 = 5.8

Trazendo-se G = 5.8 para a próxima
fórmula, teremos:

5.8

(40 [ 1 -I- ]5) =
100

(40 [ 1 + 0.058]°) = tamanho do re
banho
O próximo cálculo é o mais difícil:
1.058 deve ser multiplicado por ele mes-
mn S VP7PQ

1.058 X 1.058 X 1.058 x 1.058 x 1.058 =
1.33

1.33 X 40 vacas = 53 vacas

U.ã(40,
Novamente, é bom lembrar que este

número é uma estimativa, e presupõe-se
que o manejo sofrerá pouca mudança
durante os anos de crescimento.

Artigo traduzido da "Hoard's Dairy-
rnan — The National Dairy Farm Ma
gazine, 10 de setembro de 1981, por
JOSÉ LUIS DO AMARAL FILHO, Mé
dico Veterinário (CRMV-4 n.° 3283).
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Manter o rebanho em bom estado de higiene é fator
importante para a qualidade do leite.

nqui estão alguns itens que auxiliam
a manutenção de uma baixa con

tagem de bactérias, de acordo com
os especialistas da South Dakota

State University: 1) Tenha certeza de que
ledas as superfícies que entrarão em con
tato com o leite encontram-se limpas an
tes de cada uso e desinfetadas após a sua
utilização. Não enxaguar apenas com
água comum ao invés de usar desinfetan-
tes. 2) Manter as teteiras e as outras
partes de borracha da ordenhadeira sem
pre limpas e em bom estado de conser
vação. Em algumas instalações, este item
é muitas vezes negligenciado. 3) Resfriar
o leite rapidamente, tão logo ele seja or-
denhado. Com esta providência, haverá
a inibição do crescimento da população
bacteriana do leite. í) Manter, sempre
que possível, as vacas em bom estado de
higiene. 5) Empregar uma higiene apro
priada no momento da ordenha. Impor
tantes aspectos de um bom programa de
higiene da ordenha incluem a lavagem do
úbere, a utilização de toalhas de papel
descartáveis para cada vaca, com a fina
lidade de enxugar o tíbere e as tetas
antes da ordenha, além de utilizar uma
efetiva solução para imergir as tetas após
a ordenha. 6) Excluir o leite com pro
blemas do leite que será mandado para o
consumo.

o cclcstro da vaca fersey é o melhor
na proteção contra as enfermidades

As concentrações de imunoglobulinas
do colostro foram comparadas entre cin

co raças leiteiras na Pennsylvania State
University.

Amostras de colostro foram obtidas
imediatamente após o parto de 19 vacas
Ayrshire, 17 vacas Parda Suíça (Schwyz),
12 vacas Guernsey, 19 vacas holandesas
e 5 vacas Jersey. A concentração média
de imunoglobulinas no colostro para ca
da raça foi a seguinte: 8.1% para a raça
Ayrshire, 6.6% para a raça Parda Suíça,
6.3% para a raça Guernsey, 5.6% para
a raça Holandesa e 9.0% para a raça Jer
sey. O colostro das vacas Jersey teve a
mais alta concentração de imunoglobuli
nas G, A e M de todas as raças. O co
lostro das vacas holandesas foi o mais
baixo em concentração de imunoglobuli
nas O enquanto que o colostro das va
cas Guernsey foi o mais baixo em imu
noglobulinas A e M. A alta mortalidade
de bezerros e a grande incidência de pro
blemas de saúde, freqüentemente repor
tados ao gado Guernsey, podem estar re
lacionados com a baixa concentração de
imunoglobulinas A e M no colostro. Além
disso, as concentrações de imunoglobuli
nas colostrais foram mais baixas em no

vilhas de primeira cria do que em vacas
de terceira e quarta lactações. As concen
trações de imunoglobulinas A e G ten
dem a ser mais baixas em animais primí-
paras.

Artigo traduzido da Hcard's Dairyman
— the National Dairy Farm Magazine de
lC-09 e 1-10 de 1981, por JOSÉ LUÍS
DO AMARAL FILHO, Médico Veteriná
rio — CRMU-4 — n.° 3283.
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Classificação do tipo
em gado leiteiro: revisão

Sinópse. Os métodos pelos quais o tipo
é avaliado e as razões da introdução de
esquemas de classificação dos bovinos lei
teiros pelo tipo são revistos. A maioria
dos esquemas de tipo é operada por so
ciedades de melhoramento de raças, com
o propósito de auxiliar seus membros a
apoiarem o mais rigorosamente possível
o "verdadeiro tipo racial". Os efeitos da
idade e dos inspectores (classificadores)
sobre a avaliação do tipo foram tidos co
mo significativos, assim como aqueles da
fase da lacatção, estação do ano, rebanho
e touro (pai).
As correlações entre contagem de pon

tos final e características e entre essa
contagem e a aparência geral estão próxi
mas de 1. As herdabilidades dos defeitos

do tipo são tidas como geralmente baixas,
mas são citados valores mais elevadosç
particularmente para características não
ligadas à reprodução quando se admite a
discontinuidade. As herdabilidades dos

grupos de caracteres com a contagem final
são suficientemente elevadas para dar uma
resposta esperada à seleção. As correla
ções entre tipo e produção leiteira são
pequenas, mas positivas. O benefício da
combinação de características de tipo com
produção em um índice parece duvidoso.
As vacas de bom tipo leiteiro tendem a
sobreviver mais no rebanho do que as de
tipo pior, mas as razões disto não são
claras. Os problemas inerentes à análise
de dados de categorias e os métodos de
superá-los são discutidos.

1. Introdução

A moderna vaca leiteira é essencial
mente uma máquina produtora de leite,
era uma indústria crescentemente comer
cial. Assim sendo, ela deve ser usada
com a máxima eficiência, a fim de propi
ciar os maiores ganhos possíveis, finan
ceiros e de produção. Contudo, uma vaca
de bom temperamento requer menos aten
ção individual do que outra com mau
temperamento, sendo assim mais eficien
te. O mesmo pode ser dito das vacas de
bom tipo, ou seja, aquelas que apresen
tam a chamada "atração visual"? Esta
questão tem sido objeto de discussão por
muitos anos, argumentando alguns que o
tipo de uma vaCa leiteira pouca relação
tem com seu valor como produtora (Hyatt
e cols., 1949).

Exige-se de uma vaca leiteira que ela
possa produzir o máximo possível, pelo
maior tempo possível. Sendo assim, ela
deve receber todos os benefícios que um
bom manejo possa proporcionar. A vaca
domesticada desenvolveu-se em outro
meio que o da pecuária intensiva de hoje.
Com o propósito de suportar o "stress"

dessa atividade, certos atributos físicos
são desejáveis e os criadores esperam que
a seleção mediante eles possa aumentar a
vida produtiva da vaca no rebanho. Seja
isto verdade ou não, são ainda pagos pre
ços elevados para animais de bom tipo e
muitos produtores de leite consideram tan
to o tipo como a produção variáveis era
graus (White, 1974). Então, a importân
cia dada ao tipo pode ser detenmnada pe
lo seu valor econômico para o criador,
o que varia de rebanho para rebanho
(Tyler & Hyatt, 1948).

Há vários problemas inerentes à clas
sificação do tipo, não sendo menor ̂aque
le da subjetividade dos dados. O número
de pontos de uma vaca depende do exami-
nador, assitn Que se os números são coin-
paráveis, os classificadores precisam me
dir cada vaca com vistas ao mesmo
"ideal". Indubitavelmente pode haver
uma substancial diferença de ideais entre
indivíduos que avaliam. Contudo, mesmo
dentro de um grupo, é improvável que
dois examinadores quaisquer usem o mes
mo padrão ou dêm a mesma ênfase a cada
ponto. As diferenças também podem pro
vir da importância que cada avalista dá

ao estado físico da vaca, ou seja, sua ida
de ou fase da lactação.

Nas seções a seguir, esses problemas
são examinados, juntamente com as ade
quações fenotípicas e genéticas das carac
terísticas do tipo. A maioria dos traba
lhos revistos provém da América do Nor
te e concerne à raça Holstein-Frisian
(H-F).

Poucos trabalhos desta natureza têm
sido publicados na Europa, onde é dada
maior importância à capacidade produto
ra de carne da vaca leiteira do que ao
tipo essencialmente leiteiro. Isto se deve
às interrelações entre as pecuárias de cor
te e leiteira na Europa, em contraste com
a sua total separação nos E.U.A. e Ca
nadá.

II. Classificação do tipo

A classificação do tipo é usada por
muitas organizações na América do Norte
e Europa. A Sociedade do Gado Jersey
estabeleceu pontos para conformação du
rante o úlitmo século e os Frísios Holan
deses vêm sendo classificados pelo tipo
desde 1903. Os H-F foram primeiramente
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classificados por tipo em 1922 no Cana
dá e em 1928 nos E.U.A., onde foram se
guidos em 1936, 1941 e 1946 pelos Jer-
seys, Ayrshires e Guernseys, respectiva
mente (Becker, 1973; Yapp, 1959). No
Reino Unido os Frísios foram admitidos
nos primeiros "herdbooks" por inspeção
do tipo de 1909 a 1914 e desde aquela
época os ingressos têm sido somente pelo
pedigri (Stanford, 1956). O mesmo es
quema para tipo dos Frísios Britânicos
teve vigência em 1963.

Conquanto uma tabela de pontos para
tipo tenha sido usada antes no R.U., pa
rece que o desenvolvimento dela, ̂  em sua
forma corrente, pela Associação do Gado
Leiteiro Puro da América, em 1943, mar
cou o primeiro passo para o estabeleci-
™^nto de um moderno programa de clas-
sificaçãí^ pelo tipo. Por este sistema, as
vacas ^ão classificadas na fazenda, em
condições normais, por um inspetor pro
fissional que preenche uma ficha de acor
do com suas impressões do animal naque
le momento. Um exemplo de tabela de
pontos é mostrado na Figura 1

Por muitos anos as vacas foram classi-
licadas segundo uma só contagem de pon
tos, mas depois chegou-se à conclusão
de que a classificação deveria ser baseada
no total de partes do corpo avaliadas se
paradamente e assim foi introduzido o
sistema dividido em componentes. O nú
mero e identidade dos caracteres compo
nentes da divisão variam segundo o cor
po examinado. Contudo, a variedade não
é muito grande e aquela mostrada na ta-

^  pontos ge-rais tais como tamanho, peso e tempera-
na tabela dep ntos, mas não são usualmente pontos

stficados como partes de um dos caracte-res divididos em componentes, por exem-
Sacid^ade f" intimamente com ade tontos ^ final
da é ohiiVt^ i''"®' ® ^^®® ® classifica-da é obtida pela soma dos pontos atri
buidos às divisões de caracteres

Com base na contagem ou escore final
de pontos as vacas sãrv imai

e escores das divisões variam ligeirãmTnte de um sistema para outro. Entretanto
7e número muito gran-de de vacas cai na categoria média

subdividida no sistLaadotado pela Sociedade do Gado Prísio-
Britanico em Boa (B) e Boa plus ou Boa
para-maifi (B -f). f ou noa

_ As vacas das categorias B e acima desta
sao geralmente consideradas desejáveis
ao passo que em algumas sociedades de
p if A ® Sociedade do H-F dos
ar'^ n ®® t^ntegorias R e Meram penalizadas com uma proscrição de
registro de sua prole masculina e o cance-

Figurft, 1.
THE BRITISH FRIESIAN CATTLE SOCIETY
OF GREAT BRTTAIN AND IRELAND
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lamento dos registros, respectivamente.
Parece haver escassez de vacas nestas
duas classes (Copeland, 1938) embora
muitos autores tenham limitado seus da
dos a vacas classificadas com "R" e acima
(Tabler & Touchberry, 1955. Copeland
(1938) sugeriu que isto era devido à re-
fugagem de animais de má qualidade, e
que esta estimulação para o descarte se
ria uma vantagem inerente ao sistema
de classificação pelo tipo.

Espera-se que quatro objetivos possam
ser obtidos com a introdução deste siste
ma (Yapp, 1959):

(1) Os criadores poderão tornar-se mais
cônscios do tipo;

(2) o tipo da raça pode melhorar;
(3) pode ser estabelecido um critério

para refugagem e
(4) os pequenos criadores de animais

superiores serão beneficiados.

Mais recentemente foram introduzidas
nos F.U.A. fotografias e modelos do "tipo
padrão" representando o tipo ideal de
uma raça. No entanto, muitas sociedades
de raças limitam-se a uma descrição es
crita do ideal com a qual as vacas per
tencentes a seus membros são comparadas
(Becker, 1973).

III. Causas da variação do tipo

Afora os efeitos da idade e as diferen
ças entre inspetores, dos quais trataremos
em separado, parece haver quatro causas
de variação nos dados de classificação
pelo tipo. São os efeitos da estação do
ano, fase da lactação, rebanho e touro
(pai). Os efeitos do ano parecem ser pra
ticamente inexistentes, representando 2-
3% da variação total (Norman & Van
Vleçk, 1972), quando não são confundi
dos com os dos classificadores. Norman
& Van Vleck (1972) também encontra
ram pequenos efeitos de rebanho (iguais
ou menores que 25%) exceto quanto ao
plano de alimentação, peso vivo, intensi
dade e persistência de edema mamário e
acetose. Nenhuma destas características
aparece em um sistema normal de clas
sificação pelo tipo. Fies concluem que
haverá somente uma vantagem limitada
em levar em consideração as companhei
ras de rebanho das filhas do touro, exce
to para essas características, ou quando
todas as filhas se acham em um só reba
nho. Os componentes da variação do re
banho para tipo são menores do que aque
les do manejo e produção. A interação
entre os efeitos de rebanho e genitor cor
respondem a 7-14% da variação, sendo os

I efeitos do pai relativamente pequenos.

Wilcox e cols. (1959), trabalhando tam
bém com H-F, encontraram efeitos signi
ficativos da fase da lactação e da estação
do ano. No caso da estação, o efeito foi
notadamente sobre os quartos mam trios
traseiros que mudaram significativamente
de modo a afetar a nota adjudicada ao
sistema mamário como um todo, sendo
que os pontos tenderam a ser mais ele
vados na primavera do que no outono.
O efeito da fase da lactação, quando esta
é seccionada em três partes, foi uma ten
dência para as notas caírem na segunda
parte e depois se elevarem de novo na
terceira, embora sem haver recuperação
completa.

Wilcox e cols. (1957), estudando novi
lhas H-F de seis meses até o fim da pri
meira lactação, encontraram influências
significativas do touro sobre o escore fi
nal (P < 0,05), mas não significativas
para as sub-notas das características in
dividuais.

Hanson e cols. (1969) verificaram que
a fase da lactação é importante (P < 0,01)
para escore final, aparência geral, carac
teres leiteiros, capacidade do corpo e sis
tema mamário. Seus resultados revelaram
que as características tenderam a propi
ciar contagens mais altas no início e no
fim da lactação do que na metade, de
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Quadro 1. Porcentagem da variação devida a diferentes efeitos

(a) McClintock & CConnor (1979)

Caracter. Fonte ano região dentro área dentro reb, dentro touro dent. progênie
do ano da região da área do rebanho dentro

do touro

Capacidade do
corpo

Quartos mamários
anteriores

Quartos mamários
posteriores

Forma da teta

Posição da teta

4

-REVISTA CAS REVISTAS ZOOTECNCAS

3 0,2 1,4 7,8 12,3 74,2

33 1,7 1,6 5,0 9,6 78,7

1 5 1,6 2,4 4,7 13,3 76,4

3.6 0,6 2,6 4,0 12,6 76,5
2,7 2,9 1,6 3,1 12,3 77,4

(b) Hansen e cols. (1969)
Caracter. Fonte

Capacidade do corpo
Sistema mamário

Caracteres leiteiros
Aparência geral
Escore final

rebanho tomo dent. progênie
do rebanho dentro

do touro

5,1 5,86 29,22
8,33 6,3 32,87
5,4 4,75 17,89
7,53 4,99 35,43
2,1 1,25 8,78

Quadro 2. Resultados da repetibilidade da classificação do tipo dentro da vaca, an
tes e depois dos ajustes para efeitos de ambiente e redução das porcen-
t^ens em somas de quadrados — de Wilcox e cols. (1938).

Característica Repetibilidade
n. ajustada

Contagem final de pontos
Aparência geral
Pés & pernas
Garupa
Carâcteres leiteiros
Capacidade do corpo
Sistema mamário
Quartos mamários anteriores
Quartos mamários posteriores

acordo com os achados de Wilcox e cols.
(1959), exceto o caso dos caracteres lei
teiros que tiveram escore mais elevado
no terceiro mês, isto é, na fase média da
lactação. Ademais, foi verificado que as
vacas deram 0,82 ponto acima da média
no primeiro mês da lactação e 0,42 ponto
abaixo da média no segundo mês, em uma
escala de 1-6, A porcentagem da variação
devida a rebanhos e pais em uma análise
designada para contagem' final, aparência
geral, caracteres leiteiros, capacidade do
corpo e sistema mamário, citada por
Hansen e cols. (1969), figura no Qua
dro 1.

Somente para vacas em sua primeira
lactação, Carter e cols. (1965) encontra
ram que 8% da variação do escore final
são devidos a diferenças de rebanho, 7%
a diferenças de pai-dentro-do-rebanho e
83% a erro. Eles concordara com Nor-
man & Van Vleck (1972) em que pouco
se ganha com um sistema de comparação
contemporânea para tipo.

% de redução em
istada soma de quadrados

Legates (1970), analisando dados de va
cas H-F de 2, 3, 4 e 5 ou mais anos de
idade separadamente verificou que os
componentes da variação do rebanho para
contagem final e quatro divisões de ca
racteres (aparência geral, caracteres lei
teiros, capacidade do corpo e sistema ma
mário) eram um tarito mais elevados do
que nos relatos anteriores, em 13-25%.
Para classificações individuais descritivas,
os componentes de rebanho foram mais
baixos, em 6-14%. A inetração entre com
ponentes de rebanho e pai corresponde
ram a somente 0-8% de variação.

McClintock & CConnor (1979) estu
daram novilhas Frísio-Britânicas. Estima
ram a porcentagem da variação em uma
análise hierárquica de nove características
do tipo, mais a conformação para carne,
algumas das quais são mostradas no Qua
dro 1. Os resultados da variância devida
a ano e rebanho concordam com os re
latos anteriores, embora as porcentagens
para rebanho pareçam ser um pouco mais

baixas. Isto provavelmente é devido aos
efeitos da região e área terem sido supri
midos. Os efeitos da área e da região
foram significativos para todas as carac
terísticas, ao passo que os efeitos da re
gião não o foram para capacidade do cor
po, linha superior e garupa. Os efeitos
do ano não foram significativos para per
nas, pés, quartos traseiros do úbere e po
sição da teta. Tal como em outros rela
tos, mais de 75% da variação não tive
ram explicação.

Wilcox e cols. (1958) estimaram a re
petibilidade das contagens do tipo antes
e após ajuste da estação do ano, fase da
lactação e ordens de lactação. A seme
lhança de Hansen e cols. (1969) eles ve
rificaram que a fase da lactação tem
efeito diferente sobre características di
versas, embora muitas contagens de pon
tos sejam mais baixas no meio da lacta
ção. As repetibilidades de todas as carac
terísticas aumentaram com os ajustes,
embora em algumas somente pouco. As
correções somente foram efetuadas se os
efeitos eram significativos ao nível de
10% de probabilidade. Os resultados são
exibidos no Quadro 2. A variação, tanto
"dentro" como "entre" vacas, foi redu
zida pelos ajustes.

As contagens em geral foram mais bai
xas no outono do que na primavera.
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como foi confirmado por Wilcox e cols. |
(1959). O escore final não mudou apre-
ciavelmente entre a primeira e a segunda
fases da lactação, mas pés e pernas, sis
tema mamário e quartos mamários trazei-
ros foram constantemente diminuídos de
grau. As alterações das duas últimas ca
racterísticas podem ser sempre esperadas
durante a lactação, mas parece um tanto
surpreendente que características tais como
pés e pernas sejam afetadas. Com exceção
dos caracteres leiteiros, todas as caracte
rísticas, especialmente a capacidade do
corpo se elevaram na terceira fase da
lactação, resultando em aumento de con
tagem final de pontos. Tanto a redução
nos caracteres leiteiros como a elevação
na capacidade do corpo são devidas pro
vavelmente ao aumento de peso na última
fase da lactação.

Assim, parece que a existência de al
guns efeitos sobre as notas do tipo tem
sido adequadamente demonstrada, embora
algumas das razões para as alterações
ocorridas ainda sejam ignoradas. Contudo,
grande parte da variação do tipo entre
vacas ainda é inexplicável, podendo ser
que haja muitos efeitos diminutos para
todos eles, jamais identificados com pre
cisão.

IV. Variação devida à idade

Presume-se que muitos componentes
do tipo se modificam a medida que a
vaca envelhece. De acordo com Yapp
(1959) há defeitos que melhoram com a
idade e os que pioram com o tempo. Es
tes, naturalmente afetam o número de
pontos dados ao tipo. White e cols.
(1967) verificaram que o dorso, os mem

bros posteriores, as quartelas, a profun
didade da cavidade abdominal, o tórax
e a maioria das característica do úbere
são afetados pela idade.

Hyatt e cols. (1949) observaram as re
lações entre contagens para tipo de fêmeas
Ayrshire quando novilhas novas e quando
vacas. Em certos casos, os animais foram
classificados a cada 6 meses, dos 6 ou 12
meses até os 5 anos de idade, sendo da
dos graus de 5 para excelentes a 1 para
regulares. Os desvios padrão intra-animal
foram de 0,62 para as novilhas, 0,65 para
as vacas e 0,66 no geral e, de acordo com
o desvio padrão intra-vaca de 0,64 encon
trado por Hyatt & Tyler (1948). Setenta
e cinco por cento das novilhas somente
variaram de um grau ou menos entre a
primeira classificação e o primeiro parto
e 60% delas variaram de um grau ou me
nos entre 6 meses e 4-5 anos de idade.
Até a primeira parição, 24% das novilhas
tiveram uma variação de 2 graus e, em
relação a todo o período, 38% tiveram
uma variação de 2 graus. Somente uma
novilha e seis animais, em geral exibiram
uma variação de 3 graus. Em média as
contagens das novilhas permaneceram as
mesmas aos 6, 12, 18 e 24 meses de ida- |
de. As correlações entre combinações de
notas aos 6, 12, 18, 24 e 30 meses e entre
notas de pelo menos 4 idades e primeira
e segunda notas após o parto, foram signi
ficativamente diferentes ao nível de 5%.
As contagens atribuídas aos animais mais
jovens do que com 1 ano de idade pare
cem ter pouca utilidade no que concerne
à previsão das notas do adulto. Isto con
corda com o trabalho feito por Johnson
& Lush (1942) que também encontraram
o fato de que as contagens a 1 ano de
idade são quase tão exatas como as notas
dadas a vacas maduras. As correlações

listadas por Hyatt e cols. (1949) tende
ram, no entanto, a ser baixas, nenhuma
delas superior a 0,6 e muitas ficando abai
xo de 0,5. A correlação entre a média
das primeiras e segundas notas após o
parto e todas as notas dadas antes do
parto foi de 0,44. A regressão da média
das notas após o parto sobre a média das
notas adjudicadas antes do parto foi de
0,45. Portanto, parece haver alguma alte
ração do tipo com o decorrer da idade,
assim como uma tendência para as con
tagens aumentarem com o tempo. Isto
foi confirmado por Wilcox e cols. (1958)
e Cassell e cols. (1973). Os primeiros en
contraram escores na primeira e segunda
lactações consistentemente mais baixas do
que da terceira lactação para a quinta e
os últimos, trabalhando com fatores de
correção para idade, computaram para
cada intervalo de 2 meses, entre 24 e 120
meses e verificaram que todas as caracte
rísticas melhoraram com a idade, espe
cialmente os caracteres leiteiros e a capa
cidade do corpo, mas que o sistema ma
mário permanecia virtualmente imutável
entre 44 e 104 meses de idade.

Clifton & Ely (1955), trabalhando com
novilhas H-F de 3, 6 e 12 meses de idade
encontraram que a repetibilidade variou
de 0,16 a 0,37 para diferentes caracterís
ticas e idades e que a idade determina
uma melhora visível nas espáduas e tó
rax, assim como nos pés e pernas, mas
produz uma deterioração da garupa e da
coxa. Ao classificar novilhas, ocorreram
problemas semelhantes aos de vacas espe
cialmente ao identificar e ajustar os fa
tores que mudam com a idade. Também
as novilhas, são classificadas quase na
mesma base que as vacas e isto seria dis
cutível porquanto aquelas podem diver
gir muito em tipo dos indivíduos adultos.

RUÇa PITUNGUEIRaS
Produção de leite e coroe eoi regime de compo
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Parece que a repetibilidade das notas

se eleva um pouco mas firmemente com
a idade até 4 ou 5 anos e depois diminui
(Johnson & Lush, 1942).

A variação das notas das novilhas é
menor do que a de vacas (Hyatt e cois.,
1949) devido ao fato das novilhas não

mostrarem defeitos tão graves como os
dos pés, pernas e úbere das vacas. Esta
variação poderá aumentar com a idade
em um rebanho sem refugagem. Contudo,
em um plantei onde há refugagem, os
animais com defeitos específicos são pro
vavelmente eliminados mais cedo. Entre
tanto, Hyatt e cols. (1949) admitem que
parte deste efeito é devido ao fato dos
juizes hesitarem em dar notas extremas
a novilhas, no caso dos últimos registros
mostrarem grande diferença. Isto contras
ta com o ponto de vista de Wilcox e
cols. (1958) que sugerem que as notas
mais baixas em animais mais novos pro
vêm de juizes mais exigentes no que con
cerne as notas, porquanto elas podem ser
elevadas mas não abaixadas em classifi
cações posteriores.
As interações entre idade e touro (pai)

e entre idade e fase da lactação foram
tidas como não significativas por Wilcox
e cols. (1957) e por Norman & Van

Vleck (1972), respectivamente. Wilcox
e cols. (1957) concordaram com Nor
man & Van Vleck (1972) em que a garu
pa é a característica do tipo mais alta
mente repetfvel no decorrer de idades di
ferentes, com cerca de 0,55 e que os ca
racteres leiteiros são os menos repetíveis,
com cerca de 0,19. O sistema mamário
e as características do úbere parecem ter
baixa repetibilidade (Wilcox e cols.
(1957).

V. Variação devida a inspetores
(classificadores)

Um dos principais problemas da classi
ficação pelo tipo é o erro humano envol
vido em exames visuais. Parece haver
certa controvérsia na literatura quanto à
magnitude da variação devida a diferen
ças entre inspetores. Benson e cols.
(1951) não encontraram diferença signifi
cativa entre classificadores de vacas e
novilhas Ayrshire. Divergências significa
tivas entre inspetores foram encontradas
por McGilliard & Lush (1956) somente
no caso de novilhas novas e por Touch-
berry & Tabler (1951) somente para apa
rência geral e capacidade do corpo. As
estimativas mais altas da variação devida

a  inspetores são reportadas por Wilcox
e cols. (1957), sendo de 26% para a con
tagem final e cerca de 48% para pés e
pernas. Neste estudo foi encontrada mais
variação entre inspetores do que entre va
cas. A variação devida a inspetores foi
dividida entre variação constante e varia
ção inconstante. As diferenças constantes
entre inspetores tendem a ser pequenas,
exceto para pés e pernas, nas quais eles
verificaram 11,46% da variação. Isto su
gere que, embora haja alguma diferença
entre inspetores quanto aos seus ideais,
parece, particularmente, que para pés e
pernas, a maior parte da variação devida
a classificador seria motivada por suas di
ferentes atitudes em diferentes rebanhos
ou pafses ou simplesmente pela incons
tância humana.

A repetibilidade da contagem final para
inspetores em diferentes momentos foi de
até 0,82, encontrada por Hyatt & Tyler
(1948), até 0,62 por McGilliard & Lush
(1956) e 0,56 por Johnson & Lush (1942).
Os resultados alcançados por McGilliard
& Lush (1956) mostram que, num mesmo
dia, diferentes inspetores concordam mais
entre si do que um classificador em seus
achados, em dias diferentes, sendo a cor
relação entre inspetores em um dia de até

Este é o único Mata-Bicheira que
nâo mata bicheiras no seu animai.

Mata fora deie.
Multas vezes, ao aplicar um mata-bicheira em

seus animais, você corre o risco de ter que enfrentar
urn problema que pode ter graves conseqüências:
a infecção causada pela morte da bicheira dentro do
organismo do animal.

_ Mas quando você aplica o Mata-Bicheira Pearson
voce não corre risco algum.

Porque ele é o único que provoca a expulsão da
bicheira aproximadamente 3 minutos após a aplicação
assegurando a morte da bicheira fora do corpo do animal.

A nova formula do Mata-Bicheira Pearson tem mais
viscosidade, maior poder de aderência, fácil manuseio
e pronta aplicação.

E é dos poucos produtos que além de possuir ação
preventiva reduz o tempo de cura: exterminando as
larvas em todos os seus estágios

Bicheira, está por fora.
Mata-Bicheira Pearson.

PEARSOM
Na saúde e higiene da pecuária.

0,74. McGilliard & Lush (1956) também
verificaram uma interação significativa
entre inspetores e anos, para as mesmas
vacas, significando que os classificadores
não computam a idade realmente da mes
ma maneira ou o estado físico da vaca

em apreço em momentos diversos.
As estimativas de repetibilidade para

novilhas foram consideravelmente meno
res do que para vacas, dando em média
0,25 (Benson e cols., 1951). Parece que
os classificadores não somente discordam
como variam em suas reações às altera
ções reais, no que tange às vacas.
Benson e cols. (1951) verificaram que

a repetibilidade para um juiz, que cias-

H % t
%raVvií^

Já vem misturado

Um produto com a qualidade

sifica duas vezes por ano os caracteres
da divisão, variavam de 0,34 a 0,61, sendo
as estimativas mais baixas as da cabeça,
pescoço, tamanho e forma do úbere, ao
passo que as mais elevadas foram para a
garupa e coxas. Specht e cols. (1967)
verificaram que os classificadores parecem
concordar mais em escore final do que
em notas para garupa. Também houve
boa concordância sobre caracteres leiteiros
e quartos mamários posteriores.

Johansson (1961) aponta que as altera
ções do úbere e da saúde geral de um in
divíduo podem ser causas de amplas va
riações entre notas para tipo, embora isto
não possa explicar a divergência entre
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juizes de uma vaca observada ao mesmo
tempo. É possível que a escassez de va
cas das categorias M e R, comentada por
Copeland (1938), não seja devida à re
fugagem, como se tem sugerido, mas, pelo
menos até certo ponto, ao uso insuficiente
da tabela de pontos de que dispõem os
juizes. Então, eles parecem evitar os ex
tremos, particularmente os da parte infe
rior da escala.

VI. Relações entre as características
do tipo

É importante conhecer como diferentes
aspectos do tipo se relacionam entre si,
particularmente como os caracteres das di
visões afetam o escore final, a fim de se
estabelecerem critérios para seleção.

As correlações fenotípicas e genéticas
entre contagem final e contagem das di
visões são mostradas nos Quadros 3 e 4,

I  podendo-se ver que as estimativas de cor
relação genética são realmente elevadas,
nenhuma delas inferior a 0,55 (pernas e
pés). Para as características raciais e qua
lidade geral, as estimativas estão próxi
mas de 1,0, indicando que elas são inui
próximas ao escore final, ou seja, os ins
petores, ao determinarem as características
de raça ou a qualidade geral levam em
conta os mesmos fatores que coinpõern a
contagem final. Estas correlações, aUa-
mente positivas, indicam que a seleção
baseada no escore final poderá ser sufi
ciente para melhorar ampla faixa de ca
racterísticas do tipo (Vinson e cols.,
1976).

A regresão do escore final sobre vários
componentes, todos com contagens de 1 a
6, foi calculada por Carter e cols. (1965)
que obtiveram valores de 4,13 para a apa
rência geral, 2,92 para caracteres leiteiros,
3,59 para sistema mamário, 2,17 para ca
pacidade do corpo, 1,61 para pés e per
nas e 1,15 para tamanho. Estes valores
e a alta correlação obtida por outros au
tores sugerem que o escore final e a apa
rência geral, ou a qualidade geral, são
equivalentes, o que indicaria, como aven
tam Atkeson e cols. (1969) uma tendên
cia para os classificadores decidirem sobre
a contagem final imediatamente após ve
rem o animal e formulando depois seus
escores das divisões correspondentes
àquelas avaliações.
As correlações entre certas característi

cas do tipo são geralmente positivas e
usualmente de valor médio para baixo.
Correlações genéticas negativas foram cal
culadas por Freeman & Dunbar (1955) |
para espáduas com o tronco e o lombo
e para garupa e coxas com a qualidade
do úbere. McClintock e CConnor (1979)
obtiveram uma correlação genética nega
tiva entre pés e quartos mamários ante
riores. Este valor foi de —0,02, compa
rado com —0,17 e —0,15, respectivamente
para as duas correlações do primeiro es
tudo.

Cassell e cols. (1973) verificaram que
a qualidade do úbere está altamente cor-
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relacionada com o sistema mamário e
Freeman & Dunbar (1955), Atkeson e
cols. (1969) e McClintock & 0'Connor
(1979) também mencionam correlações
altas entre características do úbere. Isto
sugere que uma só nota pode ser suficien
te para avaliar o sistema mamário.
Touchberry (1951) investigou as corre

lações entre tipo e várias medidas corpo
rais em H-F e seus resultados mostram
correlações fenotípicas baixas e nenhuma
correlação genética entre tipo e altura nas
espáduas, profundidade torácica, compri
mento do corpo, perímetro torácico e pe
rímetro abdominal. O tamanho geral do
corpo tem, assim, pouca relação com o
tipo nesta raça e isto concorda com o
trabalho de White & Vinson (1975) que
encontraram que os escores para confor
mação do úbere não estavam correlacio
nados significativamente com as mensura-
ções desse órgão. Em um método de con
tagem de pontos de Excelente = 1 a
Mau = 6, a profundidade do úbere mos
trou correlação negativa com outras me
didas da mama, indicando, ademais, que
os úberes grandes tendem a ser profun
dos. Os úberes grandes também se mos
traram atados mais frouxamente, globosos
e achatados, com a separação entre os
quartos pouco evidente.

VII. Características defeituosas
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As características defeituosas listadas
na tabela de pontos (Figura 1) indicam
que são ou leves ou pronunciadas. O nú
mero e o grau desses defeitos deve refle
tir-se na contagem de pontos das divisões
de caracteres relevantes e, em última aná
lise, no cômputo final. Portanto, pode-se
esperar que o número de defeitos estará
relativamente correlacionado com a con
tagem final. Contudo, algumas caracterís
ticas defeituosas não parecem ter efeito
sobre o escore final e alguns defeitos men
cionados na tabela de pontos são tão ra
ros que nem em 2% das vacas, somente
ocorrem em vacas (Jones, 1976).

Das 63 características possivelmente de
feituosas para Frísia, Jones (1976) verifi
cou que 43 ocorriam em menos de 4%
das vacas e somente 19 defeitos possíveis
foram considerados importantes para a
raça. Semelhantemente, só 12 dos 33 de
feitos possíveis foram tidos como impor
tantes na raça Jersey. Em ambas as raças,
os defeitos de úbere foram os mais nume
rosos, ficando os das tetas em segundo
lugar para Frísios e em terceiro os defei
tos de corpo nos Jerseys. Isto pode re
fletir o interesse do classificador, mais do
que a verdadeira prevalência dos referi
dos defeitos.

Jones sugere que os esquemas elabo
rados para as duas raças podem ser cri
ticados quanto ao baixo nível de defei
tos consignados nas tabelas de pontos.

As herdabilidades das características
defeituosas nas partes da garupa e pés e
pernas, estudadas por Grieve e cols.
(1958) foram em geral baixas, variando
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de O para pés com dedos abertos nas
patas anteriores (a herdabilidade para
pés com dedos abertos nas patas poste
riores foi de 0,21) a 0,25 para talões
rasos nos membros anteriores. As corre

lações fenotípicas com a produção de
leite foram pequenas e com a de gordura
zero. Foram encontradas herdabilidades
muito mais elevadas, ajustadas à discon-
tinuidade da distribuição normal subja
cente, por La Sale e cols. (1973). Valo
res de 0,36-0,83 foram obtidos para esta
tura elevada, estatura baixa, garupa in
clinada, pernas traseiras muito retas,
quartos mamários posteriores caídos e
tetas posteriores muito para trás. No
mesmo estudo foram encontrado coefi
cientes de herdabilidade baixos (0,00-
0,10) para características de qualidade
do úbere.

VIII. Herdabilidade e seleção

A herdabilidade e a variação de uma
característica define a resposta potencial
dessa carcaterística à seleção. Assim, para
avaliar a importância da seleção para o
tipo é necessário estimar a herdabilidade
da contagem final de pontos e das divi
sões de caracteres. Algumas estimativas de
herdabilidade são exibidas no Quadro 5.
As para contagem final parecem ser re
lativamente constantes, com valores em

torno de 0,3.. As estimativas feitas com
dados de gado Jersey são, no entanto, em
ambos os casos consideravelmente infe
riores a outras determinações (Tabler &
Touchberry, 1956; Jones, 1976). Estes
valores baixos em geral foram obtidos
em estimativas para características iso
ladas e podem refletir a seleçãoi ntensiva
para tipo nessa raça, durante um século.

O Quadro 5 mostra as estimativas de
herdabilidade de dados de gado Frísio-Bri-
tânico que tendem a ser mais elevados do
que outros, embora as razões disso não
sejam claras.

Em alguns casos, as estimativas da her
dabilidade para características isoladas
abrangem uma ampla faixa, notadamente
para pés, capacidade do corpo, pés e per
nas. As estimativas mais altas foram obti
das para estatura, com a média de 0,44,
ao passo que as mais baixas foram para
sistema mamário. As estimativas para ca
racterísticas mamárias foram: tetas, veias
e qualidade, 0,13; inserção do úbere, 0,11;
tamanho e forma do úbere, 0,07. A média
das estimativas para sistema mamário to
tal foi de cerca de 0,25. Parece que as
características relativamente simples, tais
como estatura e colocação de tetas tendem
a ter uma herdabilidade mais alta que as
mais dependentes da opinião do classifi
cador, tais como pés e pernas.

As diferenças nas estimativas da herda
bilidade podem bem ser devidas a diferen
tes ideais sobre contagem de pontos. Con
tudo, parece que o tipo é herdado com
cerca de o mesmo grau que a produção
no gado leiteiro (Yapp, 1959) e, assim,
a seleção para tipo deve ser tão eficiente
como a seleção para produção.
A seleção para tipo pode ser realizada

em grande parte do mesmo modo que pa
ra produção de leite, mediante uso de
planos de teste de progênie, com a ava
liação subseqüente do touro-pai. Como foi
estabelecido, vários efeitos explicam as sig
nificativas proporções da variação total de
cada caráter e estes precisam ser conside
rados como o intuito de diminuir as pos
sibilidades de viciar as provas de touros
(McClintock & Q'Connor, 1979). Estes
autores sugerem dois métodos, a amostra
gem ao acaso da progênie do touro, atra
vés de regiões, áreas e rebanhos e o me
lhor método de previsão linear não ten
dencioso ou BLUP (sigla em inglês).
Pequenos números de progênie por tou

ro tornam o primeiro método inseguro.
Para usar o método BLUP é necessário
que alguns touros sejam usados ampla
mente, de sorte que suas filhas sejam dis
poníveis para classificação pelos inspeto
res em diferentes regiões. Na Grã-Breta
nha, o uso de touros provados em Insemi
nação Artificial seria suficiente para con-

ABC-JAGUAR^
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

prati(;amente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmenteA ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é sé encostar o caminhão na ^
plataforma e carregar. '
Aberta até às i3|Hi
22 horas.

Agora mais perto
da sua fazenda.

São P.ulo; Rua taguaribe, 634 - fone: 826-3033, Av. José
César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - Tel.: 831-7966 - Ja

guaré - São Pauio. S.J. Boi Vista: Rua Benjamin
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Quadro 5. Valores da herdabilidade para tipo

Característica

Referências

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10* 10 11 12 13

Contagem final 0,31 0,28 0,18 032 036 0,35 0,17 0,31 034 0,57

+0,15 +0,05 +0.12 — — — — — —

Caracteres leiteiros — 0,06 0,16 — 0,10 — 034 030 — 033 0,06 — 036 —

+0.10 —
—

— — — —

Pés e pernas 0,18 — — 0,19 0,08 0,16 0,19 — 0,10 0.35 0,01 0,15 0,09 —

+0,15 — — — — +0,02 — — —
—

— — — —

Garupa e coxas 0,32 0,31
—

036
—

032 —

— 0,29 034
— 0,21 0,32 —

+0,16 + 0,06 —

Aparência geral 0,13 —
—

— — 0,13 0,11 031 — 035 0,14 036 —
—

+0,15 — — — — 0,06 — +0,11 — — — — —

Sistema mamário — —
— — — 037 038 037 — 036 0,16 030 0,19 —

+0,06 +0.11 — — — — —

Capacidade do corpo —
— — — — — 0,35 034 — 0,14 0,14 0.23 0,21 037

+0,11 — — — — —

Quartos mamários anteriores — — — — — — — 0,26 032 0,07 0,16 0,15 0,44
I Quartos mamários posteriores — — — 034 0,17 0,16 0,59
Inserções do úbere 0,06 — — 0,16 0,05 — — — 0.15 0,13 — —

+0,11 —
— — +0,06 — — — — —

Tetas, veias e qualidade 0,27 — — — 0,07 —
— — 0,08 0,04 —

—

+0,16 — — — +0.05
Posição da teta — — 0,32 — — 0,17 — 0,49
Pés —

—
—

—
— — — 0,14 0,36 0,14 0,08 — 0,51

Cabeça e pescoço 0,30 —
— 0,15 —

— — — 0,17 0,11 — —

Estatura
+ 0.12 —

—
— — — — —

—
— — — — — 0,55 —

— 0,38 0,43 —

Referências desta tabela;

1. Freeman & Dunbar (1955) — Ayrshires
2. Mitchell e cols. (1957) — Holstein-Friesians
3. Berousek e cols. (1959) — Guernseys
4. Johnson & Fourt (1960) — Suíço Pardo
5. 0'Bleness e cols. (1960) — Holstein-Friesians
6. Butcher e cols. (1963) — Ayrshires

Carter e cols. (1965) — Holstein-Friesians
Hansen e cols. (1969) — Holstein-Friesians
Legates (1970) — Hosltein-Friesians

Jones (1976) — British-Friesians
Jones (1976) — Jerseys

Cassell e cols. (1973) — Holstein-Friesians
Burnside & Stewart (1977) — Holstein-Friesians
McClintock & 0'Connor (1979) — British-Friesians

tornar este ponto. O tnétodo BLUP é,
então, preferível, embora os efeitos dos
acasalamentos diferenciais dentro de re
banhos ainda possam existir (McClintock
& 0'Connor, 1979).

Tais avaliações seriam incluídas em um
índice de seleção, com avaliação seme
lhante para produção de leite, ou seriam
produzidos índices para as próprias va
cas, compreendendo seu tipo e desempe
nho produtivo. Entretanto seria notado
que o tempo e o esforço despendidos com
a seleção pelo tipo não podem ser bené
ficos para a resposta à seleção pela pro
dução de leite, dado que pode depreciar
aquela seleção. A relação entre essas ca
racterísticas é discutida a seguir.

IX. Relação entre tipo e produção

"Bom tipo não significa certamente uma
conformação externa ou linhas uniformes,
mas ele se encontra profundamente na ex-
trutura da vaca e está associado defini
damente com a verdadeira qualidade do
animal". Isto foi dito por Yapp (1959);
mas seria realmente verdade? Em caso
positivo depende, em grande parte da cor
relação existente entre tipo e produção.

Em geral, as correlações não parecem
ser particularmente elevadas. Grantham
e cols. (1974) encontraram correlações ge
néticas entre testes de progênie de pro
dução de leite e de tipo significativas ao
nível de 1% e positiva para aparência
geral, capacidade do corpo e sistema ma-
mário. Contudo, os caracteres leiteiros
foram tipos como correlacionados negati-

cn
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(FundiiU «m 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Malarazzo. 455

(Parque Fernando Costa)
05001 — São Paulo — SP

Tcl.: 62-5269 (DDD 01 1)

vãmente, com estimativas em torno de
-0,4. Isto contraria os resultados de
Liang & Fosgate (1967) ao encontrarem
que, ao lado do escore final, os caracteres
leiteiros são os mais usados para prever
a produção de leite e os de Van Vleck e
cols. (1959) que calcularam uma correla
ção genética de 0,95 entre caracteres Iw-
teiros e produção de leite. Norman &
Van Vleck (1927), para a produção da
primeira lactação sugerem que a profun
didade e a "finura" do úbere são os me
lhores meios de previsão, tendo a primei
ra uma correlação de 0,27 com a pjodu-
ção de leite e de 0,23 com a produção de
gordura. Um tanto surpreendentemente,
eles também verificaram que a força dos
ligamentos do úbere são correlacionados
negativamente com a produção vitalícia,
ou seja, que touros produzindo filhas alta
mente produtivas tendem também a pro
duzir filhas com inserções de úbere fra
cas. Isto pode estar ligado com seus acha
dos, corroborados por Burnside e cols.
(1963) e Tomaszewski & Legates (1927)
de que há uma correlação positiva entre
a profundidade do úbere e a produção
de leite. Se esses úberes mais profundos
são mais duráveis é discutível, porquan-
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to há evidências de associá-los com maior
suscetibilldade à mastite (Young e cols.
1960).

White & Vinson (1975) fizeram mensu-
rações diretas de úbere de 147 vacas H-F.
Todas foram tidas como correlacionadas
positivamente com a produção de leite,
embora nenhuma suficientemente grande
para ser útil. De modo semelhante, as
correlações entre mensurações do úbere e
fluxo de leite foram consideradas peque
nas mas positivas, o que foi confirmado
por Blake (1977) e de valor limitado para
diminuir os custos da ordenha pela sele
ção do tipo de úbere.

As correlações genéticas entre tipo e
produção de gordura tenderam a ser as
mesmas aproximadamente que aquelas
entre tipo e produção de leite, mas am
bas foram muito variáveis. As estimati
vas de vários autores das correlações com
a contagem final de pontos estão listadas
no Quadro 6.

CBleness e cols. (1960) encontraram
correlações fenotípicas entre o tipo das
filhas e a produção das mães e vice-versa,
muito pequenas, ao passo que as estima
tivas de correlações genéticas não foram
significativamente diferentes de zero. Eles
incluíram características do tipo que ti
nham correlações fenotípicas relativamen
te grandes e elevadas herdabilidades em
um índice que incorporava caracteres lei
teiros, profundidade da cavidade abdomi
nal, profundidade do úbere e qualidades
da ordenha, assim como produção de leite
e de gordura e o temperamento. O ganho
genético obtido com o uso desse índice
seria aproximadamente 10% melhor do
que pela seleção baseada em leite, somen
te. Contudo, o custo a mais, envolvido na
mensuraçãü dos caracteres do tipo, faria
provavelmente o ganho dispendioso. Nes
te índice, os coeficientes de regressão par
cial padrão para profundidade da cavi
dade abdominal e profundidade do úbere
foram negativos. Em um índice para se
lecionar visando à produção de gordura.

Quadro 6. Correlações entre escore final e produção

Referência Raça FenolFenotípica Genética
Produção Produção Produção Produção

leite gm-dura Itíte gorduraleite gwdura

Freeman & Dunbar (1955)
Touchberry (1951)

Stone e cols. (1955)

labler & Touchberry (1955)

Butcher e cols. (1963)
fones (1976)

Freeman & Dunbar (1955) dão pesos ne
gativos a sete dentre dez características
do tipo consideradas. Elas foram cabeça
e pescoço, espáduas, garupa e coxas, pés
e pernas, tamanho e forma de úbere, qua
lidade geral e caracteres leiteiros. A in
clusão de todas essas características e
mais a gordura no índice deu uma corre
lação entre índice e o genótipo agregado
de 0,46 e quando, ao serem incluídas a
contagem final e a gordura somente, o
valor se reduziu a 0,28. Entretanto, foi
verificado que na seleção para gordura
não há o ganho esperado quando se dá
ênfase positiva ao escore final. Esta tam
bém foi a conclusão alcançada por Tabler
& Touchberry (1955) em uma compara
ção de cinco índices, incluindo combina
ções de leite, gordura e contagem final
do tipo. Os resultados mostram que a
inclusão do tipo como elemento positivo
no índice determina uma diminuição de
15% na produção de leite e gordura.
Grantham e cols. (1974) verificaram,

mediante regressão do tipo sobre a Dife
rença Prevista da produção de leite, que
os touros com filhas que deram em média
500 kg acima da produção média de leite
poderão ter filhas que terão 0,6 pontos
abaixo da média, em uma escala de 100
pontos para tipo em geral.

Ayrshire 0,08
Holstein

Friesian 0,18 036
Holstein

Friesian 035 0,19
Jersey 0,08 0,11
Holstein

Friesian — —

Ayrshire — 0,10
Frisios — —

Contrariamente, Speight & Fairlie
(1977), trabalhando com Ayrshires Esco
ceses verificaram que as vacas com altos
índices de produção de leite tendem a
ter elevadas contagens de pontos na clas
sificação pelo tipo. Setenta e cinco por
cento das vacas com índice leiteiro supe
rior a 680 kg e 66% das vacas com índice
superior a 454 kg tiveram contagens de
85 pontos ou mais para tipo, ao passo que
unicamente 30,9% das vacas com índices
de —227 a —453 kg tiveram 85 pontos
ou mais no escore para tipo.

X. Tipo e vida no rebanho

As opiniões diferem quando se trata
de ver se o tipo e a duração da vida no
rebanho estão relacionados e se a vida
no rebanho, em si, tem alguma impor
tância. King (1970) definiu a vida no re
banho como um caráter composto, que a
maioria dos animais jamais tem a possi
bilidade de manifestar plenamente, visto
que eles são sacrificados antes do termo
natural da vida. A vaca leiteira tem, tal
vez, a maior chance de manifestar ple
namente o caráter.

As vantagens de uma vida produtiva
longa para o gado leiteiro são listadas
por Rendei & Robertson (1950):

PATIALA-81 do Belo Vale — 1. Prêmio

CAMPEÃ VACA ADULTA E GRANDE CAMPEÃ

Estância Belo Vaie Mirim
Pariquera Açu - SP

fazenilas Beio Vale, Iguape
e Vaie Bonito

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POl desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 oblivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência: Rua
Bahia, 107 — Apt.» 132 — SP. CEP 01244 — Fone: 67-3725.
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(1) Redução do custo anual de repo

sição de animais.
(2) Aumento da produção média do re

banho, devido aos maiores números de
vacas no grupo etário com produção mais
elevada ou seja, nas que se acham nas
quarta e quinta lactações.

(3) Redução do número de animais de
reposição a serem criados e portanto au
mento potencial do tamanho de um reba
nho produtor de leite, em relação a deter
minada área.

(4) Aumento das possibilidades de re-
fugagem e da seleção.

As desvantagens citadas por King
(1970) seriam;

(1) Embora a produção seja maior nas
vacas mais velhas, a qualidade composi-
cionai é inferior, o que pode afetar os
lucros financeiros.

(2) Algumas doenças são mais fre
qüentes, a medida que a idade aumenta.

(3) A fertilidade declina gradualmente,
após os seis anos de idade, aproximada
mente.

Estes pontos são aplicáveis a um reba
nho leiteiro explorado comercialmente. As
implicações de uma vida mais longa va
riam com os objetivos da criação e com
as condições econômicas. Rendei & Ro-
bertson U950) consideram a longevidade
pouco importante para um rebanho leitei
ro comercial, visto que as reposições cor
respondem somente a 8% dos custos to
tais do leite. Se o principal objetivo do
rebanho é criar animais de pedigri, é im
portante uma vida produtiva mais longa
para as melhores vacas.

Tem-se afirmado que as vacas de bom
tipo apresentam vicja mais longa no re
banho; obviamente, as vacas com pernas
e pés fortes e úberes bem inseridos têm
maior chance de vida produtiva longa
(Murrill, 1974). Todavia, as razões para
vacas de boa conformação terem maior
longevidade no rebanho são ignotas. Mur
rill (1974) indicou que essas vacas rece
bem tratamento preferencial e este pare
cer está de acordo com o de Anders &
Freeman (1969) e King (1970) que suge
rem que o manejo é Um fator importante
de vida ionga. Honnette e cols. (1980)
verificaram que o tipo ideal de confor
mação está associado com um pouco me
nos do que a média de vida no rebanho
e a produção vitalícia. As características
do tipo que dão contribuições substan
ciais à utilidade funcional são o suporte
do úbere, os quartos mamários posterio
res, as tetas, a entrada do peito e os
aprumos dos membros posteriores.

A avaliação das razões reais de descarte
I de vacas de um rebanho também oferece

problemas. Parker e cols. (1960) verifica
ram que de 505 vacas H-F e 489 Jerseys.
cm Maryland, E.U.A. nenhuma foi refu-
gada por tipo ou baixa produção. Esse
estudo mostrou que as principais razões
do descarte foram a incapacidade de re- I

produção e perturbações no aparelho ma-
mário. As últimas têm certamente suas
relações com o tipo. Van Vleck e Nor-
man (1972) sugerem que os descartes de
vidos à mastite podem ter conexão com
deficiências do tipo. Também verifica
ram que tipo e características de manejo
explicaram 10-17% da refugagem em seu
levantamento.

0'Bleness & Van Vleck (1962) traba
lharam com dados de um levantamento
feito por via postal em rebanhos contro
lados pela DHIA de Nova Iorque, com
preendendo 7 362 vacas, muitas das quais
H-F. Destas, 27-32% foram descartadas
por produção baixa; 16-19% por esterili
dade e 14-20% por problemas de úbere
cu mastite; 14-15% foram vendidas por
"motivos leiteiros", entre os quais podem
ser incluídas algumas deficiências do tipo.
A brucelose e a tuberculose explicaram
cerca de 1% dos descartes e 2-4% das
vacas foram afastadas por tipo leiteire
indesejável. Estes dados também mostram
distintas diferenças entre os grupos etá
rios e entre raças como razão de descarte.

A idade parece ter efeito sobre a refu
gagem. White (1974) sugere que os des
cartes devidos a maus pés e pernas au
mentaram com a idade e também que as
características de úbere e os caracteres
leiteiros se tornam mais importantes du
rante a segunda e as lactações seguintes.

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigíaiia x Nelore

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA
CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue e 3/4 Marchigiana/Nelore

Informaçdes: São Pauto: (011) 521-2706
Itapeva; (0155) 32-3311 - R. 24

cu à noite (0155) 22-4 423

Allaire & Henderson (1967) verificaram
que os principais critérios de seleção para
as segunda, terceira, quarta e quinta lac
tações foram as perturbações da reprodu
ção, a incidência de mastite, a profundi
dade do corpo e a inserção do úbere, res
pectivamente. Parece, assim que as con
seqüências do mau tipo tendem a se tor
narem cada vez mais importantes com o
passar da idade e isto vem ao encontro da
idéia de que o tipo contribui para a vida
mais longa no rebanho.

Van Vleck e cols. (1969) verificaram
que a característica mais importante para
previsão da longevidade das filhas de 81
touros H-F foi a produção de leite, mas
as características do úbere e do corpo
são mais importantes que as caracterís
ticas de manejo. As correlações indivi
duais com a longevidade foram tidas como
baixas embora tenha-se sugerido que to
madas em conjunto, elas possam represen
tar uma contribuição importante.

Em outro levantamento realizado com
os filhas de touros H-F, Van Vleck e cols.
(1969) verificaram que as características
de maiores correlações com as porceiita-
gens de filhas portadoras de 4 lactações
foram a produção de leite na 1.' lacta-
ção (0,54) a posição a prumo do teto pos
terior (0,38), a ausência de distúrbios da
reprodução (0,30), as articulações coxo-
femurais intermediárias (0,26), a cabeça
típica (0,25) e a grande velocidade de
ordenha (0,25), três das quais podem ser
incluídas em um esquema de classificação
do tipo. As maiores regressões parciais
padrão da sobrevivência até a 4.' lactação
sobre várias características foram a se
guintes; produção de leite (0,57); linha
dorsal reta (0,74); estatura média (0^,59);
úbere anterior alongado ( — 0,63); úbere
profundo (-0,76). Foram consideradas
39 categorias e a conclusão desses^ autores
é a de que as vacas de certo tipo têtn
maior probabilidade para atingir a 4.
lactação.

Specht e cols. (1967) tiveram em mira
as primeiras classificações por pontos de
H-F aos 2 e 3 anos de idade, em relação
à vida no rebanho. Eles verificaram que
a regressão dos momentos em que foram
classificadas com a medida de vida no
rebanho, sobre o escore final da 1. clas
sificação foi pequena e que a correlação
entre a 1.° classificação e a vida no re
banho foi de cerca de 0,2, ou seja, infe
rior às estimativas das características in
dividuais obtidas por Van Vleck e cols.
(1969). Menos do que 5% da variação na
vida do rebanho neste estudo foi tido co
mo devido à sua relação com o escore
para tipo. Admitindo-se uma regressão
de 0,1, foi estimado que uma vaca dando
85 pontos para 100 na 1." classificação,
tem a probabilidade de permanecer no re
banho por um ano e meio mais do que
uma vaca que dê 75 pontos. As correla
ções entre grupos de escores e vida no
rebanho foram consideradas como as mes
mas aproximadamente que entre escore
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final e vida no rebanho (Specht e cols.
1967) exceto que a capacidade do corpo
foi tida como não correlacionada com a
vida no rebasho. Contrariamente ao que
se podia esperar, pés e pernas tiveram
correlações ligeiramente mais baixas do
que a vida no rebanho do que a aparên
cia geral, os caracteres leiteiros, o apa
relho mamário, os quartos mamários an
teriores e os quartos mamários posterio
res.

Specht e cols. (1967) concluíram que
a importância da contagem final do tipo
para a vida no rebanho era relativamente
pequena. Por outro lado, Norman & Van
Vleck (1972) verificaram que todas as
características apreciadas, combinadas,
são tão exatas como as variáveis da pro
dução para estimar a longevidade no re
banho em termos de número de lactações.
Estes dois grupos de pesquisadores estão
usando diferentes sistemas de classifica
ção que podem ter afetado seus resulta
dos. Também é sugerido por Van Vleck
e Norman (1972) que poucas caracterís
ticas medidas antes de 49 meses de idade
têm qualquer valor na previsão das even
tuais razões para descarte. Como os da
dos coligidos por Specht e cols. caem nes
ta categoria, esta seria a razão de seu
ponto de vista mais pessimista sobre o
valor do tipo para avaliar a longevidade.

XI. Dados de categorias

Um importante problema no uso e aná
lise dos dados sobre tipo é sua natureza
quanto às categorias. Isto é particular
mente importante quando as vacas são
classificadas em poucas categorias, de Má
a Excelente, do que em uma escala de
pontos maior. Os sistemas de pontos, tais
como o da Sociedade do gado Frísio-Bri-
tânico (ver a figura 1) permite até 100

categorias para o escore final. Se esses
pontos não são expressados, pode-se dis
por de seis categorias somente e isto tem
o efeito de introduzir vícios nas estima
tivas de herdabilidade e correlação. Usual
mente, o número máximo de pontos re
queridos pelas características de agrupa
mentos não vai além de dez, de sorte que
aqui são prováveis novamente estimati
vas tendenciosas.

Em análise de dados de categorias, ad
mite-se comumente que elas representam
uma distribuição contínua básica (Mao,
1979). Categorizando uma distribuição
contínua conhecida, Mao (1976) verifi
cou que a tendência para subestimar os
valores absolutos das correlações fenotípi-
cas, quando uma ou ambas as caracterís
ticas são discontínuas, a tendenciosidade
se torna mais extrema à medida que o nú
mero de classes discretas diminui. De fa
to, se uma característica se reduz a duas
classes, ou seja, como num binômio, o
efeito proporciona uma subestimação de
25% da correlação fenotípica. Se ambas
as características são reduzidas a duas
classes, o resultado da subestimação é de
50%.

O efeito da discontinuidade das corre
lações genéticas foi observada por Mao
(1976) como dependente da correlação
genética absoluta entre as variáveis con
tínuas básicas. Não houve efeito sobre
correlações positivas altas, embora haja
uma tendência para a superestimação em
estimativas positivas, moderadas e bai
xas, as quais aumentam com a redução
do número de classes. As correlações bá
sicas negativas também foram superesti
madas em resultado da categorização.
Este efeito foi pequeno e está dentro dos
limites do erro padrão das estimativas
contínuas.

As estimativas de herdabilidade das ca
racterísticas relacionadas com as catego
rias são de interpretação difícil, posto'que
a avaliação genética requer uma estimati
va completa da variância-covariância en
tre categorias para cada característica
(Van Vleck e cols., 1980). Elas tendem
a ser subestimadas em dados discretos e
a redução do número de classes determi
na um aumento da variância da amostra
gem (Mao, 1976; Hillers & Everson,
1972).

O uso do BLUP em dados de catego
ria também apresenta problemas especiais.
Um método para resolver isso é atribuir
um valor a cada categoria e tratá-los co
mo observações (Shaeffer & Wilton,
1976). Este sistema também foi usado
por Carter e cols. (1965) para analisar
dados de categorias. Quaas & Van Vleck'
(1980) evitaram esta adjudicação de va
lores às categorias com a adaptação dos
processos de BLUP para prever a freqüên
cia da ocorrência da prole em cada clas
se. Este trabalho foi inicialmente usado
para melhorar a avaliação da dificuldade
de parto, sendo posteriormente utilizado
por Van Vleck e Karner (1980) para ca
racterísticas do tipo com contagem de
pontos por categoria. Eles usaram a esti
mativa da covariância de sub-característi-
cas, ou categorias, para prever as freqüên
cias da futura progênie em cada uma.
Uma vantagem deste sistema está em que
ele não requer a linearidade e permite
que valores econômicos não lineares se
jam atribuídos a cada categoria, após as
freqüências terem sido previstas. Contu
do, ocorrem problemas quando as catego
rias têm baixa freqüência de ocorrência,
particularmente quando há duas ou mais
dessas categorias para uma só caracterís
tica. Essas categorias devem ser combi
nadas para agirem como uma só, o que

FAZENDA JERIBÁ - PLANALTO BAHIA
Prop.; Dr. Vespasiano Gomes Santos

End.- Av. Sete de Setembro, 2937 — apt." 1602 — Fone: 245-4292 — SALVADOR — BAHIA
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Milhares de criadores em todo o mundo

consagraram RIPER(X)L como o vermífugo
mais seguro e de mais rápida ação.

RIPERCOL elimina todos os vermes
gastrointestinais e pulmonares importantes
sob o aspecto econômico e não deixa
resíduos na carne e no leite e ainda melhora
3 qualidade da lã das ovelhas.

Assim como todos os outros vermífugos,
RIPERCOL também age através da corrente
sangüínea.

Só que a sua ação é muito mais rápida,

pois enquanto os benzimidazóis precisam
de 22 a 30 horas para alcançar um nível
sangüíneo adequado, RIPERCOL consegue
o mesmo resultado 15 minutos após
a sua aplicação.

Mas a maior descoberta da medicina
veterinária nos últimos tempos foi a ação
imunoestimulante que só RIPERCOL possui.

Quando aplicado após as vacinações
rotineiras, RIPERCOL restaura as defesas
orgânicas dos animais, tornando-os
mais resistentes a diversos tipos de doenças.

tais como a febre aftosa, a brucelose
e a clostridiose.

Além disso, resultados de testes
realizados a nível mundial acabaram de
comprovar que o uso de RIPERCOL reduz
os índices de mastite e até mesmo
06 mortalidade neo-natal, quando o produto
é aplicado antes da parição.

E esta descoberta vem confirmar tudo
aquilo que muitos criadores brasileiros
já haviam constatado; RIPERCOL,sempre
foi muito mais do que um vermífugo.
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é uma considerável desvantagem em ca
racterísticas nas quais somente uma das
várias sub-categorias ocorrem com alta
freqüência.

KIll. Conclusões

Parece que em todas as áreas do es
tudo da classificação por tipo, a evidência
até hoje obtida é variável e freqüente
mente contraditória. Até certo ponto isto
se deve ao fato do trabalho ter-se baseado
em diferentes sistemas e raças, mas mes
mo assim, não se delineia um quadro bem
claro. As muitas variáveis envolvidas na
classificação pelo tipo, particularmente o
elemento humano, no prejulgamento dos
classificadores, significa que é particular
mente difícil analisar e dar um valor ao
genótipo da vaca envolvida. A variação
do tipo devida à idade, estágio da lacta-
ção, estação do ano, rebanho, pai e classi-
ficador parece ser toda significativa.

Deve-se ter em mente que o objetivo
primordial é produzir uma vaca que dê
grandes quantidades de leite de boa qua
lidade e com o mínimo de insumos. Con
quanto pareçam explícitas, se tanto, as
correlações entre produção de leite e tipo,
as despesas a mais, envolvidas na avalia
ção do tipo, podem invalidar quaisquer
vantagens. As herdabilidades das caracte
rísticas do tipo são bastante altas para
garantir a elaboração de um sistema de
avaliação de touros pelo tipo e várias or
ganizações estão utilizando o método
BLUP há algum tempo e assim, uma certa
quantidade de tempo, dinheiro e esforço
estão sendo gastos com a coleta e análise
de dados sobre tipo. Parece haver certo
temor de que se a conformação é igno
rada, a aptidão da raça pode ser preju
dicada. Isto é improvável, porquanto os

animais ináptos quanto à conformação
têm a probabilidade de ser postos para
fora do rebanho, a despeito de seus bons
resultados de produção e assim haveria
menos chance de transmissão de seus
genes à próxima geração do que no caso
de vacas com produção mais modesta,
mas bem conformadas.

As evidências sugerem que os benefí
cios reais da classificação pelo tipo são
pequenas. As vacas com bom tipo ten
dem a apresentar vida útil mais longa e
produções de leite acima da média, mas
a literatura sugere que o tipo propicia
consideravelmente menos incentivo para
conservar uma vaca do que o seu nível
de produção. Contudo, os criadores ten
dem a escolher vacas de melhor tipo do
que se selecionassem mediante o índice
de produção unicamente (Spreight &
Fairlie, 1977). Pagam-se preços mais ele
vados por yacas de bom tipo e a raiz
deste valor monetário do tipo parece re
sidir simplesmente no orgulho do criador
por seu rebanho.

Poderão ser feitos melhoramentos nos
sistemas de classificação. Os dados para
classificação seriam analisados mais fa
cilmente se os sistemas envolvessem uma
escala de pontos que imitasse a distri
buição latente, ao invés de se limitar a
poucas classes de tipo. Contudo a cate-
gorização descritiva é útil a nível de re
banho, porquanto é mais fácil referir a
uma vaca como Excelente ou Muito Boa
do que descrevê-la mediante uma conta
gem de pontos, em números, para tipo.
Seria benéfico o melhor uso de escalas
de pontos para uso corrente dos inspeto
res classificadores. No presente parece
que os classificadores relutam em dar
notas muito baixas e como tem sido su
gerido isso seria devido à falta de ani

mais com tipo excepcionalmente mau e
então pode ser aconselhável dar a pior
nota da escala aos piores animais presen
tes na população. Este procedimento en
volve certa recomposição do sistema de
categorização.

Conquanto as correlações dos caracte
res contidos nas divisões com a conta
gem final pareçam ser tais que a seleção
das últimas somente sejam suficientes
para melhorar todas as características do
tipo, a avaliação de touros baseada em
todos os caracteres permitirá realizar
acasalamentos corretivos para determina
das características. A listagem contínua
dos defeitos pode ser útil pela mesma
razão.

Verificado que algumas notas das va
cas se alteram no decorrer de suas vidas
e o ideal seria que um animal se conser
vasse com bom tipo ou mesmo melho
rasse sua existência, a avaliação das fi
lhas de touros em diferentes idades po
deria ser útil. Se isto fosse levado a efei
to, dever-se-ia ter o cuidado de classifi
car todos os animais de um determinado
grupo de idade em um rebanho e evitar
também a tendenciocidade devida à sele
ção.

Posto que todos os criadores estão iti-
teressados no tipo, como sugerem as evi
dências, melhoramento do sistema, a fim
de tornar as classificações pelo tipo mais
fáceis de analisar e estatisticamente váli
dos, são pelo menos desejáveis quando
não de absoluta necessidade.

— Bowden, Valerie — Type classifica-
tion in dairy cattle — a review.. An Breed.
Abstr. 50 (3): 147-61, 1982, 75 refs.
N. da R.: O Autor pertence ao Instituto
de Genética Animal de Edimburgo, Es
cócia.

Análise de sangue
para medir o "status" nutricional dos bovinos

Os profissionais, ao procurarem solver
problemas no campo, são, por vezes,
perturbados por situações que podem ser
estrictamente nutricionais, complexos nu-
tricionais-metabólicos ou causados mor
mente por entidades mórbidas. Quando a
causa não é realmente aparente, como no
caso de alguns problemas crônicos e
aberrantes da reprodução, os veterinários
visam, às vezes, a outras falhas da nutri
ção. O nutricionista, por outro lado,
questiona o plano de sanidade do reba
nho. A qualidade do sêmen e o processo
de manuseio do sêmen podem estar en
volvidos. Finalmente, o manejo geral da
detecção do cio e o momento e freqüên
cia da inseminação artificial também
podem contribur para o problema.

Em nossa opinião, os problemas re
produtivos não são usualmente de natu
reza simples, que possam ser corrigidos
mediante uma suplementação com vita
mina A, adição de fósforo, etc. Eles
usualmente são complexos e requerem
esforços de uma equipe para resolvê-los.
O nutricionista, o veterinário, o fornece
dor de sêmen e o criador devem traba
lhar de mãos dadas e cooperar inteira
mente para chegar ao fundo da questão.

Quando um criador se defronta com
um problema reprodutivo sério, não há
tempo para disputas entre profissionais,
para determinar a real natureza da falha.

É a ocasião para somarem seus esforços
e solucionar o caso em comum.

Cálculo e análise da ingestão de
alimentos

Antes de dispender grande soma de
dinheiro em tratamentos com um pro
blema mal definido, temos que ver pri
meiramente o cálculo da ingestão de
nutrientes básicos que incluem tanto as
vitaminas como os minerais-traços. Deve
mos estar seguros de que. as vacas rece
bem uma ração adequada de nutrientes,
sem excessos evidentes.
Em segundo lugar devemos nos socor

rer da análise química da ração completa
(se possível) a fim de ver como ela se
encontra em relação à análise calculada.
É assaz importante aqui o uso de um
laboratório digno de confiança e seguro
em seus resultados para tornar o trabalho

do nutricionista mais fácil. Podem ser
tiradas conclusões erradas de análises
mal feitas dos alimentos e da água, pelo
laboratório.
Em se tratando de grandes deficiências

ou de excessos nutricionais, seria óbvio
calcular as ingestões de nutrientes en
quanto se completassem as análises dos
alimentos e da água. Problemas mais
complexos também podem ser elucidados
mediante testes de sangue. E estes testes
podem induzir a erro se não forem ade
quadamente interpretados.

Testes sangüíneos ou perfis
metabólicos do sangue

Confiar exclusivamente em um número
reduzido de testes sangüíneos de vacas
que se acham evidentemente doentes ou
com um estado metabólico incomum
(vacas paridas, vacas secas em cio, etc)
não é um bom critério.

Usualmente recomendo a meus colegas
veterinários a excelente revisão feita por
Adams e cols. (1978), da Universidade
Estadual de Pensilvânia, intitulada "Uso
e limitações dos perfis na avaliação do
"status" sanitário ou nutricional de re
banhos leiteiros". Estes investigadores
indicam que nem os níveis no soro do
cálcio, nem do fósforo, são critérios se
guros para revelar problemas relaciona- '
dos com a ingestão insuficiente ou ex
cessiva destes elementos. Além do mais,
quando se comparam os perfis de 13 re
banhos normais com os de outros 13 com

febre vitular ou problemas de infertili-
dade, os critérios que discriminaram me-
Ihormente os rebanhos normal e proble
mático foram era ordem descendente de

importância os seguintes; a contagem das '
hemácias no sangue; o magnésio no soro;
o cobre no soro; o ferro na ração; a
globulina; o fósforo na ração; o volume
celular; o potássio no soro; o cálcio na
ração; a hemoglobina e o fósforo na
ração.

Naturalmente, o cobre e o glutatião-
peroxidase no soro são indicados como
excelentes meios de avaliação do "status"
do cobre e do selênio do animal.

Qs citados autores concluem que "o
uso de um perfil do sangue ou metabó
lico parece justificável quando a análise
dos alimentos, a programação das rações,
os testes de revelação de doenças e as
verificações sobre o manejo não aliviam
o problema.

Análise de pêlos

As análises de pêlos não se tornaram
tão populares como as provas de perfil
metabólico do sangue. Muitíssimos fato
res afetam os resultados das referidas
análises. Não obstante, podemos ler uma
revisão completa do assunto feita por
Combes, Goodrich e Meiske (1982) da
Universidade de Minesota.

As concentrações de cálcio, fósforo e
cobre nos pêlos não são bons indicadores
do "status" nutricional do animal com
respeito a estes minerais. Qs teores de
zinco e selênio dos pêlos são, no entanto,
bons indicadores da ingestão dietética. Qs
teores de chumbo, arsênico e possivel
mente de cádmio nos pêlos podem pro
piciar uma pista para elevadas ingestões
dietéticas ou exposição ao ambiente a
essas minerais. Os autores dizem, além
disto, que "as análises de pêlos não são

provavelmente indicadores precisos do
"status" mineral dos animais. As análises
de pêlos podem ajudar a detectar defi
ciências severas de alguns minerais re
queridos ou a exposição a alguns metais
pesados. Contudo, se as análises dos pêlos
fwem efetuadas, deve-se ter o cuidado
de comparar os valores dos animais exa
minados com aqueles de indivíduos de
raça, sexo, estação do ano, pai e cor
semelhantes. Além disto, devem ser ana
lisados os pêlos novos, recém crescidos,
as contaminações do ambiente devem
ser minimizadas e as amostras de pêlo
serão limpas, antes das análises".
Como tem sido enfatizado em artigos

anteriores, uma programação cuidadosa
dos alimentos (determinação da ingestão
de nutrientes) juntamente com uma aná
lise completa dos alimentos e da água
de bebida por um laboratório químico
reputado são essenciais para elucidação
dos problemas nutricionais. Q teste de
perfil metabólico é mais um meio que
pode ser usado efetivamente para corro
borar outros indicadores, caso as falhas
da testagem sejam bem entendidas. Qs
resultados dos testes de perfis metabóli
cos devem ser interpretados com muito
cuidado.

As análises de pêlos apresentam muitas
possibilidades de erro e má-interpretação.
Todavia, se forem tomadas precauções,
essas análises podem ser usadas como
indicadores do "status" nutricional de
determinados minerais.

— Jimenez, A. A. — Using blood analy-
sis to measure metabolical status. Feeds-
tuffs 54 (40):25, 1982.
N. da R.: A. A. Jimenez é consultor de
nutrição em Modesto, Cal., E..U.A.

netas zcetéeníeas

ns vacas são sensíveis Efeitos do "chorume'
à iuz do dia de bovino no pasto

Segundo L'Êlevage-bovin (118) :23,
1982, a produção de leite e o consumo
de matéria seca de 21 vacas submetidas
a 16 horas de luz fluorescente e 8 horas
de obscuridade por dia e 21 vacas sub
metidas à luz natural, foram comparadas
no início e no fim do período de lacta-
ção.
As fêmeas que receberam 16 horas de

luz fluorescente tiveram uma produção
de leite corrigida pela ordem de parição
e a produção anterior de 6,7% (1,4 kg)
superior às do outro grupo.
Q fotoperiodismo não teve influência

na porcentagem de matéria gorda do
leite. Q consumo de matéria seca au
mentou de 6,1% nas vacas que tiverain
16 horas de luz e esse aumento pode
explicar as melhores produções de leite.

Relata L'EIev8ge-bovin (118) :61, 1982
um experimento conduzido durante 8
anos em uma área de 6 ha, na qual a
metade recebeu, em cada ano:

• 46 t de "chorume", completado com
150 N, 54 PjQs ou

• adubo mineral composto de 216 N,
104 PjQs e 112 KjQ.

A aplicação de fertilizantes foi idêntica
nos dois casos. Q "chorume"' foi empre
gado de uma só vez, no fim do verão.
Q nitrogênio mineral foi 'tespalhado nas
mesmas épocas nos dois tratamentos, vale
dizer, quatro vezes no ano.

A produção anual de matéria seca por

ha foi, nos dois casos, superior a 10 t,
sem diferença apreciável.

Qs ganhos de peso obtidos com 40 no
vilhos que pesavam 400 kg ao serem pos
tos no pasto foram igualmente idênticos,
para cargas semelhantes.

As parcelas com "chorume" revelaram,
após 8 anos, maior freqüência de aze-
vém-inglês e outras forrageiras do que as
parcelas sem este fertilizante.

Q "chorume" dos bovinos teve valor
estimado de 500 francos f. /ha em 1981
devido aos elevados aportes de postássio
(115 KiQ), aportes apreciáveis de N
(67 N) e em ácido fosfórico (44 P2O5).
Q "chorume" proveniente de bovinos de
ve ser completado em N (150 unidades)
e em PjQs (50 unidades).

Nestas. adições, o emprego do "cho
rume" por asperção, à razão de 50 t/ha
produz resultados equivalentes aos obti
dos com o de adubo mineral somente.
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Persistência da
Bruceila

Comer, L. A. & Alton, G. G. (Res. Vet.
Sei. 31:342-4, 1981 tratam do tempo, após
vacinação, da persistência da Bruceila
abortus, no bovino, informando o se
guinte:

Após a vacinação de dois grupos de
9 vacas da raça Jersey com doses reduzi
das da amostra 19 de Br. abortus, ãs 6
semanas da gestação, os organismos da
referida amostra deram cultura em 5 ani
mais vacinados. Todas as vacas foram
testadas com Br. abortus virulenta, me
diante instilação conjuntival, 10 semanas
após a vacinação e foram necropsiadas
após parto ou abortamento.

De 9 vacas que receberam 1/20 da
dose padrão (5,8 x 10® CFU), 1 abortou
e mostrou infecção generalizada devida
à amostra virulenta, assim como amostra
19 no úbere e gânglios linfáticos anexos.
Uma teve amostra 19 no leite e nos gân
glios linfáticos supramamários e Br. abor
tus virulenta no úbere; 2 apresentaram
infecção maciça com pmostra 19, resulta
do em aborto em uma delas e parto pre
maturo em outra. Após vacinação com
1/400 da dose padrão de amostra 19 (2,8

I X 10® CFU) a referida amostra foi isola
da no colostro de 1/9 vacas.

A Br. abortus geralmente é inibida pe
lo erititrol a bundante no útero prenhe,
mas mutantes utilizando erititrol (MUE)
da amostra 19 ocorrem regularmente. Em
uma partida da vacina usada os mutantes
ocorreram na proporção de 1/900 000
CFU, resultando em 6 400 MUE na dose

mais elevada e 320 na dose mais baixa.
Ao vacinar 700 fêmeas Hereford com
mais de 3 meses de idade, com 3,0 x 10®
CFU da amostra 19 (inclusive 340 MUE),
13 das amostras foram sorologicamente
positivas ao serem as vacas sacrificadas 3
meses após a vacinação. A amostra 19
foi isolada de 6 animais, mas não houve
interferência com as prenhezes das va
cas vacinadas. A vacinação do rebanho
deve ser feita com no máximo 3,0 x 10®
CFU da amostra 19, a fim de diminuir
ao mínimo a colonização uterina com os
organismos MUE.

Yoltagem errática e
problemas de saúde:
perda de produção do
leite em vacas
ordenhadas
mecanicamente

Segundo nota inserta em Feedstuffs
(54 (40): 26, 1982) alguns produtores de
leite de Ames, lowa, E.U.A. estão per
dendo leite produzido por ordenha me
cânica e têm problemas de saúde das va
cas devidos à corrente elétrica que passa
pelos animais durante a tirada do leite.

Esses problemas com voltagem errática
ou com a neutralização pela terra podem
ser motivados por defeitos na instalação
elétrica, falhas no equipamento ou im
perfeições do fio-terra. Também podem
provir de pequenas voltagens requeridas
para levar a corrente necessária através

do sistema de neutralização da terra de
acordo com o engenheiro e extensionista
Vern Meyer da Universidade Estadual de
lowa.

Embora pequenas voltagens sejam co
muns e parte inerente de um sistema
elétrico que opera normalmente, as vol
tagens errantes de 3/4 a 1 volt podem
causar sérios problemas.

Os problemas causados podem ser tais
como descida incompleta do leite no úbe
re, aumento da duração da ordenha, au
mento da incidência de mastite e eleva
das contagens de células somáticas no
leite ordenhado. Outros possíveis sinto
mas incluem o desconforto do animal du
rante a ordenha, o medo ou recusa de
ingressar na sala de ordenha, a diminui
ção da ingestão de alimentos e água e
aumento de esterco no recinto de orde
nha.

Os produtores que suspeitarem de pro
blemas com a voltagm errática em suas
propriedades devem procurar verificar o
sistema elétrico existente mediante o
concurso de um eletricista, sendo exami
nados todos os pontos de modo a ficarem
seguros de que todas as entradas de ser
viço estejam adequadamente ligadas à ter
ra e manter em bom estado as correntes
neutras e conexões. Ter em mente que
fatores do ambiente corroem as conexões
das instalações e causam mau contacto
elétrico. Deve ser feito o possível para
equilibrar todas as cargas de 120 v nas
entradas de serviço do eslábulo, conver
ter os motores para 240 v., aumentar o
tamanho dos neutros secundários se ne
cessário e ter todo o equipamento elé
trico inclusive bombas para remoção do
esterco, descarregadores de silos, aquece
dores de água e linhas de entrada liga
das à terra.
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II

Desde que me entendo, há 40 anos
ouço o termo "girolando" que por isso
me é familiar.

Em linhas gerais, girolando significa
um tipo de gado mestiço, euro-zebu, com
boa rusticidade e produção leiteira ra-
zoavei.

A combinação das palavras gir e ho
landês stigere, no entanto, que deva ser
um mestiço das duas raças em grau de
pureza e na proporção de sangue meio a
meio.

Com o decorrer do tempo e mais inte
ressado no assunto pude observar que
na prática, tudo é relativo, nada fica de
finido quando se usa o termo "girolan
do que pode significar qualquer mistura
de raças, em qualquer proporção de san
gue, desde que tenha um pouco de zebu
e um pouco de taurino e ainda seja boa
produtora de leite. Tanto os amantes de
Gir, quanto os de holandês se envaide
cem duma vaca assim que logo é chama
da girolanda".

Todas estas razões provocam a con
fusão geral para que se possa definir o
que seja girolando" na prática. A teo
ria não funciona até porque ninguém po
de definir proporções de sangue de ani
mais sem registro e muitas vezes de pro
cedência ignorada.

Mas elas, as vacas "girolando" conti
nuam produzindo e provando que são
excelentes produtoras porque têm, e isto
é inegável, sangue misturado de Bos In-
dicus e Bos Taurus.
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No meu entender de agora, com base
no que aprendi no decorrer do tempo,
"girolando leiteiro" é o produto do cru
zamento de um animal da raça gir LEI
TEIRO e outro Holstein Friesen, ambos
sendo PUROS. Isto é "girolando leitei
ro" e é raro.

Raro porque poucos são os criadores
de Holandês que têm a coragem de usar
um Touro Gir Leiteiro sobre as suas me
lhores vacas puras.

Raro porque os criadores de Gir Lei
teiro só usam touros holandeses sobre as
suas vacas menos leiteiras^ reservando as
melhores para a produção de reproduto-

Apesar disto ser a realidade, ainda
assim, surgem alguns produtos dignos de
nota e de valor inconteste o que só prova
que o cruzamento das duas raças e vmi-
do e que as leis de genética de Mendel
estão certas. .

Ora, se o fator leiteiro é dominante,
qualquer zebu, mesmo nelore, cruzado
com holandês gerará produtos que em
primeira geração serão leiteiros e a hete-
rose se encarrega de fazê-los fortes e sau
dáveis, fáceis de se adaptar ao nosso meio
e ao nosso clima. .

Com base nestes conhecimentos primá
rios é fácil perceber que utilizando-se
holandeses e gir leiteiro provados, todos
os produtos serão mais leiteiros e tão rús
ticos quanto os que são descendentes de
um holandês com um zebu qualquer e
que as chances de fixação das qualidades

herdadas dos dois lados sejam não só
maiores, mas até certas, razão porque a
se fazer o "girolando leiteiro" só repro
dutores puros e de elite, machos e fe-
meas, podem e devem ser empregados.

Ultrapassada essa fase de conhecimento
pode-se chegar à que explica ser impos
sível, geneticamente falando, fazer uma

I  raça com o cruzamento de animais mes
tiços com o grau de sangue meio a meio.
E não adianta tentar porque o tal do
Mendel descobriu as LEIS de genética
que provam que isto não é possível. Se
você souber de um exemplo, ele, exem
plo, será daqueles que existem para com
provar que toda "regra tem uma exce
ção".

Não pense também que o Mendel possa
ser contestado. Ainda não apareceu ne
nhum homem ou mulher, cientista ou
não, que conseguisse sequer provar que
ele pudesse estar enganado. Em geral os
cientistas nem tentam, tal o cartaz que
ele tem, da Rússia aos Estados Unidos.
Não será no Brasil que ele seria desmo
ralizado.

E, de acordo com suas LEIS, é possível
elaborar e fixar raças desde que se façam
misturas ou cruzamentos que consigam
atingir 5/8 de grau de sangue, isto é,
três partes de uma raça para 5 partes da
outra.

Partindo então desse acúmulo de co
nhecimentos, vê-se que é possível "fazer"
o "girolando leiteiro" desde que sejam
usados reprodutores puros das duas ra-
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ças, cie preferência selecionadas como
bons, ótimos e excelentes, para que a ra
ça elaborada possa ser boa, ótima ou ex
celente.

Não acho que os criadores de Holan
dês puro ou de Gir Leiteiro possam ser
contra a elaboração de uma nova raça
capaz de ser adaptável ao nosso clima e
condições, especialmente sócio-econômi-
cas.

, Sócio-econômicas sim, o que é com
preensível por quem sabe que 90% dos
produtores brasileiros produzem menos
de 100 litros dia e que eles mesmos é que
tiram esse leite, razão bastante para se
perceber que não podem comprar vacas
de 1.000 dólares que é o preço médio de
animais puros de elite.

De início eles têm mesmo é que apro-
ceitar as vacas que têm. É preciso tam
bém termos dignidade para aceitar a ver
dade e dizê-la: se eles não sabem e não
podem se dar a luxos de higiene e boa
alimentação, não poderão andar a injetar
"glicofort" ou "Stimovit" nas veias de
vacas melindrosas. Precisam primeiro ga
nhar dinheiro suficiente para sobreviver,
tomar vermífugo, mandar os filhos à es
cola e viver com um pouco mais de con
forto.
Com este argumento espero que não

possa haver quem pretenda dizer que eles
devem utilizar a inseminação artificigt
com sêmen de touros fabulosos para me
lhoria do plantei. Isto é utopia num país
onde não se consegue implantar o pla
nejamento familiar, sejamos coerentes, o
que não deve impedir que os privilegia
dos empreguem até o transplante de em
brião.

Creio que os Criadores de gado puro
têm a obrigação de participar desse pro
grama por várias razões. Em primeiro
higar para impor a qualidade genética
das raças que criam e também demons
trarem que conhecem a realidade brasi
leira.

Não adianta presumir que os cruza
mentos alternados possam melhorar a qua
lidade genética do plantei leiteiro do
Brasil. Há 50 anos isto vem sendo ten
tado e o resultado está aí para compro
var o fracasso — média/vaca/ano/800
litros ± I

Só a melhoria por absorção é possível
até mesmo porque pode aproveitar a to
talidade das matrizes mestiças brasileiras.
Essa melhoria só pode ser posta em prá
tica se alguns privilegiados iniciarem o
trabalho de formação de uma RAÇA ca
paz de se impor e se difundir.
Não há razões para se presumir que a

simpatizada combinação de gir leiteiro
com holandês não possa fazer esse bene
fício para o país.

£ preciso dar o passo inicial.
Os criadores de gado puro não podem

ficar de braços cruzados. Têm que se en
gajar nesse programa sob pena de no fu
turo não poderem ser compreendidos e
nem perdoados.

Para se chegar ao 5/8 é preciso chegar
primeiro ao 3/4, o que demanda tempo.

Na elaboração da raça ideal, de acordo
com as experiências vividas com resulta
dos excelentes na Austrália, N. Zelândia,
África do Sul e Cuba, deve prevalecer 5
partes da raça européia e 3 partes da In
diana.

No Brasil, as duas raças disponíveis e
com mais chance são sem dúvida a Ho
landesa — a mais leiteira, mais difundi
da e com plantei de nível genético dos
melhores do mundo — e a Gir Leiteira
— a mais leiteira das Zebuínas, embora
brasileira, formada aqui, há mais de 50
anos e portanto com a melhor adaptação
possível.
Creio que devemos usá-las, para che

garmos a ter a melhor de todas as raças
euro-indianas jamais elaboradas, porque
só nós temos o gir leiteiro e a certeza
prévia da aceitação geral e maciça dos
produtores de leite que poderão ter a pri
meira oportunidade de se transformarem
em verdadeiros criadores!

Para entrar no programa de uma vez,
resolvemos fazer o que se segue:
Tínhamos uma vaca 3/4 Gir Leiteira

de 4 gerações nascida na Fazenda. Dela
tiramos 1 fêmea e dois machos 5/8, fi
lhos de High Point Citation Red (filho de
Rosafé) e outro filho de R. Jasper Red.
A prosseguir assim, dentro de 10 anos

teríamos um pequeno plantei.
Decidimos procurar um touro 3/4 de

procedência conhecida e demos a sorte
de encontrar um filho de Japão (pai de
Iguatu e Nehru) e Artista (2.* melhor
vaca 1/2, girolando, no controle leiteiro
da ABC) de criação do renomado Ru
bem Rezende Peres, que dispensa apre
sentações.
Resolvemos usá-lo sobre todas as vacas

Holstein P.O. Vermelhas e Brancas de
que dispomos (70) para adiantar o pro
grama e termos os produtos 5/8 logo
nessa geração.
Como o Dr. Rubem tinha um outro

touro 3/4, filho de Mônica (a melhor va
ca 1/2 sangue controlada pela ABC), pe
dimos a ele que nos fornecesse sêmen
do touro. Para nossa surpresa, logo que
ele soube do programa genético que ini
ciamos, cedeu-nos graciosamente, a título
de colaboração, algumas ampolas.

Assim, como o nosso touro que cha
mamos ARPAO e o sêmen que recebe
mos estamos enxertando todas as vacas
P.O. do plantei.
Continuamos, com um certo número,

10 precisamente, a tirar 1/2 sangue para'
poder chegar aos 3/4, cujos machos po
derão servir PC ou PC e fêmeas que da
rão origem a produtos 5/8.
Não existe razão lógica para se presu

mir que este programa, geneticamente cor
reto, venha a falhar. Os resultados são
demorados, mas alguém tem que dar o
primeiro passo, foi o que decidimos fa
zer com a humiidade de aceitar a "vox
populi" no Brasil.
"Girolando é o melhor para produzir

leite economicamente" e com o que pu
demos aprender dos países tropicais mais
avançados que nós em matéria de cria
ção e produção leiteira. Resta esperar.
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Febre aftosa

em suínos

tem remédio
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Finalmente o suinocultor
pode se utilizar de um
produto eficaz para a
profilaxia da febre aftosa
— o OLEOVAC, que
imuniza os suínos contra
essa doença.

OLEOVAC — uma vacina
produzida pelos laboratórios
WELLCOME S.A. — não
possibilita a entrada da
febre aftosa no plantei,
protegendo-o de surtos.

Sem a febre aftosa —
com a ajuda de OLEOVAC
até a exportação da carne
suína fica facilitada,
porque, como informa a
empresa, ser brasileiro só,
não basta, é preciso ser
vacinado.

3 ml de OLEOVAC
aplicados atrás da orelha do
animal, por injeção
intramuscular profunda são
suficientes para produzir
níveis imunitârios
adequados. COOPER,
LABORATÓRIOS
WELLCOME S.A.
DIVISÃO VETERINÁRIA

!í?SÍÍ§á\§
— Rodovia Raposo Tavares,
Km 26,9 — Bairro
Moinho Velho — Cotia —
SP.

Bamerlndüs cria
novo serviço ao
homem do campo

o Grupo Bamerindus, fiel
à filosofia já adotada de
apoio e incentivo à
agropecuária, acaba de criar
a Bamerindus Consultoria
Ltda. Numa composição
entre Bamerindus (51%)
e a firma norte-americana
de Consultoria Theodore
Barry & Associates, a nova
companhia vai oferecer
serviços de consultoria aos
setores industriais, comércio
e com maior ênfase à
agropecuária.

A Bamerindus-Barry vai se
dedicar principalmente à
médias e grandes empresas,
sendo que na agropecuária
vai oferecer gerenciamento
agrícola profissionalizado e
gestão global de
negócios por computador.

O presidente do grupo
Bamerindus disse que "está
na hora do empresário rural
obter lucro através do
aumento de produtividade e
não através da alta de

Smlth Kline
lança vacina
para cães

Os laboratórios Nordem,
subsidiário da Smith Kline
Corporation, acabam de
lançar uma vacina especial
para cães: Vanguard
DAiPL, apresentada em
caixas de 10 X 1 dose.

Vanguard DA:PL
apresenta as seguintes
vantagens: o vírus da vacina
não pode ser isolado de
cães vacinados, e lesões

semelhantes às que aparecem
após vacinações contra
hepatite infecciosa canina
não foram encnotradas;
protege contra o vírus da
hepatite infecciosa; ativa no
combate ao vírus que causa
distúrbios respiratórios e
eficiente no combate a
lesões ocularse.

Recomendada em dose de
1 ml, intramuscular ou
subcutãnea, a Vanguard
DAiPL ataca males
conhecidos, como hepatite e
leptospirose e é indicada
para: cãezinhos com menos
de 3 meses de idade —
devem ser vacinados em
duas doses (aos 9 meses de
idade e 14 a 21 dias após a
primeira dose); com mais
de 3 meses de idade —
basta apenas a aplicação
de uma única dose.
Para maiores informações
Smithkline — fone (021)
342-7135.

Cocho higiênico
protege animais
contra doenças

Uma novidade para os
criadores de cavalos
brasileiros: lançado o
primeiro cocho higiênico.
Este produto da Deflet Ind.
e Comércio Ltda. já se
encontra à disposição no
mercado e é uma forma
eficaz de proteger a criação
contra o risco de doenças.

Feito em fibra de vidro,
material de grande resistência
e durabilidade, possui
cantos internos arredondados,
por isso, o fundo é
completamente liso, o que
evita o acúmulo de
alimentos, fato comum nos
cochos convencionais. Além
disso, os Cochos Deflet são
leves e podem ser
removidos diariamente para
limpeza e pulverização,
possibilitando higiene
completa. Um pouco
maiores que a bacia de uma
pia de cozinha, os cochos

I  podem ser utilizados em
ambientes internos ou
externos, com- vários
sistemas de fixação.

Este novo produto,
elaborado sob a orientação
técnica do médico veterinário
José Luiz Pinto Moreira, é
encontrado em quatro cores:
branco, azul, amarelo-ocre e
verde. Mas a Deflet atende
pedidos de produção em
outras cores.

Sadia libera
exportação de
frango no pais

Apesar de afetada pela
recessão internacional, as
exportações de frango
congelado da Sadia
mantiveram-se, em 1982, na
liderança, tanto na pauta de
exportações do próprio
grupo, como na participação
das exportações do produto,
dentro do País. O segundo
item em importância nas
exportações do grupo foram
os produtos do complexo de
soja.

A Sadia Concórdia, a
Frigobrás, o Moinho da
Lapa e a Sadia Avícola
contribuíram respectivamente
com 11,01%, 8,66%, 3,90% e
2,76%, num total de 26,33%
sobre as quase 300 mil
toneladas de frango
congelado, exportado pelo
Brasil no ano passado.
Esse desempenho é resultante
do esforço do grupo para
manter uma posição
internacional conquistada já
há alguns anos.

Com uma exportação de
cerca de 70 mil toneladas de
frango no ano passado, o
Grupo Sadia buscará, em 83,
através de sua política de
comércio exterior, vencer as
contingências do mercado
externo de frangos e
contribuir para um
crescimento de
aproximadamente 10% da
receita das exportações do
produto.
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A Associação Brasileira de Criadores
continua no trabalho de prestação de

serviço aos leitores e associados.
Tratando nesta edição da
uréia, a ABC esclarece aos
interessados no assunto,

fornecendo informações detalhadas
e de grande valia.
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Em virtude de numerosos

pedidos de informações sobre
o emprego da Uréia na ali
mentação de bovinos, repeti
mos nesta alguns esclareci
mentos;

1° — A Uréia é utilizada
para substituir parte dos ali
mentos proteinosos que en
tram na confecção de rações
para os animais: farelo de
tortas de oleaginosas (soja,
algodão, amendoim);

2.° — Não deve ser utili
zada para substituir alimen
tos energéticos, tais como:
milho, cevada, aveia, simples
mente porque a Uréia forne
ce apenas Nitrogênio não
protéico, posteriormente apro
veitado pelas bactérias do
rume para síntese de arainoá-
cidos e de proteínas;

,, As quantidades de
Uréia utilizadas na alimenta
ção dos animais variam de
50 a 150 gramas por dia, de
pendendo do valor energético
das rações.

"RAÇAO é a quantidade
total de alimentos ingerida
pelos animais nas 24 horas
do dia e inclui, portanto, os
volumosos (capins, fenos, si-
lagem) e os concentrados;

4." — A Uréia é economi
camente utilizável pelos bo
vinos em "rações" com teo

res de proteínas inferiores a
12%;

5.° — A Uréia deve ser
dada aos animais em quanti
dades certas. No rume ela é
desdobrada e transformada

em Amônia, fonte de Nitro
gênio para as bactérias. Sen
do fornecida era excesso e,
portanto, determinando uma
excessiva produção de Amô
nia no rume, a parte não uti
lizada pelos microorganis
mos atravessa as paredes des
se compartimento, entra na
corrente sangüínea, transfor
ma-se novamente em Uréia,
no fígado, e elimina-se pela
urina. Se a quantidade de
Amônia formada for excessi
va, o animal poderá sofrer in
toxicações ou envenenamen
tos que podem levá-lo à mor
te.

MÉTODOS DE EMPREGAR
A URÉIA

1 — A maneira mais prá
tica de utilizar a Uréia é atra
vés da mistura Melaço-Uréia,
na proporção de 1 kg. de
Uréia técnica para 9 kg de
Melaço.

Essa mistura deve ser bem
feita para que a Uréia se dis
solva completamente no Me
laço.

A mistura é oferecida aos
animais em cochos de madei
ra, com uma grade, também
de madeira, que permanece
flutuando sobre a mistura,
destinada a evitar que os
animais bebam o Melaço, mas
que apenas o utilizem lam
bendo, isto é, ingerindo pe
quenas porções por vez.

Os animais devem-se adap
tar lentamente ao consumo

da Uréia.

A recomendação da Petro-
quisa para esse fim é a se
guinte:

Melaço -f

1." Semana 9,750 kg. -t-
2." Semana 9,500 kg. -t-
3." Semana 9,250 kg. -i-
4." Semana 9,000 kg. -t-

De acordo com esse esque
ma, os animais estarão rece
bendo, na primeira semana,
25 gramas; na segunda, 75
gramas; na terceira, 112,5
gramas e na quarta semana,
150 a 200 gramas de Uréia.
2 — Uma outra maneira de

administrar a Uréia seria a de
misturar bem o Melaço-Uréia,
preparado da forma descrita,
nas rações de concentrados

ou na farelada ou mesmo nos
volumosos (capins e cana pi
cados, silagens, etc.). Neste
caso, para facilitar a distribui
ção, o Melaço-Uréia pode ser
diluído com água e cada ani
mal adulto deverá ingerir a
quantidade certa de Uréia,
conforme o esquema acima.

3 — Outra modalidade se

ria a de se misturar bem a

Uréia à farelada numa propor
ção tal que o animal viesse
a ingerir em sua dieta de con
centrados a quantidade dese
jada de Uréia.

0,250 kg.
0,500 kg.
0,750 kg.
1,000 kg.

Consumo Máximo

1,000 kg/cab/dia
1,500 kg/cab/dia
1,500 kg/cab/dia
1,500-2,000 kg/
cab/dia.

Por exemplo, fazendo-se
uma mistura de milho desinte

grado, farelo de trigo e fare
lo de torta de algodão e in
cluindo-se na mistura 1 kg de
Uréia para cada 100 quilos
de mistura, cada quilo de mis
tura terá 10 gramas de Uréia.
Um animal ingerindo 5 kg des
sa mistura estará consumindo

50 gramas de Uréia.
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Á uréia só se aplica
na alimentação
dos ruminantes.

A mistura precisa ser bem
feita (de preferência num
misturador) para que o ani
mal não venha a ingerir mais
do que o desejado e, natural
mente, as quantidades da mis
tura devem ser dadas indivi
dualmente para cada animal.

4 — A Uréia também pode
ser - empregada para enrique
cer o valor da silagem. Neste
processo, depois de diluída
em melaço ou em água, a so
lução é espargida sobre a mas
sa verde que está sendo ensi-
lada, na proporção de 4 a 4,5
kg, de Uréia por tonelada de
massa. Essa distribuição deve
ser bem feita, por igual, o
que se consegue com regado-
res comuns ou com máqui
nas pulverizadores.

FINALMENTE;

a) A Uréia só se aplica na
alimentação de ruminantes
(ovinos e bovinos);

b) Não deve ser dada a be
zerros antes dos seis meses

de idade;

c) Sua administração deve
ser controlada para que os
animais não venham a consu
mir quantidades acima das
normais;

d) O emprego da Uréia
torna-se econômico para ele
var o nível do Nitrogênio em
rações com menos de 12 a
13% de proteínas. Quanto
maior for o nível de energia
da ração (NDT) tanto me
lhor será o aproveitamento
da Uréia;

e) "Rações" com 12% de
proteínas e 60 - 70% de NDT
são suficientes para vacas lei
teiras produzindo de 15 a 20
kg de leite. Mais uma vez
queremos deixar bem claro
que "RAÇAO" é tudo quan
to uma vaca come durante as
24 horas do dia;

f) As rações comuns cons
tituídas de capins dos pastos,
suplementadas com milho de
sintegrado, silagem de sorgo,
de milho ou de napier, man
dioca, cevada de cervejaria,
etc., não chegam a possuir
12% de proteínas. Tais ra
ções poderão ser economica
mente enriquecidas com Uréia.
Um quilo de Melaço-Uréia, ou
simplesmente 100 gramas de
uréia, substitue, teoricamente,
1 kg de farelo de algodão com
28% de proteína bruta;

g) Uma orientação prática
no uso da Uréia é que este
produto não deve substituir
mais que um terço das proteí
nas naturais da ração;

h) A adaptação dos ani
mais à Uréia é muito impor
tante porque vão adquirindo,
no rume, bactérias altamente
eficientes para aproveitamen
to do Nitrogênio da Amônia;

i) Com todos os cuidados

acima descritos, a Uréia pode
se constituir num fator para
rebaixar o custo das "rações"
e para dar maior aproveita
mento aos alimentos volumo
sos, tais como: palhas, sabu-
gos de milho, milho desinte
grado, capins de baixa quali
dade, etc.

É interessante que os ani
mais tratados com Uréia rece
bam, também, misturas mine
rais, contendo principalmen
te fósforo (farinha de osso ou
diferentes tipos de fosfatos de
cálcio).

Informamos que esta Asso
ciação mantém permanente
mente em estoque boa quan
tidade de Uréia Técnica para
alimentação animal, fabricada
pela Petroquisa.

ABC — Rua laguaribe, 634
— fone: 826-3033 e Av. losé
César de Oliveira, 175 (CEA-
GESP) — fone: 831-7966.
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EQUIDEOCUIJURA

Palomina: uma

pelagem comun
especialmente
em animais

mestiçados

GEN. DIOGO BRANCO RIBEIRO

Inicialmente, há uma explicação neces
sária e obrigatória para esclarecimen
tos de muitos equinocultores brasilei
ros, que sempre me perguntam a res

peito do Cavalo Palomino, tao estimado
pelos norte-americanos, que o criam com
tanto carinho, organizam-se em clubes
hípicos específicos, utilizam-no em vá^
rias modalidades de hipismo, difundem-
no através de suas revistas especializadas,
levam-no aparecer constantemente em fil
mes de propaganda e de ficção recrea
tiva.

Contrariamos alguns autores, possivel
mente, quando afirmamos o seguinte:
— O Palomino não é propriamente

uma raça eqüina e sim um tipo de pe
lagem, freqüentemente encontrada em
várias outras raças cavalares, sendo mais
comum em mestiços do que nos puros
de "pedigree".

Muita "gente boa", que se diz enten
dida em eqüinocultura, pensa que Palo
mino é uma raça eqüina americana tal
qual as raças Appaloosa, Quarter-horse,
Morgan, Standerdbred-Trotter, etc., que
possuem associações com serviços de
registros genealógicos, enfim, onde se
cuidam do melhoramento zootécnico, da
estandartização de padrão racial, da pro
moção e da expansão. "Gente bôa", en
tre aspas, que nos referimos, muitas ve
zes chega a fazer comentários elogiosos,
verdadeiramente doutrinários, ao ponto
até de mostrar, imaginariamente, quali
dades funcionais típicas, caracteres mor-
fológicos definidos, como se fora uma
raça consagrada por todo mundo. . . En
tretanto, o que existe realmente nos
EE.UU. são meros clubes de apreciado
res da pelagem "pslomina", que se con
gregam na objetividade seletiva da refe
rida coloração dos pêlos de seus animais,
não se importando com o aspecto da
harmonia morfológica e nem tão pouco
com a uniformidade funcional de aplica
ção, apenas visam exclusivamente a pe
lagem em si, isto é, a palomina por eles
muito apreciada e amplamente difundida.
Palomino, embora alguns hipólogos re

lacionam com Pombo, o que, sincera
mente, não percebemos bem até que
ponto haja este relacionamento de colo
ração com a ave pombo, porque nas pes
quisas cromotricológicas eqüídeas reali
zadas por nós e nas observações ao lon
go de nossa vivência prática no meio da
cqüideocultura, a pelagem palomina, as
sim denominada na América do Norte,
nada mais é do que o baio amarelo,
também conhecida na Argentina, no
Uruguai, no Paraguai e nos Estados'Suli
nos brasileiros, por baio amarilho ou
baio douradilho, baio camurça, baio ma
rinho (a palavra marinho aqui é uma
corruptela do amarilho ou do amarelo, »
constituindo regionalismos campeiros ca
boclos de zonas do Sul do Estado de
São Paulo, do Centro Oeste do Paraná
do Estado de Mato Grosso do Sul, etc.)!
Os Pelcminos ou baio amarilhos entre

nós, quase sempre são ruanos ou crinal-
vos, por conseguinte apresentam crineira
o cauda providas de cerdas de coloração
rnais claras do que a dos pêlos de reves
timento de todo o corpo, mostrando-se

muitas vezes de tons prateados ou asse-
melhando-se a côr do marfim, que logo
de relance agradam o espectador, nota-
damente, ao receber os raios de luz so
lar, refletindo com esplendoroso brilho
de espetacular beleza.

Atribuímos a estas duas particularida
des, reflexos brilhantes do pelâme e rua
nos (crinalvos e caudalvos), como sendo
as causas preponderantes da predileção
dos apaixonados "palomistas" norte-ame
ricanos. Aliás, não deixa de ser um
adorno complementativo de alta nobreza,
despertando de pronto a atenção de
quem vê para dar ao conjunto do animal
maior valorização, além de mascarar al
guns eventuais defeitos exteriores não
muito perceptíveis aos menos avisados,
geralmente neófitos em assuntos eqües
tres, porque, sem dúvida, o fator visual
de máxima expressão atrativa para os
reconhecidos afeiçoados "palominoculto-
res", indubitavelmente, deverá ser a pe
lagem Palomina com a particularidade
crinalva e caudalva.

Aprendemos na genética eqüina que,
quando acasalados entre si os alazões e
os brancos, também os tordilhos claros,
mais raramente, sob influência de fatores
heterozigóticos, quase sempre, podem
surgir fenótipos pÊlominos, isto é, produ
tos de pelagem baia amarilha nas dife
rentes nuances douradas ou amareladas,
porém com a específica particularidade
de crineira e de cóla bem mais claras do
que a côr dos pêlos do corpo, consti
tuindo uma incidência via de regra cons
tante, porque raríssimos são os exem
plares palomincs não crinalvos ou não
ruanos.

"A denominação de Palomino prova
velmente se deve à presença do branco-
pombo entre as três pelagens possíveis
nesta raça". Assim está escrito na pá
gina 227 da magnífica obra — CRIA
ÇÃO DO CAVALO E DE OUTROS
EQÜINOS — dos Professores da ESALQ
— Dr. A. Di Paravancini e Dr. Walter
R. Jardim (este de saudosa memória),
O que não concordamos muito com a
assertiva por eles consignadas, apesar de
todo o respeito e admiração que o-
ilustres mestres são merecedores, porque
brnncG-pGmbo é uma das três variedades
do tipo branco (branco sujo, branco por
celana e branco pombo ou branco leite),
enquadrado na categoria das pelagens
simples, formadas por pêlos e crinas de
uma só côr, com a mesma uniformidade
de coloração em toda a superfície do
corpo, inclusive dos membros; — en
quanto o tipo baio simples ou baio ca
murça se encaixa perfeitamente^ com as
suas cinco variedades e ̂ respectivas
ticularidades inerentes, tipicamente Palo
mina dos norte-americanos, adotada de
maneira universal por hipotécnistas de
renome internacional.

Pela tabela cromática de Robert Ridg-
way (1912) a pelagem baia "ovo de
pato" dos tratadistas argentinos, consti
tuída por pêlos de um nariz laranja di
luído à salmon suave com crina e cola
providas de cerdas da'mesma côr.^ não
nos parece ajustar-se bem no clássico
dourado palomino dos norte-americanos,
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Reprodutora
. meio sangue árabe
com pelagem palomina.
Criação do
Dr. Lucillo Porto,
Itápolis, SP.

4 DOT SEA

BAR —

Pelagem
palomina
da raça
Árabe

{The Árabe

Journal,
Janeiro,
1983).

que, deve ser crínalvo e caudalvo. Lem
bramos, também, que é freqüente nasce
rem potrinhos com a pelagem amarelada
um tanto pálida, mal definida, carecendo

^5 muito tempo para tornar-se dourada
típica dos padrões exigidos nos registros
genealógicos da raça em formação, en
quanto outros se desmancham em tonali
dades não aceitáveis pela associação ma-
ler responsável. Embora, alguns clubes
palominos mantenham ainda animais
com estas características não admitidas
na entidade coordenadora. Da mesma
forma os matizes cremes, palhas e ence
rados do baio isabel nem sempre pode
rão ser considerados psicminos, por ab
soluta falta de detalhes da coloração e
de particularidades vitais para o devido
enquadramento da pelagem palomina.

Federico Huesca (1881) diz que o
pêlo conhecido pbr isabel (isabella) é
bicolôr, apresenta-se branco na base e
amarelo na extremidade, apesar de às
vezes ser o contrário, amarelo na base e
branco na extremidade, determinando
assim nuances claras, ordinária e escu
ras, conforme a intensidade de colora
ção.

Cremmel (1939), microscópicamente,
observou ausência de granulos pigmen-
tosos nos^ cortes transversais feitos na
base de pêlos palcmincs, mas nos cortes
realizados no ápice constatou razoável
quantidade desses pigmentos.
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O engenheiro-agrõnomo, Prof. Miguel
Odriózola (1951), no extraordinário tra
tado técnico-científico — A LOS COLO
RES DEL CABALLO — publicado na
Espanha, aprofunda-se em estudos sobre
pelagens eqüinas de um modo geral, e,
referindo-se ao pelâme palomino, tece
considerações a respeito, incluindo-o co
mo uma das variedades do "isabella" ou
seja do baio isabel.

Martin Dobritzhoffer (1749) cita no
Paraguai o baio ruano, dizendo ser mais
ou menos escuro com crinas mais ou me
nos brancas.

Baio isabel, segundo autores europeus,
é assim denominado pelo fato de sua co
loração lembrar certa peça íntima do ves
tuário da princesa austríaca Isabel Clara
Eugênia, filha de FeUpe II, que gover
nou os Países Baixos por volta de 1601 a
1604, quando se deu o cerco de Ostende,
e ela fez uma promessa de só trocar tal
roupa depois do rendimento da referida
praça. Pois, a promessa foi realmente
cumprida, porém a veste mudou de côr,
porque a conquista aconteceu após lon
gos 8 meses de luta, dai ter surgido a
pelagem baia isabel... ou seja aquele
baio um tanto encardido.

Há inúmeros clubes de afeiçoados cria
dores do cavalo Palomino, espalhados
por muitos dos Estados da América do
Norte, em que coordenam e incentivam

criatórios de cavalos com a pelagem
"Palomina". Desses clubes, alguns já es
tão se filiando à Association of Palomi
no Horses Breeders of América, fundada
em 1941 na Califórnia e em 1946 no Te
xas. Parece-nos que, apesar de tão longo
tempo das primeiras providências toma
das, somente nestes últimos anos, pen-
Gou-se numa orientação técnica-científica
melhor estruturada para proceder a uni
formização de caracteres exteriores pre
tendidos, morfológicos e funcionais, vis
lumbrando a busca racial na versatilidade

^ utilizável de trabalho, de lazer e de ado
ção nas mais variadas aplicações espor
tivas de hipismo. Enquadrou-se, conse
qüentemente, em regulamentação adequa
da a critérios técnicos capazes de preser
var as preferenciais qualidades explora
das, procurando mesmo aperfeiçoá-las
zcotecnicamente, estabelecendo registros
genealógicos oficiais, de modo que se con
siga a fixação de padrões raciais almeja
dos na esperada implantação do puro

; Cavalo Palomino, quando deverá ser con
siderado como Raça Palomina Pura, com
perpetuação de caracteres bem definidos
através de gerações sucessivas, manten
do-se necessariamente na objetividade de
suas finalidades primordiais, cónforme a
meta pretendida.

A côr palomina, estabelecida em nor
mas pela Association of Palomino Horse
Breeders of América, "descreve-se como
sendo o mais parecido possível com uma
moeda dourada recentemente cunhada,
não devendo variar muito disso, nem
mais clara e nem mais escura." Entende
mos haver um determinado exagero dessa
concepção americana de côr, porque, na
verdade, existem exemplares Palominos
com todas as nuances douradas no cor

po, partindo da coloração semelhante à
medalha dourada polida para matizes
dourados claros cada vez mais apagados
ou para matizes dourados escuros cada
vez mais acentuados.

A crineira e a cola, obrigatoriamente,
I são providas de cerdas brancas, toleran-
do-se até 15% de pêlos escuros em am
bas. Manchas brancas na cabeça e calça-
duras nos membros são aceitáveis, desde
que não sejam excessivas ao ponto de al
terar a principal característica da pela
gem pdcmina ou baia douradilba. No
tronco não se admitem manchas congêni
tas que possam modificar a coloração
dourada do todo, a não ser pequenas
pintas brancas acidentais, normalmente,
resultantes de "pisaduras" provocadas pe
los arreios ou por quaisquer outros feri
mentos ocasionais. A pele é escura, não
se permitindo despigmentações nas aber
turas naturais (olhos, narinas, boca, lá
bios, prepúcio, vulva e ânus) e nos órgãos
genitais externos, como acontece em ani
mais albinos ou melados. Os olhos são
escuros, bastante expressivos, portanto,
demonstrando Vivacidade, que é um dos
atributos indispensáveis de máxima qua
lidade para o cavalo de sela, na somató
ria de outros dotes físicos exigidos na
equitação normal corrente e principal
mente na prática eqüestre especializada
esportiva das diferentes modalidades de
hipismo.



mmsm

João Raposo dos Reis,
dando prosseguimento
ao seu propósito de
contribuição para
a melhoria genética
do rebanho leiteiro

do País, adquiriu
o magnífico reprodutor
HALDREY TRIPLE

THREAT-RED, (Ex. 94)

que já se encontra
na LAGOA DA SERRA

em regime de coleta
de sêmen.

João Raposo é um
criador e selecionador

que sempre se destacou
nas exposições que
participou, conseguindo
sempre um invejável
número de prêmios.
Parabéns João Raposo,
por esta

excelente aquisição!

José Maria Bramley Barker faleceu no dia 20
de Março, aos 71 anos. Formado em 1937,

pela Faculdade de Medicina Veterinária
da USP, exerceu durante anos intensa
carreira científica no ex-Departamento

da Produção Animal da Secretaria
de Agricultura e depois ocupou o

cargo de Diretor Geral do Instituto de
Pesca da Coordenadoria da Pesquisa
de Recursos Naturais. Foi também,

consultor da Associação Nacional das
Empresas de Pesca e posteriormente,

assessor científico da Sudene, em Brasília,
e do Centro Latina Americano de

Aquicultura em Pirassununga. Grande
incentivador da Aquicultura, ultimamente

era Presidente do Conselho da Associação de
Criadores de Organismos Aquáticos. Foi, por
mais de dez anos, editorialista especializado

em pecuária sendo editor da revista
"Gado Holandês" e consultor da

"REVISTA DOS CRIADORES". A nossa redação
sensibiliza-se com esta dolorosa
perda de nossa comunidade.

vi--.
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João Passarelli está

muito feliz devido

ao excelente desempenho
de Pegassus, touro

holandês vermelho e

branco cujo sêmen
é comercializado pela
PECPLAN BRADESCO.

E toda esta euforia

é justificável, pois
Pegassus destacou-se

mais uma vez no teste

de progênie da Protegei
realizado pelo Ministério
da Agricultura, como o
único touro com prova

superior com

PDT-1-1,97 —
PDM-1-1059 LBS

e REP 72%.

Ficam aqui registrados
os parabéns desta revista

ao nosso amigo
João Passarelli.

quEM? quRNOQ? coMq? qNDE? m quE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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UM PLANTEI SOB CONTROLE

tn 'oásjs para o gado Jersey
_  ■

A região de Cabreúva, distante da
Capital de S. Paulo cerca de 60 km,
se caracteriza por ser bastante aci
dentada e apresentar quantidade
elevada de grandes pedras nos mor
ros; mas, há poucos quilômetros da
estrada principal, pode ser encon
trado um verdadeiro "oásis", onde
se encontra implantada a Fazenda
Uirapuru, com seus 387 ha. leve
mente ondulados, de terra relativa
mente boa e com aguadas abundan
tes.

Pertencente ao espólio do Dr. Ma
rio Lopes Leão, que foi um dos
maiores incentivadores da criação
de Jersey no Brasil, tendo sido pre
sidente da Associação dos Criado
res de Gado Jersey do Brasil du
rante vários anos e criador há mais
de 20 anos. Atualmente, o plantei se
encontra sob a direção de seu filho
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WALTER C. BATTISTON

Dr..Carlos Alberto Rodrigues Leão,
sendo premiado no Parque da Água
Funda, em 1982, e obtido os melho
res resultados na Expo-Lèilão de
Março deste ano.
Em cerca de 110 ha. são planta

dos café, uva e eucaliptos, sendo os
restantes 180 ha. reservados à cria

ção de gado da Raça Jersey, de boa
qualidade. O plantei da Fazenda
Uirapuru soma 320 exemplares: 150
são vacas leiteiras, 5 touros e o res

tante distribuído entre bezerros e
novilhas. São 75 as vacas em lacta-
ção, que produzem diariamente, em
ordenha mecanizada, 750 litros de
leite tipo "B".

Existem cerca de 30 piquetes cer
cados com arame liso, com os res-
pectvios bebedouros, formados de
Napiê e Braquiária Decumbens. So
mente os animais em lactação rece

bem suplemento na ração, a não ser
na época da "seca", quando o res
tante do gado também é tratado. Os
que vão às exposições ou estão à
venda também recebem alimentação
suplementar.

Essa ração é feita à base de ro-
lão de milho (80%), farelo de trigo
(9,0%), torta de algodão (9,0%),
sal mineralizado (1,0%), pó calcá
rio (0,5%) e fosfato bicálcico
(0,5%). Esses três últimos elemen
tos constituem a mistura mineral

que é dada constantemente também
em cochos à vontade. Em certas épo
cas do ano há complementação com
silagem e rolão de milho, produzi
dos na fazenda, que mantém três
silos com capacidade de 300 tone
ladas cada um; neles é colocado
milho com um pouco de uréia e me-
laço.



U^yl PLANTEL SOB CONTROLE'

A Fazenda Uirapuru
pertence ao espólio do

criador Mário Lopes Leão

*
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Sal minerallzado, po
calcário e fosfato: a

mistura dada nos cochos

WfcSlIriL.u . dki

Aguadas abundantes e
387 ha. de terra.

As vacas produzem
750 litros/dia.

CRIAÇÃO DE BEZERROS

Na Fazenda Uirapuru a insemi
nação artificial é usada em larga es
cala e com ótimos resultados, che
gando ao índice de um bezerro por
ampola, segundo o administrador
engenheiro agrônomo Walter Luís
Napolitano. Logo depois de nascido
e das primeiras providências, o ani
mal vai para uma baia individual
onde permanecerá até os 60 dias;
receberá nos 5 dias iniciais de vida
colostro exclusivo da mãe e depois
dois litros de leite integral, duas
vezes por dia, até o desmame que
ocorrerá aos dois meses. A partir
dos 15 dias de vida, terá à disposi
ção ração, feno, água e sal minera-
lizado. O sol da manhã também é
imprescindível, complementando o
esquema que tem dado excelente
resultado.

As novilhas na Faz. Uirapuru são
inseminadas ao atingirem 18 a 20
meses e o ciclo recomeçará. Alguns
garrotes são criados para venda, o
que ocorre na base de 15 por ano
aproximadamente.

TROFÉUS E PRÊMIOS

No escritório da fazenda, além
dos mapas e gráficos de controle,
há inúmeros troféus, a maioria ob
tida antes da morte do proprietá
rio (há 4 anos). Depois da fase
normal de adaptação às novas
orientações, o rebanho da Uirapuru
voltou a participar de algumas ex
posições, sendo premiado no Parque
da Água Funda, em 1982.

Mas, além das excelentes lacta-
ções que o plantei sempre apresenta
nos relatórios do Serviço de Con
trole Leiteiro, alguns animais se des
tacaram como recordistas de classe,
como:

BELINA WISEMAN DE SAO FRAN
CISCO, na classe BS, 3a 8m, LM,
4.876 kg, 264,0 kg, 5, 41%, 305.

S.A. ESPIRAL TRADEMARK, clas
se BS, 3a 11m, LE, 4.412 kg, 5,12%,
305.

S.A. ESPERANÇA 5.° LIDE, classe
BJ, 3a 4m, LM, 4.752 kg, 215,4 kg,
4,53%, 305.

CONTROLE LEITEIRO

No balanço do
controle a
raça holandesa
participa com
maior número

WALTER C. BATTISTON

f

Durante o primeiro mes de 1983, no
Serviço de Controle Leiteiro, 872
animais encerraram lactação, mui
tas delas excelentes. Com seus 748

exemplares, a Raça Holandesa, como
sempre, liderou a lista, representando
mais de 85% do total controlado; em
2." lugar colocou-se a Raça Gir, com 45
animais e em 3.° o Gado Pardo Suiço
com 42. Era ordem decrescente e em
menor quantidade, aparecera a Jersey
(10), a Pitangueiras (9), a Simental (63,
o Tipo Girolando e Procruza (4) e a
Dinamarquesa (2); com um representan
te cada estiveram as raças Guernsey, In-
dubrasil e Nelore, além de 3 bubalinos.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Foram 4 os bovinos inscritos na cate
goria de Reprodutora Emédita (RE),
todos da Raça Holandesa; duas fêmeas
são da variedade preta e branca: ARA-
POTI DE JONGE KYLANDER JACO-
BA 77, de C. Jacobus de fonge e T-7S.
QUIRINO da Pecuária Anhumas Ltda.
A primeira tem 6 anos e 1 mês e em
duas ordenhas e 305 dias, produziu
6.945 kg de leite e 207,0 kg de gordura
e LE.

T-7 SAO QUIRINO tem 9 anos e 8
meses e também em duas ordenhas, pro
duziu 6.140 kg e 206,5 kg em 302 dias.
e LE.

No lote das "vermelhas" estão: LILI
CROFT SHEILA RED de Cláudio V.
Roberti, com 9 anos e 5 meses, dando
em tres ordenhas e em 305 dias, 6.655
kg e 228,7 kg respectivamente e MIRA
GEM PEGASSUS DE MEIRELLES, do
Espolio de Antonio Josino Meirelles,
com 4 anos e 10 meses, em duas orde
nhas e 5.377 kg e 179,6 kg respectiva
mente em 305 dias. Ambas obtiveram
LE.

O grupo da variedade preta
foi composto por 631 animai
194 em regime de três ordenhas
sentando 72,3% do total e 8í
raça controlado em janeiro. A
Reprodutoras Eméritas já cor
destacam-se em regime de três
as seguintes nove fêmeas:

A.F. FORTALEZA VADIA,
Om., 9.755 kg. e 334,3 kg. em
e LM;

A.F. FORTALEZA SULTAN/
LM, 8.790 kg. e 298,2 kg. em 3

A.F. FORTALEZA SAMAMB.
9m. LM, 9.928 kg. e 350,6 kg.
dias;

33 GALAXlA SKOKINSON
NAUT, 6a.3m. LM 14.186 kg.
kg. em 354 dias;

33 ESPERANÇA C. EMPERC
m. LM 10.984 ícg. e 330,7 kg.
dias;

33 ILIADA S.A. CHIEF, 4a.
11.037 kg. e 322,6 kg. em 3(

33 FARFALA S. MAPLE, 7a.í
10.272 kg. e 311,0 kg. em 31

PROVALE MAGNET LENA
LM, 10.314 kg. e 302,2 kg. i
dias;

CLINTON-CAMP A.A. TWI
m. LM, 10,111 e 283,7 kg. em 3

Em regime de duas ordenhas,
lhores foram:

CAR C. PILATUS DORA, 5a.l
10.013 kg. e 312,8 kg. em 365 d

BICOTA DOWNALANE DO
SO, 6a.5m. LE, '9.501 kg. e 31
:m 302 dias;

A.B.E. TEUM J.H.T.S. 4a.6r
9.432 kg. e 302,0 kg. em 336 d

SENHA PLATO 1 PAUD'AL!
3m. 7.434 kg. e 272,8 kg. em 3i



RAÇA HOLANDESA VERMELHA E
BRANCA

Dos 117 "vermelhos", destacaram-se,
além das duas Reprodutoras Eméritas
mais as seguintes:
G.F.F. AUTÊNTICA JASPER, 2.1m.

LE 6.024 kg. e 213,3 kg. em 305 dias;
PIPERS-WORLD JASP LELA RED,

2a.4m. LM, 8.529 e 283,0 kg. em 351
dias;
PIPERS-WORLD DIPLOMATA RED,

2a5m. LM, 8.257 kg. e 280,6 kg. em
350 dias;
ALBERTINA'S RJR REVETTRIA,

2a.6m. 8.651 kg. e í287,9 kg. em 365
dias;
C. NELCAM NED PRIDE-RED, 6a.7

m. 11.077 kg. e 395,3 kg. em 352 dias
e LM.

Em regime de duas ordenhas, das 91
vacas destacaram-se as seguintes:
ALGEMA DON CITATION S. CRUZ,

2a.llm. LE, 7.284 kg. e 257,1 kg. em
301 dias;
ROLETA M. RED S.M.P., 3a.5m. LE

7.130 kg. e 238,3 kg. em 305 dias;
LINCREST K. KIMELIA RED, 3a.

lOm. LM, 8.222 kg. e 225,8 kg. em 334
dias;
OCIMA BABY DA S. SEBASTIÃO,

6a.8m. LM, 8.634 kg. e 259,1 kg. em
302 dias;

RAÇA PARDA SUÍÇA

Os exemplares suíços foram 42, sendo
10 em três ordenhas; nesse lote a melhor
foi B.C. TELMA TOPPER II, 7a.7m.
LE, 6.002 kg. e 218,9 kg. em 305 dias.
Em duas ordenhas aparecem 33 outras,

entre as quais despontaram:
DUVIDOSA DE SÃO CARLOS, 6.624

kg. e 248,2 kg. em 330 dias e LM.
ANALIZA DE STO. ISIDORO, 3a.l

m. LM 5.420 kg. e 192,4 kg. em 365
dias.

RAÇA JERSEY

Os dez representantes dessa raça in
glesa foram controlados em regime de
duas ordenhas, tendo se destacado os
seguintes:
GUARÁ WISEMAN DE S. FRAN

CISCO, com 6a.8m, 4.045 kg. e 191,9
kg. em 365 dias;
SANTANA CONTINÊNCIA 4.° PA-

TIENCE, 7a.7m., 3.932 kg. e 170,8 kg.
e 360 dias;

RAÇA GIR

Dos 45 animais da Raça Gir, manti
veram-se em três ordenhas 7 e destes, 3
alcançaram Livro de Mérito (LM), apre
sentando as melhores produções:
RIBEIRA — 1286-5a.5m., 4.927 kg.

e 214,1 kg. em 341 dias;
ODALISCA DE BRASÍLIA, 6a.llm.

4.920 kg. e 246,3 kg. em 365 dias;
ITATIBA S/963 — 12a.3m., 4.411

kg. e 237,1 kg. em 342 dias.
Em duas ordenhas as melhores foram:
CODORNA SS 2.625-LM, 5a.7m., 4.525

kg. e 179,6 kg. em 365 dias.
CIRANDA — A-8.096 kg. — LM-7a.

8m., 4.525 kg. e 179,6 kg. em 347 dias.
MARAVILHA FORTUNA HÁBIL —

LM — 8a.Im. 4006 kg. e 210,9 kg. em
327 dias.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Nesse lote de animais "cruzados" apa
recem 3 exemplares do Tipo Girolando,
crioulos de Rubens Resende Peres, todos
em três ordenhas e um deles em Livro
de Mérito:

ASTRONAUTA — LM — 2a.6m.,
3.999 kg. e 187,3 kg. em 346 dias;
BOLÍVIA DE BRASÍLIA — 03 —

4.815 kg. e 163,7 kg. em 335 dias;
BRAILIA DE BRASILIA-21 — 4.750

kg. e 183,1 kg. em 356 dias;

Outro tipo de cruzamento, entre Gir e
Dinamarquês, feito por Jorge M. Sabu-
gosa, foi representado por VENEZA IN
DEPENDÊNCIA — MX-3 —, com 7a.
Im., dando 2.965 kg. e 148,3 kg. em
322 dias.

RAÇA PITANGUEIRAS

A Associação Brasileira de Criadores
está completando o controle dos últimos
exemplares dessa raça, pois a entidade
da raça está chamando a si o controle
leiteiro do gado Pitangueiras. Em janeiro,
terminaram os testes 8 vacas de Eduardo
A. Alcântara, relacionadas abaixo e um
da Agropecuária CFM Ltda., todas em
duas ordenhas, tendo se destacado:
FILIPINA DO E.A., 4a.llm, 3133 kg.

e 128,9 kg. em 365 dias;
XURI DO E.A., 7a.6m. 3.008 kg. e

127.5 kg. em 327 dias.

RAÇA DINAMARQUESA

Dos dois exemplares da Raça Dina
marquesa, a melhor foi NETTIE S.J
com 2 anos e 7 meses, 3.142 kg. e 135,4
kgs. em 365 dias.

RAÇA GUERNSEY

Somente ESALQ RENDEIRA ELDO
RADO, com 3a.4m. 3.670 kg. e 153,8
kg. em 356 dias, representou a Raça
Guernsey.

RAÇA SIMENTAL

Foram 6 os bovinos da Raça Simental,
todos crioulos da Agropecuária Suiço
Brasileira Ltda. e mantidos em regime
de duas ordenhas; a melhor produção
foi de ALPINA-660, que aos 7 anos e
3 meses deu em 244 dias, 3.315 kg. e
126.6 kg.

QUEM? QUANDO? COMO?

ONDE? POR QUE?

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d* 1983

Relatório n.° 458 (janeiro de 1983) da Associação Brasileira de Criadores

ieruko de controle leiteiro
m

Resultados Parciais de Cantrale

variedade preta e branca

T 7 SÃD QUIKDSIO, (3IB/533, IíI>roDUTORA EMEfilTA, com novo livro de Escõl.
Pai/ LA.VACRES DÜSTY MERRIT Eg. HBB/A9281, Mãe/ SÃD QUIKfNO N 109 HB/SP-26443.

6.886

7.051

6.149

226,6

241,0

229.4

206.5

3,29%

3,41%

3,18%

3,35%

Prop.: PECUARlA ANHUMAS LTDA.

- variedade vermelha e branca

LJLDCPDPr SHEILA lED, Rg. EBB/IBB-230, P.O., raPRDDUTORA Et-EfilTA, com novo Livto de
Escõl. Pai/ QAK RIDGES EEriECriCN REWARD Rg.318052, lyÊe/ LUIOOET SHAMRX2K CINDY
Rg.2478273.

4allm

4.917

5.532

5.856

7.015

6.655

177,1

221,4

219,6

226,3

249.6

228.7

3,60%

4,00%

3,59%

3,86%

3,55%

3,43%

Prop.: DR. CLÁUDIO V. RCBERIT

NOVAS REPRODUIPRAS EMERITAS:

RAÇA HOLANEESA - variedade preta e branca

ARAPOn EE JCNCS: KYLANEER JACDBA 77, Rg. HBB/H47.113, P.O., Pai/ ARAPCTI EE JCN®:
KYLMD Rg. HBB/A15281, Mãe/ C.ALTJO JACDBA 70 Rg. HEB/B14117, obteve "LE" aos:

5.486

223,6

188,0

207,0

3,47%

3,41%

2,98%

Prop.: OOFNELIS JACDBUS EE JCNCE (8) - Ar^ti

RfiÇA HOLANEESA - variedade ventelha e branca

MIRAGEM PEGASSUS EE MEIRELLES, Rg. RAj/851, G.H.B., Pai/ S.J.T.SURDDANA CETATTCN
PEGASSUS RED Rg. HBB/LAA-46, ÍÊe/ MADRINHA'TRANSMITTER EE MEIFELLES Rg. GHB/399
ctoteve "LE" aos:

2al0m - 2x -

3al0m - 2x -

4al0m - 2x -

Prop.: ESPOLIO EE ANTDNIO JOSINO MEIFELLES

4.946

5.419

5.377

176,0

178,8

179,6

3,55%

3,29%

3,33%



GUIA

AGROPECUÁRIO
EDIÇÃO

DIREITO HGRARIO, DIREITO TRRDHIHISTR

RDRDl, DIREITO FISCHI.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHADOR
RLIRAL.

REGULAMENTO DA LEI DO TRABA
LHADOR RURAL.

MODELOS DE tXXUMENTOS RE
LACIONADOS A LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA RURAL.

SEGURO DE ACIDENTES DO TRA
BALHO RURAL.

ENGENHEIROS, ARQUITETOS E
AGRÔNOMOS.

REGISTRO DE ENTIDADES NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE
TERINÁRIA.

PROGRAAAA DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU-
RAL)

REGULAMENTO DO PRORURAL.
MOTORISTAS E TRATORISTAS
DISTINÇÃO ENTRE "OLARIA" PRE
CÁRIA DE OLARIA ADEQUADA
MENTE INSTALADA EM ÁREAS
RURAIS.

o TRABALHADOR RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS.

OS SINDICATOS RURAIS E A ASSIS
TÊNCIA SOCIAL.

IMPOSTO DE RENDA NA AGRICUL
TURA.

TRIBUTAÇÃO TOS RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA
OU PASTORIL.

AGRICULTOR PESSOAS FÍSICAS.
COEFICIENTES APLICÁVEIS AOS
rendimentos.

CADASTRO GERAL TOS CONTRI
BUINTES: NORAAAS REGULATO-
RAS.

ESTÍMULOS FISCAIS — FLORES-
TAMENTO E REFLORESTAMENTO.

TRATORES, AAÃQUINAS E IMPLE
MENTOS AGRÍCOLAS — ISEN
ÇÕES

ARRENDAMENTO E PARCERIA.
MODELO DE NOTIFICAÇÃO JUDI
CIAL PARA DIVERSOS FINS, DE
CARTAS, DE CARTA-PROPOSTA
DE ARRENDAMENTO, DE CON
TRATO DE PARCERIA, DE CON
TRATO DE ARRENDAMENTO,
CONTRATO DE FINANCIAAAEN-
TO, CONTRATO MISTO, CONTRA
TO SOBRE PLANTAÇÃO SUBSI
DIARIA OU INTERCALAR.

SISTEAAA NACIONAL DE CADASTRO
RURAL.

REGULAMENTADO O SISTEAAA NA
CIONAL DE CADASTRO RURAL.

RECOLHIMENTO DA TAXA RODO
VIÁRIA ÚNICA.

AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS RURAIS
POR ESTRANGEIROS.

DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEIS
RURAIS.

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
TERRITORIAL RURAL.

CONSOLIDADOS OS DISPOSITIVOS
SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES
CRIADAS PELA LEI n.® 2.613/55:
Decreto-lei n.® 1.146 de 31 /12/70.

MESMO SITUADO EM ZONA URBA
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM
POSTO TERRITORIAL RURAL.

CAMINHÕES DE TRANSPORTE
AGRÍCOLA ISENTOS DE INPS,
PODEM USAR PLACA AAAARELA.

LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS
SEM DESPACHANTE.

ASSISTÊNCIA JURÍDICA GRATUITA.
TÍTULOS DE CRÉDITO RURAL.
DEDUTIVEL COMO DESPESA OPE

RACIONAL O VALOR TOS DES
CONTOS DE NOTAS PROMISSÓ
RIAS RURAIS.

CRÉDITO RURAL.
SEGURO RURAL.

TÍTULOS DA DÍVIDA AGRÁRIA.
ELETRIFICAÇÃO RURAL.
FUNDO AGROINDUSTRIAL DE RE
CONVERSÃO.

FUNDO GERAL PARA AGRICULTURA
E INDÚSTRIA (FUNAGRI).

FUNDO PARA DESENVOLVIMENTO
DA PECUÁRIA (FUNDEPE).

FUNDO DE ESTÍMULO FINANCEIRO
AO USO DE FERTILIZANTES E

SUPLEMENTOS MINERAIS (FU-
NEFERTIL)

COMERCIALIZAÇÃO DE LEITE CRU.
PREÇOS MÍNIMOS.
MARCA DE FOGO EM GATO BO
VINO.

PRÁTICAS RURAIS
Capítulo I — Fórmulas e técnicas

para se achar superfícies e vo
lumes.

Capítulo II — Agrimensura.
Capítulo III — Juros descontos e

porcentagem.
Capítulo IV — CALENDÁRIO DE
EXPLORÁÇÃO PECUÁRIA

Capítulo V — Cálculos úteis ao pro
dutor de leite.

Cdpítulo VI — A utilização do leite
na indústria caseira.

Capítulo VII — Adubação e alguns
ensinamentos sobre culturas.

O tsmário acima é apanas um resumo da matéria publicada em 422 páginas-

Preço do exemplar: Cr$ 2.000,00
Pedidos à: EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Rua Venâncio Aires, 31 - fones: 263-8434 (PABX) e 65-0116 - São Paulo (SP)

LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL i E •otg.
M 2
V ti

s 1
S

3
1
3

pímkímÂmú

Raça Holandesa — variedade preta e branca

Três Ordenhas (3x)

CLflSSE AJ - ate'2 1/2 einos.
A.F.Etort:aIeza Vadia - B/63409 - IM
A. F. Fbrtaleza Tabuada - B/60458
S.Q.Carplnha Stiperior Acarai - B/62586 -
A. F. Fortaleza Tanara - B/59476 - IH
EW Anoreixa Ginster - B/6G637
EW Anorelra Flieder - B/60636
EW Anoreira Amika - B/60633
EW Anoreira Star Heranita - B/64937
EW Anoreira AraarantJjia Astro - B/64923
EW Anoreira Puresa Dignity - B/64943
EW Anoreira Star Rara - B/64938

^ - de 2 1/2 a 3 anos.

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

QCl

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

A.F. Fortaleza Saraiva - B/57417
EW Anoreira Briza - B/60635
EW Anoreira Tbsca - B/59199
EW Anoreira Enney - B/58433
EW Anoreira Alnaden - B/56603
Luzia M.S.Atibainha - SP/134670
EW Anoreira Canissa - B/59190

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A. F. Fortaleza Sultana - B/57432 - LM
Quirera d^ V.Malhada - ra»-B/47712 - IM
EW Anoreira Aspasia - B/59185
EW Anoreira Viena - b/58435
EW Anoreira Artemis - B/60634
EW Anoreira Almansa - B/56604
Sa.Giorgio Hevea VirgiUa Hijitus - B/59961
EW Anoreira Astra - B/59186
EW Anoreira Nowaja - B/62526
EW Anoreira Florida - B/62524
EW Anoreira Albina - B/62519

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
A.F.Fortaleza Samairbaia - B/55677 - IM
J.P.R.Magestade - B/53167 - IM
C.R.Fancy CoUe^ Gay-Ideal - B/57894
A-F. Fortaleza Secaetaria - B/57421 - LM
Pujança Atibainha - SP/137747
C.R.Fama Divina Elev. - B/52886
Ccçela Odisséia M.Astrcmaut - B/52358
Hy-Mark Marquis Joyce - B/59928
EW Anoreira Asturias - B/53485
S.G.Hebe Bandera Anbicioso - B/60604
EW Anoreira Estepona - B/56608
A. F. Fortaleza SerpentJma
EW Anoreira Miska - B/53494
C.R.Fanosa Cintfy Marquis Adonis - B/57893
EW Anoreira Jasinine - B/59194
EW Anoreira Petunia - B/59196

CLASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Willards Sovereign Pamee - B/47031
J.P.R.Maoedonia - B/53171
Ebydale FoundatJ-on Harriet - B/48471
Abara Quirera de Virac. - RAJ/949
A.F.Fortaleza Saida - B/52983
EW Anoreira Selma - B/53503
EW Anoreira Rabbatt - B/47507

bVí Anoreira Brebotta - B/53488
EW Anoreira Pristia - B/53499
Ron^andaie Countess Manory - B/60025
Franro Cristy Joyce - B/52325
EW Anoreira Acquasona - B/56593
EW Anoreira Adaja - B/56599

classe cs - de 4 1/2 a 5 anos,
33 Illiada Skokinson A.Oiief - B/49731 - !£
A.F. Fortaleza Reconpensa - B/51435 - IM
S.S. Ulmrina Brigadier - B/51361
^R. Esperança D.Pedro Eiiiperor - B/48589
Elna Boot. do Rancho Isa - SP/102181
Ana Paula 75 Beta Martonas Otto - B/52370
Capela Nely Prcmier Maple - B/50784
G.F.V, Famosa Pride íteple - B/47171
EW Anoreira Buenos Aires - B/47497
EW Anoreira Rivercufcter - B/53500
C.R. Estrela Elevation - B/57889

CIASSE D

Galaxia Skokinson Astronaut - B/42106 - IM PO
Esperança Chunto Einperor - B/36430 - LM po
Farfalla Skokinson .Maple - B/38737 - lm po
Clinton-Canp A.Astrid TWin - B/48704 - LM PO
Provale .Magi^t Lena - B/49282 - LM PQ
Elcia Dinaná - SP/130858 - K4 gcI
ííolõ Grace Delight Ehperor - B/42976 PO

PO

PO

PO

PO

PODO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GHB

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GC3

PO

PO

PO

PO

PO

2-0

2-1

2-4

2-4

2-4

2-4

2-4

2-5

2-5

2-5

2-5

2-11

2-11

2-11

2-11

2-8

2-6

2-11

3-3

3-3

3-0

3-5

>2

3-4

3-4

3-1

3-2

3-1

3-3

3-9

3-11

3-7

3-6

3-7

3-10

3-10

3-6

3-7

3-6

3-8

3-9
3-10

3-9

3-6

3-9

4-5

4-0

4-4

4-2

4-3

4-2

4-0

4-2

4-1

4-4

4-3

4-1

4-1

4-7

4-8

4-8

4-7

4-8

4-8

4-8

4-11

4-10

4-9

4-10

6-3

8-6

7-8

5-2

5-8

8-11

6-6

70634

67709

70823

70635

69276

69277

69278

73888

73891

73889

73890

63705

71836

71011

68663

66920

71159

70548

66238

71047

71012

66917

72996

69747

70912

71651

73887

70071

69373

644U

65346

66059

64913

71160

64821

62541

69758
62442
71325

66919

67474
64657

65601

73517

69372

58009

66055

59411

71046

63407

64658

66918

71835

65843

64311

69016

72995

72522

59704

59554

62088

58992

60428

66330

64202

62965

59619

65193

63852

52521

44937

46571

60113

56902

64772

58595

305

281

305

305

295

290

290

88

81

84

82

281

282

304

300

295

305

168

305

305

289

305

182

299

305

265

92

94

81

305

305

305

305

305

305

283

295

305

305

305

249
268

305

131

84

294

305

301

305

212

268

219

270

250

305

247

200

205

305

305

305

269

228

289

255

305

297

109

121

305

305

305

305

305

305

305

8.438

7.200

6.643

6.210

5.107

5.088

3.786

1.871

1.744

1.574

1.547

6.981

6.611

6.524

5.448

4.927

4.862

2.120

7.649

7.338

5.722

5.138

4.313

4.264

4.160

3.686

2.423

2.206

I.771

8.629

8.194

7.692

7.015

6.118

5.934

5.717

5.687

5.554

5.110

5.100

5.073
4.788

4.617

2.948

2.016

7.979

7.171

6.989

6.181

5.731

5.676

5.281

5.100

5.050

4,853
4.505

4.420

4.082

II.037

9.139

7.306

6.991

6.535

5.849
4.711

4.324

4.230

3.030

2.620

13.068

10.601

iO.074

9.543

9.507

9.203

8.976

289.4
221,0
23X,\
227.6
173.3
172.5
134.2
63,7
62,2
56.7
51,9

238.7
234.6
215,9
187.0
176.1
181.0
70.8

254.4
241,6
126,6
186.1
153.3
144,9
147.5
124.5
85.3
70.4
59,1

305.4
257.2
235,1
268,9
201,0
194.0
192.1
196.1
190.6
171.8
169,0
196.9
158.5
157,5
103.2
70,8

312,4
234.0
245,8
214,4
200.7
201.8
186,4

177.1

180.3
156.4
178.3
148,6
141.5

322.6
306.7
240.6
219.4
198.5
204.7
166.9
155.2
146.5
105.8
79,9

368,7
319.2
304,2
264,1
274.6
303,4
256,0

3.42
3,06
3,47
3,66
3.39
3,38
3,54
3.40
3.56
3,60
3,35

3.41
3.54
3,30
3.43
3.57
3,72
3,33

3.32
3,29
2,21
3,62
3.55
3,39
3,54
3,37
3.52
3,60
3.33

3.53
3,13
3,05
3,83
3,28
3,26
3.35
3,44
3,43
3.36
3,31
3,88
3,30
3,41
3.50
3.51

3,91
3,26
3.51
3,46
3,50
3,55
3.52

l^zenda Ebrtaleza Ltda

FazQida Ebrtaleza Ltda

Geraldo F.Ebrbes

Fazaida Ebrtaleza Ltda

EHdl Wirth

Bnil Wirth

Bnil Wirth

Einil Wirth

EJnil Wirth

Bnil Wirth

BnU Wirth

Fazenda Fortaleza Ltda
Einil Wirth
Fhril Wirth

Ehdl Wirth

anil Wirth

Renato Rappa
Etail Wirth

Fazenda Fortaleza Ltda

Fip.Adm.e Qza.Anna S/A
BnU. Wirth

Ehdl Wirth

^1 Wirth

Fnil Wirth

Interztgro S/A
Rtril Wirth

Etnil Wirth

^1 Wirth

RmiT Wirth

Fazenda Fortaleza Uda
Joaquim Peixoto Rocha
naiTd<r> v.Rdoerti

FazQida Fortaleza Uida

njn>a-ir> v.Rdaerti

VhlinLr Spinelli
Jose'Dcaningos da Silva
Etail Wirth

Luiz Horacio U.C.de Mello
Ehdl Wirth

Fazenda Foi±aleza Ltda
Elnil Wirth

Cláudio V.Roberti

EmU Wirth

Bnil Wirth

Fazenda Fortaleza Ltda
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Ehp.Ad[n.e Qm.Anna SA
Fazenda Fortaleza Ltda
Elnil Wirth

Elnil Wirth

3,47 Elnil Wirth
3,56 Qnll Wirth
3,22 Luiz Horãcio U.C.de Mello
3,95 José Domingos da Silva
3,35 Bmil Wirth
3,46 Elnil Wirth

2,92 Benedito José S.de M.Pati
3,35 Fazenda Fbrtaleza lÁxia.
3,29 Adherbcil Ribeiro Ávila
3,13 Cláudio Veuinzcni Roberhi
3.03 Lazaro de Mello Brandão
3,49 Elnil Wirth
3,54 Adherbal Ribeiro Ávila
3,58 Fabrocini
3,46 Elnil Wirth
3,49 Bnil Wirth
3.04 Luiz Horódc U.C.de Mello

2,82 Benedito José S.ds M.Pati
3,01 Benedito Jbsê S.da M.Fati
3,01 Benedito S.de M.Fati
2,76 Valmlr St>inelli
2,88 Cláudio Vbnanzoofii Roberti
3,29 Arnaldo N.de Oliveira
2,35 Valmir SpinelU
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Wlilaxcls Astro Nan - B/46473 - IM
Rae-Brocác Double Tri Medea - B/45092
Villa Rosa Challepige Temi - B/4S433
A.F. Fortaleza Jaga - B/30347
Capela Laurita - B/40271
Brcwns-Plain Ivanhoé Dora - B/43535
Norhecro Tri-Val Triune Ivork - B/45410
Melicr '43^501^ Leona - B/46597
Hartwing Matt Monica - B/43616
Heatherstone Afton IWiok - B/42171
Anhagia C3uintana - SP/68283 lE
Ra-Wil-Les Triune Cnah B/46Í249
Joe Shir Apostle Blanch - B/45378
WSebctuck A King Agnês - B/46261
Holly-Hill Eaucator Celeste - B/45376
White-Crown Dark Natilda - B/45438
Krans Citation Lillie - B/43639
Nutmec-Acress Apostle Prisca - B/46247
Afçleridge Double Triurtó íris - B/43575
Kerúcolk Triune Star Man Phctíae - B/43634
Vihit-Acress Mava D. Triune - B/45264
Miss-Wel Come-In Milestone Dee - B/43658
Shey-Larei Net Proft Nanette - B/45426
Kljnvale Apostle Buddy Alpha - B/49288
Ever Breeze Apollo Canary - B/43602
Manor^jrings ;^x>stle Fanny - B/45394
Cladtime Francis Mary - B/43609
Mil-Ber Triune Maud Lottie - B/45401
Deerfiel Briar Wlllow Eur^ca - B/46191
Milky-Way-Manor Tippy ̂ »t - B/45404
EW Amoreira Hawai - B/47501
01 Sens-Honies Coronet Rave - B/45412
Jonge Double T Nonle - B/43628
Crcssbro Apostle Beth - V45347
Lcraet D Double T Pado - B/43645
01 Sons-Homes Boot. Socks - B/45411
Davis Fazrn Jess Apache jessie - B/45353
Crossbro Apostle Queai - B/45348
Panoraina Aldeia - B/48593
A-F. Fortaleza Palnéira - B/4629S
Ziens Triune Laurie - B/43718
Dcauu Speckleü Astro - B/46192
Joça Oiirera de Virac. - SP/98016
Raljpy Govemca: Triune - B/43611
Qtf Amoreira Colorado - B/47167
Pag- Qnar Gent D.T. Gaiety - B/45416
Crosa-Farm Mot Profit Tina - B/45351
Casvale Aparfie Kim - B/46184

Ravendale Doiájle Scarlet
Bom Pinale IWin - b/45358

OniOTd Miliie Astro Leady - B/45414
l^-HoloM.Astro Ivan Ann - B/45372
tíSl Amíty - b/43681^c^^Efell Van loretta - B/45440
M^líhS S - b/47505

~ b/45405^Van -ftansmltter COnnie - B/45356
Li^xja - B/47503

^le Dona - B/46236
ifihcroft Clijçer Leana - B/45342

Btamfaiws Apache Afabel - B/46181
^ freira ftsenaries - B/50393
Ooulter Velxret Jane - B/43595

^^-Klassie Triune - B/43661
- b/45355laikaro Doris Double Triune - B/43636

Vila Rosa Ina Kitty - 45434

ÍSfl? Leslie - B/45386•^Shir Apache Hilda - B/45377

- ®/^6214Hinoli Admirai Rab^
^J»-Dave Taauy Bootmaker - B/46188
^ Amoroira KazaliUie - B/49376
Kalc Haven Tionnie - B/46238
to>-Doll Challen^r Hilda - B/43674
Ffcmvalc Ideal Burke Betsy - B/43620
vihitienoiint Apostle Rortune - B/46265
Uh-Cfen P.Matt Lila IWln - B/45390

Astionaut \fera - B/43603
Villaside Quality - B/45435
Alicia Dalcy Ann-<IWin - B/45340
l£5e2tint Astroiaut dndy - B/46239
Gtove-Vila Astro King Sasha - B/46205
Junge Doblc T.Kyna - B/43627
JccEts Apoatle Goldie - D/46217
Uí-ia Kcjmy Ivan Fütuio - B/45391
fUotic Ri^ Double JUanlta - B/43659
fUchlholro Ncedlo E>33tür TWln - B/43677

Mc^hScwo Pcrniao - B/43721
Wtíiboo Doublo fifeov/io - B/43714
fSí /Jtorolra Helvedorc - b/49373
v^ioico DoJbJc Rangle - n/43713
O-^bdalc Trluno Ptenda Tlny - d/45366
Snntcc Acrco Triune Slntor - n/45425
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PO
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PO

PO

PO

PO

PO
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PO

PO

PO

PO
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7-7
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5-11
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6-6

6-5

6-2

6—2

7-2

6-7

7-0

7-6
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7-5
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6-8
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7-9
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5-0
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54482

59933

56302

36972

61397

55168
62439

55867

61309

52382

65150

59618

58181

57297

56304

58167

60566

61311

55143

60565

57729

58506

57090

56306

60562

58168

60904

58502

58179

55477

57092

61607

66921

58169

59015

55174

55125

57725

57592

54210

55482

59621

71048

62440

57091

60561

59013

57084

305

278

279
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263

275

305
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305

305

305
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305

305
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305
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303
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253
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305
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305

305

277
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8.102 293,2 3,61 Fazenda Fortaleza Ltda,
7.735 268,5 3,47 Qidl Wirth
7.533 259,0 3,43 Elnil Wirtli
7.470 257,5 3,44 Fazenda Fortaleza Ltda.
7.424 210,0 2,32 Valmir Spinelli
7.317 261,7 3,57 Bnil Wirth
7.238 248,7 3,41 Finil Wirth
7.277 241,4 3,31 Valmir Spinelli
7.251 246,0 3,39 Qtãl Wirth
7.137 241,1 3,37 Fazenda Fortaleza Ltda.
7.100 241,3 3,39 Arnaldo M.de Oliveira
7.076 252,8 3,57 Elnil Wirth
6.978 240,5 3,44 Ehiil Wirth
6.871 234,0 3,40 Qnil Wirth
6.860 244,5 3,56 Elnil Wirth
6.840 235,3 3,43 Elnil Wirth
6.786 230,9 3,40 Elnil Wirth
6.753 229,1 3,39 Elnil Wirth
6.751 233,6 3,46 Elnil Wirth
6.716 237,8 3,54 Elnil Wirth
6.670 235,2 3,52 Elnil Wirth
6.652 240,0 3,60 Elnil Wirth
6.643 216,0 3,25 Elnil Wirth
6.639 228,3 3,43 Elnil Wirth
6.613 228,0 3,44 Elnil Wirth
6.584 222,3 3,37 Elnil Wirth
6.572 238,5 3,62 Elnil Wirth
6.535 221,0 3,38 Elnil Wirth
6.496 224,9 3,46 Elnil Wirth
6.458 223,4 3,45 Elnil Wirth
6.443 226,8 3,52 Elnil Wirth
6.370 214,7 3,36 Elnil Wirth
6.361 228,6 3,59 Elnil Wirth
6.294 222,0 3,52 Elnil Wirth
6.258 207,0 3,30 Elnil Wirth
6.223 212,4 3,41 Elnil Wirth
6.207 223,2 3,59 Elnil Wirth
6.201 210,8 3,39 Elm.1 Wirth
6.124 210,8 3,44 Carlos Eduardo F.B.Faria
6.104 234,3 3,83 Fazenda Fortaleza Ltda.
6.099 211,6 3,46 Elnil Wirth
6.099 202,4 3,31 Elnil Wirth
6.088 174,0 2,85 Ehp.Adm.e Com. Anna S/A.
6.082 198,5 3,26 Elnil Wirth
6.055 208,0 3,43 Elnil Wirth
6.007 200,0 3,32 Elnil Wirth
5.954 199,4 3,34 Elnil Wirth
5Í940 205,1 3,45 Elnil Wirthi

PO 7-3 63180 265 5.14] 172,6 3,35 Emil Wirth

PO 6-7 59014 227 5.072 172,5 3,40 Elnil Wirth

PO - 72116 254 5.017 167,7 3,34 Emll Wirth

PO 5-10 57292 305 5.011 161,5 3,22 Emil Wirth

PO 6-4 60564 259 4.847 163,0 3,36 Elnil Wirtli

PO 6-6 65845 305 5.870 210,1 3,57 Emil Wirth

PO 5-4 59330 239 5.724 204,7 3,57 Emll Wirth

PO 6-5 57299 267 5.839 206,3 3,53 Emil Wirth

PO 6-6 59323 262 5.802 203,1 3,49 Emil Wirth

PO 5-1 57303 305 5.640 181,7 3,22 Emil Wirth

PO G-5 61957 263 5.622 188,7 3,35 Emll Wirth

PO 6-6 57306 253 5.572 192,4 3,45 Emil Wirth

PO 7-3 55137 233 5.551 195,1 3,51 Emil Wirth

PO 6-9 59326 191 5.431 191,2 3,52 Emil Wirth

PO 7-1 57298 234 5.362 187,8 3,50 Emil Wirth

PO 6-7 59324 305 5.274 184,2 3,49 Emil Wirth

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

67887 276 5.237 186,3 3,55 Emil Wirth

7-7 59334 269 5.237 177,6 3,39 Qnil Wirth

7-0 55141 305 5.170 161,8 3,13 Emil Wirth

6-2 58173 297 4.808 158,2 3,28 Emil Wirth

7-1 57726 290 4.801 167,0 3,47 Emil Wirth

7-3 55109 178 4.776 169,4 3,54 EHiil Wirth

6-10 59931 192 4.717 164,7 3,49 Emil Wirth

5-5 58505 259 4.707 171,7 3,64 Qnil Wirth

6-10 57289 224 4.685 161,6 3,44 Qnil Wirth

72997 189 4.656 159,7 3,42 Emil Wirth

6-6 55121 228 4.625 162,0 3,50 Emil Wirth

5-3 62443 222 4.573 165,5 3,61 Emil Wirth

6-11 55116 153 4.382 151,0 3,44 Emil Wirth

8-1 56309 126 4.297 146,6 3,41 Emil Wirth

7-4 58180 208 4.279 140,8 3,28 Emll Wirth

6-11 55120 175 4.160 142,9 3,43 Emil Wirth

6-5 63178 170 4.114 140,4 3,41 Emil Wirth

7-3 58175 265 4.110 138,4 3,36 Emil Wirth

6-8 59331 117 3.914 138,1 3,52 Emil Wirth

PO 7-10 55123 188 3.841 127,3 3,31 Emil Wirth

PO 6-11 62441 138 3.836 138,7 3,61 Emil Wirth

PO 6-2 65844 305 3.611 124,6 3,45 Emil Wirth

PO 5-10 59932 160 3.437 113,4 3,29 Emil Wirth

PO 6-10 58177 231 3.357 113,5 3,38 Emil Wirth

PO 7-6 57094 152 3.326 116,0 3,48 Emil Wirth

PO a-6 55169 132 3.254 112,7 3,46 Emil Wirth

PO 8-2 68661 143 3.249 115,3 3,54 Emil Wirth

PO 7-5 55170 106 3.194 110,1 3,44 Emil Wirth

PO 7-9 58166 99 3.135 108,3 3,45 Emil Víirth
PO 5-3 59930 132 3.122 106,8 3,41 Emll Wirth
PO 8-0 57724 92 3.116 108,2 3,47 Emil Wirth
PO 6-2 5730 236 2.947 101,6 3,44 Emil Wirth
PO 6-7 5517L 110 2.624 89,3 3,40 Emll Wirth
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Dranble Apache Zella - B/43583 PO 6-11 55167 128 2.475 68,3 2,76 Emil Wirth
Ridi-Lou N P Elsa - B/45423 PO 7-3 55124 100 2.347 81,8 3,48 Emil Wirth
Kinvale Bold Marge Bertie - B/45383 PO 7-3 59327 78 2.168 73^,8 3,40 Qnil Wirth
Our-CVm Double Tri-Scnnet - B/45415 PO 5-11 59325 103 2.026 71,0 3,50 Qnil Wirth
liomet Elsie Double Triune - B/45389 PO 6-7 57085 113 1.367 43,5 3,18 Emil Wirth
\fenesa NR - 72629 305 5.102 187,6 3,67 Adherbal Ribeiro Ávila
Jcurvis Milkman Andréa - B/44392 PO 6-2 56280 305 4.923 178,5 3,62 Interagxo S/A
Danielle Farm Hagen Friendly - B/26736 PO 12-0 32902 175 3.850 118,5 3,07 Qiido Fabrocini
Walnutcrest Maxquis Carol - B/44398 PO 6-0 54082 305 3.294 149,5 4,53 Interagro S/A
SIM Bacana Bcotmaker - B/34615 PO 8-10 42429 172 3.282 100,3 3,05 (krLdo Fabrocini
Elke Margaret do Burity - SP/115873 oa 5-0 64220 297 5.758 220,4 3,82 Arnaldo M.de OUveira

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Seara Dekol Palmeira P. D'Alho - RAJA590 -I£ Offi
Maringa^Iank Panorcuna - SP/143406 - LE GC4
Senha Plato Iliada P.CAlho - RA3/1498- I>I QB
S.M.cyda Dutchman - B/59164 - IM po
JJM Ivone Capsule Itoyalty - B/64587 - LM PO
Margo'Mar'/ex Panorama - SP/143402 - LM QC3
Pietertje 702 B.Astro da B.E. - 61912 - IM GCl
S.A.Ent)aixada 159 C.da ^felodia - B/62259 -IM PO
I

Duas Ordenhas (2x)

.G.Norma II da llolanbra - SP/Í41852
Orquidca do LCA - 64570 - lAl
Panorama Gay Gapiichosa - n/63133 - IJ:
Posse Pecadora Navalha M. - lp-n/47723 - LE
Segovia Mountaineer Paloma P. D'Alho - IM
C.A.B.Veterinária Astronaut - B/63421 -I£
IG Jarrinha II da Holairbra
Lies 14 0:3idesa - 56232
Carapuça São Quirino - SP/143861
Xodo'Raçador C.V.Cbst. - SP/135583
S.Q.Carina M-Reoordista - B/60688
FHC Hermania - B/61371 - LE
Bitita Builder Sta.Qadina - SP/36793 - i£
C.Dooeira Medalist - RP/B/36322
Batucada Demand Sta.Cndina - SP/149143
S.Q.Canfora Maunt. Xaci - B/61401
Oanfins Dinamarca Medalist - RP/B/36320
Burity Valentina Starlite Nativo - B/50781
Burity Salva Marionete Nativo
Magda Paula 16 R.B.Manhã - 57661
K.More Jetstar Bertha - B/63634
Flauta do Melisio - 136934
Cangaceira São Quirino
Boelman Traoey 2 - B/62806
Dairydale Abbekerk Kate - B/63633
Watsina 4 de Boelman - 68680
Running Creek Jetstar Ruth - B/63319
Fazendão Aretha Enperor Admirai - B/52351
Datada Sobradinho - RP/SP/17447
Jang.Vacarana Jamba Milord - 7P/B/27013
Sobradinho Astr.Deriva - B/65669
Ita Sylvan Descalvado - SP/147953
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
B.Manha Vera 5 Millions - B/60808 - i£
Arragon Wilhelmina 11 - B/62005 - ij^i
Jatoba lorena Hope Herança - B/62748 - im
Quirera de Virac.Querida - RP/B/34245 - l£
S.Q.Canpeã Ganqueror Vegas - B/60160 - IM
Uva A.G. - SP/136657
Caieira 44 Astr.de Sta.Helena - RAI/1361
Jang.Usilada Ortiga Enperor - B/54822
Dairy King Ricca - SP/139971 - IM
J.P.R.Nereida - B/60135 - IM
Jaguaribe Ivanhoe'M.L. - 142537 - i£
Pepa da Y^ult - SPA36917 - LE
S.A.Elemi'154 Eitporor Leda - B/61933
V.C.Kbreta Pabst Gino - B/59888
P.Astronaut Caricia - HBB/B63128 - I£
Cantona São Quirino - SP/143390
Campanha São Quirino - SP/143857 - i£
S.Q.Canpair^ Superior Raiada - B/60159 -LE
Candonqa São Quirino - SP/145079
Caipira F.M.Pedroassü - SP/152193
Solado Deusa Reduran Ned - B/58970
Baronesa Maria 2 - B/60819
Derotela Haven de Francis - SP/136776
Antártica Mark Valmuru - SP/145200
Bola Amanhã Anna 8 Ned - 4P/B/39421
EW Amoreira Sesmlra - B/59197
Santis Cbunt Dona - B/59415
S.Q.Bélgica Ipollo Universal - B/56253
Cubana Nunesdaile de M.Nova

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Johanna de Arla - 53993 - IM
•Idnica Quirera de Virac. - ra>/25700 - iJi
P.Oblata Jurana Ideal - B/54694
Clara M.A.ü. - SP/123333 - LE
Emery Jardim - 59588
Jang.Ubacaba Lotus Astronaut - H/6110Ü
Jang.Ultravioleta Malhada R. - B/53531
BartxKísa Gamboa 8 - 2P/B/44503
Quirera de Virac.Quinta - B/55879
Maple Ain Cit.Mario - B/59412
.S.Q.Cabrcuva Gay Vlspora - B/58491
Posse Petcca Ibiquara Eric - B/59731
Llogantc Proud IH^rl .do Milisio - SP/13(>922
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2-4 70387 305 6.850 224,7
2-5 70704 302 6.686 212,2
2-3 70388 305 6.265 230,4
2-5 70794 305 6.141 212,9
1-11 71089 305 6.103 214,2
2-3 7120O 305 6.046 200,7
2-5 70758 305 6.027 192,5
1-8 69200 291 5.778 215,6
2-4 67711 298 5.775 176,4
1-8 71090 305 5.575 183,0
2-2 70122 288 5.414 161,0

2-5 70990 283 5.302 173,7
2-0 66963 278 5.171 183,8
2-5 70777 305 5.105 171,0
2-5 68156 297 5.046 176,6
2-2 70748 305 4.819 156,2
2-4 70977 305 4.758 143,1
2-1 67029 287 4.552 167,1
2-5 70981 305 4.514 163,7
2-3 70577 305 4.407 164,0
2-4 71037 275 4.354 153,3
2-5 70469 305 4.165 130,5
2-3 70556 305 4.106 138,8
2-5 70544 294 4.034 143,5
2-5 70470 298 4.025 131,3
2-5 71307 305 3.924 130,4
1-9 70952 305 3.905 140,0
2-2 71092 235 3.889 121,4
2-5 70799 305 3.791 118,4
1-6 70920 305 3.684 127,8
2-5 70541 301 3.600 132,1
2-3 70716 305 3.553 U4,6
2-3 71215 305 3.410 105,9
2-2 70744 290 3.358 108,0
2-2 70518 304 3.128 97,1
1-9 70800 305 3.039 106,3
2-2 71934 260 2.834 100,6
2-4 70531 305 2.647 97,1
2-4 70863 296 2.279 98,6
2-2 69505 155 2.166 85,9

2-8 70740 292 7.980 242,5
2-7 69614 305 6.457 187,1
2-9 71034 305 6.164 231,4
2-9 70444 305 5.894 191,3
2-8 70985 305 5.673 189,5
2-10 71171 305 5.670 154,9
2-8 71014 305 5.645 177,6
2-9 65933 303 5.554 169,7
2-11 70478 305 5.522 206,5
2-7 71532 305 5.456 193,4
2-11 70177 271 5.396 170,4
2-7 69711 305 5.393 164,9
2-11 72356 215 5.303 173,7
2-10 70498 305 5.228 184,0
2-8 70123 305 5.130 178,2
2-6 70982 305 4.758 164,7
2-6 70309 305 4.752 164,5
2-6 70313 294 4.622 168,8
2-7 70543 305 4.288 151,1
2-8 70663 305 4.007 137,8
2-11 69965 237 3.798 128,0
2-7 70713 291 3.783 136,3
2-9 70902 305 3.748 124,0
2-9 70441 305 3.556 121,7
2-9 71091 305 3.453 128,0
2-11 70549 254 3.067 99,0
2-6 68915 250 2.950 102,2
2-9 66273 210 2.706 97,8
2-10 66658 255 1.999 72,2

31/32 3-3 68227 292 6.232 22^3,9 3,68
0C3 3-4 70445 305 6.204 211,5 3,40

PO 3-1 62447 293 5.344 161,6 3,02
31/32 3-4 71051 267 5.284 189,0 3,57

ÜC3 3-1 70459 305 5.277 158,8 3,00
PO 3-4 64558 304 5.104 155,3 3,04
PO 3-3 63779 294 5.090 166,4 3,27
PO 3-5 70752 305 4.956 145,5 2,93
PO 3-0 71049 269 4.639 161,3 3,47
PO 3-0 70798 305 4.636 142,9 3,08
PO 3-1 71132 305 4.514 162,0 3,58
IK> 3-3 67236 251 4.4 30 m ,1 2,51

a:\ 3-2 65630 296 4..3-1.2 1M3.2 J,4'j

3,28 Jaa±) Rasier Dutilh
3,17 Donald Graber
3,67 Jacob Rosier Dutilli
3.46 Jose'Mario J.Netto
3.50 Jose'Carlos j.Meirelles
3.31 Danold Graber
3,19 Gerrit Verburg
3,73 Ceçi.Vasco Mil H.Arant^
3,05 Willebrordus Groot
3,28 Jose'Carlos J.Meirelles
2,97 Elgc Agttjpoc. Ltda

3,27 Faz.Sta.Maria da Posse
3,55 Elge Agrqpec. Ltda
3,34 Oolégio A3v.Brasileiro
3,49 Víilldarordus Groot
3,24 Leoadert Noordegraaf-Arap.
3,00 Pecuafia Aihunas Ltda
3,67 Antaiio C.L.de Araújo
3,62 Pecuafia Anhumas Ltda
3,71 Warley Ctolcnbini
3,52 Arnaldo M.de OUveira
3.13 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,37 Arnaldo M.de OUveira
3,55 Pecuafia Anhumas Ltda
3,26 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,32 Adherbal Ribeiro Ávila
3,58 Adherbal Ribeiro Awila
3,12 Cbrmlis J.de Jonge -Arap.
3,12 Jose'Ben Hur E.Perraz Jr.
3,46 Mareio E.de Freitas
3,66 Pecuafia Anhumas Ltda
3,22 Hannina K.Boelraan-Arap.
:3,1o jose'Ben Hur E.Perraz Jr.
3,21 Hannina K.Bcíelman-Arap.
3,10 Jose'Bai Rur de E.Eterraz Jr.
3,49 Jtose'Ben Hur de E.fferxaz Jr.
3,54 warley Oolonbini
3,66 Fernando Aleicar Pinto S/A
4.32 Warley Cblorbini
3,96 R±erto C.Barros Barreto

3,03 Oomelis J.de JOnge-Arap.
2,89 Frederlk Kâác - Arapoti
3,75 Sérgio V.de Araújo
3,24 Ehp.Adm.e Qan.Araia S/A
3.33 Pecuafia Anhumas Ltda
2.73 aa.Agr.Ind.Faz.da Toca
3.14 da.Adn.Tfec.Agr.Atagri
3,05 Ffemando Aloicar Pinto S/A
3.74 Mendel e EUezer Steinbruch
3,54 J^quim Peixoto Rocha
3.15 Maria Luda F.Silva Dias
3,05 Yakult S/A Ind.e Gan.
3,27 Cap.Vasco Mil H.Aranbes
3.51 Antonio Carlos L.de Araújo
3.47 Donald Graber
3,46 Pecuafia Anhinas Ltda
3,46 Pectefla Anhunas Ltda
3,65 Pecuafia Anhumas Ltda
3.52 Pecuafia Anhtimas Ltda
3,43 Alexandre H.<^ Silva
3,37 Qullhorme W.S.Caldas
3.60 Frederlk Rok -Arapoti
3,30 Carlos Alberto J.Lcrfnatnn
3,42 Oswaldo Asam o Outros
3,70 Comelis J.de Jcnge-Arap.
3,22 Einll Wirth
3,46 Joso'Den Hur de E.Perraz Jr.
3.61 Pecuafia tohumas Ltda
3,61 Marada ctova Agr.Pec.I^da

Qjrhard Alex V.Arragon-Areqa.
Elrp.Adm.o Cbth.Anna S/A
Faz.Sta.Maria da Posse
Maria Aparecida P. Borba
Cla.Daptlata Scarpn Ind.Ccun.
F\?mando Alencar Pinto S/h
Ferrvuict» Alctncar Pinto S/A
Prederik Vck - Arapori
Dip.Adm.c COin.Anna S/A
Jose"lVn itur do E.Ferrar. Jr.
FVcuafla Anlnmvu? Lida
Fai:..Sta.M-u-la cb fXissc
M-uvio E.de Froitaí;
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Pradu;ão

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Arapoti Mans Janna 21 NF
S.H.Faith 4 FoundatlCíi - B/58393 PC
Color BootitBker Osvalda - ̂ 57301 PC
Corli ?íenda Majestic Demand - B/63124 PC
F.H.C.Quebranto CJaveta Pioneer - B/60107 PC
Yakult da Inclinada - B/59043 PC
Jang.Urana Cleo Reiitor - B/58044 PC
Giffendale htirq Astra - B/60015 PC
C.A.B.Volta Ditador - B/59360 PC
Oiieta Pride do C^itolio - RAJ/1412 GHE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Teteia A.G. - SP/136649 - I« GCl

A.B.f4anhã Anna 6 N.Fear - ̂ 57750 - IM PC
Tlara A.G. - SP/136650 - GC:
A.de JOTíge Ciyita 3 Victor - 42571 - lE Gc:
Jardineira First MíIIíot ii.L. - Il-l NF
P.Otanana Mandinga iZcinplete - B/56923 - IM PC
Lad lank Panorana - SP/132145 - LE GC2
A.Baronesa Lia 2 - 45469 - IM OC]
Jaborandi P.Panorana - a®/1092 - 114 GHI
S.5197 Caijian Althaea Pucu - B/56981 - U4 PC
Bladcy 9 cte Arla - 53936 - LE GC]
Balalaica São Quirino - RAJ/1908 Q®
V^iicia Astrcnaut SS - MCS5807/50280 - IW C53<
Lira Ned Panorama - SP/132141 - lE GC
Mieice da Holanbra - SP/113090 - LE 31/3:
C.R.Eureka Caristnas - ̂^50824 - IM Pt
Carait»la S. de Francis - 108837 - IM PCOC
Ehiilia Knight S.Vimodeca - SP/114056 POCS
(3aldas Iv.Querida - LE Pt
Barrica São Quirino - SP/116299 - lE C3C!
Fisi 271 Fabula Star Duke - B/54813 Pt
Jatobá'Handaia I.Noncy - B/56227 - lE Pt
S.Q.Batata Ivanhcje'Tabema - E/56248 Pt
Arapoti Ctonde Sita 21 - B/57766 - LE Pt
Belenzinho São Quirino - SP/23462 tX(
Jang.Tupi Moringa Boot. - B/50898 Pt
Aratinga Ipeuna Sensation - B/62986 Pt
W4L Sally Rocdonan Matt - B/55535 Pt
A.B.Manhã Irene 9 Nevor Fear - 45673 tx:

Jang.Ubastina Oposta Reitor - 2P/B/37126 PC
I.G.Vercffia II da Holairbra - SP/113114 GC!
Se Ni-Vil Nevada Idem Itfnity - B/57874 Pt
Jang.Ubarana Saianta Dutchan - B/53619 Pt
Jang.üspe Oculista Apac±>e - B/56624 Pt
Jang.Ucata Sofia Rabelo - B/^8046 Pt
Gardênia - SP/123328 GC!
Carola Mac.de Francis - SP/125630 PCX
Orgia viçosa T.da Posso - RAJ/1096 t3fl
Begôiia Maple Pedixiassu'- SP/127809 GC!
ítna corli - SP/123416 31/3:
Aveia Sta.Cndina - SP/127089 31/3:
Rcmandale H:»iey Bea Et - B/57243 PC
(TV Icira Faith Bootmaker - E/58460 PC
Francis Clachuciia Uva Adonis - B/56901 PC

Saad'5 B^otiraker Fabrica - B/52655 PC
Fiorini Lili Itmcho - E/62307 PC
Cantareira M.dos (3onfins - SP/125282 GC3

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
IG.Coba II da Víalanbra - SP/113124 - IM QCl
Are^.Conde Soraia - B/51273 - LM PC
Pajuar Manati - B/54255 - LM PC
A.de Jcnge C.5 Ivanhoe'Star - 42532 - IM <3C4
Jadxnr Sylvia (Thieftain - D/50636 - LE PC
IG Tina II da Uolarfcra - SP/113125 - IM (Xl
A.de Jonge Aafko 14 C.Victor - 41050 - lE (jC2
A.Condo_Petrc»Killa - 41105 - UA CC2
Alemã Seo Quirino - C3ÍB/1368 GHE
P.CJiann Armeiinda - Ii/52372 - LE PC!
3ana'Rosafc'J.M.L. - 117483 31/32
Josiiene Ncd Panorana - SP/114330 aC3
Stcsrfortridge MIlu Salone'- B/25584 PC
Jang.Tapsceira Rebota Rcnat. - 1/52390 PT
Jacutlnga Victor Panorim - GIIB/J087 GHB
C.A.B.Senorn Uoouty Priority - 1/57681 - IM PO
S.O.Al i.ifln r.iy - 1/53850 PC

Dimon Acres Mona - D/53325 PO
Jang.lbcada Manuela Bootnaker - B/51454 PO
Sobradüiho Bootnaker Baliza - B/59036 PC
CXisada Quirera dc Viracopos - SP/146856 PCOD
Jang.TXiriubo Mexicana Elev.- 1/49113 PO
GFV Cxizua Honei Bootnaker - 1/53154 PO
C.R.Esperia CíiriíUfnas - D/50820 PO
P.Dondcza Fcandatica - í/55724 PO
Uberaba Mandupi'- 118940 31/32
Pisca Found Friond do Capitólio - SP/109713 CX:2
Janvtelra 79 dc SanfAna - SP/139625 PCXO
GFV Gelcla R.Cbcepticr - 1/52424 PO
P.tnda Found F.Capitólio - SP/109711 GCl
Aibatros Gloíia Tilin M. - HW0145239 PO
Fi3i 234 Erxloada Mitt Tipp^' - í/54518 PO
Adega Podrcassu'- SP/94394 PCCD
Arap.Bcelmon Gcnla 2 -45461 (XI
CTV Giria ftaplc IvanÍKc'- 1/52428 PO
yjlkmid Elc\'.ftnKl - 1/57865 PO

Jang .Tacada üUndlna Boot. - B/51440 PO

NR

QCl

3-4 70056 259 4.311 149,0 3,45 Hamonus Doon-Arai/"jti

PO 3-4 71347 305 4.202 129,8 3,08 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
PO 3-5 70780 269 3.897 148,8 3,81 Lair Antonio de Souza

PO 3-5 65079 305 3.691 128,4 3,47 (Carlos Osvaldo R.Lima

PO 3-1 70586 296 3.529 120,8 3,42 Lair Antonio de Souza

PO 3-2 70078 280 3.491 116,5 3,33 Yakult S/A Ind.e Ccjn.

PO 3-3 70781 245 3.259 105,5 3,23 Lair Antonio de Souza

PO 3-4 70916 277 3.238 119,1 3,67 Mareio Elisio de Freitas

PO 3-1 70778 305 3.013 127,8 4,24 (lilcígio Adv.Brasileiro

GHB 3-0 66705 119 1.550 53,8 3,47 Itaroldo V.Rodrigues

66422 305

66557 305

65741 305

66556 305

65695 305

70991 305

64948 305

60367 299

63508 305
65923 305

64960 296

64607 305

64807 305

64944 298

65727 305

£77_22 282
64199 305

65847 305

70227 305

66276 298

66615 271

64313 305

70980 305

70720 305

65874 305

60637 295

63146 305

65146 299

64486 251

65934 305

66392 284

65602 284

70997 305

70779 305

70782 305

66363 210

65157 223

64794 190

64782 274

66674 305

65746 284

71327 305

67567 202

66356 215
66050 275

70953 305

4-3 67015 305 7.473 228,7
PO 4-3 59670 288 7.315 222,5
PO 4-3 63493 271 7.087 276,8
<X4 4-0 66578 305 6.884 221,2
FO 4-3 60382 305 6.811 204.0

(XI 4-2 63977 305 6.793 216,1
•: CC2 4-1 69622 295 6.579 206,2

<X2 4-3 70750 305 6.561 214,1
GIB 4-2 62700 305 6,490 206,1
PO 4-3 60752 305 6.466 218,7

31/32 4-2 69535 303 6.394 207,7
CX3 4-4 60753 303 6.381 204,6
PO 4-2 62660 305 6.039 198,0
PO 4-4 63329 305 5.777 170,')
QB 4-4 62560 276 5.765 188,0

IM PO 4-2 642)5 305 5.759 210,7
PO 4-2 64072 305 5.357 IH7,.>

PO 4-5 65954 305 5.324 188,4
PO 4-0 61478 291 5.316 188,5
PC 4-2 61724 305 5.283 187,2

PCOD 4-5 68687 261 5.226 197,4
PO 4-4 67879 273 5.184 161,9
PO 4-0 63503 299 5.017 156,0
PO 4-1 67094 288 4.768 177,1
PO 4-2 64642 305 4.691 162,2

3V32 4-0 72440 215 4.623 138,4
13 GC2 4-0 64308 296 4.582 172,1

PCCD 4-2 69408 296 4.485 167,7
PO 4-1 66089 298 4.397 145,3
GCl 4-4 63869 305 4.349 141,8
PO 4-5 66169 305 4.327 164,4
PO 4-5 71007 276 4.214 136,3

PCCD 4-3 62543 293 4.059 152,9
GCl 4-4 62709 305 3.908 144,0
PO 4-4 65692 235 3.831 153,7
PO 4-0 66258 305 3.572 113,6
PO 4-1 65322 288 3.226 127,0

Sementes igroceres S/A
Ctomelis J.de Jonge-Arap.
Sementes Agroceres S/A
tTorirelis J.de Jonge-Arap.
Maria Lúcia F.Silva Dias

Faz.Sta.Maria da Posse
Donald (Sraber

Frederik Kok -Arapoti
Donald Graber

Lair Antonio de Souza
(Serhard Alex C.Arragon-Ar^.
Pecuafia Anhunos Ltda
João Figueiredo Frota
Donald Graber

Simon Groot

Bertoldo Perri Carrorgo
(Carlos Alberto J.Lohrann
Uai-dee ' Keu tenedj ian
Guilherme K.S.Caldas
Pecuafia Anhumas Ltda
Renato Foga
Renato Foga
Pecuafia Anhuiras Ltda
I^ndert Noordegraaf-.Arap.
Pecuafia Anhumas Ltda
Fernando Alencar Pinto S/A
Emilio C.Kluppsl - Arap.
Arnaldo M. de Oliveira
Ctomelis J.de Jcíige-Arap.
Fernando Alencar Pinto S/A
Wiliibrordus Groot
Antonio Carlos de Salvo
Fernando Alcncai" Pinto S/A
Lair Antonio dc Souza
Lair Antonio de Souza
Maria Apcxrecida P.Borba
Carlos Alberto J.Lolmonn
Faz.Sta.Maria da Posso
Alo-xandi-e H.da Silva
Carlos Osvaldo R.Lijiva
Arnaldo M.de Oliveira
Luiz Horário U.C.de Mello

Cliido F-ibiivini

Carlos Allx^rto J.lx^^lmonn
Josr S^iatl o Seigio Sadi
Oswaldi"» /"iscwi o Outros
Carlos li1u.u\lo F.B.Faxia

>  V;í Ik-bi-oi Lhi.s Cii-ix-vl
I í\'ixlrri NiXTrLlixii a.1 f-í\i-ap.
Antoníno Ki Mm ta
Conx^lis Joixji-Ai-ap.
Jan Kok - Araj.x">ti
Wil loJ>nn-dus GnxTt
Comidis J.ik-' JiHvx' -Av.uí
Ux^mioi L rAxTixkxiraai-Ar.ip.
iVxaiafia Aiíhvsais I.Lili
üínald Oi-.tIxt
Maria Uiria F.Silva Dias
r>>na Ui Ci aIxM-
F.i/oikí.i Shuuioiv^ I.Uia
l'ornaix!«' AloiUMv PinitT .s/A
liKi.ilii i;i.ilvi
Cohx'tin loiro
i^xxi.ih.i Alhuiui:: I.Uii

Pedro Martins de Borros

Ferrvindo Alencar Pinto S/A

Warley Colonbini
Eiip.Adm. Com.Anna S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
Guido Fabrocini

Bertoldo Perri Camargo
S/A Faz.Paraíso
João A.Salgado Neto Filhos
Haroldo Vianna Rodrigues
Faz.SanfAna do R.Abaixo

(Suido Fabrocini

Haroldo Vianna Rodrigues
Elgc Agro.Pecuafia Ltda
itenato Foga

Alexandre H.da Silva

Harmina K.Boclnon -Arap.
Guido Fabrocini

João Anisio ücraldi
Lair Antonio dc Souza

REVISTA DOS CRIADORES ̂  Abril d* 1983
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Produção

PROPRIETÁRIO

Mantanim 8? de Sant'/"\na - SP/16806 PCXr
Jang.T.Tbonda Gilda Ehpcror - D/50876 PO
Acacta Podroassu'- SP/94388 PCXO
Eureka Vijiodeca - SP/114055 - SP/114055 PCCD
GFV Cisa Royal Citaticn - E/52429 PO
S.Bemabe'Mastcr Econcmica - B/50216 PO
Rebeca 119 de Sant'Ana - SP/17893 PCXr

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
A.B.Esp.Teun JHTS 642 - GHB/1293 - IM CM3
Beaver-Creek Bud Apostle - D/49162 - LE PO
A.Boa Esp.Tina 621 Pedro - 37566 - IM 31/32
Fisi 219 Eterna Mount. - B/54507 PO
Ivy-Vie-r; Oan Bootmaker - 1/53609 - LE PO
Adutora São Quirino - SP/1049B9 CX3
Oaimica - GHB/850 - LM GHB
P.Nevasca Laguna Apollo - B/49045 - LE PO
Defesa 25'Astr.Sta.Helena - SP/101446 PCCC
Arap.Mans Marlena 3 Iberos - 33731 - L-1 GC3
Abundância São Quirino - SP/104974 PCCC
F.218 Enolise Victor - B/48993 PO
Quadrilha Gay Orquestra P.D'Alho - GHI/1386 OB
Vfendorfs Fanous Duke Prido - B/49236 PO
Adelandia São Quirino - SP/104986 (XI
S.H.63 Mangie 43 Chorm. - B/50827 PO
Chambourcy Sta. Barbara - SP/117922 GCl
Ana Paula 30 F.Dorqjsey - 1/47162 PO
S.Q./vracia Marcus Veneziana - 1/49395 PO
Cytia Levy J.O.M. - SP/120150 31/32
Jong.Sapiranqa :-fclina Chicf - B/49055 PO
Crosconürrjnd A-stro Ann - V46547 PO
S.Clcrmnte Fifly F.Pnrla - B/46029 PO
Ivana Jc-iimc Píinorarro - GHD/1308 GHB
Dora VixTxJfca - SP/94558 p(XO
Pro-Sho Fíurm Black Magic (nicia)- B/49198 PO
BalarJ.-j S.Mart fJo Francis - 1/97130 PO
Grcat Viov/ Ellic May - 9438310 PO
Macksville ijecky Renown - 1/49613 PO
Arena 129 rlc- Sant'Ana - SP/117129 PCOC
Din'i'J.irdLm - SP/31292 (X3
T.N.L.Ch.urlcs Granjcira P. - 1/50922 PO
Jang.Tafx ra Nomvi DutcNnan - 1/49086 PO
rU-V fVjivrjLi r-lodalist Hfxrkmon - D/52419 PO
Brjn-Vista /vlmiral King Jonct - D/53381 PO
TNI..Valore Chirlcs Machionpss - D/50925 PO
Cal>jn<j l?rj.safo'Lk:liiJSe - n/55490 PO
G.31 008 Inku lírsiono lory - B/52380 PO
Üanan.xJa 79 do S.int'Ana - SP/97104 PCXX
P.EminÕ-ncui l^jScifo'Jr. - B/5S744 PO
Francc.sci Vimxloca - SP/137863 PO»

CIAS.SL-: D - Adultas dc rrois do 5 anos.
BicjLa Drwnulane do Paraiso - RAJ/429 - lE GIIB
Car cn.Pilatu.H Drura T.707 - D/55274 - LM PO
lix-incmi .Jaimo P.inoranvi - Cill/1008 - lE GlDi

^rena J.J. - 137908 - IM tXXD
Kingway Cluuminy Naw Idca - a/39160 - U1 PO
Gleba Raverion M.L. - 142536 - LM 15/16
Qutrora Bootmaker M.P.D'Alho - C3IB/553-U-1 i3IB
GFV Fanfarrn M.Skyl.u-k - D/46782 EO
Cascata J.O.M. - SP/79094 - LM 31/32
Arap.Trix Truida 28 - 37456 - LM GCl
Caldas r*ay Ideal Nobrcsa - B/48620 - LE PO
SS Resoluta Citaticn - B/40770 - LM PO
Sandy Meadcws D.Biljo - B/53409 PO
Arap.Condo Marian - 37671 - IM 31/32
Loreta Alan do Capitólio - SP/52774 GCl
Amada daPrata - 67562 GCl
Abadia São CXiirino - SP/104966 - U-l (X5
S.Q.Zalandra P.Salinas - B/46682 - U-l PO
A.do J.Kyland Jacoba 77 - B/47113 - lE PO
Arap.dc J.Aafkc 13 Nortlici-oft - 33704 - LE GC2
A.de^Jongc Sota Analondio - 45614 31/32
Travessa R.Master SS - MG/24444/27078 - LE CX2
SS Rosinha M.Dcotnvikor - B/39866 FO
P.Anta Rasafe'Jr. - D/40885 - IM PO
Escrita 21 Marcais S.Helena - 74700 FCCC
Lira Dean do Capitólio - SP/71764 - I£ 035
Casca_21 Boot.S.Helena - GLB/1Í72 - IM Offi
R.9 São Quirino - (318/530 - LM GHB
S.Q.Xavena Paclamar CXiadrcla - B/44093 -LE PO
S.S.Siloc'- B/42436 - LE PO
Paineira 1 Buttermon SH - 41424 - IM PCOC
X.8 São Quirino - C3IB/840 CIHB
Knapp-Tract Jody (negrona)- E/49193 PO
P.Longarina Hcurriett Marcus - B/43432 PO
C.Ejgaectation Malvina - a/42551 - ui FO
A.Baronesa Feijusca 12 - 33471 (X2
M.Loraino Hamlet Marquis - D/42743 - LM PO
Flemingdale Pre^Sadie - B/47607 - iM PO
Baluma Jardim - 25766 PCCC
t^EF Janicc I^acy - B/44975 - lAl PO
Zenaidc São Quirino - GHB/1356 - LE OB
Taquarais 211 Citaticn S.H. - SP/74773 PCCC
P.Kasemo Arrmy Charm - B/39493 PO
Polonia J.O.M. - SP/78293 002

PCXX 4-5 62388 305 3.187 126,7 3,97 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo
PO 4-5 61831 305 3.157 105,1 3,32 Fernando Alencar Pinto S/A

PCCD 4-4 62786 305 3.129 124,1 3,96 Alexandre H. da Silva
PCCD 4-0 70834 305 3.115 109,5 3,51 Haydee'Keutenedjian

PO 4-2 66910 211 3.031 106,6 3,51 (Suido Fabrocini
PO 4-4 60458 199 2.638 98,5 3,73 Jose'Saad e Sérgio Sadi

PCCX 4-2 70638 285 2.269 81,4 3,58 Faz.Sant'Anâ do R.Abaiioa

GHB 4-6 61917 305 9.120 288,8 3,16 (ferrit Veiburg - Ar^.
PO 4-10 58495 305 7.754 194,6 2,50 lair Antcrdo de Souza

31/32 4-9 54757 303 6.699 249,2 3,71 Càerxit Vferburg -Arap.
PO 4-9 65903 305 6.688 213,4 3,19 Renato Foga
PO 4-11 70600 292 6.658 193,0 2,89 Lair Antonio de Souza

GC3 4-9 63065 305 6.368 206,4 3,24 ^cuafia Anhunos Ltda
GHB 4-7 71053 305 6.353 240,6 3,78 Maria Aparecida P.Borba

PO 4-6 59362 305 6.118 202,6 3,31 Faz.Sta.Maria da Posse
rxcc 4-10 60137 305 5.918 187,4 3,16 Cia.Adm.Tec.Agr .Atagri

GC3 4-11 57626 289 5.797 219,4 3,78 Hamonus Deen -Arapoti
PCCC 4-7 59265 291 5.697 189,4 3,32 Pecuafia Anhunos Ltda

PO 4-8 70836 305 5.659 179,9 3,17 Antonio Josino Msirelles
:  c^ 4-9 58987 305 5.625 176,5 3,13 Elge Agro.Pecuafia Ltda

PO 4-9 57359 263 5.558 170,1 3,06 (Carlos Alberto J.Lchitonn
GCl 4—8 59871 305 5.527 190,3 3,44 Iteoiafia Anhumas Ltda

PO 4-9 64186 290 5.432 167,9 3,09 Cia .Mm.Itec .Atagri
QCl 4-7 71002 305 5.359 191,0 3,56 Renato Foga

PO 4-8 59155 292 5.349 189,5 3,54 Mherbal Ribeiro Ávila
PO 4-11 70984 305 5.319 180,3 3,38 Pecuafia Anhunos Ltda

31/32 4-7 70474 289 5.258 156,1 2,96 Carlos Eduardo F.B.Faria
PO 4-7 57141 287 5.249 154,0 2,93 Fernando Alencar Pinto S/A
PO 4-11 53923 265 5.223 190.2 3,6^ Elge Agrcyecuafia Ltda
PO 4-8 66547 248 5.177 173,8 3 35 Benedito V.Pereira

GHB 4-11 57595 246 5.080 171,9 3,38 Donald Graber
PCCD 4-9 61341 305 4.984 159,0 3,18 Haydee'Keutenedjian

PO 4-9 63170 254 4.928 138,5 2,81 lair Antonio de Souza

PO 4-6 63980 295 4.808 157,0 3,26 Carlos Ailserto J.Lchnonn

PO 4-10 60181 305 4.792 204,4 4,26 (Suilheme W.S.Caldas
PO 4-8 59685 260 4.512 167,8 3,71 Hamonus Deen -Arêçi.

PCOC 4-8 65190 305 4.424 152,3 3,44 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo
CCZ 4-9 61407 280 4.265 155,0 3,63 Cia.Büptista Scarpa

PO 4-9 58667 305 4.046 127,5 3,15 Waldir J. de Axxirade
PO 4-11 66648 305 3.826 132,8 3,47 Fernando Alencar Pinto
PO 4-7 66909 201 3.638 112,2 3,08 Guido Fabrocini
PO 4-10 70601 251 3.618 122,2 3,37 Lair Antonio de Scuza
PO 4-8 66057 258 3.319 116,8 3,52 Arnaldo M. de Oliveira
PO 4-9 69957 232 3.019 101,8 3,37 Lair Antonio de Souza

PO 4-10 61800 162 2.735 95,3 3,48 Afonso Nogueira de Freitas
PCXX 4-9 70637 221 2.620 93,3 3,56 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo

PO 4-7 66790 140 2.290 73,3 3,20 S/A Faz.Paraiso

PCXD 4-7 66007 231 2.062 69,9 3,38 Haydec'Keutened j ian

QB 6-5 59029 302 9.501 310,3 3,26 Maria Lúcia F.Silva Dias

PO 5-2 70759 305 9.458 291,8 3,08 Gorrit Verburg - Arap.
GID) 5-3 60263 305 8.174 236,5 2,89 Dcmild Gixibcr

64897 305
45411 305
66614 305
51643 304
57016 305
70472 305
69612 297
59081 305
47006 305
70597 305
53284 271
51033 305
47949 305
60830 305
55904 305
60387 305
59403 305
53785 305
54017 305
47868 305
47485 305
52920 305
49049 305
55517 305
35787 305
52386 305
55886 302
38113 302
50744 305
64002 305
48854 276
53915 305
64545 305
57365 305
58920 305
54982 301
56187 305
57378 304
57529 305
47907 264

Jose'Vifira !\íi"eira
Donald Graber
Maria Lúcia F.Silva Dias
Maria Aparecida P.Borba
(juido Fabrocini
Carlos Educurdo F.B.Faria
Frederik Kck - Arapoti
aiilhenre W.S.Caldas
Luiz Augusto Socchi
Lair Antonio de Souza
Lsendert Nooràegraaf-Ar^.
Haroldo V.Rodrigues
H.Horacio Cbcsrkossky
Pocucíia Anhiznas Ltda
Pecuafia Anhunos Ltda
Ctimclis J.de Jonge-Arap.
Conrelis J.de Jonge -Arcç>.
Comelis J.de Jonge-Arap.
João Figueiredo Frota
Luiz Augusto Sacchi
S/A Faz.Paraiso
Ci a. Ikim. Ttec. Agr i.Atagri
Haroldo V. Rodrigues
Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
Pecuafia Anlinos Ltda
Pecuafia Anhimas Ltda
João Figueiredo Frota
Cia .Adm.Tsc.Agri .Atagri
Pecuafia Anhunos Ltda
lair Antonio de Souza
Faz.Sta.MTria da Posse
Willcbrordus Groot
Frederik Kcít -Ar^.
Colégio Adv.Brasileiro
Joaquim Peixoto Rocha
Cia.Baptista Scarpa
Carlos Eduardo F.B.Faria
Ibcuaflo AnluHtos Ltda
Cia.A<in.'ltx:.Agri .Atagri
Faz.Sta.Mai-io da 1'oese
(larlos Eduardo F.B.Faria

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1983



I^ME DD ANIMftti

l|O "* 2|
^ tSTB «g,

o £

Produçio

3 I
proprietário

Atibaia 21 Astxonaut S.H. - 74712 POOC

Balisa do Burity - SP/46140 31/32
Pajuar Canela - B/48165 PO
T-7 São CJuirino - (3B/533 - !£
Ondina

SH C.P.O. Ttojiva 3 R.Maple - E/32828
Sandra's Diablo Belina - E/51778 - I>1
X 1 São Quirino - SP/72695
EXinkOíiD Cario Lucdnda - B/53428
Sanluci Visnaga Vina Noriaerto - HBfl/0140017
Lola 2 de Brcmkhorst - QIE/1018
Escaleta 1 Var S.D.H. - 41404
ÇJuirera de Viracopos Fua - E/43561
Edyval Roland R.Maple - B/46402
Jang.Gaiama Jaquete Capsule - B/37139
Malaga Sta.Ondina - SP/115886 - I£
Bagaceira de Francis - SP/85027
Maria Elena 763 I.Pelado - B/41575
Quara'RDsaria - E/45522
Marquis rou Astronaut - B/53360 - US
Jang.Toalha Jornada Chief - E/49107
Espesia 69 de Sant'Ana - 70947
Aguardente 13 Marcus S.H. - Qffi/632
P.Autx^na Fidéilgo - B/40948
Indonésia Panorama - aiE/1084
Sinking Springs Winter Roon - B/44424
Airy Hill King Grotta - B/48680
P.Ubaia AstrOTaut - B/34412
P.Macega Cora Marcus - E/46732
S.M.Leda Hagen Boot.Manory - B/48451
Jang.Pimenta Jaleoo Cit.M. - B/37861
148 Chapa 11 Scaman S.H. - SP/44309
A.B.J."jnny's Jíike - 31199
J<ing. lV'l«jlaí; fiirot.i - 13/40705

NR

PO

PO

OIB

PO

PO

GHB

0C2

PO

PO

PO

31/32
pccx:

PO

PO

PO

PO

POOC

C31B

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

POOC

OCl

PO

Alegres Ananda D.Normandia - HBA/0140610
Jannic dc Falcro - 50392

Janete do São Gothartio - SP/108053
Jang.Sabiria Nanfci Cit. - B/45670
Doutrina 59 de SanfAna - 60342

Qjlosa Panorama - aiB/1002
Olivia Dcinino'Capitolio
Gabiru Q.de Viracopos - SP/87168
Boneca do Melisio - SP/67684
Arapoti Mans Anna 13 - 22601
Palhaça do Burity - SP/46146
A.de Jonge Conta 2 - 30459 - LE
Yorlholm Milestone Joarme - B/53449
J{Xininha Swcct Hagen Capitólio - Siy52805
Poraiba Pedroassu'- SP/80034
C.R.Dolly Astro - B/48588
Dlnda 69 do Sant'Ana - 70929

A.Conde Pietje 17 A
Jang.Rapariga Matilde Filão - B/42522
CS-V E>tvina Candy Camaby - B/46329
PaliniMiLí 2 Pt-pper S.H. - .SP/41010
(IV rutja;; lYinci;» Conturion - B/40790
av i\.lípda Alpin.^ - B/0334
J.P.R.Hefa - B/384 li
Mu^jan Njka Bihlcja "IFlst.ar - 13/42750
Menirui Alunku-fp - ST/121652
Tri-Val íVrleetion íemre - BA34I1
Juta 29 de - 1951

ílillers-Valley Wilhw Mirie - B/53403
Velhaca

Bailarina Jardim - 24411

Color >titildc - D/45733
M.Elen.1 723 Diplcrvit Inídro - B/41568
Lanct^ira 79 de &int'Ana - 40938
Jang.OQ.urina Hilda flnot. - B/36139
Vagarosa
S.M.Batbl ív.Capsule - B/33749
Dal ia Pedroassu'- SP/8ÜD37
Roland 2832 Laura Impulsiva - B/43992
GFV Elite RoyaJist Ccnturion - B/46326
Jang.Ondulada Ire/rata Ult. - B/36130
Alatli 651 Libra - .SP/04179

Brasília da Prata

Jang.Sibéria Pantera Admirai - B/45701
067 Alice - 90315

CFV Fofoca Oorvnado Maplc - B/46791
Adriana Pedroassu'- SP/56048
C?V Froncls Royal Porscais - B/46793
GfV Advalda Augur Eteception - B/46779
Estrela Pedroassu'- SP/80050
Bon-Vista C Elev.Ccniby - B^49164
Jong.Paraibuna Leonora Ult. - B/37862
Jardim Carioca - B/46654
Piteira Corli - SP/936S3 - SP/93653
Mãe Preta 59 Sant'Ana
Jabuticaba J.B. - RP/aP/5584
Comle Paula 52 - B/36316
P.Urcola Fidalgo - B/34480
564 Alice - SP/90361
Malonc Sovcrolgn de Morada Nova
SibGlin dl Yakult - 64085
Quirera cfc Virac.Gigante - E3/43571
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6.100
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6.023
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5.726
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5.183
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5.096
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5.039

5.023

5.023
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4.903
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4.770

4.761
4.749

4.747
4.732

4.728

4.676

4.674

4.663

4.660

4.632

4.627
4.609

4.570

4.533

4.523

4.511

4.481

4.450

4.446
4.423
4.410

4.396
4.393

4.382

4.380

4.365

4.364
4.312

4.270
4.230
4.221
4.201

4.200

4.197

4.188

4.183

4.163

4.153

4.126
4.103

4.063

4.025
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193.7 3,08 Cia.Adm.iec.Agri.Atagri
211.8 3,41 Arnaldo M.de Oliveira
222.6 3,60 Antonino La Motta
206,5 3,35 Pecuafia Anhumas Ltda
191.4 3,13 Antonio Coelho CXtimarães
187.9 3,08 Cia.Adm.Ttec.Agrl.Atagri
224,2 3,72 Antonino La Motta
200.7 3,33 Pecuaria Anhumas Ltda
155,9 2,60 Lair Antonio de Souza
206,2 3,48 Elge Agro.Pecuaria Ltda
158.2 2,68 Nioolas A.Bronkhorst -ArcÇ).
188,0 3,18 Yakult S/A
198.7 3,37 Enp.Adm.e Com.Anna S/A
184,0 3,13 Francisco de Castro CSarcia
184.8 3,16 Fernando Alencar Pinto
199.9 3,43 Arnaldo M.de Oliveira
206.5 3,56 Carlos Alberto J.Lcáimann
177,7 3,08 Mareio Elisio de Freitas
205,7 3,59 Antonio (3oelho CSuimarães
212,5 3,72 Osvaldo e Rubens Asam
188.3 3,30 Fbmando Alencar Pinto
180,5 3,17 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo
189.0 3,33 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
181.7 3,21 S/A Faz.Paraíso
186.8 3,30 Donald Graber
181.1 3,23 Donald Graber
184,0 3,29 Afonso Nogueira de Freitas
182,7 3,29 Anbcmio Josino Meirelles
150,0 2,71 F^^z.Sta.Maria da Posse
171,7 3,10 Jose'Mario J. Netto
165,0 3,02 Fernando Alencar Pinto S/A
166.7 3,05 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
135,0 2,47 Nioolas A.Bronklx)rst-Arap.
158,0 2.90 Fomanrln Alfnccn" PinCo S/A

208.2 3,83 Elgc Agrrjixxruaria Ltda
189.8 3,64 Hilbert Kbk -Arapoti
184.2 3,54 Antonino La Motta
145,0 2,79 Fernando Alencar Pinto S/A
178.0 3,43 Faz.Sant*Ana do R.Abaixo
169.3 3,27 Donald Graber
171.7 3,33 Haroldo V.Rodrigues
189.1 3,68 Einp.Adm.e CXm.Anna S/A
167,0 3,27 Mareio Elisio de FYcitas
146.3 2,89 Harmonus Deen - Arapoti
í73,8 3,44 Arnaldo M.de Oliveira
202.9 4,02 Ciomclis J.dc Jonge -Arap.
157.2 3,12 Lair Antonio do Souza
188,2 3,74 Haroldo V.Rodrigues
174,2 3,53 Alexandre H. da Silva
182.0 3,28 Dprtxjldc") Perri CZaireurgo
186.1 3,38 Faz.SanfAna do R.Abaixo
181/0 3,33 Leendcrt Noordcgraaf-Arap.
1^2,4 3,19 Fernando Alencar Pinto S/A
158.8 3,33 Guidn Fabrocini
144.7 3,04 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
175.8 3,70 Guido Fcíbncíni
150,0 3,16 (Xiido Pabrrcini
154,7 3,27 Elcje Agro. iX-CTiafia Ltda
172,6 3,69 C3oÍcgio Atlv.Brasileiro
158,0 3,37 Afonso Nogueira dc Frr^itas
148,0 3,17 loir Antonio ck'' íJouza
159.2 3,41 Faz.S«-mf Ana do R.Abaixo
190,0 4,10 Antonio Carlos de S.ilvn
172,2 3,72 Antonio Coelho Guinurãcs
155.2 3,36 Cia.B.)fJtista Scorpa
l''^»8 3,12 I.Tir Antonio de Souza
170,0 3,76 Mareio Elisio de Freitas
165,0 3,64 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo

lAo ̂  5,23 Fernando Alencar Pinto S/Al°^'l 3,61 Antonio Coelho Guimarães
1CO ^ 3,55 Jose'Mario J.Netto158.0 3,55 Alexandre H. da Silva
l->8/9 3,41 Alexandre H. da Silva
143,6 3,25 Cuido Fabrocini
138.4 3,14 Fernando Alencar Pinto S/A
141.1 3,21 Carlos Eduardo F.B.Faria
123.3 2,81 H.Horacio Cherkassky
136,0 3,10 Fernando Alencar Pinto S/A
141,0 3,22 Carlos AlbertJ. J.Lohmann
161.4 3,69 Qui<i5 Fabrocini
157,4 3,65 Alexandre H.da Silva
144,0 3,37 GUido Fabrocini
138,4 3,27 Qjido Fabrocini
144,3 3,41 Alexandre H. da Silva
145.0 3,45 Lair Antonio de Souza
126.1 3,00 Femanão Alencíu: Pinto S/A
135.6 3,23 Cia.Baptista Scarpa
144.7 3,45 Mario Alexandre Sessler
150.8 3,60 Faz.SimfAna do R.Abaixo
152.3 3,65 Urbano J. de Andrade
142,6 3,43 Carlos Eduardo F.B.Faria
147,6 3,57 Afonso Nogueira de Freitas
136,0 3,31 Carlos Alberto J.Lohiram
150.4 3,70 Morada Nova Agri .Pec.Ltda
124.2 3,08 Yakult S/A
175,6 3,23 Einp.Adm.e Com.Anna S/A

NOME DO ANIMAL

GFV Eicandra P.Bootmaker - B/46780

Jang.Lebre II Passau Capsule - E/28295
QEV Domitila Citation R. - B/37775
Arapoti Mans Jet 2 - 45265
Maleta Janauba Mount.da Posse - RAJ/583
Arena 119 de Sant'Ana - SP/97088
Par.Ubatuba Citation - 3/33472
Caldas Raverion Lorena - B/44573
GFV Ellane Patsy Boot. - B/44083
Lacreada 10 de Sant'Ana - 2532

J.mg.Sadia Jerico'I Noviço - B/45673
Diva 2 Asitr. StíuHelena - C31B/704
SAM Arlcne Ccnturion 21 - B/51941
GPV Eva J.ivAiy Decqjtion - B/39729

■• inluci F.i j.iivr.i Pac.i Pixd. - inW/0135316
I Ii- Myi ti 11 llnji«ror - B/42504

Cotap do Minada Nova
STM Bcuixira Silvcr Rockmon - B/36031
GTV Deusa April Bootmaker - B/39728
GFV Filoca Iv.Comaby - D/46333
E-32 do Castelo - SP/96868
S.Springs I Star Margie - B/39957
Curió VimodcK-a - SP/94565
GFV Daniela Jojo - RP/B/37774
Marquis Lins - SP/72331
Chupota Valmuru - 108785
Inportada da Guayçara - 84216
Jang.Retina Marreca II Cohbination - B/42
GFV Folia Skylark - E/52418
C3V Elica Ideal Boot. - B/39733
Morteros Raza Estatnre Posta - B/53650
Baiva Mount. dos COTifins - SP/102965
S.M.P.Ibiquara - 3/34576
S.T.M.Cassy Maple - E/36038
Florida Marjan Bosita - SP/103826
SIM Alba Haven Pcrseus - E/32572
Conde Anny Rcim-iue 20 - B^36325
Jang.Ronizota Igodiva Filão - B/41785
Onissão Corli - SP/63249
C3V Elidia Tidy Doc^tion - RP/E/26711
Marta J.B. - SP/65165
GFV Galeota Royal Rockman - B/52421
GFV Elza IbrracG Deo^ticai - B/46328
Neia Adiana 21 Capitólio - SP/102502
J.P.R.Janba - B/47175
Stoncbrook Gay Ideal Cypsic - B/46256
CTV Folorita Mcdalist Rocknon - B/52416
Tropeira São Renato
Nilco Corli - SP/58729
J.P.R.Judiciosa - B/46020
F.L.F.Merenda Bourbcm
Corrida Vimodeca - SP/94542
Color Judith - B/41055
Nioo's Daga Sibéria - B/46563
Rafaelinos Mara Reward Merit - B/46572
GFV Dette Sprucxjgate Jojo - B/44082
C5V Franca Master Royal - B/46795
Cocada 69 de SanfAna - 2597
CAB Saliente Bootmaker - B^31650
GFV Fúfia Rockman Maple B/46335
Jcmets Bold April - E/46218
Ninfa 49 de SanfAna - 2234
Sm Célia Coronado M^le - E/36034
Castrolanda Barca Jaccba 75 - B/30705
J-P.R.Hermengada - B/37701
Moeda Pedroassu - SP/78922
<3V Gorrulioe Dandy Bootmaker - HBB/B52422
Jang.Veneziana CSigania Cond.
BantxDlina F.N. - 79767
Boutique de Morada Nova
I^semont Astrcmaut Polly - B/46240
Jardim Califórnia - B/46650
Ardosia 660 Libra - SP/64183
<3V Ingrata Coronado Bootmaker
Roland 2679 ABC Dash - B/42020
CAB Fteitora Pansy Poundation - B/57677
GFV Indonésia Polly Prince
Mapledor Ultimate Sandy - 3159312
Sabara'de Morada Nova
GFV Fiúza Master Maple - B/46786
GFV Fachada Royal Skylark - V52414
Saad's P. Imperial Dinac - B/47376
Antuérpia 800 Libra - SP/64197

Raça Holandesa — varieds
CLASSE AJ - até 2 1/2 aitos.
Pipers-World Jasp Lila-Red-Et - 1023051
Pipcrs-líorld Diplcmat Red-Et - 10230551
R2virav5lta R.J.R. Albcrtina*s -
G.F.F. Autentica Jaspcr - BB/4681 - LE
Atéquenfín Sandra Ned - BB/3727 - lm
Ratita R.J.R. Betina's - RP-HB/SP-8061 - IM
CIASSE AS - dc 2 1/2 a 3 anos.
Albertina's R.J.R. Rovetrla - BB/6543 - lm
Sunny-Su Milly Maplolawn Red - BB/6841 - l£
Amarilis Jasper G.F.F. - SP/142032 -
Honlcreot Hopc Hclon Rcxl - BB/7281 - IM
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PO 6-7 51569 301 5.405 183,0 3,38
PO 11-7 39835 305 5.389 161,6 2,99
PO 8-2 48523 225 5.383 162,7 3,02

31/32 5-0 59902 305 5.382 185,2 3,44
QIB 5-6 52954 224 5.376 162,6 3,02

POOC 5-2 55499 295 5.372 186,2 3,46
PO 9-U 40027 305 5.334 192,4 3,60
PO 5-6 55470 243 5.334 172,3 3,23
PO 6-10 66296 215 5.320 172,1 3,23
PC - 55619 287 5.301 183,4 3,45
PO 5-0 53321 266 5.297 158,7 2,99

GHB 5-6 63916 305 5.289 177,5 3,35
PO 6-10 67721 292 5.282 189,1 3,57
PO 8-3 5r.'i5 326 5.269 155,7 2,95

PO 5-5 (.9174 279 5.266 171,3 3,25
PO 5-11 49008 296 5.233 175,2 3,34
NR 5-6 56983 305 5.205 188,4 3,61
PO 9-3 45025 279 3.999 141,9 3,54
PO 7-5 59456 192 3.994 132,4 3,31
PO 5-9 61965 200 3.984 130,2 3,26

GCl 5-7 59466 305 3.974 134,0 3,37
PO 9-10 45074 266 3.960 130,8 3,30

PO® 5-5 61339 305 3.953 142,8 3,61
PO 8-2 48994 267 3.946 134,4 3,40

OCl 7-7 49471 305 3.941 154,2 3,91
PC® 5-5 59138 305 3.910 137,5 3,51
PCOC - 69891 294 3.901 128,2 3,28

535 PO 6-5 52137 305 3.901 126,5 3,24
PO 5-6 61626 225 3,892 133,5 3,43
PO 7-4 51875 191 3.881 118,2 3,04
PO 5-6 61190 305 3.873 153,9 3,97

GCl 5-2 68011 191 3.839 123,2 3,20
PO 8-11 40008 187 3.837 114,3 2,97
PO 9-0 45024 254 3.827 130,9 3,41

GCl 5-7 63638 237 3.823 172,5 4,51
PO 10-4 39990 271 3.812 126,3 3,31
PO 8-10 56185 229 3.804 128,3 3,37
PO 6-8 50734 305 3.792 125,7 3,31

31/32 7-0 49483 290 3.715 124,6 3,35
PO 6-8 55771 221 3.694 113,0 3,05

PO® - 57453 305 3.665 122,5 3,34
PO 5-3 67565 153 3.660 111,4 3,04
PO 6-9 61964 282 3.559 127,2 3,57

GCl 6-0 55243 253 3.555 128,1 3,60
PO 5-1 57263 251 3.525 130,1 3,69
PO 6-1 63927 305 3.514 122,1 3,47
PO 5-8 61627 174 3.468 116,4 3,35

3V32 7-0 68704 193 3.413 113,5 3,32
PC® 7-5 46604 251 3.395 112,1 3,30

PO 5-4 56079 217 3.363 117,7 3,49
PO _ 70805 305 3.361 115,9 3,44

GC2 5-2 62108 305 3.309 117,3 3,54
PO 6-11 54252 217 3.194 97,1 3,04
PO 6-2 56167 270 3.186 101,2 3,17
PO 6-1 55716 238 3.177 100,8 3,17
PO 8-2 48115 135 3.152 98,7 3,13

PO 6-3 57017 157 3.140 100,4 3,19
PC 5-5 56951 305 3.(tó7 118,4 3,82
PO 8-7 46152 171 3.089 97,2 3,14
PO 5-10 57709 234 3.015 104,4 3,46
PO 6-5 55U8 221 2.993 105,2 3,51

3,65PO® 9-0 47078 305 2.989 109,3
PO 9-6 42492 133 2.959 98,5 3,32
PO 11-2 67373 244 2.949 113,2 3,83
PO 7-7 46548 267 2.877 105,9 3,67

PO® 6-3 60601 189 2.816 88,9 3,15
2,992  PO 5-1 62405 114 2.690 80,6

PO 70534 213 2.647 103,1 3,89
31/32 7-11 57327 180 2.619 76,6 2,92

NR 7-2 49599 305 2.602 99,8 3,83
3,32PO 6-4 56301 176 2.558 85,0

PO 5-4 65073 265 2.520 81,6 3,23
31/32 8-9 65649 134 2.338 74,0 3,16

PO 72821 117 2.231 77,1 3,45

PO 7-10 55823 235 2.191 83,3 3,80
PO 5-3 64596 79 2.133 65,1 3,05
PO 73127 104 2.115 68,5 3,24

PO 5-0 61295 199 2.026 70,0 3,45
NR 5-0 64615 305 1.851 70,7 3,81
PO 6-3 58126 85 1.791 59,1 3,30
PO 5-11 63504 86 1.772 55,6 3,13
PO 9-3 61627 168 1.709 65,1 3,81

31/32 8-0 58417 77 1.419 40,9 2,88

1 vermelha e branca Três Ordordijs (3x)

fiilfV» Fabrocini
Fernando Alencar Pinto S/A
Oiidr) Fãbxocini
Hannanus Deen -Arap.
Faz.Sta.Maria da Posse
Faz.Sant'Ana do RJlbaixD
S/A Faz .Paraíso
Willebrordus Groot-Hol.
Qiido Fabrocini
Faz.SanfAna do R.Abaixo
Fernando Alencar Pinto S/A
Cia.Adm.Tec.Agri. Atagrl
Bertoldo Perri Camargo
Guido Fabrocini

Elge Agro Recuaria Ltda
Cia. Adm.Tec. Agri .Atagri
Morada Nova Agri .Pec.Ltda
Guido Fsâarocini
Guido Fabrocini
Guido Fabrocini
Oswaldo Asam e Outrc»
Jc^'Mario J.Netto
Ha(ydee'Keutenedjian
âiido Fabrocini
Vbidir J.de Andrade
Oswaldo Asam e Outros
O»i)aldo Asam e Outros
Fernando Alencar Pinto S/A
Guido Fêibrocini
Guido Fabrocini
Adherbal Ribeiro Ávila
Carlos Eduardo F.B.Faria
Afonso N.de Freitas
Guido Fabrocini
Rcberto C.B.Beurreto
Guido Fabrocini
Carlos Eauardo F.B.Faria
Fernando Alencar Pinto S/A
Mirio Alexandre Sessler
Guido Fabrocini
Urbano J.de Andrade
Guido Fabrocini

Fabrocini
Haroldo V.Rodrigues
Elge Agro Pecuafia Ltda
Ehàl Wirth
Guido F^srocini
Renato Foga
Mario Alexandre Sessler
Elge Agro Pecuafia Ltda
Francisco Lcpes Filho
Hayâee'Keut0i&djian
Lair Antonio de Souza
Yakult S/A
Yakult S/A
Guido Fabrocini
QiiHn E^abrocini
Rkz.Sanf Ana do R.Abaixo
Colégio Adv.BrasUeiro
Guido Fcdbrocini
adi Wirth
Faz.Sant'Ana do R.Abaixo
Guido Fabrocini
Paulo Franco
Luiz Horacio ü.C.de Mello
Alexandre H. da Silva
Guido Fabrocini
Fernando Alencar Pinto S/A
Carlos Eduardo F.B.Faria
Morada Nova Agri.Pec.Ltda
Elnil Wirth
Cia.Bf^jtista Scarpa
Carlos Eduardo F.B.Faria
Guido Fabrocini
JMe'Saad e Sérgio S^
Gol .Adv. Brasileiro
aiido Fabrocini
Yakult S/A
Morada Nova Agri.Pec.Ltda
Guido Fabrocini
CXiido Fabrocini
jQse'Saad c Sefglo Sadi
Carlos Eduardo F.B.Faria

IM PO 2-4 70490 305 7.738 255,4 3,30 Pedro Oontte
M PO 2-5 70491 305 7.387 250,2 3,38 Pedro OoixJo

QIB 2-5 70487 305 6.720 231,8 3,44 Pedro Oonde
PO 2-1 70464 305 6.024 213,3 3,54 Geraldo dc Figueiredo Forbcs
PO 2-0 68272 305 5.839 205,9 3,52 Edgard Dulllo Hcinricb

1 OCl 2-4 70772 305 5.832 211,8 3,63 Pedro Oonde

PO 2-6 70771 305 7.737 253,8 3,28 Pedbo Condo
:  PO 2-11 69900 298 6.258 213,1 3,40 Pedro Oandú

OCl 2-7 70818 305 5.450 188,5 3,45 Geraldo de Figueiredo Porbes
PO 2-8 69674 267 5.390 192,6 3,57 Agric.e Past.Sta.Cruz S/A.
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aVNSSl:: DJ - dc- J .1

Ouilua M.Q. Albcrti
5  l/J

- I^VJ/12-lj - IM

CLASSE CJ - d0 4 a 4 i/2 anos.
Sor. 5158 Barbaccna Restinga Man.-DU/5592-

OASSE CS - <te 4 1/2 a 5 anos.
Albertina*s B.R. Pluma - EB/52A9 - IM
Ldoareda Lom. do Salto - 6094

CLASSE D - Adultas de mais cte 5 anos.
C. Nelcam Ned Pride Red - IBB/449 - IJ4
Lilldoft Sheila Red - LBB/230 - LE
Holandia Tinga Cit. Filipa
Draoena Standart - 50632

Jurumirim Nordestina Swanpy - ffi/2365
Yonã Standart - (3ffi/382
Etenise Galv's - 58559

Babá II Standart - 50618
Belinda Noble de SanfAna - OlB/454
Avenca Tostão Standart - HB/SP-66914
Malandra D.D. Standart - HB/SP-131668
C. Dorisdale Chief Anna Red - Lm/306

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Evani Renown da Bibiana - 68338 - IJ4

Dina Ruiz da Holairbra - SP/145228
Elina Topper da Bibiana - 0326
Silk Jasper Esalq - SP/140900

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Algema Don Cit. Sta. Cruz - SP/131680 - m PO
Aldeia Jasper Wood Sta. Cruz - SP/131692-1/4 GCl
Angra Royal Marquis Ned S. C. - SP/131695-1/4 GC3
Duquesa Paradise H. Red da M. - SP/33347-LM GC2
Sissi Vdrmeilho da Holambra - SP/147436 - LM GC2
F.S. Apple Transmitter Ladysman - m/6096-LM PO
Pamarra Jasper Red - SP/135089 - LE GC2
Quimera Pegassus de S. A. - SP/142023 - LM GC3
Pérola Juno de SanfAna - HB/MG-7565 - IF GCl
Alvorada J. P. - 154420 POOD

R3seira's Queda Wood Jasper - BB/6852 PO
Lacta Ned Nioo - SP/157395 GCl
Seja do Morro Verde - SP/144282 GC2
Roseira's Queimada Royal Red - BB/6738 PO

PC

(3U) J-J 64537 303 5.402

-LM PO 3-2 64731 305 6.689 235,2

PO 4-7 60312 305 6.551 243,2
GC2 4-10 59350 137 3.267 105,8

PO 6-7 49088 305 9.973 355,7
PO 9-5 41484 305 6.655 228,7
NR - 65962 305 6.444 218,6
GCl 9-3 42110 305 6.426 203,7
PO 7-3 53419 231 6.389 233,8
OB 11-4 38144 305 6.335 191,0
PCOC 8—3 53666 305 6.243 232,2
GCl 10-0 40652 303 6.130 196,1
(HB 10-0 41377 305 5.666 191,8

31/32 9-1 50559 281 4.914 158,5
31/32 8-6 64808 228 4.322 139,2

PO 7-3 72397 184 3.504 121,6

IXias Ordenhas (2x)

2-4 70755 305 4.981
GCl 2-3 68881 273 4.049
PC 2-4 70711 305 3.739

PCOC 2-5 70936 232 2.294

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Roleta Monarch Red S.M.P. - RAJ/1214 - LE
Cliff-Joy Dottio - 1138/742 - LM
S.N. Cüarajuba Triple Cent. - BB/6005 - IM
Bibiana Elira Royal Ideal - BB/3964
Noia de São Simão - SP/112095
Lisboa Jasper Rsd de Meirelles-RAJ/1370-LM
Hayescrest Star Cora R. Twin - BB/6150

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Lincrest Kanp. Kimola Red - 18B/636 - IM PO
J.P. Eva Cit. Pegassus Sta. Inês - BB/5838-IM PO
São Simao de Nadir - BB/5384 - IM
Figura Fancy NLoo
C.arbosa de Sta. Coei lia - SP/132078 - LM
Rosei ra's Oridina Pegassus - BB/5712 - l£
Harvcngo Pat Threat Nancy Rod - BB/5619
Sor. 7001 Guiada Manjuls Ramnclalo - BB/5828

QB

GC3

QB

PO

PC

GCl

PO

PO

PO

2-11

2-10

2-7

2-9

2-8

2-10

2-7

2-6

2-8

2-6

2-7

2-9

2-9

2-6

3-5

3-5

3-1

3-0

3-0

>4

3-0

3-10

3-9

3-10

3-8

3-7

3-11

3-10

3-6

70524

70523

70955

70788

70958

70954

70118

71185

70207

73392

70913

70940

73398

70769

69833

70937

70723

71105

67863

71142

69843

66590

66633

66071

70938

65660

61825

60974

66639

301

305

305

305

305

305

305

305

297

298

305

258

268

160

305

305

305

305

305

305

175

305

305

305

305

305

305

305

305

7.284

5.337

5.270

5.243

5.143

4.398

4.311 ,

4.129

3.975

3.967

3.751

3.738

2.814

1.914

7.130

6.033

4.999

4.837

4.578

4.514

2.027

7.902

5.816

5.507

4.959

4.682

4.595

4.386

4.133

Cr.mvi ilu- S. C. --SIVlUíi')! tX'4 3-11 6 1790 105 3.812

SU}ircjne üolo J. 0>lleni Red - líB/^377 Pt) 3-9 6769 3 305 1.654

[ylcs Crustufcr Kim Rxl - im/74J PO 3-10 63831 242 1.153

CLASSE CJ - cfc 4 a 4 1/2 anos.
Glauciana Meadolake Oorona - 111800 - LM PCOC 4-1 60308 305 5.670

Orxiuidea Ptxjassus de S. A. - SP/1()7454 - L£ 0C3 4-J 59520 305 5.135

Rarun^i Adclaides Cornj-ui - SP/111787 GCl 4-4 58674 305 4.959

Katia da HoLimbra - SP/113129 pox: 4-0 64915 109 1.599

CLASSE CS - de 4 1/2 .i 5 .mos.
Mirorjcm PcKjassus de Meirrdles - R/VJ/851 - LE GB 4-10 60026 305 5.377
Flora de Sta, Cecília - BD/4938 - LAl PÜ 4-11 59737 305 4.852
loirinha Nod Nico - SP/95251 GCl 4-7 63704 275 4.712
^tx3c^ac^a Nod Ni a ) - SP/95248 OCl 4-8 57025 298 4.547
Surdirui Ned V, Nico - SP/82(>C)7 (x:i 4-9 56776 244 4.012
Vineland Manjuis Angela R.xl - ICB/504 PO 4-9 56671 261 2.682

CIASSE D - Adultau cli^ iiviis do 5 ,irws.
Ocima Baby tia S. Scb. - IIB/SP-64957 - LM GCl f>-8 51786 302 8.634
EíarK-Taldi Cit. Nico - SP/()0879 - IM GCl 8-5 47396 305 7.447
Fiüi Uni lona CiLiLi SuoessíM" - lllB/540 m 5-8 51498 305 6.207
S.N. Cerejeira J.isjxu - Rr/37686 31/32 7-3 52815 301 5.913
R'vanehe Don de MreireJleíj - .Si>/79120 - IM GCl 5-11 55569 305 5.752
C.inoela Robiron tk- Mtdrolles - 71002 31/32 8-7 48083 296 5.630
CcmiJleta R. aiixi V. D. - SP/86748 - LM GC4 5-7 63366 305 5.524
Irm.-ki E.xtxmu Jack'í; Wish - BB/3390 - LM PO 8-8 50330 305 5.482
0:>líncia Rayal Nleo - SP/82584 GCl 6-0 62781 297 5.340
.^laple G. Royal IViJilia Reti - R-833267?. P) 9-0 42745 305 5.202
Júlia cli Patente - SlVSOJ lJ 31/32 8-3 61491 260 5.073
(Xuvi Danton F.S.R. /Vqxiio - SP/107112 - IM CCl 5-7 60072 305 4.956
J.irviinelrlnJia Cl»., de f-V^in lle;: - C3ÍB/24B QOl 10-10 36615 304 4.891
Doc.iiin (i'lp Iktl dl Milva - 101324 cx:2 ■i-0 59584 305 4.805

r.L.r. - .SP/5n)74 cri 8-10 44301 305 4.645
Ar<(viit in i N-.d Nico - S!'/8:!6(") , iX'l 5-10 56.113 305 4.592
r-VuitilJia da P.jtenti' - .SI>/776.J4 OJl 5-9 61995 305 4.507

174.6
139.7
134.2
76,4

257.1
199.3
192,9
190,5
180.4
163.2
141.5
168.5
137,9
146,9
130,9
129.1
107,9
70,1

238.3
203.6
166,6
154.6
153.4
167.8
73,7

210.3
188.4
174.8
162.5
175.7
157.6
144,2
144.9

141,ü
123,6
112.2

188.5
186.0
156,4
53,7

179.6
184.7
161,9
163,9
136.1
90,6

259.1
226.8
195.9
176.8
193.9
167.2
215,2
208.7
172,4
168,9
178,6
194,2
155.6
186.8
155.7
153,2
129.9

5,69 Pt- inj Oinde

3,51 Geraldo de Figueiredo Porbes

3,71 Agric.e Past. Sta. Cruz S/A.
3,23 Valmir Spinelli de Oliveira

3,56 Pedro Cbnde
3,43 Cláudio Venanzoni Itoberti
3,39 Valmir Spinelli de Oliveira
3,17 Christiano dos R.Meirelles
3,65 Edgard Duilio Heinrich
3,01 Christiano dos R.Meirelles
3,71 Pedro Conde
3,19 Christiano dos R.Meirelles
3,38 Esp.Gabriel Dias Pereira
3,22 Christiano dos R.Meirelles
3,22 Oiristiano dos R.Meirelles
3,47 Agric.e Past. Sta. Cruz S/A.

3,50 Bmilio C.Kltçpel - Ar^xjti
3,45 Oocp.Agro.Pec. Holanfcra
3,58 Elnilio C.Kluppel - Arapoti
3,33 Esc.Sup.de Ag.Luiz de Queiroz

3,53
3,73
3,66
3,63
3,50
3,71
3,28
4,08
3,46
3.70
3,49
3,45
3,83
3,66

3.34
3,37
3,33
3,19
3.35
3.71
3,63

Fernando José Santos
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Luiz Shehtman
Johannes W.M.de Groes - Hol.
Fernando José Santos
Fazenda da Toca Ltda.
Cap.Vasco M. H. Arantes
Esp. Gabriel Dias Pereira
João Passareili
Roberto Felippe Cantusio
Antonio Bassoli
João Passarem
Roberto Felippe Cantusio

Cap.Vasoo M. H. Arantes
Antonio Bcissoli
Laércio Valle Nioolau - Arap
Laercio Valle Nicolau - Arap
Antonio de Taledo Lara Neto
AntOTio Josino Meirellos
Antonio de Toledo Lara Neto

2,66 Laércio Valle Nicolau - Arap
3,23 João Passarem
3,17 Antonio de Toledo Lara Noto
3.27 Antonio Bassoli
3,75 Carlos Thomaz Whately
3,43 Roberto Felippe Cantusio
3.28 Antonio de Toledo Lara Ncío
3,50 João Raposo dos Reis

3,69 CVjrlüs 'IhcsToz Whately
3.38 Antonio do 'IOledo í.iri NeLf>
3,55 ,'Vitonio de 'Idiodo Lara Neto

3.32 Agro.Pcc.e H.Sto.Isidoro Ltda
3,62 Cap.Vasoo M. H. Arantes
3,15 Acjro.Pec.e M.Sto.Isidoro Ltda
3,35 llenricus A.Wopereis - Hol.

3.33 Antonio Josino Meirelles
3,80 Carlos 'Ihcmaz Whately
3,43 Antonio Bassoli
3,60 Antonio Bassoli
3.39 Antonio Bassoli
3,37 Adhanar de Barros FiLio

3,00 Johannes W.M.de Crr^es - itol.
3,04 Antonio Bassoli
3,15 Antonio Josino Meirelles
2,99 Laércio Valle Nicolau - Arap.
3,37 Antonio Josino Meirelles
2,97 Antonio Josino Meirellos
3,89 Fazenda da Toca Ltda.
3,80 Guilherme e Decio M.Ribeiro
3,22 Antonio Bassoli
3,24 João Passarem
3,52 Fazenda da Toca Ltda.
3,91 Pedro Ferreira Faus
3,18 Antonio Josino Meirelles
3,88 l,aiz Shehtman
3,35 Francisco lopcs Filho
3,33 Antonio Bassoli
2,88 Fazenda da TOca Ltda.
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Suzana São Rafael - 75985
Terramicina S. C. - 6478
Noiva Lins - SP/77610
Faceira Red Nico - 82613
Roseira's Noviça Royal Red - BB/4553
Egípcia Transmitter Morro Alto - SB/060
Duquesa de Sta. Oecilia - SP/77979
y^a G. N. M. - SP/58751
liisete Lukes F.L.F.
Cruzeiro Cerenela Cit- Paula - m/5244
terda Nugget Red S. M. P. - RAJ/845
Pereira Gezáíel Gerente - m/1736
Comporta 228 üjalins - SP/98809
Soiia
Anabela Royal Nioo - SP/60885
Roseira's Nativa CitatiCTi - m/4069
Gaivota de SanfAna
Modista S. H. - 8741
Jaspe Lukes F.L.F.
Lidia lukes F.L.F.
Medrosa Lukes F.L.F.
Shirl^ Farm Nioo - FP-SP/6964
Cristina São Rafael - 75992
Leandra Winstcai de SanfAna - 9705
Artista Noble de Sanf Ana - HB/M3-9193
Mariposa Bourbon Red F.L.F.
Pereira Noticia Renovador - m/5094
Beata de Morada Nova

Raça Jersey
CLASSE m - de 3 1/2 a 4 anos.
Margarethe's Design - 13501-C - LE
CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
SanfAna Rosângela 119 Ural - 12107-C
CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Aquarela Lustroso Ifey - 7778

D - Adultas de mais de 5 anos.SanfAna Nordestina Trademark - 8307-C
SanfAna Continência 49 Patienoe - 1954

Wiseroan de São Francisco - A-18126
SanfAna Cristal 149 Nilo
SanfAna Xelvia 149 Wisanan - 11752-C
Suissa Serrana Gabola
Lorena P. Gabola

Raça Parda Suíça (Schwyi)
^ - de 3 1/2 a 4 anos.

Ctoroia Corina Hany - 6257
*-^^SSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
B.C. Clausa Elegant III
classe cs - de 4 1/2 a 5 anos.
Ooroia Captain Czetta - 6249
B.C. Cubana Elegant III - 6187
d-ASSE D - Adultas de meds de 5 a
B.C. Telma Tqpper II - 7754 - lE
B.C. Acacia Tqpper I - 5760
B.C. Iscmera Alaric II - 4975
Westauff Provai Deanne - 5561
N.C.M. Stretchy Romana - 5613
E.S. Strqtci^ Carrie B - 5633

J - de 2 1/2 a 3 anos.
Inçerial Stretch de S. C. - 305512
CLA^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Aneliza de Sto. Isidoro - 206619 - IM

CLA^ CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Adalpra Landa - 9659
S.B. Fervilha - 6387

classe cs - de 4 1/2 a 5 anos.
S. C. Heroina Oorset - 4154
Esalq Quindin Citatlon - FP/9649
classe d - Adultas de mais de 5 anos.
Duvidosa de S. Carlos - 5316 - IM
Diamantina de S. Carlos - 5314
Ervilha de Sta. Madalena - 1626
Bdgleize - 6009
Eleição da Scap - 1502
Cascata teja Plurlbus de S.M. - 5745
E.S. Ron ffelo^ - 5829
Arteira Plurlbus de S.M. - 5542
Easciola de S. Carlos - 5955
Adalpra Mimosa - 5181
CSabriela Chip's P. de S.C. - 305521
Gabi - 5202
Viola - 4856
Cascata ühiverse de S.M. - 5543
Beth Plurlbus de S.M. - 5524
Hipica de SanfAna - 5178
Elga - 6002

31/32 6-11 51368 305 4.447 155,4 3,49
GC2 12-2 36629 298 4.446 171,6 3,86
GC2 6-7 53602 305 4.441 166,7 3,75
GC2 5-3 58399 234 4.341 151,6 3,49

PO 5-6 55535 292 4.269 148,9 3,48
caiB 8-11 41250 305 4.209 169,3 4,02
GC3 7-0 50218 305 4.194 151,2 3,60

POOD 7-8 59810 303 4.178 151,6 3,62
PODO 5-0 64834 305 3.993 136,1 3,40

PO 5-3 71^63 305 3.955 143,9 3,64
QB 5-0 71184 225 3.797 151,9 4,00

PO 9-10 41090 297 3.637 127,0 3,49
31/32 5-6 64619 277 3.632 124,8 3,43

NR _ 70957 289 3.606 123,1 3,41
GCl 7-0 46737 183 3.581 117,7 3,28

PO 5-3 55962 236 3.475 120,9 3,48
PC _ 69721 302 3.408 152,8 4,48

GC2 6-4 59713 263 3.381 120,7 3,57
POOC 5-0 64833 265 3.371 119,3 3,53

PC _ 70242 290 3.213 109,3 3,40
PC 70816 305 3.087 111,7 3,61

Gd 6-11 53255 200 3.027 108,4 3,58
31/32 7-1 50871 249 2.966 106,7 3,59

GC2 8-6 48879 291 2.955 105,9 3,58
GC4 9-0 45331 235 2.821 108,7 3,85

PC 70817 305 2.651 99,9 3,77
PO 5-3 65970 224 1.833 69,5 3,79
NR 5-8 535U 143 1.087 37,3 3,43

Duas Ordenhas (2x)

PO 3-10 71021 275 2.846 153,9 5,40

PO 4-5 71353 305 2.626 115,0 4,38

3/4 4-6 57309 270 2.226 101,7 4,57

PO 10

PO
PO
PO
PO
PO
PO

Agro.Pec.e H.Sto.Isidoro Ltda
Carlos Ihcmaz Whately
Waldir Junqueira de Andrade
Antonio Bassoli
Roberto Felippe Cantusio
Pedro Ferrlra Fsojs
Carlos Ihcmaz Whately
Geraldino Natal Madureira
Francisco Lopes Filho
Pedro Ferreira Faus
Ccp.vasoo M. H. Arantes
Esp. Gcbrlel Dias Pereira
Christiano dos R-Meizelles
Hsiriccs A.Wbpereis - Hol.
Antcnio Bassoli
Roberto Felippe Cantusio
E^. Gabriel Dias Pereira
Agio.Pec.e H.Sto.Isidoro Ltda
Francisco Lqpes Filho
Francisco Lopes Filho
Francisoo Ijspes Filho
Antcnio Bassoli
Agro.Pec.e H.Sto .Isidoro Ltda
Esp. Gabriel Pereira
Esp. Gabriel Dias Pereira
Francisoo Lopes Filho
Esp. Dias Pereira
Hmada Nova Agric.e Pec.Itda.

-1 41764 255 3.723 180,8 4,85 Faz.Sanf Ana do R.Abaixo S/A.
PO 7-7 44018 305 3.500 151,1 4,31 FZz.Sanf Ana do R.Abals> S/A.
PO 6-8 51415 305 3.453 164,3 4,75 Mario Lc^ies Leão
PO _ 71060 288 2.646 123,4 4,66 Faz.SanfAna do R.AbaixD S/A.
PO 5-10 58912 305 2.550 128,8 5,05 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
NR 64837 255 1.686 88,4 5,24 Albino Malzone

NR
-

68655 273 1.501 77,9 5,18 Albino Malzcne

Três Oniaihas (3x)

PO 3-11 63338 305 5.029 168,0 3,34 Amilcar Farid Yfmin

PO 4-3 60972 266 4.141 152,1 3,67 Baiedito Portugal Rennõ

PO 4-9 68310 288 4.262 166,6 3,90 Amilcar Farid Yamin

PO 4-7 61687 237 3.439 150,2 4,36 Benedito Portugal Ramõ

7-7
7-1
9-1
7-7

10-8
10-0

46570
49521
40400
63782
43729
47382

305
305
183
234
201
234

6.002
4.809
3.989
3.647
3.429
3.397

Duas Ordenhas (2x)

PCOC 2-10 67162 296 3.247 134,9 4,15

PO 3-1 70436 305 4.536 160,2 3,53

PO 4-0 68846 211 2.291 86,4 3,77

PO 4-5 66337 196 1.980 67,9 3,42

15A6 4-8 64331 237 3.185 122,6 3,84
PO 4-6 61617 232 2.129 82,9 3,89

PO 8-1 45792 305 6.350 235,3 3,70

PO 7-11 44438 297 4.547 167,9 3,69
31/32 7-10 53934 305 4.374 185,1 4,23

PO 5-6 56571 278 4.229 162,0 3,83
POOD 7-3 48500 Ml 4.202 160,0 3,80

PO 6-3 59540 268 4.062 165,4 4,07
PO 6-5 47381 283 3.976 145,7 3,66
PO 7-1 55457 296 3.919 166,6 4,25
PO 5-5 54899 297 3.745 141,2 3,77
PO B-10 47099 305 3.672 140,2 3,81

pom 5-5 60548 297 3.408 136,4 3,99
PO 9-8 41143 225 3.340 115,6 3,46
PO U-2 38449 270 3.297 125,3 3,80
PO 7-4 57026 263 3.279 126,1 3,84
PO 6-9 51060 217 3.050 129,3 4,23
PO 8-8 43990 256 3.021 119,1 3,94
PO 5-3 55563 276 2.975 107,1 3,60

4,15

3 ,53

218,9 3,64 Benedito Portugal Reimõ
165,3 3,43 Benedito Portugal Ramo
154,7 3,87 Baiedito Portugal Rennõ
133,9 3,67 Amiloar Farid yamin
120.3 3,50 Amilcar Farid Yanin
110.4 3,25 Amilcar Farid Yamin

Carlos Cardoso de A.Amarlm

Agro.Pec.e H.Sto.Isidoro Ltda

Carlos Cardoso de AJVaorlia
Carlos Cardoso de A JtocaciiQ
da.Agro.Pec. Sta.Madalena
Agro.Pec.e H.Sto.Isidoro Ltda
Çpirlos Cardoso de A.Amarlffl
Cia.Agxo.Pec. Sta.íbdalena
Amilcar Farid Yamin
daJ^ppo.Pec. Sta.Madalena
Carlos Cardoso de A JVnoxliQ
Adalpra SA^AgrLc.Ccmercial
Carlos Cardoso de A.Amorlm
Agro.Pec.S brasileira Ltda.
Agro.Pec.S.Brasileira Ltda.
Cia.Agro.Pec. Sta.Madalena
da.Agro.Pec. Sta. Madalena
Agro.Pec.Sbrasileira Ltda.
Agro.Pec.e H.Sto.Isidoro Ltda
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Madrisa - 5200

S.M. Mary S\xs Plxirlbus
Delna - 5920
Diva - 5291
Q>ldi - 4925

Adaipra Dádiva - 3716
Mirtha - 4933

Imolada da Aliança - 3173
Marreca Burguês Universe de S.M.

Raça Símental
CLASSE D - Adultas de mais de 5 <
A^ina - 660
Rebeka - 677

Blusnll - 669
Bethll - 430

Lustl - 89

HortCTsla - 667

Raça Guernsey
i BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

£lsaiq Raidelra Eldorsdo - 1078

Raça Dinamarquesa
—  - de 2 1/2 a 3 aixss.
NBttle S. José - FP-868

CIASSE D - Adultas de nwio de 5 <

Tat. nff 0352 - 419

Raça Pitangueiras
CTASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Bragança do E.A. - 7552

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
SoUta U do E.A. - 7975

i CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Flllpina do E.A. - 2825
Inglaterra do E.A. - 2491

fTAgSR D — Adultas de mais de 5 anos.

Xürl do E.A. - 2504

Fragata do E.A. - 2510
Força do E Jl. - 1898
Querstda do E.A. - 4885

Qsml 49 (3631)

Raça Glr

I D de 5 a 6 anos.

-  1286 - IM
Pluna de Brasília - S-3564

CLASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Itatlba - S-963
Oãalisoa de Brasília - A-8337 - 1J4
Mane de Brasília - p-8000
01 ta de Brasília - s-2922
Olhada - 0-39

1 jnwrr. aà — de 3 1/2 8 4 anos.
Petatçfm da Caldolôndia - 2261

classe CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
C.A, G|)eceta - A-3047
Sáéã - s-02

PO 10-6 42945 305 2.9bb
PO - 70605 284 2.947
PO 6-9 47427 236 2.920
PO 6-5 56762 302 2.446
PO 10-4 37679 183 2.355
PO 15-4 27428 236 2.292
PO 10-10 37680 208 2.148

PCOD 6-6 53441 235 2.096
PO 6-8 59542 142 1.789

Duas Qrdsihas!  (2x)

PO 7-3 54197 244 3.315
PO 7-7 46229 213 2.629
PO 7-2 46755 214 2.531
PO 10-7 48067 274 2.259

PO 7-4 46543 174 2.218
PO 8-9 46768 207 1.848

Duas Ordenhas (2x)

PO 3-4 66424 305 3.443

Duas Ordenhas Í2x)

PO 2-7 70791 305 2.675

PO 7-7 70790 305 2.958

Duas Oi:derâias (2x)

IA 3-1 71031 305 2.544

I£ 3-8 71378 256 1.779

LB 4-11 70681 305 2.693

IA 4-9 70677 247 2.362

IB 7-6 71029 305 2.913

IA 5-1 71027 305 2.736

IA 6-11 71028 272 2.578

Ifi 6-7 70679 217 1.724

NR -
67028 179 1.492

Três Ordaihas (3x)

NR

FE

5-5 64641 305 4.694

5-10 64125 305 3.451

NR

FE

12-3 39034 305 4.319

6-11 70905 305 4.290

lE 8-2 54Q20 305 3.578

FE 6-1 70906 305 3.315

NR 7-3 51309 248 2.824

Duas Ordenhas (2x)

FE 3-9 70180 267 1.887

PC 4-1 70610 305 2.279

NR 4-2 70382 305 1.748

—' - de 4 1/2 a 5 anos.
CJ^. Orgia
(tfelina da caldolândla - s-4040
Nora da Colonial - a-8243

P - de 5 a 6 anos.
Oadcana - S-2625 -
Baousa - r-43
Rena - 1313

IM

'-■"-■S S - Adultas dõ mala de 6 anos.
Ciranda - A-8096
Maravilha Fbrtuna Hahll - R-763 - lm
Labareda - Ar6268
C.A. Jòça - 1237
Sitturana ^ 917
Gelatina
Br^Ua - S-2629
Maxzeta - H-058

FOOD

11/, 5
118,6
96,1
92,1
87,1
81,3
81,7
93.0
71.1

126,6
92.3
98.5
90,0

84.6
69.4

4-7
4-7
4-11

70611
71310
70415

305
305
247

2.458
2.291
1.216

122,2
115,5
102,7
78.5
71.6

202,4
169,0

192.3
215,2
161.4
163,9
128,6

103,1

125,0
88,7

109,8
106,6
63,2

RE 5-7 63381 305 4.176 160,0
NR 5-8 63901 305 2.510 118,1
NR 5-4 65119 305 2.287 116,9

3,95 Agro.Pec.S.Brasileira Ltda.
4,02 Cla.Agro.Pec. Sta.Madalena
3,29 Agro .Pec.S .Brasileira Ltda.
3,76 Agro.Pec.S.Brasileira Ltda.
3,70 Agio.Pec.S .Brasileira Ltda.
3,54 Adaipra S/Ã.Agrlc.C3amerc±al
3,80 Agro.Pec.S .Brasileira Ltda.
4,43 dovani Branqulriho Grossi
3,97 da.Agro.Pec. Sta.Madalena

3,81 Agro .Pec.S .Brasileira Ltda.
3,51 Agro.Pec.S .Brasileira Ltda.
3,89 Agro.Pec.S.Brasllelra Ltda.
3,95 Aí^.Pec.S.Brasileira Ltda.

3,81 Agro.Pec.S.Brasllelra Ltda.
3,75 Agro.Pec.S.Brasileira Ltda.

4,13 Esc.Siflp.de Ag.Luiz de Queiroz

4,33 Orostrato Olavo S. Barbosa

4,26 Orostrato Olavo S. Barbosa

4,04 Eduardo Alves Alcântara

4» 29 Eíduardo Alves Alcântara

4,11 Eduardo Alves Alcântara
4,46 Eduardo Alves Alcântara

4,19 Eduardo Alves Alcântara
4,22 Eduardo Alves Alcântara
3,98 Eduardo Alves Alcântara
4,55 Eduardo Alves Alcântara
4,80 Agro Pecuária C.F.M. Ltda.

4,31 Kenia Agric.e Pec. Ltda.
4,89 - ■

FE 7-8 64001 305 4.101 160,2 3,90
FE 8-1 59409 305 3.915 204,1 5,21
lE 12-1 49580 305 3.895 151,4 3,88
FE 7-U 59749 304 3.800 154,7 4,07
NR 12-10 39028 305 3.465 154,2 4,44
NR 14-7 29763 305 3.080 141,2 4,58
FE 8-8 49570 305 3.000 119,1 3,97
NR 9-2 48800 305 2.986 133,8 4,48

4,45 Kenia Agric.e Pec. Ltda.
5,01 Rubens ResCTde Peres
4,51 Rubens Resende Peres
4,94 Riijens Resende Peres
4,55 Kenia Agric.e Pec. Ltda.

5,46 Gabriel Donato de Andrade

4,49 João Gabriel.da.C.Norcaiha
5,07 Kenia Agric.e Pec. Ltda.

4,46 João Gabriel.da.C.Noronha
4,65 Gabriel Donato de Andra^
5,19 Oolcnlal Agro Pec. S/A.

3,83 Arthur S. Maior Flllzzola
4,70 Kenia Agric.e Pec. Ltda.
5,11 Kexxia Agric.e Pec. Ltda.

Arthur S. Maior Filizaola
Manuel e José João S. R.: Reis
Arthut S. Maior Fillacola
Antonio JC3SC L.Oliveira.Gosta
Kenia Agric.e Pec. Ltda.
Kenia Agric.e Pec. Ltda.
Arthur S. Maior Flllzzola
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NOME DO ANIMAL •E E « o
-um

o .S J

Prodü^

S 1
iPROPRIEÍ^iO

s

Saleira - R-1174
Lindoia da Calciolãndia - r-1680
Garbosa - 849
Penca

Ibirajã - S-983
Alteza - A-8276
Olinpiacla - 042
Jada - J-037
Coimbra - 3-3135
C.A. Jataiba - R-7211
C.A. Argentina II - A-5263
Nazarita - 648-IP
Macieira - M-009
C.A. Jubilosa - 5288
C.A. Ervilha - A-2981
Lajota - L-016
C.A. Malva
Hana de Brasília
Nica - N-084
Inubia - c-502
Princesa - L-8885

Raça Gírolando

COnt. 1092

ÍE - 66096 296 2.945 116,5 3,95
FE 7-5 56708 305 2.914 145,2 4,98
NR 12-0 42182 305 2.849 125,9 4,42
NR 6-2 58162 305 2.827 129,1 4,56
NR 12-2 40641 305 2.809 128,2 4,56
FE 9-5 62872 305 2.806 113,2 4,03
NR 8-0 56028 305 2.779 123,2 4,43
NR 11-5 49669 305 2.718 124,8 4,59
FE 15-3 49574 305 2.602 106,1 4,07
PE 8-6 70942 305 2.592 116,6 4,49
lE 9-10 69646 296 2.522 110,0 4,36
NR 8-0 56572 298 2.521 114,8 4,55
NP 9-9 46060 262 2.501 113,1 4,52

PCOD 8-8 58450 305 2.489 112,3 4,51
PC 12-6 37642 305 2.382 101,7 4,27
NR 10-7 53639 241 2.142 103,1 4,81
FE 6-10 64335 305 2.116 103,3 4,88
lE 11-6 59178 192 2.104 79,7 3,78
NR 8-2 49250 241 1.904 93,8 4,92
NR 6-7 70843 305 1.848 80,9 4,37
RE 15-2 49582 172 1.614 59,8 3,70

Três Ordenhas (3x)

CLASSE AS -
Astronauta -

: 2 1/2 a 3 anos.

E - Adultas de mais de 6 anos.
Bolívia de Brasilia - Brinco 03
Brasília de Brasilia - Brinco 21

QASSE d - Adultas de mais de 5 anos.
Veneza Independincia - 6908

BOFALA

CLASSE E
Giorgina
Laitra -
Bretanha

1/2

1/2
1/2

70907 305 3.649 172,0

57829
59171

305
305

4.700
4.432

Duas Ordenhas (2x)

71252 305 2.962

IXias Ordenhas (2x)

-  Adultas de mais de 6 anos.
-  267
2060

-  2050

R/CA INDUBRASIL

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Delita - A-2799

R/CA NELora:

ciasse P — Adultas de irais de 5 anos.
Iniciação do Manicuri - Ir-6879

NR
NR
NR

PCOD

37108 273
67520 229
71392 305

1.395
1.227
1.166

Duas Ordenhas (2x)

71330 280 1.813

Duas Ordanhas (2x)

160,2
171,4

147,8

110,3
98,2
83,2

89,5

U-6 40736 193 1.010 44.7

II - DlVISfiO - Lactações ate'365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca
classe AJ — ate"'2 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Vadia - B/63409 - IM
S.Q.Carpinha Superior /Vcaral - B/62586 - IM
A.F.Fortaleza Tamara - B/59476 - IM
classe as - de 2 1/2 a 3 anos.
lAOZla M.S.Atlbalnha - SP/134670
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A.F.Portaleza Sultana - B/57432 - IM
&iirera de V.Malhada - RP/^47712 - IM
EW Amoreira Vicaia - B/58435
San G.Hevea Virgilia Hijitus - E/59961
classe BS - de 3 1/2 a 4 anos.
A.F.Fortaleza Samambala - E/55677 - IM
CR.Fancy Colleen Gay-Ideal - E/57894 - IM
J.P.R.Magestade - ^53167 - IM
A.F.Fortaleza Secretaria - B/57421 - IM
Pujança Atibainha - SP/137747
CR.Fama Divina Elevation - B/52886

S.G.Hebe Bandera /\irbicioso - B/60604
EW /Amoreira Estepona - E/56608
CR.Fanosa Cindy Marquis Adaiis - E/57893

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
J.P.R.MaÕBdônia - E/53171 po
/^bara Quirera de Viraoopos - R/y/949 GHB
Romandale CcAxntess Memory - B/60025 PO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
A.F.Fortaleza Recompensa - E/51435 - IM PO
S.S.Ulmarina Brigadler - E/51361 po

CIASSE D - Adultas de içais de 5 aixis.
Galaxia Skokinson Astrcínaut - B/42106 - IM
Eteperança Chuni» Btnperor - B/36430 - IM
Provale Magnet Lena - V49282 - IM
Farfalla Skokinson Maple - B/38737
Clinton-Camp Astro Astrid IVrin - B/48704 -IM
Helô Graoe Deli^t Ehpertn: - B/42976 - IM

4-0
4-2
4-4

4-8
4-8

66

PO 2-0 70

PO 6-3 5

Três Ordeiâias (3x)

055
71046
64311

322 7.163 235,1
365 6.680 233,9
365 5.455 180,0

342 9.884 333,2
311 7.449 245,4

Jose lAido Resende e Outros
Gatoiel Dcmato de Andrade
vTcâo Gabriel da C.Ncrcxiha
Kenia Agric. e Pec. Ltda.
KQaia Agric. e Pec. Ltda.
Arthur S. Maior Flllzzola
Kaiia Agric. e Pec. Ltda.
Kaiia Agric. e Pec. Ltda.
Arthur S. Maior Flllzzola
Antcxiio José L.Oliveira Oostc
Antonio José L.Oliveira Oostic
Kenia Agric. e Pec. Ltda.
K^a Agric. e Pec. Ltda.
João Grabriel da C.Itoronha
José Eduardo Costa Mancini
K^a Agric. e Pec. Ltda.
João Gabriel da C.Nonxiha
Arthur S. Maior Filizzola
Raiia Agric. e Pec. Ltda.
Tasso Assunção Oosta
Arthur S. ^bior Filizzola

4,71 Rubeis R^aide Peres

3,40 Rubeis Resende Peres
3,86 Rubats Resoide Peres

4,99 Jorege de Mello Sabugosa

7,90 Faz.SanfAna do.R.Abaixo.S/A.
8,00 Faz.Sant'Ana do.R.AbalKO.S/A-
7,13 Faz.SanfAna ão.R.Abaixo.SÃ.

4,93 Oolcmlal Agro Pec. S/A.

4,42 Colonial Agro Pec. S/A.

634 365 9.755 334,3 3,42
1  PO 2-4 70823 365 7.688 269,3 3,50

PO 2-4 70635 355 6.828 253,4 3,71

ca 2-6 71159 365 5.627 212,5 3,77

PO 3-3 66238 365 8.790 298,2 3,39
PO 3-3 71047 365 8.559 282,4 3,29
PO 3-5 66917 318 5.357 194,0 3,62
PO 3-4 70912 365 4.904 174,6 3,56

PO 3-9 64411 365 9.928 350,6 3,53
PO 3-7 66059 347 8.458 258,1 3,05
PO 3-11 65346 322 8.340 264,9 3,17
PO 3-6 64913 365 7.845 306,1 3,90

PCCD 3-7 71160 365 7.270 237,0 3,25
PO 3-10 64821 347 6.535 215,7 3,30

PO 3-6 71325 365 5.714 196,0 3,43
PO 3-8 66919 330 5.406 180,0 3,32
PO 3-9 65601 348 4.927 168,0 3,40

Pazaida Ebrtal^a Ltda

Fazenda Fortaleza Ltda
Cláudio V.Rdbertl
Jbaqulm Peixoto Rodia
FazCTda Fbrtaleza Ltda

Cláudio V.Rdbertl

Luiz Horacio U.C.de Mello
Bmi Wlrth
Clsudlo V.Rdbertl

3.28 Jbacpilin Peixoto Rocha
3,50 BipJVâm.e OonJNima S/^
3.29 Uiis Horaõlo U.C.de Mello

3,37 Fazenda Fortaleza LtcÈa
3,29 Adhexbal Ribeiro Ávila

2521 354 14.186 403,0 2,84 Benedito J.S.M.Patl
PO 8-6 44937 316 10.984 330,7 3,01 Bei^aito J.SM.Pati
PO 5-8 56902 365 10.314 302,2 2,92 ClBudio V.Rdbertl
PO 7-8 46571 311 10,272 311,0 3,01 Batsdito J.SM.Batl
PO 5-2 60113 339 10.111 283,7 2,80 Valxolr Sjpinftlll
PO 6-6 58595 365 9.992 290,8 2,91 Valmir SjpIneTIl
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Kicia Dimana - tayijuab» - im
Wlllards Astro Nan - Q/46473 - IM
Capela Laurita - E/40271
Heatherstone Ify Afton IXíink - V42171
Mallor Marquis Leona - E/46597
Ra-Wil-Les Trlune Chah - E/46249
waxjtuck A King Agnês - ̂46261
Milky-«ay-Manor Tippy Spot - V45404
Joça Qulrera de Viracxços - S>/98016
Mil-Ber Triune Maud Lottle - B/45401
Wbodsey-Dell Van Loretta - E/45440
Cross-Faim Net Profit Tina - B/45351
Crossbro ;^)ostle Queen - E/45348
Haljcy Govemor Trixine - E/43611
EW Amcarelra Lisboa - E/47503

Brcwnfarras Apache Mabel - E/46181
Jarvls Milkman Andréa - E/44392
WlanutcTBst Marguis Carol- E/44398

CLASSE AJ - atE'2 1/2 anos.
Senha Plato Uiada P.D'Alho - RAJ/1498 - IM
JUM Ivone C.Royalty - E/64587 - IW
S.M.G^ Dutchman - ̂ 9164 - IM
fiargo-Marvex Panoraina - SP/143402 - I«
Qrquia de LCA - 64570 - IM
Pietertje 702 B.Astzo da B.Elqp.-61912 - IM
Lies 14 Condesa - 56232 - IM

Carepuça São Quirlno - SP/143861 - IM
S.Q.Carlna M.Reoordista - E/60688
Buriiy Salva Marionete Nativo
Batucada Dsnand Sta.Cndina - SPA49143
Boelman Tracey 2 - E/62806
Burlty Valentlna Starllte Nativo - E/50781
Flauta do Melisio - 136934
K.More Jetstar Bertha - B/63634
Daizydale Adbdcezk Kate - B/63633
Fazendib Aretha Bip.Adniiral - E/52351
Jang.Vacarana Janba Milocd - E/27013

CTASSK AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Caieira 44 Astr.de Sta.Helena - RaJ/1361-L
Jabcba''Lorena Hope Herança - E/62748 - IM
Dairy King RLcca - SP/139971 - IM
S.Q.Canpea Corogueror Vegas - E/60160 - IM
Ova A.G. - SP/136657
V.C.Xereta Pabst Gino - E/59888 - IM
J.P.R.íferBida - B/60135 - IM
Cantina São (Juirlno - SP/143390 - IM
Canàanga São Quirino - SP/145079
Caipira F.M.Pedroassú - 3/152193
Dorotela H.de Francis - SP/136776
Antártica Mark Vaünuru - SP/145200
Bela Manhã Arma 8 ífed - 4P/B/39421

LâJ - de 3 a 3 1/2 anos.

[

ULi b-ii b^/72 31b 9.595

PO 6-7 54482 311 8.261
PO 6-9 61397 335 7.766
PO 6-7 52382 332 7.407
PO 5-11 55867 324 7.399
PO 6-6 59618 318 7.378
PO 6-5 57297 310 6.983
PO 6-0 55477 340 6.962
Gd 6-3 71048 365 6.765
PO 6-9 58502 310 6.642
PO 6-6 65845 347 6.503
PO 6-6 59013 338 6.471
PO 6-7 57725 329 6.457
PO 7-7 62440 329 6.323
PO 5-1 57303 342 6.133
NR - 72629 344 5.697
PO 6-7 59324 345 5.635
PO 6-2 56280 365 5.499
PO 6-0 54082 365 4.125

Duas QDdenhas!  (2x)

CHR 2-3 70388 365 7.434
PO 1-11 7Í089 365 7.233
PO 2-5 70794 365 7.038
GC3 2-3 71200 365 6.862
GC4 1-8 71090 365 6.193
GCl 2-5 70758 321 6.090
GC2 2-2 70748 365 5.490
QCl 2-4 70977 349 4.949
PO 2-5 70981 339 4.838
PO 1-9 70952 365 4.554
QCl 2-3 70556 339 4.415
PO 2-3 70716 365 4.173
PO 2-5 71307 311 4.002
PO 1-6 70920 335 3.904
PO 2-5 70799 323 3.873
PO 2-3 71215 315 3.522
PO 1-9 70800 365 3.461
PO 2-4 70531 358 2.968

QB 2-8 71014 365 6.514
PO 2-9 71034 317 6.407
QCL 2-11 70478 346 5.996
PO 2-8 70985 328 5.856
GC2 2-10 71171 311 5.781
PO 2-10 70498 352 5.655
PO 2-7 71532 314 5.617
GC6 2-6 70982 365 5.366

POCD 2-7 70543 365 4.952
Gd 2-8 70663 358 4.475
QCl 2-9 70902 340 3.998
GC2 2-9 70441 346 3.988
PO 2-9 71091 316 3.577

316.4
299.0
222.7
250,9
248,3
263.5
237.8
242.1
195.5
224.6
233.1
220,0
221.2
208.3
199,0
212.0
196,6
198,6
182.1

272,8
261.0
245.7
231.8
206,3
197,6
183,2
187.1
177.2
165.2
149,6
133.3
133,0
136,6
121.2
109.4
120,4
110.3

205,3
240.5
234,1
197,3
158.0
203,3
199.1
188,8
176,8
155,0
134,3
135.2
132.6

Bnery Jardim - 59588
Barcmesa Gariboa 8 - 2P/E/44503
Mcple Ain Cit.Marie - E/59412
S.Q.Cabraiva Gey Vi^xaa - E/58491
Sí.Faith 4 Fourriatian - E/58393
Carli Renda Majestic Demand - E/63124
C.A.B.Volta Ditador - E/59360

CIASSE - de 3 1/2 a 4 anos.
Ronandale Hon^r Bea Et . E/57243
A.Bela M.Anna 6 N.Pear - B/57750 - IM
Tbteia A.G. - a/136649 - IM
Jardineira First Millicn M.L. - IM
P.Otanana Mandinga complete - E/56923 -
Tlara A.G. - SP/136650 - IM
Venicia Astronaut SS - MS/55807/50280 -
Caracnbola Seaman de Francis - 108837 -
Balalaica São Quirino - RflJ/1908 - IM
S.5197 Cai nan Althaea Pucu - B^6981 -
S.Q.Batata Iv.Tabema - B/56248 - LM
anilia Khight Scan Vimodeca - SP/114056 - IM POOD
Belafizinho São Quirino - SP/23462
Arcttinga ^peuna Saisaticn - E/62986
Jang.tftiastina Cposta Reitor - 2P/E/37126
Jang.Ubarana Ssmanta Outchnan - B'53519
Jang.üspe Oculista Apache - E/56624
Jang.Ucata Sofia Rabelo - B/58046
Rana Corli - SP/123416
Fiorlni Uli IbncíiD - E/62307

GC

PO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
IG.Coba II da Holairfara - 3/113124 - IM
IG Tina II da Holantora - SP/113125 - IM
A.de Jcnge Corrie 5 Iv.Star - 42532 - IM
A.Conde PetronoUa - 41105 - IM
C.A.B.Sonora B.Prioritj- - B^57681 - IM
Alanã são Quirino - 3á/1368 - IM
Jang.Icpcoeira R^sota Renat.- B^2390
Sobradlnho Bootmaker Baliza - B/5S036
Diíuon Aczco H3IW - b/53325
S.Q.Aliada G£y Satumia - B/53850
P.Dorttbiza Foundation - E/55724
Albatroa Gloria Wlln Marquio - HBV/0145239

3 3-1 70459 354 5.912 183,2
PO 3-5 70752 322 5.137 152,6
PO 3-0 70798 330 4.704 145,6
PO 3-1 71132 315 4.662 167,3
PO 3-4 71347 314 4.326 133,6
PO 3-5 65079 310 3.751 130,5
PO 3-1 70778 314 3.102 131,6

3-U 71327 365 3.915

PO 3-9 66557 341 9.725

Gd 3-8 66422 330 8.229

NR 3-10 65695 344 8.124

IM PO 3-6 70991 365 8.115

GC2 3-9 65741 316 7.802

IM GC4 3-6 64807 365 7.105

[M POOC 3-11 64199 365 6.807

GHB 3-11 64607 347 6.574
M  PO 3-6 65923 328 6.547

PO 3-7 70980 365 5.986
• IM POOD 3-10 65847 327 5.922

QC6 3-7 65874 344 5.698
PO 3-11 63146 318 5.276
PO 3-7 65934 327 5.217
PO 3-11 70997 365 4.940
PO 3-7 70779 341 4.590
PO 3-7 70782 313 4.172

3V32 3-10 66674 342 3.955
PO 3-7 70953 329 2.779

QCl 4-3 67015 365 8.517
Gd 4-2 63977 365 7.811
0C4 4-0 66578 342 7.518
QC2 4-3 70750 365 7.394
PO 4-2 64215 365 6.571
GHB 4-2 62700 329 6.562
PO 4-4 63329 340 6.018
PO 4-2 61724 349 5.812
PO 4-5 65954 347 5.669
PO 4-2 64072 318 5.585
PO 4-2 64642 365 5.143
PO 4-5 66169 365 4.690

150.6
314.1
258,3
283.7
256.2
283.3
257,0
229,3
220,0
215.0
207.3
202.8
201.1
161.4
163,7
170,4
168,1
141,6
124,1
94,6

268,2
250,0
243,0
245.5
241.6
211,2
189,2
208.7
199.0
195.1
178.2
182,0

3,29 Arnaldo M.de Oliveira
3,61 Fazenda Fortaleza Ltda
2,86 Valmir ̂ dnelli
3,38 Fazenda Fortaleza Ltda
3,35 Valmir g^in<ain
3.57 Einll Wlrth
3.40 Ehdl Wirth
3.47 Ehdl Wirth
2,89 EhpAdm.e ComAnna S/A
3.38 Eiidl Wixth
3.58 EMl Wirth
3.39 Etail Wirth
3,42 Elnil Wirth
3,29 Ehiil Wirth
3,24 Ehdl Wirth
3,71 Adherbcü. Ribeiro Ávila
3.48 EMl Wirth
3,61 Interagro S/A
4.41 Interagro S/A

3,66 Jaoob Rosler Dutilh
3,60 Jose'Carlos J.Meirelles
3,49 Jose-ífario J. Nstto
3.37 Dcmald Graber
3,33 Jose''Carlos JJfeirelles
3,24 Gerrit Verburg
3,33 leendert Noordegraaf-Arap.
3,77 Becuafia Anhunos Ltda
3,66 Becuaria Anhumas Ltda
3,62 Adherbal Ribeiro Ávila
3.38 Arnaldo M. de Oliveira
3,19 Harmina K.Boelmann -Arep.
3,32 Adherbal Ribeiro Ávila
3,49 Mardo Elisio de Freitas
3,13 Jose'Ben Hur E.Perraz Jr.
3,10 Jose'Ben Hur E.Perraz Jr.
3,47 Jose'Ben Hür E.Perraz Jr.
3,71 Pemando Alencar Pinto S/A

3,15
3,75
3,90
3,36
2,73
3,59
3,54
3,51
3,56
3,46
3,35
3,38
3,70

Cia.Adm.TBC .Agri .Atagri
Sérgio V.de Araújo
M.e FH i Steihbruch
Becuafia Anhumas Ltda
Cia.Agri.Indl.Faz.da Otoca
Antcmio Carlos L.Araujo
Joaquim Peixoto Rxáia
Recuaria Anhumas Ltda
Pecuafia Anhumas Ltda
Alexandre H. da Silva
Carlos Alberto J.Lohnaim
Oswaldo Asam e Outros
Comelis J.de Jonge-Ar^>.

3,09 Cia.B^)tista Scarpa
2,97 Frederik Kok -Arapoti
3,09 Jose''Ben Hur E.Ferraz Jr.
3,58 Pscuafia Anhunes Ltda
3,08 Cia.Adm.ItecJVgri.Atagri
3,47 Carlos Osvaldo R.Lina
4,24 Colégio Adv.Brasileiro

3,84 Iniz Horacio U.C.ífello
3,23 Comelis J.de Jwige -Arap.

Sanentes Agroceres S/A
3,49 Maria Uicia F.Silva Dias
3,15 Faz.StaJteria da Posse
3,63 Sanaites Agroceres S/A
3f61 João Figueiredo Frota

Alberto J.Lcdmann
3,34 Pecuaria Anhumas Ltda
3,28 Lair ̂ tonio de ft-niTa
3,46 Becuafia Anhumas Ltda
3,42 H^fldee-Reutenedjian
3,52 Pecuafia Anhumas Ltda
3,05 EhtLlio C.Klippel-Arsp.
3,13 Pemando Alencar Pinto S/A
3,44 Fernando Alencar Pinto S/A
3,66 Lair Antonio de Souza
3.39 Lair Antonio de Souza
3,13 Carlos Osvaldo Rosa Lima
3.40 Oswaldo Asam e Outros

3,14 Willébrordus Groot
3,19 Wtllebrordus Groot
3,23 Comelis J.de Jonge-Arap.
3,31 leendert Noordegraaf-Arap.
3,67 Colégio Adv.Brasileiro
3,21 Pecuafia Anhumas Ltda
3,14 Pemando Alencar Pinto S/P
3,59 warley Colcnbixii
3,51 Pedro Martins de Barros
3,49 Pecuafia Anhumas Ltda
3,46 .S/A Faz. Paraíso
3,88 Elge Agro.Pecuafia Ltda

Proãuçi^

NOME IX) ANIMAL •2 E

Panda Pound.Friend C^itolio - SP/109'
Arap.Boelman Gerda 2 - 45461
Milkmaid Elevaticn Maud - E/57865
Eureka Vimodeca - SP/114055
Jang.Taboada Gilda Ehperor - B/50876
McHitanha 89 de SanfAna - SP/16806

^ - de 4 1/2 a 5 anos.
A.B.Esp.Teun JHTS 642 - (31B/1293 - IM
Fisi 219 Etema Mountaineer - E/54507 -IM
F.218 Enelise Victor - E/48993
Quimica - QlE/850 - IM
Adutora São Quirino - SP/104989
Defesa 25 Astr.Sta.Heleia - SP/101446
Adelandia São Quirino - SP/104986
Chanbourcy Sta.Barbara - SP/117922 - IM
S.Q.Acacia Marcus Veneziana - E/49395
Dora Vimodeca - SP/94558
aiadrilha G^ Orquestra P.D'Alho - affl/1386 (3B
Great View Ellie May - 9438310 - IM
Arena 129 de SanfAna - SP/117129
Jang.T^Kra Norma Dutchman - B/49086
T.N.L.Charles Granjera Pride - E/50922

CLASSE D - Adultas de itais de 5 anos.
Car CH.Pilatus Dora T.707- B/55274 - IM
Serena J.J. -137908 - IM
Gleba Ravericn M.L. - 142536 - IM
Cascata J.Ó.M. - SP/79094 - IM
K.Charming New Idea - B/39160 - IM

28
§

VI

0 ,

z
2 u
O 9

O 2
S

QCl 4-4 63869 317 4.520 147,4 3,2$ Haroldo V.Rodrigues
Gd 4-4 62709 334 4.172 154,3 3,69 Harmina K.Boelman -Arap.
PO 4-0 66258 315 3.689 117,3 3,18 João Anísio Garaldl

PCCD 4-0 70834 365 3.461 123,2 3,56 Haydee''Ke\itenBdjian
PO 4-5 61831 332 3.270 110,6 3,38 Fernando Alencar Pinto S/A

pocr 4-5 62388 327 3.246 130,4 4,01 Faz.Sant*Ana do RJOiaixo

cm 4-6 61917 336 9.432 302,0 3,20 Gerrit Verburg -Arapoti
PO 4-9 65903 320 7.017 223,9 3,19 Renato Foga

PO 4-8 70836 365 6.656 210,8 3,16 Antonio JJfeirelles

QLB 4-7 71053 333 6.596 251,4 3,81 Maria Aparecida P.Borba

GC3 4-9 63065 323 6.472 211,9 3,27 Pecuafia Anhumas Ltda

POOC 4-10 60137 365 6.470 206,8 3,19 Cia.Adm.Tsc.Aqri JVtagri

Gd 4-8 59871 354 5.870 206,3 3,51 Pecuafia Anhumas Ltda

Gd 4-7 71002 365 5.861 214,4 3,65 Renato Foga

PO 4-11 70984 330 5.550 190,4 3,43 Pecuafia Anhumas Ltda

POCD 4-9 61341 365 5.463 176,2 3,22 HayâBe'Keataiedjian
i  am 4-9 58987 324 5.415 171,0 3,15 Elge Agro Pecuafia Ltda

PO 4-10 60181 365 5.395 225,6 4,18 Guilherme W.S.Caldas

POCC 4-8 65190 365 5.011 174,1 3,47 Faz.SanfAna do RJOsaixo

PO 4-11 66648 365 4.271 150,1 3,51 Fernando Alencar Pinto S/A

PO 4-9 58667 332 4.247 138,7 3,26 waidir J.de Axxírade

PD

PCOD

15/16
31/32

PD

IM

m

PD

GCl

QCl

PO

QC5

PO

cm

PCOC

31/32
QC2

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GFV Fnnforra Maple Skylark - D/4678;' - IM
SS Resoluta Citation - B/40770 - IM
Sandy-Meadows Design Biljo - E/53409 - LM
Amada da Prata - 67562 - IM
loreta Alan do Capitólio - SP/52774 - IM
S.Q.Zalandra P.Salinas - E/46682 - IM
Abadia São Quirino - SP/104966 - IM
P.Anta Rosafe'"Jr. - E/40885 - IM
Casca 21 Boot.Sta.Helena - C31E/1172 - IM
Escrita 21 Marcus Sta.Helena - 74700 - IM
A.de JcHige Sota Analandia - 45614 - IM
A.Baronesa Feijusca 12 - 33471 - IM
Marjan Loraine H.Marquis - B/42743 - IM
Caldas Expectaticn Malvina - V42551 - IM
Flemingclale Pre^^Sadie - B/47607 - IM
SS Rosinha M.Bootmaker - B/39866 - IM
MIDF Janice legacy - B/44975 - LM
Knapp;;^act Jody (negrcxia) - E/49193
R.9 São (Xiirino - affi/530 - IM " qb
Ctóina NR
X.8 São Quirino - GHE/840 Qffi
Jang.Gaiama Jaqueta Caçsule - E/37139 PO
Sanluci Viznaga Vina Norberto - HBA/014007-IM PO
Balisa do Burity - SP/46140 - IM 31/32
Escaleta 1 Var S.D.H. - 41404 gC2
Polonia J.O.M. - SP/78293 gC2
Taquarais 211 Citation S.H. - SP/74773 POCC
X 1 São Quirino - SP/72695 gHB
M.Elaia 763 Isidro Pelado - E/41575 PO
Bagaceira de Francis - SP/85027 - LM PCOC
Dunkcmo Cario Lucinda - E/53428 PQ
Jang.Ldare II Passau Capsule - E/28295 po
lola 2 de Bronkhcast - affli/1018 qb
Diva 2 Astr.Sta.Helena - C3ffl/704 ghB
S.M.Ieda Hagen Boot.MCTnry - E/48451 PO
^gres Aman^ D.Norraandia - íbÃ/0140610 -IM PO

PO

PO

PO

PO

PO

31/32
31/32

NR

PO

POOD

GC2

PO

PC

PO

"PO
NR

PO

PO

PO

PO

PCOC

PO

PC

PO

NR

PO

NR

PO

QCl

PO

PO

Par.Ubatuba CitatiOT - E/33472
Jang .Toalha Jornada Chief - E/49107
P.Autonina Fidalgo - E/40948
Jang.Pelotas Garota Boot. - B/40705
Airy Hill King Gretta - B/48680
Araçj.Mans Jet 2 - 45265
Jannie de Palero - 50392
Cofap de Morada Nova
Jang.Rapariga Matilde Filio - B/42522
Palhaça do Burity - SP/46146
Arapoti Mans Anna 13 - 22601
Marjan Nika B.Telstar- B/42750
Juta 29 de SanfAna - 1951
Jang.Ocarina Hilda Boot. - B'36139
Jang.Ondulada Ingrata Ult. - B/36130
Vagarosa
J.P.R.Hefa - E/38411
Yorlholm Milestone Joanne - E/53449
Tri-Val Perfection lenore - E/53411
S.M.Bairbi Iv.Capsule - E/33749
Bailarina Jardim - 24411
<3V Fugaz Prinoe Centurion - E/46796
Brasilia da Prata
Jardim Carioca - E/46554
Mie Preta 59 Sant'Ana
M.Valley Willow Marie - B/53403
Velhaca
R.2832 Laura Impulsiva - B^43992
Jabuticaba J.B. - RP/SP/5584
Jahg.Retina Marreca II Comb. - E/42535
Jang.Paraibana Leonora Ult. - E/37862

5-2

6-6

5-5

10-6

8-1

'.-Ml

I-2

■ 5-4

8-1

8-1

5-10

5-0

7-8

7-2

7-0

9-3

5-4

6-10

6-7

5-4

7-1

5-10

5-0

12-0

7-0

8-2

5-9

9-5

10-8

7-8

6-6

7-0

6-9

5-0

5-1

II-7

6-1

5-6

5-8
5-2

9-11

5-0

7-3

7-2

5-6

5-0

5-10

5-6

6-4

9-0

8-5

6-9

10-9

8-6
8-7

7-8

5-3

5-2

9-10

6-9

5-7

5-11

5-3

7-0

7-7

6-5

7-10

70759

64897

66614

70472

45411

57010

47000

70597

47949

51033

55904

60830

47485
55517

52920

53785

64545

57365

53915

58920

47868

56187
64002

35787

64576

50744

45891
70367

64219

41949
70473

57529

50101

52296

59748
70787

39835

59376

63916

56402
66167

40027
57965
48786

48430

66131
59902

70765
56983
52138
44084

57938
58427
39760
43683

43819

71365
50270

70786

70598
41540

51203

61260
71278
56059
71258
70965

71366

61455

61053

52D7
48427

365 10.013

365

365

365

349

ir»

ií.5

365

354

345

365

348

365

365

365

365

365

365

365

339

338

337

350

313

365

314

365
365

346

365
349

314

349

365

365

312

365

312

365

346

365

365

310

312

330

312

320

319

342

355

352

320

365

365

365

365

365

365
312
345

359

345

314

346

365

365

357

323

365

348

365

365

8.565

8.459
8.274

8.040

7.960

7.872

7.820

7.817

7.708

7.668
7.635

7.631

7.558

7.449

7.446

7.321

7.187

7.178
7.082

7.067

6.955

6.923
6.895

6.888

6.802
6.741

6.701

6.666
6.636

6.340

6.318
6.180

6.131
6.056

6.037

6.005

5.961
5.947

5.880
5.788
5.778
5.722

5.704

5.647
5.443
5.404

5.390

5.315
5.303
5.232

5.195
5.186
5.183
5.144
5.140
5.139
5.059

5.008
4.968
4.887

4.806

4.778

4.773

4.755

4.754

4.727

4.681

4.632

4.626

312.8
308,6
315.4
291.9
261.3

242.8

263,1
222.5
234.0
244.9
258.4
252,8
266.1
257,8
237,8
230.2
229.1
286.5
254.2
263.3
229.5
253.6
217,0
226,2
219.4
224.5
210.0
237.8
231,5
210.4
215,2
224.9
216.5
195.1
221,5
159,5
184.0
161,8
203,5
186.2
231.1
211.8
191.4
185.9
166.8
188.2
194.3
198.5
196,1
172.1
184.6
153.4
193,4
180,6
167.0
166.9
188,4
169,8
160,8
163.2

179.1
168.6
181,0
138,0
157,4
170.7
201.2

178,4
163,2
175.0
150.1
143.2

3.12
3.48
3,68
3,45
3.15

3,00
3,27
2,79
2,97
3.13
3,30
3,27
3,47
3.37
3.11
3,04
3,07
3,84
3,47
3,66
3,19
3,58
3.07
3,25
3.16
3,25
3.17
3.49
3.43
3.14
3,22
3.38
3,41
3.08
3,58
2,60
3,03
2.68
3.38
3.12
3.88
^,60
3,30
3.21
2,91
3.29
3.44
3,64
3,62
3,19
3,47
2.89
3.69
3,47
3.22
3.21
3,66
3.30
3,12
3.22
3,57
3.39
3.70
2,86
3,29
3,57
4.23
3,75
3.45
3,73
3,23
3,09

Gerrit Ifeiburg -Arap.
Jose"V1eira Pereira
Maria Lúcia F.Silva Dias

Carlos Eduardo F.B.Faria
nnnald Gr;Av»r

Cuido Fabrcxrini

Luiz Augusto Sacchi
Tjiir Antonio de Souza

H.Boracio Cherkassky
Haroldo V.Rodrigues
Pecuafia Anhumas Ltda
Pecuafia Anhumas Ltda
S/A Faz.Paraiso
Cia .Adm.Tec J^i .Atagri
Cia J^.Tec J^gri J^tagri
Comelis J.de Jbn^Arap.
Frederik Kok -Arapoti
Colégio Adv.Brasileiro
Willebrordus Groot

Joaquim Peixoto Rocha
Luiz Augusto Sacchi
Carlos Eduardo F.B.Faria

Lair Antonio de Souza

Pecuafia Anhumas Ltda
Antcmto Coelho Guimames

Itecuafia Anhumas Ltda
Fernando Alencar Pinto S/A
Elge Agro Pecuafia Ltda
Arnaldo M.de Oliveira

Yakult S/A
Carlos Bd^^ardo F.de B.Faria

Cia JVdm.lhc Jtgri .Atagri

Mardo Elisio de Freitas
Oaylna AlbertO J-LcdlHHIUl

Lair Antonio de Souza

Ferrando Alencar Pinto

Nicolas A.Brcaddiorst -Arap.
Cia .I^.Tec .Agri .Atagri
Jose^Mario J.Netto
Elge Agro Pecuafia Ltda
S/A Faz. Paraiso
Fernando Alencar Pinto S/A
S/A Faz.Paraiso
Ebmando Alencar Pinto S/A
Afonso Nogueira Freitas
Hamanus Deen -Arapoti
Hilbert Rede -Arap.
Morada Nova Agri.Pec.Ltda
Fernando Algicar Pinto S/A
Arnaldo M.de Oliveira
Hamanus Deen - Arap.
Colégio Mv.Brasileiro
Faz.SanfAna do R.Abaixo
Fernando Alencar Pinto S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
Antonio Ooelho Guimarães
Elge Agro Pecuafia Ltda
Lair Antonio de Souza
Lair Antonio de Souza

Jose'Hario J. Netto
Cia.Baptista Scarpa
Guido Fabrocini

H.Boracio Cherkassky
Cia.Baptista Scarpa
Faz.SanfAna do R.i^baÍ3Co
Antonio Carlos de Salvo

Antonio Coelho Guimarães
Alexandre H. da Silva
Urbano J.de Andrade
Fernando Alencar Pinto S/A
Pemando Almcar Pinto S/A
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Produção

NOME DO ANIMAL

Z « ^
O

•» 2 ®

5 J j

PROPRIETÁRIO

Maione S.de Morada Nova

GEV Fofoca Cortinado M^le - B/46791
E-32 do Castelo - SP/96868
Chupeta Valiruru - 108785
Jang.Rcmizeta Igodiva Filão - Q/417B5
Marquis Lins - SP/72331
Curió Vimodeca - SP/94565
Morteros Raza Estature Posta - B/53650
P.L.F.Merenda Bourbcn

Marta J.B.

Cocada 69 de SanfAna - 2597

Corrida Viimdeca - SP/94542
Ninfa 49 de SanfAna - 2234
BoutlqiK de Morada Nova
Sabara-de Maraàa Nova

NR iO-8 45726
PO 5-9 60956
GCl 5-7 59466
PCGD 5-5 59138
PO 6-8 50734
GCl 7-7 49471

PCOD 5-5 61339
PO 5-6 61190
PO

"
70805

PCCO
_

57453

PC 5-5 56951

0:2 5-2 62108

PCCD 9-0 47078

NR 7-2 49599

NR 5-0 64615

365

365

365

349

330

331

365 3.918 136,2

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca ivis ortsenhas (3x)
CLASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
Pipers-Wbrld Lila-Ited-Et - 10230562 -IM PD
Pipers-World Diplonat-Red-Et - 10230558 - IM PC
Reviravolta RJR AIbertina's - RAJ/ - IM (3®
Ratita RJR Betina's - RP/SP/8061 - IM GCl

CLASg: AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Albertlna's RJR Revettria - BB/6543 - IM PO
Amarilis Jasper (ST - SP/142032 - IM QCl

CIASSE CJ - (te 4 a 4 1/2 anos.
Sorana 5158 Barbacena R.Monarcii- EB/5592 -IM PO

CIASSE CS - dÊ 4 1/2 a 5 aros.
Alhertlna's BR Pliana - BB^249 - IM PO

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
C Nelc:an Ned Pride-Red - IBB/4A9 - IM PO
Denise Galv's - 58559 - IM PCOC
Holandia Unga Cit.Filipa NR
Ycna''Standart - GHB/382 GHB
Belinda Ncble <te Sant'Ana - GHB/454 O®

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Evani RenoMi da Bibiana - 68338 - IM PC

Elina Itipper da Bibiana - 0326 - IM PC

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Duquesa Paralise H.Red da M.- RP/SP/33347-IM (31:2
Aldeia Jasper Vtood S.Cruz - SP/131692 - IM QCl
Sissi Vermeilho da Holanbra - SP/147436 -IM QC2

Angra Itoyal Marquis Ned S.C. -SP/131695 -IM GC3
F.S.i^jple Trananiter L.-BB/6096 - IM PO
Quijnefa Pegassus de S.A. - SP/142023 - IM QC3
R.Queda Wbod Jasper - BB/6852 PO

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Cliff-Jpy Dottie Starlenier-Bed - LBB/742 -IM PO
S.N.Guarajuba T.CenturiCHi - BB/6005 - IM PO
Bibiana Elira R. Ideal - 2P/W3964 PO
Lisboa J.Red de Meirelles- RAJ/1370 - IM GB

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Linci^t Kenp.Kimela Red - LBB/636 - IM
J.P.Eva Citaticxi P.Sta.Inês - BB/5838 - IM
são Sinâo de ttedir - BB/5384 - IM
Figura Fancy Nxco - LM
Garbosa de Sta.Cecília - SP/132078 - IM
S.7001 Canada M.Rcmandale - BB/5828
S^qarenc Dole J.Collen Hed - BE/S377
GrcBTB de S.C. - a»/113691

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Flora de Sta .Cecília - BB/4938 - IM

CIASSE D - Adultas <3e nais de 5 anos.
EsBreralda Citation Nico - SP/60879 - IM
l«ne's Qttrcma Jack's Wish - BB/33go - IM
Revarche Don de Meirelles - SP/79120 - IM
Maple C.ltoyol Dahlia Red - R/8332673
Cima Dantcn P.S.R.Anporo - SP/ÍQ7132 - IM
Ararlma F.L.F. - SP/51074
BDcaina Golp R.da Malva - 101324 - IM
Mantinha da Patente - SP/77644
Arocntiívi Nc.d Nicr- - SP/82fi05

Suz.ou - Tj98''> Jl
^kJiva Linu - a>/776l0
Liaete lukcs F.L.F. {
Duquesa de Sta.Cecília - SP/77979
Cruzeiro Cercaiola Cltaticn Paula - BB/5244
Medrosa Ui)cc'o F.I..F.

MarlpOGa Dourbcai Rod P.L.P.

351 8.529 283,0
350 8.257 280,6
365 7.804 271,5
324 5.932 218,0

4-3 64731 365 7.242 255,8

4-7 60312 365 7.662 287,2

6-7 49088

8-3 53666

65962

11-4 38144

10-0 41377

352 11.077
350 6.971

320 6.761

318 6.605

310 5.461

Duas Ordenhas (2x)

3,70 Morada Nova ̂ ri.Pec.Ltda
3,69 Gui(3o Fabrocini
3,33 OswalcJo Asam e Outros
3,45 Oswaldo Asam e Cutros
3,33 Fernando Alencar Pinto S/A
3,91 Waldir J. de Andrade
3,60 Haydee''Keutenedjian
3,96 Aciherbal Ribeiro Ávila
3,47 Francisco Lcçes Filho

3,37 Urbano J. (te Andrade
3,81 Faz.Sant'Ana do R.Abeiixo
3,54 Hayctee'lteutenedjian
3,64 Faz.Sant'Ana (3o R.Abai3a>
3,85 Morada Nova Agri.Pec.Ltda
3,81 Morada Nova Agri.Pec.Ltda

3,31 Pedro
3,39 Pedro Ccnde
3,47 Pedro Conde
3,67 Peciro Conde

3,32 Pedro Conde
3,47 Geraldo F.Porbes

3,53 Geraldo Figueiredo Forbes

3,74 Agri.Past.Sta. Cruz S/h

3,56 Peciro Ccnde
3,72 Pedro Conde
3,39 Valmir SpinelU
3,01 Christiano dos Reis M.Neto
3,37 Esp.Gabriel Dias Pereira

3,52 EittLlio C.Klupçel- ArêÇ).
3,63 Bnillo C.Kliçpel - Arap.

2-9 70788 365 6.318 234,4 3,70 Luiz St^tinan

2-10 70523 365 6.071 229,5 3,78 FernancJo Jose'Santos
2-8 70958 350 5.705 197,0 3,45 Jchannes W.M.V.de Groes

2-7 70955 327 5.497 202,2 3,67 Fernando Jose'Santos
2-10 70954 365 5.119 194,7 3,80 Fernando Jose'Santos
2-6 7^85 312 4.224 172,4 4,08 C^.Vasco Mil H.Arantes
2-7 70913 331 3.972 138,9 3,49 Roberto F.Cantaisio

PO 3-10 66590

PO 3-9 66633

PO 3-10 66071
PC 3-8 70938

GCl 3-7 65660

PO 3-6 66639

PO 3-9 67693

GC4 3-11 63790

70937 346 6.770

70723 365 5.461
71105 318 5.044
7U42 320 4.736

332

346

357

321

CJ - do 4 a 4 1/2 anos.
la ft»angela U9 Ural - 12107-C

Duas Ordenhas (2x)

71353 315 2.712

3,36 Antonio BassoH
3,35 Laercio V.Nicxilau -Arap.
3,19 Laercio V.Nioolau- Ar^.
3,71 Antonio J.Meirelles

2,74 Laercio V.Nicxílau -Arap.
3,23 Joio Passarelli
3,17 Antonio de T.Lara Neto
3,29 Antonio Bassoli
3,37 Carlos Ihcnez Víiately
3,54 Joio Raposo dos Reis
3,36 Antcnio de T.Lara Neto
3,67 Carlos IhcxiBZ Whately

3,74 Carlos Thcmz Víiately

Antonio BassoU
Guilherme e Décio M.Ribeiro
Antonio JJteirelles
João Passarelli
Pedro Ferreira Faois
Francis(X) Lopes Filho
Luiz Shehtman
Cia.Agri.Ind.Faz.da "Itoca
Antonio Bassoli

Agro.I^c.Haras Sto.lsi(3oro
Waldir J.de Andrade
Fran(2iscx) Lcpes Filho
Carlos Thomaz Víiately
Pedro F(2rTCÍra Faus
Francisco Lcpes Filho
FrancisíX) Lcçes Filho

4,38 Faz-SanfAna do R.Abaixo
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Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

CLASSE D - A3ultas de mais de 5 anos.
wTs/^fti^n de São Franciscx) - A-18126

Sant'Ana Continência 49 Patience - 1954

CLASSE D - Adultas de mais cte 5 anos.

B.C.Acacia Tpper I - 5760

f^ASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Aneliza de Sto. Isidoro - 206619 - IM

CLfiSTF D - Adultas de mais de 5 anos.

Duvidosa de S.Carlos - 5316 - IM
Alalpra Misosa - 5181

Raça Guernsey

CLASSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos.
Esalq Rendeira Eldorado - 1078

Raça Dinamarquesa
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Nettie S.J. - RP/868

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

Tatuagem n9 0352 Orelha n9 64'- 419

Raça Pitangueíras
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Bragança do E.A. - 7552

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Filipina do E.A. - 2825

CIASSE D - Adultas de mais <te 5 anos.

Fragata do E.A. - 2510
Xuri do E.A. - 2504

6-8 51415 365 4.045 191,9
7-7 44018 360 3.932 170,8

Três Ordenhas (3x)

7-1 49521 360 5.217 182,0

Raca Gir

CLP-SSE D - (te 5 a 6 anos.

Ribeira - 1286 - IM

Piuna de Brasília - S/3564

CIASSE E - A3ultas de nois de 6 anos.

Olta de Brasília - S/2922
Odalisca cte Brasília - A-8337 - IM

Mare'de Brasília - P-8000
Itatiba - S/963 - IM

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

C.A.Cpereta - A/3047
Soba'- S/2

Duas Ordenhas (2x)

3-1 70436 365 5.420 192,4

8-1 45792 330 6.624 248,2
8-10 47099 365 4.237 166,2

Duas Ordenhas (2x)

3-4 66424 356 3.670 153,8

Duas Ordenhas (2x)

2-7 70791 365 3.142 135,4

7-7 70790 365 3,379 143,6

Duas Ordenhas (2x)

3-1 71031 365 2.890 U7,9

4-11 70681 365 3.133 128,9

5-1 71027 336 2.954 124,2
7-6 71029 327 3.008 127,5

Três Ordenhas {3x)

5-5 64641 341 4.927 214,1
5-10 64125 316 3.576 175,1

6-1 70906 365 3.799 185,9
6-11 70905 365 4.920 246,3
8-2 54020 365 3.974 180,4
12-3 39034 342 4.411 237,1

Duasttatenhas (2x)

4-1 70610 365 3.224 145,9
4-2 70382 345 1.865 93,8

4,74 Mario Lopes leião
4,34 Faz.SanfAna do RAbaixo

3,48 Baiedito Portugal Ramo'

3,55 Agro.Pec.Haras Sts.Isidoro

3,74 Carlos Cardoso A.Anicirijn
3,92 Aâêüpra S/A

4,18 Esc.Svp.Agr.Luiz de Queiroz

4,30 Orostrato Olavo S.Barbosa

4,25 Orostrato Olavo S.Barbosa

4,08 Eduardo Alves AlccOitara

4,11 E(teardo Alves <te Alcantara

4,20 Eiíiardo Alves de Alcantara
4,23 Eiteardo Alves de Alcantara

4,34 Kenia Agric. e Pec.Ltda
4,89 Rubens Resende Peres

4,89 Resende Peres
5,00 Rubens Resende Peres
4,54 Rubens Resende Peres
5,37 Kenia Agric. e Pec. Ltda

4,52 Jcão Gabriel C.Norortia
5,0" Kenia Agric. e Pec. Ltda

BELA VISTA II — Campei Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLANDIA
LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

GRBRIEI DOnnTO DE nDDRRDE
Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.

Endereço para correspondência:

FnzEDDn cnuioinnDiR
Telefone (037) 351-12Ó7 - (031) 335-6395 (à noite)

Município — Arcos — MG
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proprietário

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
C.A.Qrgia NR 4-7 70611 365 2.856
Ofellna da Calciolandla - S/4040 RE 4-7 71310 320 2.403

rT.agSR D - de 5 a 6 anos.
Codoma - S/2625 - m RE 5-7 63381 365 4.743
Recusa - R-43 NR 5-8 63901 339 2.740
Rana - 1313 NR 5-4 65119 357 2.572

CIASg; E - Adultas de mais de 6 anos.
Clrairia - A-8096 - IM RE 7-8 64001 347 4.525
Maravilha Fortuna HabU - R-763 - IM RE 8-1 59409 327 4.006
üiixirana - 917 - IM NR 12-10 39028 357 3.669
Olispiada — 0—42 NR 8-0 56028 365 3.266
Marreta - M-058 NR 9-2 48800 345 3.265
Penca NR 6-2 58162 357 3.252
Jada - J-037 NR 11-5 49669 365 3.183
Brasilia - B/2629 RE 8-8 49570 319 3.138
C.A.Garbosa - 849 NR 12-0 42182 354 3.U8
C.S.Jatalba - R-7211 RE 8-6 70942 365 3.066
Ibiraja'- S/983 NR 12-2 40641 339 2.982
Codirisra - S/3135 RE 15-3 49574 334 2.921
Alteza - V8276 RE 9-5 62872 314 2.889
CJi.Jubilosa - 5288 POOD 8-8 58450 365 2.862
C.A.Ervilha - A/2981 PC 12-6 37642 352 2.619
C.A.Malva - R-7219 RE 6-10 64335 314 2.178
Inubia - C-502 NR 6-7 70843 338 2.113

Raça Girolando Três Ordenhas (3x)

rr^tífíP. AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Astronauta - IM V2 2-6 70907 346 3.999

rTAggR E - Adultas de de 6 anos.
Bolü^ de Brasilia - Brinco 03 V2 - 57829 335 4.815
Brasilia de Brasilia - Brinco 21 V2

- 59171 356 4.750

Raça Procruza
rTAjggR D — Adultas de maig de 5 anos.
Veneza Independência - 6908 MK3 7-1 71252 322 2.965

BüfiaiA Duas Ordenhas (2x)

rTAgSB E — Adultas de "wi'=» de 6 anos.
Bretanha - 2050 NR

- 71392 310 1.185

129,2 4,52 Joio Gabriel da C.NorOTha
111,8 4,65 Gabriel Doiato de Andrade

185,7 3,91 Arthur S.M.Filizzola
130,0 4,74 Kenia Agric. e Pec. Lbda
133,4 5,18 Kenia Agric. e Pec. Ltda

179,6 3,96 Arthur Souto-M.Filizzola
210,9 5,26 Manuel e Jose''João S.R.Reis
167,8 4,54 Kenia Agric. e Pec. Ltda
142,1 4,34 Kenia Agric. e Pec. Ltda
146,8 4,49 Kenia Agric.e Pec. Ltda
151.0 4,64 Kenia Agric.e Pec. Ltda
147.8 4,64 Kenia Agric.e-Pec. Ltda
124,6 3,97 Arthur Souto M.Filizzola
139.9 4,48 João Gabriel da C.Noranha
137.3 4,47 Antpiio Jose'L.de O.Costa
137.5 4,61 Kenia Agric. e Pec. Ltda
122.4 4 ,.18 Arthur Souto M JiUzzola
116.6 4,03 Arthur Souto M.nUzzola
132.1 4,61 João Gabriel da C.Noroiha
112.7 4,30 Jose'Bãuardo C.Mancini
106,4 4,88 Joio Gabriel da C.Norcmha
92,8 4,39 Tasso Assunção Costa

4,68 R±)sis Resende Peres

3,39 Rubens Resende Peres
3,85 Rubens Resende Peres

5,00 Jorge de Mello Sabugosa

84,8 7,13 Faz.SanfAna do R.Abciixo S/A

IM - LivRD ra: MERTPO

LE - LIVRO DE ESGQL

Resultados Parciais de Cantraie
NOME ÕO ^iMâL

Grãu fdíidè Cmt- Êfiãs
d|t aiim '^lel dü belt# NiME m MMÀi.

Grau

d»
Cofi- Dias
trole dê teite

lactaçie
%

Jaocb Rsier Dutilh.Csgipinas.B
de pasto aaa ração suplenentar.

I  (Xiltanctllha Adotirai Cr P.D. OS
Itesia N.MonarGa P.D'AIho C3HB
Titloaca do Pau D'Alho GC4
Trooela do Pau D*Alho POX:
l'.0'Alho Rscocçcnsa M.P. PO
p.D'Alho Querida P.ibguilha PO
Uuadrela Gay I.P.D'Alho GHB
Rlchlawn Gay Fbbes Kixn PO
Seara Detol Palneira P.D. GHB
l'.0'Alho Rcndilha Ast.Sobcna GHB
Slnpatia Admirai N.db P.D. ®B
íbra Hollow Oma P.D*Alho QB
Quarta Hspolcão M.P.D'Alho GC3
ibta Rabisco Raiildoz P.D. GHB
Tijuoa Star O.P.D'Alho QID
P.D'Alho Seresta Proud Mioty PO
Sonata Marcus T.P.D*Alho GHB
P.D'Alho Hlcbe Trluno Luz PO
líefoixa Cay riatlcia P.D'Alho GHB
'iaio Gay (Xitrom P.D'Alho CKB
Tronco âo Pau D'AJho QC5
Trola Proud MLnorva P.D'Alho CHB
"Ttodoro Pau D*Alho POOC
TUpa Aotna O.P.D'AIho GHB
RlChLsm Stor PoGh Bronda PO

t.de são Paulo.Cbntrole em 16/01/83. Regime
2 ordenhas.

4-8
5-8
2-6
2-6
3-11
5-5
5-4
6-4
3-5
4-6
3^
2-2
5-7
2-6
2-5
3-4
3-5
7-11
4-4
2-7
2-6
2-7
2-7
2-3
6-3

39
39
39
39
29
29
29
19
19
19
19

109
49
49

165
190
69
87
50
58
62
10
10
10
47

299
133
122
U7
128
104

74
99
90
93
85
84

29,0
22,0
28,0
25,0
35,0
29,0
34,0
37,0
29,0
33,0
27,0
20,0
31,0
23,0
25,0
26,0
32,0
41,0
29,0
27,0
28,0
27,0
29,0
25,0
32,0

2,95
3,19
2,60
3.39
3.06
3,36
2,94
3,55
2,35
3.40
2.79
2,99
2,60
2,54
2,88
3,04
2,99
2,66
2.80
3.07
2,99
3,25
3,31
2,88
3,10

KSTBda do Pau D'Alho PCOC 3-9
Palmeira Boot.Ind.do P.D. GHB 6-6
P.D.Pama Marcus Ttaoeyy PO 5-7
P.D.Samaribaia Perfòrmer T. PO 3-1
Sevilha do Pau D'Alho 63/64 2-7
Sumvbend Ocmnie Itopper Jade PO 5-3
Quirana ApoUo Notula P.D. QíB 5—7
Regata Naplusa P.D'Alho GHB 4-7
F. Gay Ideal Maroella PO 8-2
P.D.Tbpeca MountaJneer Quina PO 2-3
Tonpa Mount.Pacifica P.D. CBB 2-7
Paraíba M.Chupa Flor P.D. GHB 6-7
P.D.Primavera M.C3onnie PO 5-11
âsyma Marvex Quantlosa P.D. GHB 2-7
Richlawn ApoUo S. Dtíj PO 5-4
Jatcd» do Pau D'Alho QB 10-6
P.D'Alho Senhoria D.Nicbe PO 2-10
SoUdes Plato Onda II P.D. OB 2-11
Torencia Itíbisoo P.P.CAlho <2B 2-4

69
69
69
69
69
59
59
59
59
59
4«?

89
79
79
79
69

187
169
183
182
171
144
134
154
121
156
123
125
116
263
261
214
208
204
196

28,0
25,0
30,0
24,0
21,0
32,0
24,0
25,0
25,0
24,0
31,0
27,0
32,0
21,0
21,0
23,0
22,0
21,0
22,0

2,85
3,39
2,69
2.39
3,15
2,50
2,81
3.40
2,45
3,06
2,85
2,88
3,30
3,56
3,40
3,05
3,33
3,79
2,65

Bemardino JosG'da Cruz.Jesuânia.Est.de Minas Gerais.Qantxole em 06/01/83 .
Regime de pasto com ração siq>lementar. 2 ordenhas.

Uapui*AstrT3naut S.S. GC3 4-9 89
tbordade Capsulc S.S. GC4 5-4 89
Udonista Sculptor S.S. GHB 5-1 49
Ultra Rxíonan S.S. OB 4-10 69
Aida do Selado POOD - 39
Alba do Solado POCff^ - 29

218
230
106
174

36

14,0
16,0
16,0
13,0
15,0
16,0

3,85
3,12
3,21
3,26
3,81
3,79

88 REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1983

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses iactação

NOME W ANIliU. '  " . Imiê liiti ̂
Metes

%

Albina do Selado POOD 59 159 13,0 3,27
Arena do Selado PCDD - 49 107 18,0 3,17
Isabel Doniger POOD 7-11 39 68 17,0 3,57

Pecuaria Anhumas Ltda.Caiipinas.Est.de São Paulo..Cbntrole en 04/01/83.Regime
de pasto com ração siplementar. 2 ordenhas.

Abundância São Ooirino QB 5-9 19 28 25,0 3,55
S.Q.Canfora Mount. Xaci PO 3-5 19 28 27,0 3,46
S.Q.Canpainha Sip.Raiada PO 3-7 19 26 26,0 2,7B
Cangaceira São Quirino GHB 3-5 19 25 23,0 3,38
Canpahha São Quirino GCl 3-7 19 24 24,0 2,68
S.Q.Canaria Siip.Unpês PO 3-7 19 22 20,0 3,00
S.Q.Belgica Apollo Universal PO 4-5 19 22 27,0 2,77
Zenai^ Sao Quirino OB 6-7 19 22 33,0 3,11
T-7 São Quirino OB 10-10 19 19 26,0 3,06
Dinamarca São Quirino QC2 2-8 19 13 22,0 3,21
S.Ol são Quirino csm 11-5 79 200 20,0 3,40
S.Q.Agraria G.Virtuosa PO 5-0 79 192 24,0 3,87
S.Q.Violeta P.Quina PO 7-6 79 189 20,0 2,90
S.Q.Zelgma Pacl.Recantada PO 6-2 69 179 26,0 3,18
S.Q.ürbana P.Quemel PO 9-2 69 179 24,0 3,93
S.Q.Barbela Gay Uxirana PO 4-4 69 171 23,0 3,39
S.Q.Ventura Q.Satelite PO 8-0 69 170 22,0 3,33
S.Q .Abala Gay Victoria PO 4-10 69 159 21,0 3,31
S.Q Afastada P.Tabema PO 5-3 59 145 20,0 3,70
S.Q.Alfa Gay Xarola PO 4-9 59 144 21,0 3,32
S.Q.Zcifete S.Quirino OB 6-5 49 117 21,0 2,69
Aocmodada São Quirino OB 5-6 49 117 21,0 3,54
X-9 São Quirino QB 7-6 49 115 22,0 3,37
Cacinba são Quirino GO. 3-7 49 114 21,0 4,72
Baixada São Quirino GHB 4-8 49 106 23,0 2,98
S.Q.lberaba Pacl.L-42 PO 9-7 49 106 25,0 3,33
Canpana São Quirino GC2 3-4 49 98 22,0 3,40
Zabaneira São Quirino QB 6-8 49 96 23,0 4,37
S.Q.Dada Marvex Zefina PO 2-9 39 92 23,0 3,17
Caçanba São Quirino GC3 >9 39 85 21,0 3,43
S.Q.Agregada Gay Ubauna PO 5-4 39 78 28,0 3,46
S.Q.Devoção Ibpper Zcpa PO 2-8 39 75 20,0 2,88
S.Q.Xarada P.Recantada PO 7-6 39 68 23,0 3,50
S.Q.Barrlnha Proud Sardinha PO 4-6 39 61 21,0 3,37
S.Q.Bcaiita Gey Zelma PO 2-11 29 53 26,0 2,82
Cascavel São Quirino QB 3-0 29 41 26,0 2,70
Canisucl São Quirüx) QCl 4-10 29 40 21,0 3,03
Babel são Quirino QC2 4-10 29 40 23,0 2,85
S.Q.Camurça M.Quelidonia PO 3-6 29 34 20,0 3,32
S.Q.Canoa S.Tabatlnga PO 3-5 29 33 23,0 2,91
Barrica São Quirino GC5 4-7 19 39 20,0 3,04
S.Q.Xavena Pacl.Quadrela PO 7-5 19 29 28,0 3,44
V-10 São Quirino POOD 9-1 09 279 20,0 3,68
S.Q.Bigoma M.Zalandra PO 3-9 79 265 22,0 3,30
S.Q.Urutagua P.Ceada PO 7-11 79 264 22,0 3,41

Antonio Bassoll.Canpinas.Est.de São Paulo.Controle an 09/01/83.Regime
pasto ocon ração suplanentar. 2 ordenhas.

Fisi Uruguaia Cbldia R.Jr. PO
Panda Star Natalia do P.D. QB
Ronda Cal Osaoa P.D'Alho QB
Fisgada da Plantei 31/32

7-7 49 106 24,0 3,49
5-10 39 71 23,0 3,54
4-5 39 71 22,0 3,43
6-4 49 149 19,0 3,30

Ehp.Adm.e Oan.Anna S/A.Valinhos.Est.de São Paulo
me de pasto ocsn ração suplanentar. 3 ordenhas.

Forasteira Q.de Vtraoopos GC2 8-10 19

.Controle em 15/01/83. Regi

Quir.de Virac.lrspuã
Zaxelha Q.de Vlraoopos
Turmalina Q.de Viraopos
Q. de Virac. Farra
Quirera de Virac.Querida
Quir. de Vircic. Divisa
Xantina Q. de Virac.
Quir.de. Virac. Macica
Jonica Q. de Virac.
Quinina Quir. de Virac.
Calheta &iir.dB Virac.
Quirera de Virac. Quinta
Quirera de Virac.Falsa
Quirera de Virac.Fanhosa
Gozada Q. de Virac.
Tteinida Q. de Virac.
Joaninha Q.de Virac.
Quirera de Virac.Etely
Quirera de Virac.Farrcpilha
Quirera de Virac. Têbata
Quirera de Virctc.Linense
Evita Oiirera de Virac.
Fiorlta Q. de Virac.
Hipurlna Q. de Virac.
Quirera de Virac.Farsa
Afetuosa Q.de Virac.
Quirera de Virac.Inculpada
Everalda Q. de Viraopos
Fbfirtia Q. da Virac.
(Xiirera de V.Fuxiqueira
Quirera de Virac.Elida
Itanaca Q. de Virac.
Quirera de Virac. Lilica
Geofaga Q. de Virac.
Quirera de Virac.Hetera
Madrqperola Q. de Virac.
Papita Q. de Virac.
Gandola Q. de Virac.
Quirera de Virac.Gaponga
Oiirera de Virac .Abusada
Realista Q. de Virac.
(Xiirera de Virac. Rlsonha
Etanois Quirera de Virac.
S.J.T.Nirvana C.MarshaU

PO
POX:

G23
PO

QC3
QC2
GC4

GCl
GC2
GC3

PO
PO
PO
PO

GHB
002
GCl

PO
GC4

PO
Gca.
GC3

GCl
PO

GCl
PO

GC3
QCl
GCl

PO
PO

GCl
PO

POx:
PO

6-3
3-2
3-7
8-3
3-10

10-0
5-5
4-2
4-4
3-1
4-8
3-11
2-5
2-5
4-6
3-6
4-3
8-10
8-1
5-4
6-0
9-7
8-5
4-6
8-2
5-0
2-4
8-11
8-3
7-10
4-5
4-1
4-0
7-4
4-3
5-9
5-6
7-1
2-4
4-11
5-0
2-5
8-10

13-6

19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
39
39
39
39
39
39
39
39
39
39
39
29
29
19
19
59
59
59
59
59
59

39
39

79
79
89

35
31
30
27
26
25
23
22
20
18
9
5

76
75
74
70
68
67
66
57
56
35
30
57
46

137
155
124
139
150
130
129
113
128
123
99

100
88

256
254
238
236

30,0
27,0
23,0
28,0
31,0
32,0
34,0
30,0
26,0
29,0
28,0
25,0
23,0
21,0
24,0
28,0
24,0
26,0
40,0
27,0
36,0
29,0
34,0
38,0
32,0
26,0
24,0
23,0
18,0
18,0
22,0
34,0
20,0
23,0
30,0
18,0
25,0
22,0
20,0
25,0
23,0
18,0
20,0
14,0
20,0

3.11
2,46
3,57
2,75
3.38
2,80
3,17
2,59
2.87
3.49
2.88
4,79
4.54
3.55
3,04
3,36
3,28
2.50
2,61
3.56
2,55
3.39
2,46
2,68
2,99
4,68
3,32
3.51
4.01
3.02
2,59
2,71
3,42
3,35
3,23
3,67
2,81
3,14
3,16
3,08
3.03
3,19
3,30
3,46
4,22

Quirera oe virac.txizarca ÜCl /-li 89 233 27,0 2,64
Quirera de Virac.Afana da PO Tr-l 79 233 13,0 3,25
Zapeca Q. de Viraoepos GO. 4-7 79 213 20,0 3,88
Quirera de V. Florida PO 8-1 69 214 25,0 2,90
Quirera de Virac .VEporosa PO 4-11 79 199 16,0 '3,48
Cheirosa Q. de Virac. PCDC 4-6 69 197 27,0 3,07
CXiirera de Virac .Hsnatita PO 4-2 79 196 15,0 3,23
Quirera de Virac Malhada PO 3-3 119 352 20,0 3,35
Gergina Q. de Virac. GC2 6-10 109 306 13,0 4,23
Magnética Q. de Virac. Gd 6-3 99 290 15,0 3,33
Quirera de Virac.Pura PO ^3 99 291 15,0 3,60
Quirera de Virac .Noturna PO 3-5 99 273 23,0 3,30
Quirera de Virac.Ozcme PO 5-3 89 259 20,0 3,41
Quirera de V.Furtiva GCl 8-7 89 258 24,0 3,01

Antonio Chrlos Lima terinho.Andradina.Est.de fiãn Paulo.Oaitrole ea 04/01/83
2

Minerva de Sta.Anezia 31/32 6-6
Guadra de Sta JUiezia 3L^ 7-1
S.Anezla Sita Tllly Leader PO 8-2
Bertioga Astra de S.Anezia GCl 4-2
Jóia PoroiguBiro de SJV. PC
Panela Porongueiro de SJi. PC

 ordm^as.

69 166 19,0 4,68
49 102 18,0 4,07
69 163 18,0 4,08
69 165 18,0 4,27
59 132 19,0 4,29
59 132 17,0 4,07

Esoela Superior de Agric.Luiz di
le on 05/01/83.Regime de pasto <

Queiroz .Piracicaba .Est.de São Paulo.Cbntro
:. 2 c

Esalq Qnyx SanhiU PO 6-7 89 229 12,0 3/-7
Esalq Oiarrel Chaxm PO 4-6 79 214 16,0 3, ">9
Esalq Seal Pegassxs PO 3-2 79 199 10,0 3,31
Esalq Sanâ Ideal PO 3-5 79 198 11,0 3,9'»
^alg Questar Astzonaut PO 4-8 69 156 22,0 3,04
P.Z.L.Q.Odalisca Stylsiaster PO 7-2 69 170 16,0 3,09
Esalq Tutti Benefactor PO 2-4 69 180 11,0 3,45
P.Z.L.Q.Tula Benefactor PO 2-3 69 177 15,0 3,50
Meirelles E^iada Penstar PO 2-9 69 163 16,0 3,S3
Bsalq Patrícia Deli PO 6-2 59 133 20,0 4,50
Meirelles ucLcana M. (Fealq) PO 3-0 49 125 11,0 3,22
M.Ibsouriito Pmistar (Fealq) PO 2-11 49 113 13,0 3,54
•M. Única Ptlde (Fealq) PO 2-4 49 109 14,0 3,38
M.llJiraguã Pastar (Fesalq) PO 2-10 49 102 15,0 3,79
Esalq Faffy Ideal (Fesalq) PO 2-4 49 113 12,0 4,75
ESalq Fbpcáca Ramei^r PO 2-5 39 64 U,0 4,33
P.Z.L.Q.Itenaya Sanhill PO 7-4 29 59 16,0 2,è5
M.Canela Pride (Fealq) PO 2-9 29 47 20,0 2,44
M.Uibanista P.Perfbxmer PO 3-2 29 43 20,0 3,10
.Meirelles Divida Penstar PO 3-1 19 28 16,0 3,66
Bsalq Ig Odeal PO 2-8 19 13 13,0 4,04

Pedro Martins de Barzos.Batatais.EBt.de São Panilo.Qsntrole i30 12/01/83 .Re^
me de pasto «t"" ra^> auplememtor. 2 ordieidias.

Kingway Marvex Mittais PO 3-10 49 IQO 22,0 2,98
Ajay PzDud Pride Msdena PO 4-9 49 142 14,0 3,54
Kingway Marvex Bladcy
Patsy

PO 3-8 79 185 16,0 3,03
NR - 39 69 15,0 3,09

Keitzler Chief Oalcie Jayne PO 3-11 29 57 17,0 3,26
Tr-Mar Lista Silver PO 4-7 119 314 18,0 3,57
Sterwartridge SEber Cara PO 4-8 79 200 16,0 3,20
Ajay Astr.Lanoe Charle PO 4-8 69 220 15,0 3,04
Hoch Niedrig G.A.C.Fhnry PO 4-7 99 248 15,0 3,42
Kingway Elevatlon Angel IVin PO 4-0 59 130 16,0 3,60
Hoch-Niedrig G.A.C.Cherry PO 4-6 89 234 18,0 3,10
Kingiiay Marvex Bozo PO 3-5 89 242 13,0 3,64

João Figueireâo Frota.Vhrginha.Est.de Minas Gerais.Ornitrole on 04/01/83. %
gisè ds pasto com ração suplQDentar. 2 ordenhas.

S.S.VioIeta Chief PO 4-2 39 82 33,0 3,06
Zarita Bootmater S.S. OB 2-10 49 127 24,0 3,61
S.S.Zelândia Zicn EO 2-10 29 75 22,0 3,10
Zoxfiia Astronant S.S. GC3 3-0 59 139 24,0 3,16
Zcnita Astzonaut S.S. GC5 2-11 39 117 22,0 2,83
Zunida Zion S.S. G06 2-8 39 128 24,0 3,25
Travessa Rayal ^b3ter-6.!;. GC2 7-0 19 28 31,0 3,42
S.S.SUoe' PO 7-4 19 21 28,0 4,18
ih^xs BootmaJcer ac3 5-7 109 288 20,0 4,89
Tbga Perseus S.S.
Tõnia Ultinate

GC2 6-3 49 93 25,0 3,82
GC4 6-2 49 113 33,0 3,40

8
REG. .
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçio
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Uiu.>-' Perscüs S.S.

S.S. Un4Ja'Boot3Teker
Ursa Astronaut S.S.

S.S.Ururi Bootnoker

S.S.Vandla Astrcmut

Vanice ftocknBn S.S.

Varginha Astronaut S.S.
Ada CXiro Verde

Agnalcfe Ouro Verde
S.S.Alaide Ravericn
Sanluci Banfar Borracha

Sanl.Lapioeira Lad-Ttsco
Sinira Ouro Verde

Sonata Msnitor S.S.

S.S.Talomita Perseus

Dcnald Gr^ser.Cauplnas.Es
to oocn ração svçlenentar.

Neide Cafunga Panor. GC2
^^^a^baia Marcus Panor. GC2

Sinking S.Opti Jcy (Joana) PO
Sink .Springs Rochet Adele PO
Kingway Ivarhoe''Princesa PO
Panorana Eterformer Catita PO

Panoram Gay Celinha PO
^^li Gay Panorana GC4
Magali I>brvex Panorana CC2
Libra Sensaticn Pcinoraia GC3

Ivone Panorana GHB

Indigna Gay Panorana QíB
Janela II Gay Panorana 0C2
Panorana Marvex Cida PO

Panorana Qúef Dina * PO

Panorana G^ Brasa PO
^arinha Oiief Panorana CUB

Qiaseholna Staibuck Synçhory PO
Oil Creek Blend AIba PO
Lo-Pine Valiant Daisynae PO
Fineza Panorana GC3
Ipanena Jaine Panorana QC2
Panorana Charm Anrelinda PO
Richlawn Casy Marcus Marsha PO
Panorana Ned COfneâia PO
Panorana Astr.Carícia PO
Lo-Pine ítose Ninann PO

I  ifen-Ray Barret Lucy PO
lo-Pine Fury-John Surprise PO
Scnner-ítof Staibuck Any PO
Panorana Marcus toriana PO
Núria Gay Panorana Q®
Panor. Gay colores PO
Panor.Cafunga Dananda PO
Panor.Jipiter Dirce PO
JafTutinga Victor Panorama GC3
Uid Jank Panorana
l^ngdales Marvex IXilsie PO
Sonner-Hof Ji^iiter Elnliie FO
Lira Ned Panorana GC2
Moringa lank Panorama 0^4
Kingway L.V.ftíiiales PO
Panor .Jiçi ter Dourada PO
Jaborandl Picsneer Panar. 004
Noca Prtxid Panarana QC4
Panorana Gay Cartiela PO
Panoraia Porf .Cinderela PO
Síric.Springs Winter Jlll PO
fV»ArL-t Panorana

Paipr.ElovaUon Ccanelia PO
R.Janet Ideal Jewel PO
Panorana Ned América PO
''<:uiur.ini.i flcvation Hilia IO

P.uvT.Qiicf Cristirxj PO

.'■ixxii (üy Panoraia QIB
I<íciiJií«m Paclaiar Patsy PO
ivmrjr.Marvex Oorotcía PO
r\'ux>rana Giy Alanada PO
Lidi.t Mount.Panorana GC2
KlngMiiy Oieuidng Cross PO
['.inorana Astr.Cantina PD
iolva
ano Marvex Panorana CC2
'.inor.Stor Calila PO

7-6 19
2-4 19
5-8 19

2-3 19
3-3 89
2-10 89
7-4 69

7-1 69
3-2 69

7-2 59
4-9 59

2-5 59
2-7 89
2-6 89
7-3 69
2-3 59
6-1 49

4-1 49
8-9 49
3-5 49
- 49

2-5 49
2-3 49

129 24,0 3,72
134 24,0 4,15
239 23,0 4,01
120 24,0 3,56
U8 28,0 3,56
167 27,0 4,00
106 26,0 3,19

87 28,0 2,99
82 20,0 3,45
79 20,0 3,37
98 29,0 3,34

162 23,0 3,06
99 33,0 3,28

172 24,0 2,99
155 31,0 3,62

t.de São Paulo.Gcntrole <
2 ordenhas.

I 10/01/83 .Hegine de pas

176 19,0 3,09
251 20,0 3,95
264 19,0 3,74
218 25,0 3,14
166 24,0 4,06
138 32,0 3,87
148 29,0 3,64
126 25,0 4,40
123 20,0 3,22
135 27,0 3,20
124 20,0 3,95
127 20,0 3,40

'Est.de Sao Paulo.Cbntrolc em 17/01/83.ftsginc cV
3 ordenhas.

Jose'Vieira Pereira.Jacarei'
pasto con ração si^lcoentar

J.J.Silvma Never Ftar PO
J.J.Egípcia Persots Mark PO
J.J.Korina Randal Astronaut PO
Ft>oanc Starfllte J.J. QC
J.J.Margaieth Starfllte PQ
J.JiRandal Ifcrdeira PO
J.V.P.Bartira Maple Astr. PO
J.J.lola Dípcror PO
Ook Ridgos Etaolie PO
J.J.Gobrlclo itevcr Fbeur PO
.l.J.Lla StarfUtc Rzndal ."O
Ook mdgaa lana Cary PO
.l.V.P.Patrida Odeftain R. PO
J.V.P.miü Randal lerseufi PO

Blgo AgrppccuaHa Ltda.Plreicttia.est.de Sao Paulo .Controle em 09/01/83.Rcfti
cm do pasto ocra ração sqplanentar. 2 otdenhe».

nófMai cto Pau 0'Alho aiB 4-7 19 2 23,0 4,'
:;ir.vnaa do Pau D*Alho GCS 3-0 49 103 23,0 2,f
Panor.Ciiy Ca^arlchosa fO 3-2 19 19 27,0 3,c'i
MoMilsa JaIbc Panorotti CC4 3-5 59 1 39 17,0 4.2

47 22,0 2,9
68 24,0 2,4

107 26,0 2,7:
124 22,0 2,8C
124 29,0 2,86
155 23,0 3,96
174 20,0 3,63
155 22,0 2,84
269 .9,0 3,02
180 22,0 2,71
337 19,0 3,40
297 18,0 3,34
202 17,0 3,00
201 19.0 2.83

Quaresna Gay Igaçaba dD P.D. QIB
Saudado Cal Orna P.D'Alho O®
Seria Plato Maxlno P.D. CJ®
J.P.R.Magnitude PO
rüplcsbell Pipers Vforld PO
J.P.R.Nádia PO
J.P.R-Lanbança PO
J.P.R.Nadlr PO
J.P.R.Narroradeira PO
J.P.R.Nana PO
J.P.R.Napolitana PO
j.P.R.Nara PO
J.P.R.Natureza PO
J.P.R.Necessária PO
J.P.R.Fecunda PO
J.P.R.Cbliqua PO
Confins DivirB Júpiter PO
Azalela Elge POX)
j.P.R.Isca PO
S.Estrangeira Ester P. PO
Alegres Cívica Glen Beca PO
iteai CvirB Grlllo O. PO
Ehyki's Espada Boot.Escolta PO
R.Doplins A:res Arana PO
Enyki's Espinaga M.Cit.M.E. PO
AJcgrcs cera Glen Ceabra FO
Enyki's Qerilla Boot.Coqueta FO
J.P.R.fnsolada PO

J.P.R.Ncrvura PO
Conant Acres Virginian Eiva PO
Casvalc Willow Jean PO
ítolk Astronaut Deli PO
Minnechaug Lola Dan PO
J.P.R.Janba PO
J.P.R.Judidosa PO

Jose'Carlos e Euclydes Genga.Atibaia.Est
Regine de pasto com ração suplementar. 2

Gulosa Solami POX 4-6
Cdbita laguna PCCO 4-1
Estrela Solami GCl 4-4
Badalada Solami GCl 4-3

Star Norm.do P.D. Q® 4-6
Batuta Solami GCl 3-9
Barbara J.G.R. 31/32 7-7
Economizadora ítegen 31/32 3-8
Eça flegen 31/32 3-11
I-iianuela Regen POOD 3-6
Eiitoiruçu ftegen 31/32 3-10
tneida laguna PCOC 3-5
E^una Begen PODD 3-4
Estação Itegai 31/32 3-ft
Eva Laguna 0C2 3-8
Etã ftegen 31/32 3-6
Bcloça Solami OCl 3-7
Lina ftegen 31/32 3-7
Gelela Solanü. PODC 4-10

253 17,U 2,1»
293 13,0 3,16
145 14,0 3,76
140 14,0 3,25
151 15,0 3,36
180 22,0 2,96
151 15,0 3,40

80 16,0 3,11
52 23,0 3,31

146 13,0 3,39
142 16,0 3,03

79 20,0 3,24
66 19,0 2,91

107 13,0 3,27
63 21,0 3,18
29 23,0 3,13
39 21,0 3,33

107 21,0 3,86
275 l(.,n 3,23
168 71,■) 2,88
175 i''. ' 3,56
195 18. ' 1,16
96 27,9 1,96

188 21,u J,38
23 30,0 2,64

256 13,0 1,31
249 14,0 3.50
160 ir,0 3,80

65 23,(1 3,0ü
157 17,0 3,08

4 20,0 4,00
1 24,0 3,32
6 22,0. 3,85

28 27,0 3,14
21 28,0 3,14

.de São Paulo.Controle em 10/01/83.
ordeiiias.

Est.de Sao Paulo.Controle em 15/01/81
2 ordenhas.

Luiz Augusto Sacchi.S.Jose'dos Canpos.i
IteginE de pasto com ração siçlementar.

M.T.Q.Carantaola Nterrit Cai. PO 3-8
Amorosa I C.A-Y. 7/8 6-7
SS.Adas Ultimate PO 2-9
G-3I-010 fteckman Nadia PO 6-5
S.Clemente ^teple Daniella PO 3-4
Cbtovia C.A,.Y POOD
M.Elena 672 D.Dcmino'' PO 8-10
Por.Urbanista Rndcn PO 10-6
Vcralice Astr. S.S. GC4 4-2
Solange Perseus S.S. QB 7-1
Jang.ltquinha Mancna Conb. PO 5-1
Caricia C.A-Y. PCDD 7-4
Bcncquinha do Canço-Aiegre PCOD 8-5
S.S.\fenus Astronaut PO 4-0
Aurora C.A.Y. 31/32 6-8
Triunfo fXtllis Villana PO 8-3
S.ClcnentG D.K.Cinderela PO 5-9
Rafaolinos Beldad Rewazd PO 7-'
Par.Üniiersal Fidalgo PO l'"--10
Tia Asturnaut S.S. GC3 6-4
S.S.Ibrencia Brigadier PO 5-11
Tbscana C^asuie S.S. ac2 6-0
S.S.Soraia Perseus PO 7-8
Por.Vasilha Astrcnaut PO 9-4

Dr.Carlos Eduardo Freire de Barres F»ria.Piracaia.Est.às São Paulo.Controlo
em 08/01/83.Regine de pasto ocm ração supleiBntar. 2 ordenhas.

Ellna ftecucrdo dos Ctnfins GC2 2-4 19 28 17,0 2,98
Conf.Doceira Medolist PO 3—5 19 26 26,0 3,04
Danubi Bodega dos Confins GCl 1-5 19 26 25,0 2,86

Cytia Icvi J.O.M. 31/32
Panorami Aldoia PO
AladT 651 Libra 31/32
(YoC.Elizabcth Itayalty PO
J.F.M.L.Balança PO
liicnlado Vintcn dos Confins GCl
Ojnfins Dinamarca ^fcdalist PO
P.Nogueira Anouk Chamcr PO
Conf.Espanhola Scnr>.Blad(hai'k PO
iricala Bodega dos Ccnfins GCl
tvinf .Executiva Alida Star. PO
l.iir-Ilill jailtor Sochet PO
iul.i Hrjunt.Elliot (tos Oonf. PODC
It-nggenborg Jud Julic PO

249 19,0 3,12
62 21,0 3,76
77 13,0 3,19
65 17,0 4,25
65 15,0 3,89
58 15,0 3,53
58 20,0 3,19

161 17,0 3,37
102 20,0 3,51
133 15,0 3,49
158 20,0 3,83
149 16,0 3,66
110 13,0 3,58
202 15,0 3,10

21 16,0 3,19
15 18,0 3,57
6 21,0 3,72
1 18,0 3, 30
1 27,0 3,26
1 13,0 3, 31

49 18,0 3,08
45 26,0 3,36
42 15,0 3,43
32 14,0 3, .13

25 2+,ii 2,83
23 21,0 3,42
21 32,0 3,05
18 16,0 3,00
53 19,0 3,41
47 18,0 2,88
44 13,0 3,09
38 24,0 2,83
87 20,0 3,30
82 24,0 2,88
77 17,0 3,04
76 23,0 3,01
74 17,0 3,45
70 23,0 3,04

itensiem Bandolero üetty
C.R.Fafa-fioemia Perf.
ixividosa Mount.Ccil.dos Gonf.
'■.:'.Doll Astro
J*! •• SC- Objetiva PerfcrnEr
ili IhatEn Jc3sie I^eta
itir-ftidi I^nvur Crest Orlo
i-MUfkirota II Adonis
lúlia Vinton cies Conf.
.'iljjxjcctane Shirley
I i >n f. Erminia Nina Furylad
L-;ajva f^alty dos Ccxifins
(■'Hifins Cerejeira Boot.
Iniiaia'Bacana Sensaticn
lVKlf.Dançarina Mira Perf.
MJJX' Tb-xal Star Fury
iT.inciscana Cynder M.Burke
i r.inciscana F.Caosar Manaric
l:KLüa'Balada Apollo Virg.
I nilaia'Barbina Gay Ideal
ititiita Mount.dos Confins <
linfins Leda Jipiter
lli ]] Site fteráoian Winola
itilcia Mount.das Confins (
i'.R.Galante Dolly Boot.
u legada Bcxtega dos Ccnfins i
SU.iliold Jan Mae
«".ilifomia Gay dos Ccnfins <
ltKlaia'Belina Boot.
l»-[cndencia Uelliot dos Ccnf.<
i:'ica Bodega dos Confins (
Kidosa Mount.dos Confins (
P.fXrurrtoa Jagoirana Ideal
Stoneyrldge ftoster Model

Jose'Agnaldo Lellis.Datatais.Est.de Sâo Paulo .Controle em 13/01/83. Itegimc
d

b-6 49 122 17,0 J,
4-7 49 112 22,0 3,
3-2 49 111 25,0 3,
6-2 49 110 22,3 3,
4-5 49 108 22,0 i,
5-^ 49 98 25,0 3,1
8-9 59 142 18,0 3,:
3-0 59 137 21,0 3,(
3-0 59 135 15,0 3,(
3-5 69 131 15,0 3,1
2-0 59 120 14,0 3,
2-2 59 127 15,0 3,:
3-11 59 125 24,0 3,
4-4 69 177 16,0 3,
3-2 69 170 18,0 3.'
6-2 69 164 13,0 4,f
7-1 79 214 20,0 3,.;
7-1 79 206 17,0 3,j
4-4 79 192 21,0 3,-l
4-3 79 188 18,0 3,C
5-1 89 243 15,0 3.3
3-5 89 236 20,0 3,6
6-2 79 '223 15,0 3,1
5-1 89 213 20,0 3,0
2-11 99 298 17,0 2,9
2-8 99 284 16,0 3,3
6-6 99 282 16,0 2,9
3-11 99 281 13,0 2,8
4-1 99 259 20,0 3,2
2-8 99 254 22,0 3,1
2-2 99 249 17,0 3.6:
5-6 99 248 15,0 3,01
3-11 119 327 18,0 2,9
6-3 119 303 18,0 4,0!

e pasto com ração siçlemsntar. 3 e 2 orderhas.
i ordenhas
anrid Arlintto Martha PO 4-8 29
Cniirid Arlinda Martha PO 4-8 29
i- itícUjank Rocket Sheila PO 5-5 29
li i/iola Tif^ B.Agle GCl 2-6 29

.' r ii cienhas
,sL.i Bcauty Trixie fteette PO 5-2 59

João Antcnio Salgado Neto e Filhos.Pindancnhangaba.Est.de São Paulo. <
le cm 07/01/83.ftegime de pasto oom ração suDlementar. 2 ordenhas.

51 32,0 2,81
40 33,0 3,22
68 32,0 3,12
66 18,0 3,28

131 26,0 5, r.

.)nngada Reca Moeda Eirperor PO 7-5 19 32 18,0 3,13

.(.üicj.UcipaiQ Prata Itenatinho FO 4-7 19 15 19,0 3,73
•1 uuj.Aercmoça Marera Igapara PO 2-9 19 28 17,0 2,90
J.inti.l Alzira Odallsca Cit .  PO 2-11 19 4 16,0 2,95
J inq.Albania URbauba Tiebe PO 2-7 19 32 21,0 3,13

no rdora ttendupa' 31/32 3-10 19 38 16,0 3,39
liurfi.sta Mandiça' 31/32 6-1 19 16 20,0 2,18
["Kfucna do Pau D'Alho O® 4-U 19 22 17,0 3,09
RKltante Mandupa' 15/16 8-8 19 27 20,0 2,74
(jDliTcIa Mandipa' 31/32 3-4 19 20 17,0 3,80
.SiifiGticada Mandiça' PCOD 5-10 29 41 23,0 2,42

V iJ J.1'^klndupa' 15/16 6-6 29 37 23,0 3,25
v.ilsa Mandiqja" PCOD 4-2 29 53 22,0 2,54
S.üjichona Mandupa' PCDD 5-3 29 58 17,0 3,54
c.iieira 33 Zion de S.H. GHB 4-5 • 39 79 22,0 2,20
;*Tii ta Mandupa' PCC® 6-5 39 93 24,0 2,88
lonstancia Mandupa" PCOD 2-11 39 76 19,0 2,94
.i.mg.I Apolonia Malhada S. PO . _ 39 77 18,0 2,72
'l'.iljajara 3 Astr.de S.H. Q® 7-0 49 104 23,0 3,35
.'•;)iltana Mandiç>a' 31/32 5-0 49 113 18,0 3.19
Üjatuba Mandiça' 31/32 4-4 49 119 18,0 2,86
Hísücla Mandupa' 31/32 5-3 49 122 26,0 2,74
.Sfxiata Etendupa' 31/32 4-10 49 128 16,0 3,41
Atibaia 32 Zion de S.H. GCl 3-9 49 139 20,0 3,60
i!lx?rlandia Mandiça' 31/32 4-3 59 152 15,0 4,09
s<.'lcta 44 Astronaut S.H. GC2 .  3-n 69 261 22,0 2,"^
Sorocaba Mondiça' 31/32 7-1 79 200 \16,0 2,00
Fk,'rha Mandiça' 31/32 5-11 79 239 20,0 3,80,
ciitia 5 itontiac S.H. PCOC 6-11 69 166 15,0 3,39
&ibodoria Mondvça' 31/32 4-11 79 202 16,0 3.80

Yakult S/A Ind.e Ccm.Bragança Paulista.E^t;.âe são Paulo.Cbntrole
83.Regime de paste1 ccm ração siç>lenGntar. 2 ordenhas.

Sicardale Pride Palcmeta PO 8-1 69 161 15,'
Y.\kult Abelha Bonton PO 6-11 39 84 15,1
ftiruer 302 Bar O.Minino 470 PO 7-1 39 74 18,1
Nico's Daga Sibéria FO 7-2 19 22 18,1
Laydezul da Yakult PCDC 3-9 49 117 16,1
Yakult Lindamra Grandoli PO 4-0 19 22 19/«
y.ikult àa Patrícia ro 3-8 19 30 23,(
1'epT da Yakult PCOC 3-8 19 30 16,{
Yakult da Quactetuba PO 2-11 99 247 15,(
Y.akult da Banella FO 2-8 39 82 15,(
GiTota da Yakult GCl 5-6 29 34 19,C
'únim Gaxza 168 R.2481 PO 6-2 69 190 15,C
;jarwindalc da Yakult GCl 2-6 39 80 15,C
Vakult da Fanfarrona PO 2-5 29 44 16,C
Vakult da Friesia PO 2-5 39 62 17,0
/Vb Nijlander 225 PO 10-6 69 155 15,0
Sibclia da Yakult 31/32 8-fl 19 1 20,0
ílamy Matraca Iteflec.Zakanta PO 8-6 49 109 15,0
Maplcdor Ultimato Sandy FO 6-0 19 5 30,0
v.ikull da Inclinada PO 4-2 29 44 15,0
Y.ikuU da Kcolma FO 3-8 69 167 15,0
Y.ikuJt Kika Sibéria m v-in 40 1 IA ifl.n

I  Dr .Mareio Elisio dc Freitas.Bragança Paulista.E25t.de São ^ulo.Cbntrole
t  ' i.'01/83.Regine dc )vistri oom ração siçilemsntar. 2 ordenhas.
:  Uori-c. do >fclisio 31/32 7-5 19 12 29,0 3,

tlraciosa do Melisio GCl 2-5 19 II 22,0 3.
Elegante Prtxid Perf.do M. GCl 4-2 29 55 27,0 3,
Garota do Ifelisio GCl 2-5 29 60 20,0 2,
Estrarha Zion Headows âo M. GCl 4-2 39 80 22,0 3,
Astrud 804 Libra 31/32 7-11 49 117 20,0 3,
ibrtaleza do Melisio GC2 3-2 49 106 20,0 3,
Fafa'do Melisio ca 3-3 59 150 21,0 3,
Maria Elena 723 Diplaiat I. PO 8-2 19 27 20,0 3,
>Vlisio Grã Duquesa FO 2-5 19 15 18,0 3,
Giffendale Maric Astra PO 4-3 19 14 23,0 3,;
M.Diana Harborcrest í^ucus PO 5-9 19 12 29,0 2,'.
M?lísio Espantada Oiristinas PD 4-7 19 1 18,0 4,(
Melisio Gentileza PO 2-5 29 59 20,0 2,'
>blisio Cfertrudes PD 2-4 39 77 19,0 2,1
33 Eponina Chii±o Dele^t PO 9-6 49 111 23,0 3,1
>t-Usio Dorlca OaristriBs PO 5-4 49 95 20,0 3,:
/\ndjra 60 Libra 31/32 8-4 109 262 20,0 2,S

Esp.de Antonio Oòsino Meirelles.atatais.Est.de São Paulo.Controle em 09/01
/83.ftegime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Ftsi Urfaela Cuspida Cotty FO 6-11 29 47 37,0 2,7ii
^bir.üva Apollo Virginian PO 3-11 79 203 23,0 3,7'.

Geraldino Mitol ^teãureira.S.ltogue.E^t.de São Paulo.Ocntxole an 13/01/83.
gine de pasto ccm ração suplenentor. 2 crdenhas.

A.F.Fortaleza Nevoa PO 8-3 69 170 21,0 3,21'

Cláudio Vcnanzcni Rsberti.Bragança P«uilista.Est.de São F^ulo.Cbntrole em Of.
/01/83.Regime de {^to ocm ração stçlonsntar. 3 orderhas.

Ik lonar Grega 154 Burk F. PO 3-9 19 7 20,0 3,24
llc lonor Helena 165 Chamer D. PO 2-9 39 56 21,0 3,43
c.R.Geny Cinderela Adaüs PO 3-4 39 39 29,0 2,''5
U.P.O.Flavia 345 fteflec.Boot. PO 4-11 39 33 31,0 2,82
(-'.R.Fabiola lanparlra P. PO 4-9 49 78 31,0 2,94
lujxirca 249 ftelody Telstar PD 4-8 59 111 20,0 3,4J
fiiminuelie Astronaut PO 5-6 59 96 29,0 2,99

ju-ureficlcte tfcd Heather PO 6-8 89 225 23,0 3,51
V.udosa Ivanhoe'Caldas PCOC 6-4 89 214 21,0 3,29
lionnie D.Pedro Diperor C.R. Gf® 7-5 109 250 20,0 2,99
c.R.Giovana Lanar-ftett-Tippe PO 3-4 59 145 22,0 3,29

Dr.Jbse'Ben-Hur de ESoobar Eterraz e Outros.S.Rita do Passa Quatro.^tado ci
são Paulo.Controle em 06/01/83.ftegime de pasto ccm ração s'.olementar.2 ord.

Running Creek Jetstar Ruth PO 3-2 19 8 16,0 2,95
IVbstkol Magic Oihelia PO 3-5 69 191 13,0 3,05
Sor.5307 Dende'Leda Boot. PO 3-4 49 116 17,0 2,60
.Santis Cbunt COna PO 3-11 19 24 17,0 2,54
Mjiarefields N.F.Carly PO 2-10 69 171 14,0 2,P4
Alc^ia do Fazendão 31/32 3-2 69 151 15,0 3,04
iHxIuf Ann Sheik PO 2-10 49 113 17,0 2,T)

Mensageira Miriloch R. PO ^11 59 131 15,0 2,92
il.iksl.M Divicbnd rt^Uy PO 3-11 29 55 15,0 2,69

MDndel u Fliozcr Stoinbrudi.Drag^UTça Paulista.&t.
04/01/83.ftegiirc dc {Josto ccm ração suplementar. 2

Acacia 635 Ouiner Daity K.R.GQ 2-10 19
AbatiB I Pica-Pau Sun-Leader fiCl 2-11 19
Aflata 633 ftemn Our.Iticca CO. 2-10 19
Acafrão 638 Lucky Seven R. GCl 2-9 19
Aboia Bonaventurc fdcca GCl 4-5 19
A.A.I.Sun Leader Ricca CC2 2-11 19
F-433 Dianond Ricca GCl 5-9 19
fibsclssa II S.Leader Ricca Gd 2-10 19
F-495 Bcauventure Ricca GCl 4^ 29
506-Abaca B.Ricca PCDC 4-4 29
514-Abadessa Dairy King R. GCl 4-3 29
A-614 Dairy King lücca GC2 2-11 29

Acafrão 638 Lucky Seven R. GCl
Abola Bonaventurc fdcca GCl
A.A.I.Sun Leader Ricca CC2
F-433 Diatond fUcca GCl
fibsclssa II S.Leader Ricca Gd
F-495 Bcuuventurc Ricca Gd
506-Abaca B.Ricca PCDC
514-Abadessa Dairy King R. GCl
A-614 Dairy King lücca GC2

2-10 19

dc Sao Paulo.Cbntrole em
ordertvTs.

Abegoaria Dairy King Ricca Gd
A-605 Peru Sun leader Ricca Gd
A-540 Boravcnture Ricca Gd
A-604 Danihio Apollo Ricca Gd
A-547 Iv.BcHVivaíture fdcca Gd
/ÍX-K.M 634 rv>ru'Qir.Ricca GCl
GI-584 Eclipse Apollo Rioca Gd
623-Abart3engi I.b.Sunlgader GC2
A-544 Iv.Madxin Ricca GCl
E-404 Dianond Ricca GCl
A-538 toiry King lUcca GCl
A-560 .Madxan Rican GCl
A-617 Starthbum Ricca GC2
F-497 Bonaventurc Ricca 021
E-400 Oiamond Ricca GCl
A-613 Harborcrest Ricca GCl
F-414 DiatriOTd Ricca GCl
F-49d Bonaventurc Ricca GCl
E-429 Dianond Ricca GCl
E-314 Eclipso Ricca 31/32
505-Ababa'Boraventure R. OCl
E-415 Dianond Ricca Od
A-603 Arlinda Bonov.Ricca OCl
Gr-585 Iv.Northcroft Ricca GCl
A-574 Pie Apollo Rioca GCl
477 Astronaut Victor Ricca <X11
469-/iba Apollo Victor Ricca OCl
E-406 Dlamond Ricca OCl
n-582 NarUicioft Ricca 021

32 27,0
2-U 19 32 20,0
2-10 19 30 18,0
2-9 19 28 19,0
4-5 19 25 25,0
2-11 19 24 22,0
5-9 19 22 31,0
2-10 19 8 18,0
4^ 29 57 27,0
4-4 29 50 28,0
4-3 29 46 24,0
2-11 29 45 14,0
4-2 29 40 26,0
3-2 29 40 24,0
4-0 29 40 26,0
3-2 29 37 22,0
3-11 29 37 28,0
2-9 29 36 20,0
3-4 29 36 15,0
2-10 29 36 22,0
4-0 29 34 20,0
5-11 39 85 29,0
3-11 39 77 14,0-
3-7 39 66 25.0
2-11 39 62 20,0
4-3 49 L14 25,0
5-10 49 103 C6.0
2-9 49 103 22,0
5-9 49 100 20,0
4-3 49 98 20,0
5-7 49 92 26,0
7-5 59 138 25,0
4-1 59 128 14,0
5-9 59 125 31,0
2-10 69 175 16,0
2-11 79 216 18,0
3-1 79 211 19,0
4-2 79 195 26,Q
4-5 79 L91 24,0
5-7 79 187 23,0
2-U 89 226 18.0
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Maria LucLa F.Silva Dias.Assis

de issto ccm raçao supleientar

Ida Sucessor M.L. FODD

E^^cnadeira Cent.Par. CC2
Itapeva Oxford M.L. PCCO
Inliüiga Oxford M.L. PCCD
Jòzdania Oxfòrâ M.L.

Canela Rico ff.L. PCCO

Galga Jr. M.L. 31/32
Liga Kit Builâsr M.L. GCl
Janete Flxst Millicm M.L. GCl

Julita First MiUlon M.L. QCl

Dinanarca NR

Pzir.Qíacota Fidalgo PO
Melindrosa NR

Bicota Dowmiane do Par. GHB

Balalalka Itosafe'Jr.do P.D. <2B
Jagiaribe Ivaj4ioe'M.L. I5/l£
lom Rosafe'Jr. M.L. 31/32
Japona 31/32
Tjipa 31/32

Gleba Raverion M.L. 15/16
Tucunare lexax Londrina GCl
Iara Sucessor M.L. POX

Binga RcndOTi do Par. GCl
Jacutinga Calculator MX. GCl
Itcf»rica Qxford M.L. PCCO
Inçeratriz Jr.M.L. 31/32
Dançarina Rico M.L. 31/32
Sapoti NR
lagrima NR
Itapoã Sucessor MX. ICl
Cora

Jacui NR

lagoa NR
Ancora R.Jr. do P.D. <3S

Façanha lancho M.L. 31/32
toga Seven Jr. M.L. SO
Geodesia Jr.M.L. 15/16
Ivete Sucessor M.L. 31/32
M.L.Joaninha First MLlUon PO

Bntcniica R.Jr.Par. GHB

Jang.Flrst Millicn M.L. PCDC
Chicarola NR

.E^t.de São Paulo.Cbntrole an 10/01/^3.Regime

. 2 orderhas.

5-0 69

4-2 69

4-8 69

5-0 59

4-7 59

9-7 59

6-2 59

3-4 59

3-10 59

4-0 49
- 49

6-8 49
- 29

7-6 19

7-U 19

4-0 19

5-5 19
_ 19

-

19

5-5 129

2-9 109

4-7 99

6-9 109

3-9 9?

4-8 89

4-9 89

8-U 89

_ 89

4-10 79
- 79

- 79
- 79

8-4 79

6-10 79

4-7 79

5-10 79

4-11 79

3-8 79

4-2 69

4-0 69

- 69

160 18,0 3,55
176 14,0 3,59
182 16,0 3,47
147 26,0 3,85
150 21,0 3,50
146 29,0 3,43

145 19,0 3,56

143 21,0 3,36

127 22,0 3,45
124 27,0 3,39

113 18,0 3,55
96 32,0 3,32

48 24,0 3,63

31 38,0 3,33

6 25,0 3,29

17 28,0 3,16

13 33,0 3,45

31 28,0 3,59

11 24,0 3,60

351 13,0 3,82
297 13,0 3,72

286 13,0 3,68

288 13,0 4,30

228 14,0 3,29
225 13,0 3,67

225 20,0 3,88
229 20,0 3,35

218 16,0 3,72
219 14,0 4,03
184 15,0 3,52

212 17,0 3,66
210 20,0 3,48
206 24,0 3,85
206 20,0 3,55

203 21,0 3,82

199 15,0 3,95
197 19,0 4,08
196 17,0 3,41
192 18,0 3,44
190 20,0 3,83
183 21,0 3,43
179 22,0 3,31

são Paulo.Ccrttrole <

: ordeidias.

Dr.Joaquim Peioooto Rodia.Itatiba.^tot.de :
ms de pasto ccn ração siylemenlar. 3 e 2

3 ordenhM

J.P.R.Negrada PO 3-2
J.P.R.Gafay PO 9-3
J.P.R.Ita PO 7-2

J.P.R.Heureca PO 8-4

J.P.R.Joalheiia PO 6-3
WilloM Terrace R.P.FtoJcet PO 5-4

J.P.R.Iara PO 7-2

J.P.R.Juracê FO 6-1
J.P.R.Ioga PO 6-9
J.P.R.Narceja PO 3-3
J.P.R.Luoela PO 5-0

I  J.P.R.ljrH, PO 5-4
I  J.P.R.lãbia n PO 4-7

J.P.R.NagatLva PO 3-4
J.P.R.Negodata PO 3-4
J.P.R.Nevoa PO 3-3
Flax Mill Ocapok Burte PO 13-4
J.P.R.Oceania PO 2-3
J.P.R.Newjsa PO 3-2
J.P.R.Mjivinha PO i-1
J.P.R.hbndarlna PO 4-3
J.P.R.Glaba PO 8-10
J.P.R.Udla PO 4-6

J.P.R.Janais FO 5^

J.P.R.ttiB.Dubarzy PO 4-5
J.P.R.Madaie PO 4-R

Raclyn Elevation Leoda PO 5-4
ttehls-Vãlley G Miss Ellie PO 4-9
j.P.R.Oiticloa PO 2-5

J.P.R.Meca PO 4-1

j.P.R.ftondolina PO 4-2

J.P.R.Olga PO 2-4
J.P.R.Orquidea FO 2-3
J.P.R.Odila PO 2-2

J.P.B.Olhada PO 2-2

J.P.R.Ulas PO 5-4
j.P.R.Honilia PO 7-10

j.P.R.Jardlneira FO 5-11

J.P.R. Me. Satã PO 4-4
j.P.R.Intnsa PO 7-3

EdydalG Fbmd.Harrlftt FO 5-7
j.P.R.MarcLa PO 4-5
J.P.R.hblaguerha PO 4-5
Las Losas MedBlist Iffiella PO 8-6
j.P.R.Mlta PO 4-6

j.r.R.Nsvada PO 2-9
j.P.R.ttedBdeixa PO 5-5

J.P.R.Hsgâ PO 3-9
J.P.R.N&la FO 3-5

J.P.R.Nfcifa PO 3-4
J.P.R.mivacea FO 4-7

2 ordihe*

HillarA Astro Shcadaall PO 3-3
Pleningdaie V5> Pre^tar-Et PO 5-9

3-2

Antmio Orlce ds S^vo.LioBira.Bvt.de âò taulo.Cbntzole on 25/01/63. Regi
RS de pasto CDB ração suplanentar. 2 cKdenhas.

JwykOe Adniral PO 6-1 29 80 20,0 3,12
Tvv-Vlof&lack K.Oitw FO 5-10 59 152 16,0 3,30

59

9-3 99

7-2 49

8-4 39

6-3 39

5-4 99

7-2 49

6-1 59

6-9 99

3-3 59

5-0 69

5-4 29

4-7 79

3-4 49

3-4 39

3-3 29

13-4 89

2-3 79

3-2 49

3-1 29

4-3 69

8-10 29

4-8 U9

5-5 99

4-5 79

4-8 29

5-4 29

4-9 49

2-5 19

4-1 29

4-2 79

2-4 29

2-3 29

2-2 69

2-2 29

5-4 39

7-10 99

5-11 49

4-4 79

7-3 59

5-7 19

4-5 19

4-5 49
8-6 39

4-6 39

2-9 89

5-5 69

3-9 29

3-5 79
3-4 79
4-7 39

8-3 49

5-9 79

131 25,0 3,64

231 22,0 3,20

104 23,0 3,06

71 32,0 3,42
94 26,0 3,20

260 19,0- 4,25

105 21,0 3,01

173 23,0 3,40

277 20,0 3,29

180 20,0 3,39

170 27,0 3,62

48 42,0 3,09

223 21,0 3,67
112 36,0 2,99

69 32,0 3,24*

65 23,0 3,27

223 22,0 3,14

317 24,0 3,17

97 20,0 3,07
54 25,0 3,69
162 26,0 2,79

88 33,0 3,30
311 21,0 4,14

241 24,0 4,08

202 27,0 2,70

70 27,0 3,95

65 31,0 2,91

UO 23,0 4,39

U 24,0 3,72
71 24,0 3,51

195 27,0 3,71

43 23,0 3,78

46 29,0 3,42

182 26,0 3,69

74 29,0 2,98

84 27,0 3,22

249 23,0 3,76
U6 18,0 4,58

192 24,0 3,57

141 26,0 3,91
30 23,0 3,23

9 38,0 3,68

128 23,0 3,09
70 32,0 3,24

87 X,0 2,87

247 •20,0 3,24

179 20,0 3,85
57 »,0 3,46
168 19,0 3,35
186 23,0 3,81
82 28,0 3,25

99 21,0 3,54

194 21,0 3,44

Grau (dade Con- Dias

de anos trole de Leite "A

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

c.R.Doiiy Astro
Seresta Maxquis J.J.
Se-ni-vil Nevada I.An)ity
D^-Dream CLtation Aik
&iy4d.'s Espia P.Bierita
Dar^ J.Elev.Kathuscya
S.5315 Dólar Racafçle Boot.
Bon-Vista Adiiral Jenry
MiUcwrth Tifçy Flica
Pro-Sho Fams Blacát Dsb.

DunkdFD Dute Katy
Panoram Dilma

Joca Atibaia

C.R.Bruna Caesar
Msrcuiy Margot Chieftaln

Mria parecida Pacheco Borba.
83.Regiiie de posto con ração i

Rosinha M.A.B. Od

Divina MJi.B. 31/32
i^jeca 31/32
Açucera PCDD
Araça da Coplan 31/32
Juliana Sens.Panorana 322
^nzena P.MaxijTa P.D'Allu GHB

Ponbinha VicAor N.P.D'Alho C3íB

Gardênia M.A.B. GC3

Cacilda M.A.B. PCCO

Panorama Alasca II PD
Clara M.A.B. 31/32
Quilha do P.DVJho PCDC

Maria Bonita M.A.B. GCl

Africana da Copl«n 31/32
Granfirei M.A.B. PO»
Marieta I Star Caldas QS

i.

Jbse'P.Vlc±or doe Santos.Bloi Msvies.Est.
83.Regime de pasto com ração si^anentar.

Nudista de Fatime QCl 4-8

Paquera Bora SiKSSSO QCl 5-1
Pine-^un de Bccn Sucesso GC2 12-0
Recordista Bem Sucesso GC2 4-6

Savam de Ban Sucesso GC2 5-4
Vinton Bela aiallmar Cit. PO 5-5
Yakult Batuta PO 8-7
Palestina de Ana Babara PCCX) 4-5
Bctn Sucesso Georgina Peter PO 5-1
Darv Patente Elev.Carol PO 2-8
Apege Usnirafia Astro R. FO 5-8
Caiçara de Ban Sucesso GC3 2-1
rtoUMa ̂  FatlJia PCCO 7-3

Daieia de Ana Barbara PCDD

Finesa de Ana Barbara PCCO 4-0

Holandla Bur Jr.Suzana PODD 6-8

Hunter Elma Boot. PO 6-3

Itauna Ana Barbara GCl 3-7

Libertas de Bon Sucesso 0C3 2-7

Marllia de Ara Barbara PCDD

Moca de Bom Sucesso GC2 2-4

Níod's Electra Rzyal PO 6-5

Capivari.Bst.de Sãs Paulo .Controle esn
si^lementar. 2 ordenhas.

174 20,0 3,84
155 21,0 3,67
141 20,0 3,57
149 23,0 3,58
100 18,0 3,33
101 25,0 3,62

101 19,0 4,04

7 21,0 4,00
5 24,0 3,64
2 16,0 5,05
3 24,0 5,88
29 20,0 3,48

275 14,0 4,24
219 16,0 3,54
215 19,0 4,13
179 24,0 4,42
174 21,0 3,57

de Minas Gerais .Controle en ]

3 ordenhas.

243 18,0 3,26
174 25,0 2,90
85 20,0 3,50
185 19,0 3,83
102 19,0 3,30
40 17,0 3,03
177 21,0 3,68
1 20,0 4,18
3 22,0 3,60
34 16,0 3,22

285 17,0 3,41
245 14,0 3,34
238 18,0 3,49
42 24,0 3,15
130 18,0 2,70
161 18,0 3,43
133 20,0 3,05
241 16,0 2,72
66 16,0 3,21

235 13,0 3,97
146 16,0 3,17
277 16,0 3,19

Johannes Van Kanpen.Paran^»nene.Est.de São Paulo .Controle sn 17/01/83.Reg^
ne de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Rod«t's Mery Rag Apple PO 6-5 109 310 \20,0 3,00
Reoosena Rocket Hol". II 31/32 6-8 59 206 17,0 2,91
Riva Rocket tol. II 31/32 6-9 59 191 21,0 2,87
Rolanda Rocket Hol, n 31/32 6-3 59 166 20,0 2,24
Hol.CbaniEr PO 5-8 49 133 15,0 2,63
Itol.II Iran napanio R.Appie PO 5-0 49 150 19,0 3,10
ftjl.II Ráccet Bailarina PO 3-1 39 90 15,0 3,25
Rxkefs Mari Rag Apple PO 8-1 29 39 22,0 2,93

Afcjnao Nogueira de Fretas.It^ira.ESt.de Sk> Paulo.Ccntrole en 20/01/83.íte
gljne de pasto ccm ração svçlensntar. 2 ordenhas. ~

P.Vèreadora R3eafe'Jr. PO 9-2 29 72 20,0 3,41
A.F.Fortaleza Paula PO 6-5 89 221 18,0 4,25
S.Q.Xarola Pacl.Ortência PO 7-5 59 117 20,0 3 71
Nica Atlas Oa 3-10 19 4 22,0 3,30
Anabela .Mamede POCO 8-6 49 96 21,0 4,08
Riquesa Alimargt POCO 7-4 29 29 18,0 4,60
Guaira Alunargi PODD 4-9 59 115 19,0 4,00
Neli Atlas oa 3-5 59 117 19,0 3,52
iJiva Atlas PODD 5-7 49 108 20,0 3,77
A.A.M.Petrliia Rana H. PO 4-5 39 78 18,0 2,98
ParatBo Urugualana Boot. FO 9-11 59 74 20,0 2,94

Or.CarloG Albeirto J.Ichmonn.Jaguarlura.Ebt.de São Paulo.Cbntrole on 18/01/
63.Regime de pasto con ração sipleraentar. 2 ordenhas.

Carola Hac.de Francls PCOC 4-8 19 18 19,0 3,28
FranclB Cadiucha Uva Aii*da PO 4-5 19 3 19,0 3,53
Francis colores Raiara P. PO 3-10 19 3 13,0 3,68
Prancdâ Desdenona Sally M. PO 3-7 19 15 20,0 3,00
Oba de Francis 15/16 9-3 19 3 23,0 3,27
R.Pioneer Ideal Banbi PO 3-11 39 69 16,0 3,47
Qiula Vista Adidral Vianra PO 10-8 29 50 16,0 3,14
Tri-ibwn CCronder Joan PO >8 69 198 13,0 3,14
Ctesoent. ajlef Barb IO 5-5 89 240 14,0 3,93

4-8 19

4-5 19

3-10 19

3-7 19

9-3 19

3-11 39

10-8 29

>8 69

5-5 89

18 19,0 3,28
3 19,0 3,53
3 13,0 3,68

15 20,0 3,00
3 23,0 3,27

69 16,0 3,47

50 16,0 3,14

198 13,0 3,14
240 14,0 3,93

3-9 69

H-R 29

4-4 29

3-11 29

3-9 29

3-5 39

203 15,n 3,12
52 21 ,(1 L72
47 16,0 3,46
35 16,0 2,96
53 13,0 3,34

65 22,0 2,98

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trote de Leite %

sangue meses lactação

francis Doçura Mae Perf. PO
Cpttie Perfomer de Francis GCl
Francis Elke Dove Astroraut PO

Wri^tvale Astro Ann PO
Octagonda laddy Barbara PO
057-AUce PCDD

Orgia de Francis P0W3
Francis Bartlxa Safari PO

Francis Condessa Urucara S. FO

103 19,0 3,17

258 15,0 3,00
105 14,0 3,51
286 18,0 2,79
43 28,0 3,27
104 16,0 3,22
239 14,0 2,97
10 18,0 3,57
19 18,0 3,35

S/A Faz.Paraiso Agro,
10/01/83.IteginE de pi

P.Usura RDsafe""Jr.
P.Abadessa R3safe'Jr.
P.Catira Bootjieker

P.Facista Lanax

P.(^âelha Rocko
P.SéQ-ina Skycross
P.totaJha Foundation

P.Baia Downalane

P.Daia Downalane
P.Qoalupa Itosafe'Jr.
P.Baiuca Fidalgo
P.Baibaca Randon

P.Barfaacera Rcndon

P.Botica Rcndon

P.Beldade Bosafe-Jr.

P.Berrarda Sue. Citation

P.BeladDra Downalane

P.Araerica RDsafe""Jr.
P.Adôrra RDsafe'Jr.
P.Amendôla Flc^go
P.Alvorada R3safe'Jr.
P.Ar*àrea ftosafe"Jr.

P.Acaça R3safe'Jr.
P.Agafita It6afe'Jr.
P.Angeli Bosafe-Jr.
P.Aríibela ifc6afe'Jr.
P.Abetti Bootmaker

p. Barbcure-Rcsafe'Jr.
P.Balainha Fidalga
P.Balança Bootmaker
P.Cbrigada Iv.Star
P.Sodavel Citation

P.Tracaja"Burke Kate
P.Uracava Bondon
P.Usafarma R36afe'Jr.
P.Ventuirha Rcndon
P.Vanpira Bondon
p.Aurora Raeafe-Jr.
p.tiütalia BDsafe'Jr.
P.Ihgrandecida Oxf.Cit.
p.Diana Rasafe''Jr.
P.Felicidade Kenne<^
P.Fadada Million

P.Fortaleza Arlirda

p.r.KUíTíSiT leador
P.Garidela Rayalstar

i',';wea Royalstar
iMOlilela Racko
p.Gibarra Penstate

P.Lnrascada Ultimts

P.ihtidade Oentauro

p.Iirernita Iv. Star

p.EsgriJta Oxf .Citation
p.iliuilibrista Million
P.Favorita Ultimete

P.Damaris Bosafe''Star
P.Dependência Suc.Clt.
P.Damisse Ivanhoe'Star
p.Denasa Seven

i',Diarista Suc.Citation

p.Dona Seven

p.Dina Million
P.Diadsre Suc.Citation
p.Dilvan Seven

P.Dorani Seven
P.Darora Million

P.Casta Seven

P.C^rocha Roeafe'Jr.

P.Carola Seven

P.Cantadoura Bcsafe''Jr.
P.Canpista Seven
P.Dama Marcus

P.Danora Seven

P.Desfeita Rasafe^Jr.
P.COranista Se\«n

P.Cerejeira R3safe'Jr.
P.Cavada R»afe'Jr.
P.Cabaça R»affe'Jr.
P.COnga Oxford Citation
P.Ccuratinga Rosafe'Jr.
P.Carola Oxford Citation
P.aTToscada Oxford Cit.

P.Sccbriitta Fidalgo
P.Vanguarda Buxke Kate

I^.S.João da Boa Vista.Ebt.de São Paulo.C
isto com ração sv^Jlenentcir. 2 orderbcis.

10-10 19

8-6 19

6-11 19

3-2 19

2-9 19

2-11 19

7-8 19

7-7 49

7-7 59

6-3 99

7-8 29

7-7 29

7-5 49

7-4 29

7-4 29

7-0 59

7-0 59

8-5 59

8-0 99

8-4 49

8-3 59

8-0 79

8-2 59

8-1 69

8-2 39

8-0 59

7-11 39

7-9 39

7-9 29

7-5 69
- 49

12-6 79

11-3 39

9-11 39

9-8 59

9-4 29
9-1 49

8-9 39
4-8 39
4-5 29

5-1 49
3-8 39

3-7 29

3-6 39
3-3 29

2-9 29

2-9 29

2-8 29

2-5 49

4-5 29

4-4 39

4-4 29

4-1 29
4-0 29

3-9 29

5-3 59

5-4 39

5-3 39
5-2 49
4-11 59

5-2 29

4-10 49

5-0 29

23,0 2,82
16,0 3,16
15,0 3,20

15,0 3,06
18,0 3,10
13,0 2,82

26,0 2,67
19,0 3,33
22,0 2,85
18,0 3,54
17,0 3,,24

17,0 3,.84
17,0 2.,84
20,0 3,rl6
20,0 3,rl8
16,0 3,,23
16,0 3,37

18,0 3,

16,0 3,,16
15,0 3,

26,0 2.,6 •
15,0 3,,0'j
15,0 2,,81
19,0 3,,68
23,0 2,,83

15,0 3,,3^.
15,0 3,,71
15,0 3,.B''
26,0 2,, 7"

16,0 2,,82

15,0 3,,24
20,0 3,,01
20,0 2,,9")
29,0 2,,6P
15,0 3,,30
23,0 3,,82

18,0 2,,86

21,0 3,,2Õ
21,0 2

15,0 3,46
16,0 3,57

17,0 3,21
17,0 3,60
16,0 3.31
18,0 2,9*,

19,0 3,1"
20,0 3

19,0 3,10
16,0 3,65
20,0 3.45
19,0 3,4B

18,0 3,54
16,0 3,7ü

16,0 3,70

15,0 3,08

F.L.G.Beriii^ Boot. P
R.C.EOdra Apple Telstar P
R.C.Fanny f^le Boot. P
R.C.Gilda 435 P.Mrk P
R.C.Gellis celeght R.MapIe F
Cbnscot Starllte Susan P

Mirante Branca P

Windhaven Astro Win^ P
htirylake Midas Adrienne P
Bxandale Boots. Pet P
Darborst Shanxi June Darcy P
Bond Haven Nugget C.Elaira F
Gradhaven M.M. Elara E

ítobel Dutch Edna I
Kenevson Serator laurle !

Hcnandale Starflite Baib. I

Itiyal Lyim Sarah I
EraTOsa Marquis Amle 1

Squarefields Lady Unique. 1
Rorendale Mik Grace ]

Mirante Anastacla

Mirante Adelina

FlesTdngdale Ultimate Flora
;»c3Te Kenp Cora
Kenevson Serator Lauta

A.Ridger Jewel Pam
Kinvl&í ültiiiate Rjsalira

Inglwae Royéilty Bdity
>Opel ViDod Crystan Winnie
Glenvue Farrah

Jang.T.Maionese Oaib.
Ranandale Countess Angle
Horfcroft Beali Peep

I  índigo Starflite Ebgina
1  Walnutcrest Marquis Carol

Eindoc Centurion Bea

A.F.Fortaleza Sabida

C.R.Aâriara Dolan

Surbo Celestial Dalila's
S.M.Hanaret Victor Mescry
S.G.Kaloza Corta Hijitus
S.G.Hdtla Esponja Copyri^t
S.G.Idca Ajax Cristan
S.G.H^rea Boranza Hijitus
S.G.Hébilla Esilda TOlsiax
Era Marilyn Tbnlta ibaldira
Sirera's Narda 2 Fury
Sirera's ̂ brcela 2 ifelemax
Ranandale Crysta Tess
R.C.C^i R.Maple
R.C.Jü^ Starflite Serator
R.C.Janice Llb Serator

R.C.Jessica Ned Serator

Mirante Bicuda

6-7 59

6-3 29

6-7 29

5-0 99

4-6 109

4-10 29

2-6 49

3-8 59

3-0 69

4-11 39

3-8 39

4-0 69

2-8 99

2-10 79

3-0 59

5-1 79

3-10 39

2-8 99

4-0 69

4-0 69

3-1 29

2-10 59

4-1 29

2-9 49

2-U 69

4-9 99

4-10 69

4-6 99

3-7 89

5-4 29

5-0 99

3-U 29

6-10 59

6-7 99

6-0 129

6-9 79

Intcragro Serviços Rureds S/C Ltda.Itapira.Ebt.de Sao Paulo
01/83.Regime de pasto ccm ração sijplcnentar. 3 ordenhas.

em 19/

Klgorholce Pam R.S.
S.Giorglo Hezicinia Bembu U.
S.G.Heiba Milburga Hijitus
Ikizcldon Citation Alice

K.Crystal Tracy
[tzKinãale Countess Karcn

Ranandale Star Freda

A.F.Fortaleza Olinda

A.F.Fortaleza Papaia
A.F.Fortaleza Peocita

em 24/D1/B3.Haydee raubenedjian.Bsp.S.do Pirhal.Est.de Sao Paulo
Regime de pasto ccm ração siçlesentjD:. 2 ordenhas.

Barbarella Vinodeca

Italiara Wmodeca

Francesa Vinodeca

Fafa de Belem Vimodeca
V.Gata Proud Performer

Grstcirha Deputy Vlmodeca
f;aTrWiia Astr.Leadsr V.

Galáxia Deputy Vinodeca
Segredo Viicodeca
Free Ult.Vinodeca

Faz de Canta Vinodeca
Bscanckilosa Vinodeca
Sonata Eíoectation de Pj»i CC2
Gulosa Vinodeca

Berro D'Agua VimodecB
Badalada Vinodeca

Carla Vinodeca
Betira Vinodeca
Carinhosa Vinodeca

íris Vinodeca

Cabcçuda Vinodeca
Cegorha Vinodeca
Carnaval Vinodeca
Cisne Vinodeca
Caimfcu Vinodeca

Cadente Vinodeca
Coca Vinodeca

Gola Vinodeca
Benerva Pedioassu'
Deusa Vinodeca
Divina Vinodeca
t>s-<r- Vinodeca

Dsnlse Vinodeca
Direita Vinodeca

DiadeitQ Sucessor Vlnoâsca
Florista Vinodeca

Donore Rgafe'Vimodeca
Elga Ultinote Vinodeca
Esbclta Vinodeca

Eids Vinodeca

oci

GDl

31/32
POOC

31/32
7/8

PODO

PCDD

POX

,QC1
FCX

QCl

GCl

POX

PCDD

31/32
GCl

GO.
ac2

31/32

Sinon Groot.Jaguariura.E8t.de São Paulo .Ccntrole cm 26/01/83.Itogim de pes
to oon ração aiplgnentar. 2 ordenhas. ""

Kieke da Holonbra 31/32 4-9 19 11 23,0 2.63
Alexandra da Pipa OCl 2-5 49 98 18,0 2,98
Grcctjc Diamante da Hol. GCl 3-2 49 99 20,0 2,66
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João Anislo Geraldi.Ouzo Fljio.Est.de Minas Gerais .Controle an 13/01/83.Regi
me de pasto con ração suplanaitar. 2 ordaihcis.

S.M.102 Paclamar Astronaut PO 3-6 89 234 13,0 3,50

Helide Boot. de SJl. GC2 4-8 19 1 22,0 3,64
Inperatrlz Bodega de SJ4. 0C3 3-8 19 1 24,0 2,91
Joca Superior de S.M. GCl 3-3 19 7 27,0 2,66
Marta Jack de S.M. GC4 10-0 49 120 14,0 3,11
Brilhantina de SJ). PCCD 9-2 99 313 13,0 3,31
Ovelha de SJ4. PCOD 6-5 99 263 14,0 3,10
Ginga Hagai de S.M. GC3 5-6 59 130 15,0 3,22
Hoca de SJtergarida 31/32 4-0 89 228 • 14,0 3,23
Ingânia Perfbcner de S.M. GCl 3-9 29 42 22,0 2,26
Inocência Perfonner de SJl. GCl 3-3 89 222 13,0 2,89
Idona King de S.M. GC2 3-1 69 182 17,0 3,00
Ilha 2 de SJ4. 31/32 2-10 59 144 16,0 3,01
Jude Superior de SJl. GC3 3-1 39 56 17,0 2,64
WiUow M;Gsv Lu Ella PO 5-7 59 138 17,0 2,79
Depping Royalty Oorky PO 4-7 49 119 17,0 3,01
Hag^ssai-RDyalty Outch PO 4-3 39 59 24,0 3,03
Luxerin Kinçpan Dapple PO 4-0 59 130 18,0 3,30
Moss Oak lippy Cher PO 3-6 89 216 13,0 3,22
Zindale Marquis Peggy PO 4-1 39 78 22,0 2,58

Antonio Carlos Leisltner de Araújo e Outros.São Jc>se'do Rio Pardo.Esit.de São
Paulo.Controle en 15/01/83.Regime de pasl■X) com ratção suplementar. 2 ords.

V.C.Verônica Prestige Aton PO 2-8 79 211 18,0 2,85
Natacha Bond Havaí V.C. GC2 2-4 79 212 18,0 4,07
V.C.Oiplonat Margareth PO 2-4 49 130 28,0 4,23
V.C.Tietje Master Amida PO 2-5 49 133 20,0 3,79
V.C.Karina Kedlac AstrcHiaut FO 3-1 39 83 24,0 3,72

WUlefarordus Groot
de pasto com ração

I  caldas mt.HorteiKda
Ig.Chacrinha da Holasbra
Ig.NOnoa da Holanbxa
Hol.Ig Malvina Star
S.Q.Ustaicha Quixote Rsfogsu
Ig LanbrL Arleta da Hol.
Ig Ada II da Holanbra
Ig Nettle da Holanbxa
ig Vbzoha II da Holanbra
Ig Riquesa da Holanbra
Hol.Ig Tim Willy Star
S.Q.Taboca Prlde Floxença
Hol.Ig Citatlon Lea
Ig Laura II da Holanbra
Ig Vbneza II da Holanbra
Ig Canoa II da Holanbra

.Jaguariuna.E
suplenentar.

st.de são Paulo.Cbntrole em 26/01/83. Regine
2 ordraihas.

FO 6-8 89 220 19,0 4,31
31/32 6-2 89 221 19,0 3,04
31/32 6-1 49 107 24,0 3,32

PO 4-5 39 79 24,0 3,05
Ia PO 9-5 29 58 23,0 2,62

PC 9-5 29 81 22,0 2,32
GCl 3-10 29 59 25,0 2,74

POOD 6-2 29 38 25,0 2,53
Gd 4-9 19 2 27,0 2,97

31/32 6-6 89 222 19,0 3,70
PO 3-11 89 214 19,0 3,22
PO 10-2 79 200 20,0 3,55
PO 3-3 69 181 18,0 3,08

GCl 3-6 69 173 22,0 3,39
Gd 3-9 69 182 20,0 3,02
Gd 3-9 59 147 20,0 2,76

Mbrada Nova Agric.e Pec.Ltda.Sf!te Tagnafl.Est.de Minas Gerais.. Ctotrole em
14/01/83.Regime de peisto cem rztção suplementar. 2 ardetiias.

In^tria do P.D'Alho de H.N. NR 5-2 19 14 13,0 2,86
Keila de Harada Nova NR 5-8 29 56 23,0 3,12
Leopoldina 29 Fferrit de M.N. NR 4-2 39 81 13,0 3,33
Luzcuia A.F.de Morada NOva NR 6-4 39 91 18,0 3,30
Bolinha de Morada Nova NR 5-5 19 17 16,0 2,88
Muza de Morada Nova NR 6-4 59 137 14,0 3,47
Naôia A-49 de H.Nova NR 4-5 59 143 15,0 3,03
Neneca de Morada Nova NR - 79 209 17,0 3,40
Gbllta de Morada Nova NR 6-4 29 42 19,0 3,11
Roma 29 de Moxada Nova NR 3-0 79 205 13,0 3,13
Batalha de Morada Nbvã NR 3-1 79 209 13,0- 3,21
Boneca de Morada Nova NR 4-0 69 155 18,0 3,05

Gam.Hetaan M.Nova NR 6-6 59 156 17,0 3,43
Caracas de Morada Nova NR 6-9 39 83 19,0 2,60
Cartcinante de Morada Nova NR 5-10 89 247 14,0 3,43
Oialana Vard de M.Nova NR - 69 178 14,0 3,12
Chaleira He-Man de M.Nova NR 9-2 49 103 14,0 3,16
Cbivara do Morada Nova NR 6-7 39 86 18,0 2,95
Cbringa Adeina 4 de M.Nova KR 5-3 49 114 13,0 3,65
Cubana Nunesdale de M.N. NR 4-6 19 28 15,0 3,12
Daninha de Morada Nova 131 6-8 69 172 15,0 3,24
Elite Sovor.da M.Nova NR 6-11 59 142 14,0 3,24
Garfaosa Adcma 4 da M.Nova NR 6-5 39 86 14,0 3,39

Fassonda Ftjrtaloza Ltda.Nova Cdessa.fet.de São Paulo.Cbntrole era 03/02/83.%
gixne cte pasto oora ração suplsnsntar. 3 ordenhas.

I A.F.Fbrtaloza Jangada
I A.F.Fbrtaloza l^la

A.F.Fbrtaloza Faiança
A.F.Fbrtaloza Vanda
A.F.Fbrtaloza Ibia
A.F\Fbrtaleza Sontalina

I A.F.Fbrtaloza Saga
A.F^.Fbrtaloza SasarltanaI A.F.Fbrtaloza VarcoOia

I A.F.Fbrtaleza Surpresa
A.F.Fbrtaloza llurlsta
A.F.Fbrtaleza VOrat^
A.F.Fbrtaleza Arena

PO 10-9 U9 331 25,0 3,56
PO 3-4 69 166 29,0 3,59
PO 6-3 69 164 26,0 2,93
PO 2-1 59 160 37,0 2,92
PO 3-0 59 136 26,0 4,21
PO 4-3 59 136 29,0 3,65
PO 4-7 49 104 32,0 3,46
PO 4-6 39 75 34,0 3,42
PO 2-2 59 150 25,0 3,14
PO 4-1 29 53 32,0 3,71
PO 3-0 29 48 33,0 3,14
PO 2-5 19 16 26,0 3,65
PO 2-0 19 7 27,0 3,02

tbroldD Junqueira do Andrado.S.Joso'^^ Rio Pardo.fet.de São Paulo. Cbnttole
csn 15/01/â3.lfcgtnD do pasto txara ração auplcrcntar. 2 ordcaihas.

Trancla G.J.
Iblandia SUng Gbrda 15
Jamaloo G.J.
Africana C.J.
Vllronar II G.J.
Uaiota d> Fátltüa
Jogada do Futian
Inicial C..<?.R.

31/32 9-0 99 258 17,0 3,99
GCl 7-3 79 219 13,0 3,97

31/32 4-6 69 179 17,0 4,00
31/32 9-7 59 150 24,0 3,49
31/32 7-11 59 130 23,0 3,79

(El 5-6 19 61 26,0 3,48
CEl 5-4 19 13 22,0 3,66

31/12 9-7 19 14 28,0 3,32

Oswaldo Soler.Jales.Estado de São Paulo.Gcsntrole an 17/01/83.Itegine de pee
to COTi ração suplementar. 2 orderhas.

Elzenhosch Darcy Helen PO 5-5 29 41 20,0 2,24
Rsol Dolly Classic PO 4-10 39 86 14,0 3^84
Dyrcroft' Ned Triune PO 4-10 39 58 23,0 2,33
Ensuenos Rag i^le Burioe PO 5-11 39 68 26,0 1,77
Ycbis 240 Rana Merit PO 6-8 29 40 25,0 2,90
Ontafio D.Ned Bright PO 2-9 29 58 21,0 2,20
Ontario Suprane D.Babel PO 2-9 29 41 16,0 2,23
Ontario D.Roeknan Baronesa PO 2-7 29 55 13,0 2,96
femanjcir Chisjumar 31/32 7-10 29 47 15,0 2,10
Cntafio A.Bcnança PO 2-8 39 78 14,0 3,04
Alvorada Pinheirinho 31/32 5-4 29 35 27,0 2,74
drene Anri PODC 10-9 29 73 28,0 2,19
Joana Herculandia PC 6-11 29 43 27,0 1,58
Fisi Urutania Bingo Sucessor PO 8-1 29 32 19,0 2,04
Aklcerhlll Hpyal PO 4-10 19* 7 23,0 1,79
Glalea Suprane Babette PO 5-0 19 9 21,0 1,62
S.T.Christfher Pim Sofhia PO 4-7 19 24 23,0 2,75
Itoisibor Silvia Adelante PO 5-2 19 26 23,0 2,08
atxm Mand lester PO 4-10 19 10 15,0. 2,97
Glenosha Fury Dione PO 4-11 19 20 18,0 3,17

Garavelo Agro.Pecuafia S/A.Lins.fet.de Sãò Paulo.Controle em 11/01/83. Regi
ne de pasto oan ração suplementar. 2 ordaihas.

Janaica's Reck.Laisse PO 6-6 39 84 23,0 3,06
lbny's Queen Reflec.BiperD]c  PO 7-1 89 210 24,0 3,36
Palsyra Star Persajs Eliza PO 7-5 79 188 23,0 3,67
Hamlet Lai^ B.Flame-TVin PO 8-6 89 216 17,0 3,34
TUlha Jussara R.dtation PO 7-4 89 290 17,0 3,67
WUcath Ruby Ned PO 6-2 89 241 13,0 4,89
Rossland OnnBby Hable PO 5-0 59 188 22,0 2,88
Gilete Herculandia 31/32 8-10 89 209 13,0 3,23
Arioloe Vania Agsurahu' OQ 5-4 09 249 13,0 4,03
D^ledale Starling Abby PO 5-5 19 49 29,0 3,29
I^levue Fury Lad Heather PO 5-0 79 168 17,0 2,25

João Assis da Ibcha.M3a0ca.fet.de São Paulo.Controle on 18/01/83.Regime
pasto com ração stçlanentar. 2 ordenhas.

Irapuã Pinheirinho POOT)
Sanonta da Augusta POOD
Augusta Leila SegazelMood PO
Aríete Alpina Pat Boot. PO

7-5 79 227 15,0 4, 00
5-0 69 192 20,0 4,15
3-2 59 161 16,0 3,96
5-2 39 88 20,0 3,45

Cuilherme W.S.Ccildas Jtjgi Guaçu.fet.de São Paulo.Cbntrole an 11/01/83. Regi
me de pasto com ração suplanentar. 2 ordenhas.

Chiqulta I Star de c.alHiaR ghb
Caldas licster St.Gardenia FO
Roland 2865 Synbol Alejandia PO
Goiron VLctor
Sei.200 Deusa Rock.Ned
Ccddas Iv.Star Querida
Caldaq Gay Ideal Nobreza
Caldas Standout Paula
Caldas Apollo T.Margarida
Caldas Elev.Astronaut Mareia
Siricing Spring Vlctor Rita
P.H.C.Acari Débora Mark
Rup.Peach Pipactie Pilgrin
riaiftag Iv.Star Elizabeth
Caldas Boot.Marvex Sdbrlna
feerbing Coamander Ttçiple
Caldas Pineyhill Jandaia
H.Hayssen Rock.Victoria
Caldas Iv.Star de Gilda
Isadora Iv.Star de Caldas
Caldas Chief Elev.Amerlcana
Caldas Ideal Marvex Princesa PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO

GHB

5-3

7-6
4-7
4-1
4-8
6-2
2-4
3-0
2-5
4-9
7-1
3-8
4-7
2-5
4-0
8-2
•4-0
4-11
4-10
2-10
2-4

39
29
29
29
19
19
19
19
19

69
69
59
49
39
29
99
89
89

94
61
93
61
24
27
35
60

186
162
180
146
109

78
86

267
265
245
211

28,0
21,ü
33,0
24,0
29,0
35,0
35,0
21,0
23,0
23,0
21,0
36,0
21,0
26,0
21,0
31,0
24,0
26,0
20,0
21,0
21,0
23,0

3.39
4,09
3.40
3,71
3,46
3,45
3,19
3,71
3.73
3,52
3,91
3,44
3,89
3,62
3,71
3,37
3,83
3,70
3,75
3,57
3,60
3.74

Faz .Santa Maria da Posse .Agric.e
trole em 31/01/83.Regirae de past

Pastoril Ltda.Itupeva.Est.de São Paulo.Ocn
D com raçao siçlanentar. 2 <

P.Peteca Ibiquara Eric PO 4-0 19 16 20,0 2,93
P.Nevasca Laguna Apollo PO 5-7 19 22 23,0 3,10
P.Pecadora Navalha Marvex PO 3-4 19 20 25,0 2,55
Orgia Viçosa Tbpper da Posseí GHB 4-6 19 10 21,0 3,U4
Quita Nigrina A.Chief da P. GHB 2-5 19 21 22,0 2,70
P QiilHha RahrrvKa PO 2-7 19 19 22,0 2,79
P.Nassavia LazuLLta Iv. PO 5-2 119 346 22,0 3,39
P.Macaitbira Isabel Ivanhoe' PO 6-4 89 266 21,0 3,52
P.Pagina Lazulita PO 3-2 89 230 23,0 3,10
Kativa Cbnchita Flane da P. OS 7-8 69 218 26,0 2,64
P.Manbuca Kala Msuntaineer PO 6-3 69 213 20,0 2,93
P.Pérola Kanella Eric PO 3-5 59 186 24,0 2,78
P.Pbrtela Isabel Wlllow PO 3-6 59 180 21,0 3,06
P.Piracic^ Moiunga Eric PO 3-5 59 173 20,0 3,18
Paisagsn Herança Mac da P. QiB 3-4 59 161 25,0 2,59
P.Qxura Lolota Tippy PO 4-0 49 140 27,0 3,39
Nigrina Lapa Mount.da P. OS 5^ 49 139 24,0 2,85
Osta^ Riquesa Cal da P. GHB 4-3 49 138 22,0 3,22
P.Pituca Macajiba Willow PO 3-5 49 138 24,0 3,51
P.Olga Kabrocha TlHy PO 4-6 49 147 23,0 2,89
P.Quinina Josefina Cavalier PO 2-2 49 159 28,0 2,69
P.Quiboa Longarina CawaLLer PO 2-5 49 148 22,0 3,34
Selcrsdale Amold Star Kurly PO 6-2 39 114 22,0 2,84
Ncgcura Kativa F. da Posse OiB 5-5 39 134 27,0 2,70
P.Kantiga Anouk PO 8-2 39 123 27,0 2,99
Qulxibua N.-griiba A.Chief PO 2-2 39 106 23,0 2,78
P.Korolina Elevaticn PO 8-2 29 77 33,0 2,65
P.Padua 2215 Superior PO 3-3 29 62 21,0 3,01
P,Pingp Kabocla Marvex PO 3-7 29 76 30,0 2,90
P.Quhíboa Nebulosa Chvalicr PO 2-5 29 88 24,0 3,09
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^fo dê
singua mi^

Dorval Antonio Gaiotto.Cerquilho.Est.de São Paulo.Cbntrole em 01/02/83.Regi
me de pasto com ração suplsnaitar. 2 orderhas.

Banqueta M.S.
Correia M.S.

31/32
POOD

97
23

16,0
23,0

3,12
4,17

Renato Fbga.Vinhedo.Estado
to com ração suplanentar. 2

de São Paulo.Con trole an 30/01/83. Regime de pas
ordeibas.

Conociçao Natasha PO 6-6 29 346 23,0 3,Ó8
Fisi Tamara Boa-Vida Astr. PO 8-11 39 75 20,0 3,19
Batinha Dina Charm Z.Z. GCl 4-8 69 180 22,0 3,19
Hall-Place Earls Flirt PO 4-8 79 198 19,0 2,94
Alverina 0272 Sorana FOCO 7-7 49 124 29,0 2,84
Grcissmoor Shiewana Mary PO 4-11 69 180 19,0 3,39
Pastilha Ult.de Guarapiranga CE3 9-3 29 66 26,0 3,34
Z.Z.Cantareira (àongo PO 3-10 79 221 19,0 3,10
Fisi 271 Fábula Star Duke PO 4-7 19 2 29,0 2,P9
Fortaleza da Bahia GC3 4-3 79 226 20,0 3,50
Bo-Ber Wlllow Alloe Gaye PO 4-5 69 174 22,0 3,46
Pire-Entrace King Jet feirley PO 4-3 29 64 35,0 2,90
Fortaleza S.Barbara GC2 5-9 19 3 28,0 3,09
Jatoba'Jcindaya Image Nancy PO 4-11 19 12 25,0 3,04
Damieta S.Quirino GC5 2-10 19 33 22,0 3,25
Sor.5349 Elda Sound Breeze PO 2-7 59 140 21,0 2,95
S.Renato Adriana Apil PO 2-10 49 127 18,0 2,84
Bcmarda S.Renato GC3 2-6 39 105 18,0 3,29
S.Renato Betania Càanini PO 2-6 19 28 21,0 2,99
Z.Z.Dida Iv.Star PO 3-4 59 147 21,0 3,85
F.H.F.B.Paoebel Ivan Boot. PO 2-6 49 128 19,0 3,14
F.H.F.B.Astrobel Ivan CharUe PO 2-7 49 108 22,0 3,10
Z.Z.Esperança Star PO 2-7 69 169 22,0 2,79
Z.Z.Eliana Ideal PO 2-8 59 138 21,0 3,40
Z.Z.Elite Rockman PO 3-0 19 18 20,0 2,94
Z.Z.Escultura Marcus PO 2-8 49 112 19,0 3,19
Z.Z.Elan Astrcxiaut PO 2-11 19 2 21,0 3,09
Z.Z.Elkis Performer PO 2-10 29 66 24,0 3,25
Z.Z.Eljna Cbnqueror PO 2-6 19 15 21,0 3,19

Oswaldo Asam e Rubens Asam.Esp.Santo do Pinhal.fet.de São Paulo.Cohtrole em
31/01/83.Itegime de pasto cxm ração suplanentar. 3 e 2 orderhas.

3 ordenhas
Ismaela da Guayçara PCED - 29 60 16,0 3,74
Marquis K4J Astronaut PO 6-0 19 16 22,0 3,43
Kurva da Guayçara 31/32 4-5 19 26 14,0 3,69
In^jortada da CSuayçara PGOT) - 19 25 15,0 3,54
G-17 do Castelo 032 4-9 19 3 15,0 3,14
Amiga Vcdmuru GCl 3-9 19 22 17,0 3,44
Atriz Leader Valmuru QC2 3-5 19 8 15,0 3,55
Vanda Valmuru PCO) 8-7 39 82 16,0 3,70
Jurioobra Z.Z. 31/32 7-5 39 87 13,0 3,76
Dany Black Jasper PO 2-10 29 47 15,0 3,67

2 ordenh£is
Orlanda Vedmuru POOD 9-2 89 221 13,0 3,21

Colégio Adventlsta Brasileiro. Santo Amaxo.Est.de São Paulo .Controle em 24/
01/83.Regime de sani-estabulação. 2 ordenhas.

C.A.B.Beauty Priority PO 4-2 119 353 13,0 4,16
C-A.B.Segura Astronaut PO 4-0 69 171 23,0 3,40
Marjan Scura Qiperor Sara PO 7-3 89 229 17,0 2,85
C.A.B.Salina Kate PO 8-0 39 134 16,0 3,03
C.A.B.Segura Iv.Chief PO 3-7 59 119 20,0 2,89
C.A.B.Verbena Stcu: PO 3-1 59 151 16,0 3,23
C.A.B .Vantagem T.Tfelstar PO 3-11 109 325 13,0 4,07
C.A.B.Veterinária Astronaut PO 3-4 19 é 20,0 3,10
Marjan Malena Rag Apple PO 6-8 89 268 16,0 3,09
C.,\.B.Manta B.Blackhcb/k PO 4-0 59 142 15,0 3,4<
C.A.B.Nata Hamlet Marquis PO 4-7 59 125 21,0 3,15
Meurjan Neba Cotty PO 12-3 29 43 16,0 3,76

Marjan Nata Mar PO 9-0 59 127 17,0 3,59
C.A.B.Patricia Star PO 2-6 109 304 13,0 3,00
Resoluta Boot. C.A.B. GHB 7-7 89 263 15,0 3,14
Marjan Rainha Classic M. PO 5-2 29 47 27,0 3,37
Mêirjan Bari^ Telstar Zanbi PO 6-1 19 30 20,0 4,15
Marjan Bena Cit.Hamlet PO 5-4 99 283 16,0 4,10
C.A.B.Classificada Chief PO 3-0 59 128 14,0 2,71
Meuian Duna Lasol Hada PO 8-0 59 175 18,0 3,31
C.A.B.Fbrtaleza Ttelstar PO - 89 217 15,0 3,59
C.A.B.Fbrjada Bootlegger PO 8-7 29 57 13,0 5,79
C.A.B.Fiação Bootmaker PO 8-1 39 119 20,0 3,08
C-A.B.Prei^ Biblos Telstar PO 2-7 19 21 18,0 4,00
Marjan Goivana Classic Boot. PO 6-11 109 322 18,0 3,25
Marjan Loraine H.Fbtquis PO 6-10 119 364 15,0 4,28
C.A.B.Verba Ivanhoe" PO 2-4 89 261 17,0 3,59
C.A.B .Visada Marquis Benton PO 2-6 59 176 14,0 3,24
C.A.B.Viçosa Fbnd Friend PO 2-6 69 183 16,0 3,14
C.A.B.Vitofia Cit.Marquis PO 4-0 99 276 13,0 3,25

Dr.Benedito Jose'Soares M. Pati.3.Amaro.Est.de SZb Paulo.Controle em 30/12/
82.Regime de pasto ocan ração suplementar. 3 ordenhas.

33 Liberdade Chur±o Elev. PO 3-2 99 263 24,0 3,65
33 Liderança Divldend M. PO 3-9 29 48 33,0 2,83
33 Malagueta Maravilha M. PO 2-0 29 51 26,0 2,83
33 Manhattan Fanny Elev. PO 2-1 99 266 21,0 2,79
33 Manon Skcdt Jctstar PO 2-5 29 58 28,0 2,41
Lundi Skritison Elevaticn PO 3-5 29 73 33,0 2,84
Illiada SJcokison A.Chief PO 5-6 19 39 V13,0 2,60
33 Ctndercia Chunbo Model PO 11-3 79 199 24,0 3,03
33 %opela Skokison M. PO 9-5 69 187 29,0 2,25
33 Graciosa Sabia Mcdalist PO 6-10 89 230 27,0 2,71
33 Habanera M.Elevatlon PO 5-8 119 318 26,0 3,05
33 Hornosa Skok.ítockroan PO 5-2 119 329 22,0 2,68
33 Hlrxjshima Skok.Ftock. PO 6-6 29 70 30,0 3,30
Coync Fbnns Chanp Pana PO Ô-l 79 198 30,0 2,71

33 Jaçana Pran.Bootraaker PO 3-11 49 112 31,0 3,69
33 Janaina Skric.Rxknan PO 4-4 99 247 30,0 3,10
33 Jangada feravilha Boot. PO 4-1 99 286 21,0 3,67
33 Jasmine Maravilha Magnet FO 4-5 29 40 31,0 2,77
33 Jésebel Maravilha M. PO 3-5 89 278 22,0 2,87

Sementes Agroceres S/A.S.Ciuz das Palmeiras.Est:.de São Paulo..  CYaitrole en

20/01/83.Regime de nmn çán supleioaitar. 2 aindonhas.

Quirera A.G. GKB 7-6 49 156 24,0 3,67
Sara A.G. QC2 4-0 39 122 28,0 3,64
Ibaira A.G. GC2 3-0 39 127 15,0 2,91
Vanilda A.G. GC2 2-1 39 126 16,0 4,09
Vargiiíha A.G. GC3 2-1 39 119 16,0 4,1^
Uruguaia A.G. GC3 3-6 39 69 26,0 3,86
Veridiana A.G. GC2 2-1 39 85 ^,0 - 4,32-
Vilma A.G. QC2 2-5 39 99 19,0 4,20
Selma A.G. (XB 5-3 19 30 21,0 3,82
Russa A.G. GHB 6-3 19 18 28,0 3,41
Urca A.G. GCl 3-9 19 23 24,0 2,92
V&nia A.G. GC2 2-8 19 7 23,0 3,48
Rotina A.G. GCl 5-4 99 273 16,0 4,97
Presença A.G. GHB 7-7 99 281 16,0 4,31
Qrquidea A.G. GCl 9-0 79 240 16,0 4,36
Vanda A.G. GC3 2-4 89 244 15,0 4,34
Tuoa A.G. GC2 3-9 59 180 19,0 3,96
Telma A.G. GHB 4-4 59 174 22,0 4,16
Ressalva A.G. GIB 5-11 59 162 24,0 3,95
Val&tcla A.G. 0C3 2-4 59 156 18,0 3,56
Noturna A.G. PGOD 10-7 49 152 24,0 3,93
Unida A.G. GC2 3-7 49 133 22,0 2,96

H.Horacio
de pasto com

Itupeva.Es
ração supiàaentar.

:.ãe São
2

Paulo.Controle an 29/01/83, Regljte

Pi^ da Prata POCC 5-7 89 302 13,0 3,70
Pérola da Prata POOC 6-2 69 238 20,0 3,07
Vagarosa da Prata PC - 59 212 23,0 2,61
Querida da Prata POOC 6-1 59 190 26,0 3,26Disparada da Prata PC - 29 75 25,0 2,95
Xexeta da Prata PC - 19 29 23,0 3,19
Araiha da Prata PODC - 89 267 17,0 3,87
Ananda da Prata NR - 79 256 24,0 3,09
Amorosa da Prata GC2 6-7 29 95 21,0 3,16
Arena da Prata PC - 29 89 29,0 3,45
Azeitona da Prata GC4 2-10 29 81 23«0 2,91
Boonia da Prata NR - 59 189 17,0 3,23
Baroneza da Prata QCl 6-11 89 287 17,0 3,64
Gabam da Prata NR - 59 179 28,0 3,16
Ccçieta da Prata GCl 6-6 29 89 21,0 2,85
Cirioula da Prata poaj 3-8 19 32 27,0 2,81
niaha da Prata QC2 8-5 29 106 26,0 3,20
Estrada da Prata GCl 5-0 79 244 18,0 2,87
Estação da Prata PCOC 3-6 59 169 20,0 3,26
Ehbcilada da Prata QC2 2-5 29 122 23,0 3,02
Miranda da Prata (El 9-1 79 259 20,0 3,74

Fazenda Santa Bsperança.ltatiba.Bst.de :são Paulo.Oaitrole em 28/01/83. Regi
me de pasto ocm raçao suplementar . 3 ordeihas.

Gleiafton Marneuc Ruby PO 5-2 19 32 28,0 3,85
Ash-Cre^ Ttçsy Newstar PO 5-3 39 77 37,0 2,65
Roselac Cit. Louise PO 5-8 29 43 30,0 2,00
Brasilia Plantei 31/32 6-9 39 91 30,0 3,36
Tterrdflle Priscilla PO 4-2 39 75 28,0 3,38
Jangada Plantei PCOD 7-5 79 195 21,0 3,52
Moeda Plantei POOD 7-7 79 217 20,0 3,96
Paulista S.Esperança 31/32 b-9 39 97 27,0 2,59
Solitária S.Esperança 31/32 6-3 39 87 34,0 2,38
Bonita S.Esperança PODO 6-7 19 11 33,0 3,48
Estrelinha S.Esperança 31/32 - 39 115 24,0 2,76
Reliqula S.Esperança POX 7-1 8? 220 22,0 3,97
Bna Boot.do Itendio Isa GC3 5-7 19 3 30,0 3,84
Loeta Boot.de R.Isa QC3 5-4 29 42 25,0 3,19
Glna Santa Esperança 31/32 4-7 49 106 22,0 3,37

Dr.Geraldo de F.Ftirbes.Salto.Est.de São Paulo.amtxole sn 24/01/83. Ftegime
de pasto ocm ração suplementar. 3 ordehhas.

Bebei da Pituca P(XH) 4-10 79 230 33,0 3,12
Dun-Dicl Ned Bartguera Et PO 4-11 19 29 39,0 3,03
Intl Aczes-Pipers Wbrld TViln PO 4-4 39 109 31,0 3,23
S.S.Xua'Marquis Ned PO 3-9 19 12 29,0 3,09
Sor.5327 Doçura Mirta Iv. PO 3-1 19 34 36,0 3,03

João Tteodoro Gonçalves.Salto.Est.de São Paulo.Oaitiole cm 25/01/83. Itegime
de pasto com raçao suplanentar.

(Barbosa Ipè D'Oeste pcra - 59 166 15,0 3,58
Aurora J.T.G. PCOD 5-10 79 237 16,0 3,12
Sônia Itegina JT3 POOD 3-1 29 70 19,0 3,29
G.F.V.Flora Zipp Kôtple PO 6-7 19 32 28,0 2,88
Anbrcsia J.T.G. POOD 5-2 49 110 16,0 3,53
Adelaide J.T.G. PODO - 59 176 13,0 4,18
Alaide J.T.G. PCOD - 59 156 14,0 2,69
Aretusa J.T.G. POM) _ 59 137 16,0 3,05
Aruanda J.T.G. GCl 3-4 19 20 19,0 3,18

Aquarela J.T.G. POOD 2-5 29 71 19.0 3,14
Angela J.T.G. POOD - 59 137 15,0 3,95
Isabel J.T.G. GCl 3-2 29 69 18,0 3,33
Chica Ipê D'Oeste POOD 7-9 19 25 21,0 3.39
Aracy Ipê D'Oeste poa> 7-3 1<? 15 24,0 2,58
Cacilda Ipê D'Oeste POOD 7-0 19 22 29,0 2,48
Altiva Kurunim PCDO 6-3 49 102 20,0 3.34
Anita Ipê D*Oeste pom - 59 137 20,0 3,39
Dina Ipê D'Oesbe PCO) 6-9 69 196 16,0 3,55
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'  Africana Kuninijn
Angela Ipê D'Oeste
Nsllta ipê D'Oeste
Chiquita Kurunlin
Sonlta Kuninia

Branca Ipê D'Oeste
Nice D'Oeste
Pantala KUniItiin

Bacana Kururüfn

COnga Kuninia

Jang.Varli^a S.Sidnei n FO
Jang.Vani Ousadia Boot. PO
Jang.Sintia Rebata Astronaut FO
Jang.Violeiro I Orderíada M. PD
Jang.Violeiro II O.Monitor FO
Jang .Vangloria ivpã Tlete PD
Jang.I Antonieta P.Boot. PO
Jang. I Adelia T.Sidnei H FO
Jang. I Aliada Sueli K. PO
Jang.I Acacias Tangara R. PO
Jang./terie 0134 Premis PO
Jang.Naufal Joaiâ P. PO
Jang.Nabica Dolcmla L.C.R.M. PO
Jang.Nevasca Jacira I^ura MM FO
Jang.Oaiama Jaquete C. PO
Jang.CKala'Planta Juraci D. PO
Jang.Portela hbrieta J.D. PO
Jang .Popa Barbalha CapBule PO
Jang.PetroIiiâ Hortenda M.A. PO
Jang.Pergunta Instruída C. PO
Jang.Raiena ̂ &ru5ca C. PO
Jang.Roesinha Maruja Qiperor PO
Jang.Roseneri Helinsr Sens. PO
Jarg.Rebata Leonora Filão PO

I  Jang.I^charlas N.Ollveo PO
Jang.Sofia Luciana Cit. PO
Jcing .Surra .'■&ruja Adniral PO
jang.Suzanar Jarrirtia Boot. PO
Jang.Sapava He^ca Citatlon PO
Jang.SlbeÜa Pantera At^nlral PO
Jang.Seleçao Gilda Boot. PO
jang.Sannosa ttona Astronaut PO
Jeing.Saltadeira Manuela Astr. PO
Jang.Sxnala Pedra Citation PO
Jarg.Taubate ffagnolia Astr. PO
Jang.Tatuir» Jacauna Efayeror PO
Jang.Uacarl ítonica Boot. PO
Jang.Uideira 0148 Astronaut PO
jang.Urubcfxingâ Madona Astr. PO
Jang.Uka Ivebe Sidn^ II PO
Jang.Vanuza S.IIPedrinho PO
jang.Vanessa Ranura Astr. FO
Jang.velha Pindorcoa Boot. PO
jang.Valtii^ Primavera Astr. FO
Jang.Vt»vo""jarrinha Silvio PO

Adherbal Ribeiro Avlla.Pindaramhangaba.E8t.de Sao Paulo.Ocntxole an
83.R9gline de pasto ccin ração si^lenentar. 3 e 2 ordeiJas.

3 orderfias
capela Nicolea RJteSniral PO 19 10 28,0
S.S.Cljaia Pansy PO 5-9 19 3 28,0
Burity Catucha PO 3-7 19 10 27,0
Oildas Expect.Glminha FO 7-4 29 86 24,0
letandu'Otimista PO 6-U 29 60 24,0
capela ^brclana PO 6-1 29 39 31,0
Burity Maradona Boot. Rode. PO 3-6 39 72 21,0
Jai^.iatui Madona Apache FO 5-3 49 99 24,0
Jang.Tiroleza Rece ült. PO 5-0 59 153 15,0
Jang.lbcLo Roça Outctnan FO 4-10 49 143 19,0
Capela Malta PO 6-1 99 256 17,0

I  S.S.Ultima Canoen Pan^ FO 4-11 99 255 19,0
Pinda Antliha PO 5-9 99 286 20,0
Lilak CeOlla Ludcy Marcm PO 5-8 109 274 20,0
Burity Katla Iv.P. Jester PO >3 59 128 23,0

Noenv Actairal PO 5-7 59 128 24,0
S.5.Urbana Perseus PO 5-2 59 121 24,0
crais R.NÍno Tristeza FO 6-0 69 165 17,0
Jang.lbguBoetiha Ninlnha C. PO 5-2 59 154 20,0
S.S.Zerefina Zlon PO 2-11 69 184 18,0
Jang.^faravllha Caite'Boot. PO 10-10 79 192 21,0
AtUta 1155 Julian 586 PO 5-9 79 209 17,0
Bela Vista NR - 89 223 21,0
Jong.l^adxirlra A.Oafc. PO 4-8 99 256 22,0

-  • 59 136 22,0 3,55
7-8 19 5 21,0 3,09
7-6 49 101 18,0 3,01
5-1 79 2U 13,0 3,74
6-5 19 33 21,0 3,14
6-2 79 233 15,0 3,42

79 235 16,0 3/79
7-3 19 6 24,0 3,22
- 59 137 17,0 3,59

7-3 19 22 24,0 3,20

mpnhangaba.Est.de São Paulo.Controle era 03/
siçlenentar. 2 ordenhas.

3-9 19 33 17,0 2,94
3-8 29 62 18,0 3,15
3-0 59 135 19,0 3,01
3-1 49 107 16,0 2,99
3-4 19 7 19,0 3,31
2-9 69 181 18,0 2,86
2-8 49 130 17,0 3,47
2-7 69 168 16,0 3,72
2-6 49 104 18,0 3,43
- 29 92 17,0 2,75

10-U 49 126 20,Q 2,75
lD-3 39 85 22,0 3,06
10-1 39 85 22,0 2,83
10-3 19 13 20,0 3,68
8-2 129 365 16,0 3,87
S-7 69 312 16,0 3,14
8-7 49 116 24,0 2,84
7-iO U9 342 16,0 3,24
8-3 49 99 22,0 2,85
8-5 19 28 30,0 3,20
7-5 69 197 18,0 3,24
7-9 29 63 27,0 3,02
7-7 49 UO 23,0 2,89
7-2 79 191 16,0 3,32
7-6 19 31 26,0 2,96
6-U 29 58 23,0 3,30
6-4 69 159 16,0 3,51
6-1 99 258 18,0 2,70
6-8 19 31 24,0 3,47
6-7 19 33 30,0 3,03
5-8 99 265 20,0 2,83
5-U 69 159 17,0 3,78
6-2 29 63 26,0 2,49
5-7 99 261 18,0 3,14
5-8 19 25 20,0 3,45
5-7 19 20 22,0 3,23
4-7 69 159 20,0 2,35
4-8 29 46 24,0 3,34
4-0 39 72 17,0 2,69
3-9 59 155 16,0 3,55
- 29 55 17,0 2,97

3-9 29 90 16,0 3,31
J-5 69 177 17,0 3,25
_ 29 54 18,0 3,00

3-9 29 56 18,0 2,32

(.Est.de isão Paulo.Cbntrole iera 26/01/83 .Re
ir. 2 ordiszhâs.

275 19,0 3,40
167 18,0 2,89
157 18,0 3,09
106 17,0 3,17

2 ordanhas
Buzlty KãTinlca Rsdc.Astr.

Cia.Baptista Scairpa Ind.e OanerclO.ltanhanciu.EBt.ds Minas Gerais. Ooitrole
«B 23/^1/83.AeglflB de pasto acra ração s^plonentar. 3 e 2 ordenheis.

3 cadwhaa
Jardisi Rarata PO 10-9 19 15 41,0 2,46
JardUo Biemonls PO 6-9 59 143 34,0 2,38
Jardia Bela PO 6-li 69 149 34,0 2,47

15 41,0 2,46
143 34,0 2,38
149 34,0 2,47

6-4 19
5-9 19
3-9 19
5-9 29

Jardim Eliane
Jardim Fazenda
Jardim Patriarca
Elza Jardim

Jose'Saadi e Sérgio Sadi.Cabreuva.Est.de São Paulo .Controle an 27/01/83. %
gime de pasto ccm raçãs svplsnentar. 2 ordeihas.

Saad'8 Vigo Raverlon Deã PO 4-6 59 144 27,0 3,38
Saad's Paclanar A.DecaraoB FO 6-4 59 143 24,0 2,73
Saad's Astr.Dutrich PO 6-1 89 229 25,0 2,97
Saaã's Anos Shararock Dapalna PO 6^ 39 81 22,0 2,46
Saaa's R.M^le Dehb's PO 6-2 39 ^53 18,0 1,80
AM Saad's Pabet Itiperial D. PO 10-3 19 24 18,0 3,25
Saad's Porongueiro R.Helena PO - 79 2Í7 20,0 3,71
Saad's Ivanhoe'Star Elite PO 5-8 49 113 24,0 3,05
AM Saad's Itec-Ban dt.Elaa PO 5-10 19 20 18,0 2,72
Saad*s COrfcinatlon A.Ecil PO 5-5 19 19 22,0 3,10

Saad's Boot.F^brlca PO 4-9 19 34 19,0 2,94
Saad's Boot.Hi^mark Faila PO 4-2 19 38 22,0 2,94
Saad's Starlite Evens Galeria PO 3-9 19 22 21,0 3,05
Saad's R.íteple Gioia PO 3-5 39 81 21,0 3,02
Saad's Bçoent Habitat PO 2-11 29 55 21,0 2,84
Saad's Elev.Ouis Manada PO 2-7 39 79 19,0 2,40
Cascalho R.lll B.M^de ítercus PO 5-1 19 24 21,0 2,46
Lolas Ajax Pérola 1065 PO 3-5 39 il3 19,0 2,86
Saad's Benabe^M.Econcmica PO 5-4 19 26 18,0 2,58
Saad*s MDuntaineer Edea PO 4-9 89 220 18,0 2,96
Saad's Tanida Rxk.Garota FO 3-4 49 112 22,0 3,31
Degeus Nelia Pila ' PO 12-3 39 82 24,0 2,60
R3land 2679 ABC Oash PO 8-9 19 19 20,0 2,44
itoland 2715 Iteud Julia PO 8-1 69 162 21,0 3,30

4-6 59
6-4 59
6-1 89
6^ 39
6-2 39

10-3 19
- 79

5-8 49
5-10 19
5-5 19

4-9 19
4-2 19
3-9 19
3-5 39
2-11 29
2-7 39
5-1 19
3-5 39
5-4 19
4-9 89
3-4 49

12-3 39
8-9 19
8-1 69

Luiz Horaclo U.C.de ffello.GuaratinguetaTEst.de Sã3 Paulo.CCntroIe em 29/01/
83.RegÍjns de pasto ccm ração si^ementar. 3 ordenhas.

S.J.T.Calila Juiy T.517 PD 2-9 49 99 15,0 4,36
I  S.J.T.Borança Rtíeca 2 Patsy PO 4-0 49 119 19,0 3,65

S.J.T.Anora Irfta 3 Eap.446 PO 5-2 29 47 24,0 3,38
J.P.R.Intrigada (121) PO 7-8 19 23 16,0 3,88
J.P.R.Javelina (128) PO 6-4 19 19 27,0 2,88
J.P.R.Haneigarda (115) PO 8-8 19 19 18,0 3,44
R.C.Jane >^jle Fury Lai (15) PO 2-4 19 14 17,0 3,80
S.J.T.Dulce Irica 4 ffeud 558 PO 2-4 19 - 6 17,0 3,70
S.J.T.Bartira Cnega Ibereza PO 4-6 19 4 23,0 3,09
Prcrvale Starlite Eunice PO 6-10 19 3 25,0 3,18
Nenin Caprlcteea 2 Herlt R. PO 4-8 69 176 19,0 3,25
S.J.T.Donna Sunbean T.(550) PO 2-4 39 67 15,0 3,69
Gleiafton Fury Karen EO 4-3 79 206 16,0 3,54
Culmary Adniral Oara PO 4-3 99 263 17,0 3,64
S.J.T.Aurelia M.Brlgitte PO 4-9 109 303 18,0 3,53
S.J.T.Adelia H-Prlreess (44) PO 4-8 99 228 15,0 3,90
S.J.T.Blancas Eunice P. PO 3-7 109 295 20,0 3,47
S.J.T.Dora La^ 2 Jbanre 525 PO 2-6 59 135 17,0 3,23
S.J.T.Doro^ In}e 4 Rseamond PO 2-5 49 129 16,0 3,85
A.F.Fcartaleza Riqueza (110) PO 4-10 49 106 23,0 3,46

2-9 49 99 15,0 4,36
4-0 49 U9 19,0 3,65
5-2 29 47 24,Cf 3,38
7-8 19 23 16,0 3,88
6-4 19 19 27,0 2,88
8-8 19 19 18,0 3,44
2-4 19 14 17,0 3,80
2-4 19 6 17,0 3,70
4-6 19 4 23,0 3,09
6-10 19 3 25,0 3,18
4-8 69 176 19,0 3,25
2-4 39 67 15,0 3,69
4-3 79 206 16,0 3,54
4-3 99 263 17,0 3,64
4-9 109 303 18,0 3,53
4-8 99 228 15,0 3,90
3-7 109 295 20,0 3,47
2-6 59 135 17,0 3,23
2-5 49 129 16,0 3,85
4-10 49 106 23,0 3,46

liolõ llolga Scordale N.Ned
Hclô Glowccstor P.Admirai
Knightholm Ult.ftna '
Jubi Avenida Rag ^^le Star
Jobi Aztoca Marquis Ned
Capela Lacy
Trudgen Jet íris

Vertente Lins GC3
Vazante Lins POX
Valéria Lins GC2
Bagda Lins 31/32
Joam Lins QCl
Terezinha Lins 0C4
Malagueta Line 31/32
Lins Tljuca PO
Vanda Lins POX
Lins Linooln KeUy PO
Lins Canção PO
Lins EUegante PO
Pan Deli^t Burke Gitana PO

Lins 31/32
Legacy Master lanna PO
Lins Nevada PO
FultoiM^ j^Uo R.Nora PO
Lins Passarela PO
Har-Ann Rise iwinde PD

Jarttta Oiltfenüs
Ddm Jardim
Jardia ffemanda
niii—III ifi Jardia

11 18,0 3,31
9 17,0 3,31

15 19,0 2,68
47 16,0 3,34

Renda Lins
Boate Boobnaker
Castanhola Lins
Charolesa Lins
E>qiressã3 Lins

Lapidada M.Lins
ffemoelita Lins
Palma Lins

Valmix Spinelli de Qlii«lza
28/01/63.Iteglme de pasto ocx

Pan Elev.Ifelstar terllene PO
Jcbi Atenas ffester Apollo PO
Jcbi Agulha Eãp. Ebundatlcn PO
Capela Odisséia M^le Astr. PO
Surodana Rjflectkm T.Ruth PO
C.J.de Lorena Ehp.Iec^ PO
HelÔ Q^lda P.Bootmaker PO
lâkevalley Rscknan Jessie PO
C^^ela Icla PO
JcblBrauna Elev.Mark PO
Hawthomc Ned Ebzsa PO
Svnivf NR
Aura 151 Ftrundation PO
JObi Berenice AdiLlv. PO
San Pietroe V A^lrant Boot. PO
Qpela Cdila R.Aâniral PO
Jobi Aurora R.BoütJudker FO
San Plctros VII Pat Boot. PO
C£pQla Nunclta T.Astr. PO

3.Est.de são Paulo .Oontxole an 15/01/83 .Re^
ur. 2 oreleihas.

3-U 109 291 16,0 4,12
10-10 109 277 13,0 3,83
6-1 89 214 17,0 4,31
4-3 29 53 16,0 2,96
5-6 29 40 29,0 3,56
2-4 19 18 13,0 3,28
4-1 19 10 21,0 3,08
4-0 49 U4 19,0 2,68

U-5 59 151 20,0 3,19
4-5 29 60 i7,0 4,05
4-7 09 215 15,0 3,25
5-0 49 108 13,0 3,23

n-2 79 187 16,0 3,54
5-4 89 220 17,0 2,78
4-3 89 220 15,0 3,62
4-3 79 195 14,0 3,59
4-9 79 194 18,0 4,24
4-7 39 67 16,0 3,44
4-2 U9 327 15,0 2,90
5-4 79 189 14,0 2,78
8-0 89 222 17,0 4,03
4-U 89 223 15,0 4,28
7-3 89 245 13,0 4,69
3-2 09 228 13,0 3,54

7-U 89 213 14,0 4,00
9-5 109 267 14,0 4,40
4-8 89 236 17,0 3,43

e Irnaoe.Cruzeiro.!
a ração siplement£u:.

st.de são Paulo. Ontxole em
3 ordenhas.

6-7 19 33 37,0 2,61
3-2 19 12 30,0 2,39
4-0 19 12 28,0 2,55
5-0 19 7 32,0 3,32
4-4 19 2 20,0 4,48
6-3 29 48 32,0 3,39
7-3 29 65 28,0 3,33
6-6 29 65 28,0 3,00
7-4 29 51 28,0 3,58
2-7 29 44 21,0 2,98
6-3 39 90 31,0 2,44

39 73 24,0 3,00
7-3 39 70 29,0 2,64

49 122 25,0 3,30
7-10 69 180 23,0 3,70
4-0 79 2U 22,0 3,26
2-11 89 224 20,0 3,55
7-5 99 294 20,0 3,02
4-10 49 121 26,0 2,80

Warley CDlcnbini.Araras.Est.de ;
to ccm araçao siplementar. 2 ordi

F.II.'C.Invidia PO
Sobrad.Boot.Canafia PO
Palliiça r.Million Color CC4
r.H.C.Hannelore PO
Dany lesa Glowing Stanley PO
Scbrad.ffertcna I-turcus-Baba PO
S.S.Ultima Brigadier ?0
Cüorap-Nankim Quiirba PO
S.Margarida Hilda Boot. PO
londrina Sobradinho PCOD
Scbradinho 31 scana PO
Lotada Scbradinlio CC3
Scbradinho Pai Errante PO
Scbradinho Astr.Deriva PO
Scbradinho Astr. Extra PO
F.il.C.Hemania PO
Margarida Color GCl
taiilha Dina Qiaxui de Guarap. GC3
S.S.Veríssima Astronaut PO
Cu-olina Gay Ideal dc C. GC2
acla Glowing Knight PO
Mvorada Scbradinho POCD
Adclina ípollo T.Cblor GC3
S.5289 Dinanarca P.Doot. PO
jorsinha PC
toda Oaiet Chief Luanda PO

Dr.Lair Mtonio de Souza.Araras,
íJe {jasto ojTi ração suiyioiruntar.

Kerciienhiil O Rdsc PO
S.V.A.Guerda X Paquequer PO

• jany.Santiaga 0150 Rockman PO
K.2J20 torta Glenvue PO
So]a-.fc) 63 Dengosa Ivanhoe' PO
Cblor Jurena PO
Cbior Judith PO
Color Jolieta PO
F.ii.C.Fofoca Delta H. PO
Bor-Rich Willow Juniper PO
Casvale A.Nancy (Madeira) PO
F.ll.C.Amapola 2 Ecologia R.M. PO
Horlckca togic Bea PO
Color Mara PO
Ctolor Matilde PO
0-Jl Cabana ítosêife'Eclipse PO
Oenesee-Vailey D.C. (Nereida) PO
Pcavor-Creek Bud Apostle PO
Bon-Vista C.Elevation Ccnby FO
Clon-Oovo Rochell Halo Nilce PQ
O/ior R Negra PO
j.p.R.lonçante Nanei PO
Pi\.-Sixj F.Dlack togic Nicia PO
iMl.C.Angola Farta Prospect PO
r.n.C.Fblia Astrcnaut PO
r.ii.C.Hclcia Farsa D.Chann po
Jang.Tacada Olindina Boot. PO
! .iiic.Belina Gaod Idca-Star PO
r.ii.C.Anapolis Caca'D.Chartn PO
1 .ii.C.Invicta Grã Pioneer PQ
F.II.C.Argentina Qsdiva P. PO
F.ll.C.FiGderica Gasolina P. PO
F.H.C.Quebranto Gaveta P. PO
Sc-lado 186 Dalila F.Rackiron PO
Jang. Ursa Norlta Uitimate PO

Nelly Milord PO
jc-uiy.Urtiga Janba Iteitor PO
jan Liberdade M. PO
j.mri.Urival Paris Boot. PO
S.S.Vtjreda Esculptor PO
jcinq.Ubicuaçu Ovelha R. PO
Janq.tbli Sebastiana D. PO
jang.Lhburatiba cndulada A. po
jang.Uibano^lls Juanita H. PO
jang.Uitburanas Leopoldina B. PO
color Bcot.Osvalda PO
j.mg.Urana Cleo Rdtor PO
j.vig.Usuplas Minerva Boot. PO
jany.Urtera Loica Ifenegado PO
jang.Urucatuna Nina Filão PO
F.H.C.Diadcsro Hudia F. PO
F.ü.C.HiroshinD PO
F.ll.C.Hizcm PO
F.H.C.IIcloise PO
F.II.C.Hídra PO
F.H.C.Hclen Cear PO
F.H.C.HcIa PO
F.H.C.Hefa PO
Calor Milu Deily Palestina PO
üolor Astronaut Pallia PO
üjlor paoemakcr Palheira PO
F.H.C.Ibia' ^ PO

I  F.H.C. Idomenee' PO
'  Oolor Nilo Aderalda PO

!  Odor Milu Betty Agilber^ PO
'  Cblor Astrcnaut Aqilda PO

color Ncvur ftost M.E.Alfreda PO
■  st.-ircreek Itegal Marilyn ro

starcrcck Ifeqol Carolyn PO

de são Paulo.Ccntrole em 20/01/03.1
ordenhas.

85 15,0 3,50
85 23,0 2,77
78 16,0 3,80
72 18,0 3,68
59 16,0 4,05
49 17,0 2,73
46 27,0 3,09
42 22,0 3,60
38 18,0 3,73
29 30,0 2,51
21 17,0

15.0
3,33

14 3,49
24 19,0 2,84
12 18,0 4,06
19 16,0 4,03

1 24,0 4,01
200 15,0 4,13
199 17,0 3,92
199 18,0 3,19
167 16,0 3,74
153 15,0 3,63
121 17,0 4,23
121 15,0 4,19
112 16,0 3,23
109 15,0 3,85

87 16,0 3,38

tot.do Sao Paulo.Controle em
2 ordcnlios.

19/01/83.ítegime

8-9 19 16 24,0 3,09
7-5 19 22 19,0 3,20
6-4 29 44 34,0 3,06

10-4 39 77 18,0 3,36
8-10 29 59 30,0 3,05
7-10 89 226 16,0 3,09
7-11 19 32 25,0 3,39
7-5 89 226 16,0 3,06
7-2 59 135 19,0 3,30
6-1 49 99 16,0 3,54
6-3 29 48 21,0 3,10
6-8 59 128 18,0 2,90
5-8 69 189 20,0 2,59
6-10 29 48 21,0 3,09
6-8 19 11 29,0 2,50
5-10 19 28 20,0 3,60
5-5 89 231 21,0 2,80
5-10 29 52 36,0 2,41
5-11 19 23 23,0 2,89
5-8 29 52 17,0 2,67
5-5 39 85 26,0 2,70
5-6 59 127 20,0 3.25
5-9 19 33 35,0 3,05
5-0 39 79 19,0 3,00
4-10 39 82 17,0 3,01
5-5 49 98 15,0 3,01
5-1 19 32 18,0 3,40
4-6 49 124 15,0 3,20
4-7 19 26 26,0 3,30
4-4 29 43 28,0 1,80
4-2 39 86 22,0 2,34
4-0 29 41 18,0 3,10
4-0 19 22 20,0 3,12
4-10 19 28 23,0 3,30
4-10 29 38 24,0 3,44
4-7 29 56 23,0 2,82
4-5 49 102 18,0 2,92
4-7 29 38 22,0 2,25
4-7 39 73 22,0 2,79
4-6 29 48 16,0 3,20
4-3 49 115 19,0 2,95
- 19 16 21,0 3,36

4-1 59 152 15,0 3,35
4-0 39 98 20,0 3,37
3-9 69 181 20,0 2,61
4-4 19 19 23,0 3,93
4-2 19 33 25,0 2,80
3-11 89 231 16,0 3,13
4-1 19 28 20,0 2,53
4-2 19 19 19,0 3,05
3-9 29 48 18,0 2,25
3-5 49 114 24,0 3,03
3-7 29 46 23,0 3.46
3-7 29 61 18,0 2,84
3-6 29 41 22,0 2,69
3-4 49 100 20,0 2,64
3-3 39 70 15,0 2,91
2-11 49 146 16,0 3,19
3-2 29 61 17,0 3,24
2-9 59 153 15,0 3.75
2-9 59 130 16,0 3,20
2-9 19 10 23,0 2,79
2-8 29 36 21,0 3,54
2-7 29 62 19,0 3,50

2-5 19 29 19,0 2,75
2-4 39 70 19,0 3,08
2-2 19 6 17,0 2,53
5-0 19 19 19,0 3.41
4-8 49 124 17,0 2,%

fVyerview Cit.lleUai PO
Kieveen Silas Dale PO
Broüdrfay Jac Loma PO
Dutch Hill Gail PO
torlan CDrvette Julie PO
Riverlea Mases Millie PO
Herca Lesa Polly PO
Shane-Dene Willow JO PO
Millcworth Willow Susle Q. PO
^reusview Z Yvonne PO
Bdi-Vista R Fbple Iv.LÜte PO
Jessie Dreamstreet Willow PO
Day-Dream Tippy Vai PO
Mitiiva Originator JoUy PO
Bos-Haven Apcstle Lgella PO
toiody-Brrx^ Brut lottie PO
Gregofarm Boid Designer PO
Sraith J.Qüef Can^ PO
Ara-Kxii Apostle l^gel PO
Cross-Farm íçostle Ifebel PO
Casvale Willow Carrie PO
Wolliicnt Perfection Kiik PO
Bon-Vista Finali C.EJevatlon PO
Millers-Volley Cora Rxk PO
Onrond Originator Helen PO
Iricust-Tree Tenpo Shasta PO
Earlee-Ju Aros Andréa PO
Quaker Ibse Rabbie Candie PO
Ivy-View (ian Boot. PO
Shano-Dsne Cario Vanity PO
Bon-Vista Adniral King-Janet PO
Clarkson Newsmaker Stay PO
Casvale A.Brenda PO

Jose'torio Junqueira Netto.Orlãndia.Est.âe São Paulo.<
gire de pasto oom ração siplaraitar. 2 oxderhas.

S.M.Cley's Airetista Monitor PO
Orlandia Alice torit lester PO
StelLçedras Fury led 126 PO
Sinking S.Star Margie PO
Roland 2153 todccq? Glenvue PQ
S.M.Kingw^ Balcy Bcct. PO
S.M.Farpa tople Elev. PO
S.M.Skianne B.Hiven PO
ClGy's Kateía fbund.Kelen PO
S.M.Beul^ Oentelev Ha\en PO
NelyD's Gracia Citation PO
S.M.Duchess Elev.Astronaut PO
S.FLBeulah Bcoty Havcn PO
Leda Caesar Bootmaker PO
S.M.Gyda Dutchnan Rockman PO
S.M.Rita Purihagen Christmas PO
S.M.Gal Hagen Boot. II PO
S.M.Carol Sipieme Elev.74 PO
S.H.Beulttii Oenthoot Elev.64 PO
S.M.Otimista boot.Voyageur ?0
S.M.Rita Furyelev Dutciwan PO
S.M.Rita Fury Elev.64 PO
S.H.Patricia Pat Ihrisbias PO

S.M.Yora Patbcot Centnoiy PO
S.M.Markise Astro Bcot. PO
S.M.Cuchcss WaUccent Elev.74 PO
S.M.FVnna Rodí.Boot.II PO
S.M.Farpa Haven PO
S.N.Cley's Joanice Astro B. PO
Nelyo's CkKfirar Oarie Rxk PO
j.P.R.Hostia PO
S.M.Jiweeltje Seanon D.I PO
S-M-Oxigoiola Boot.ftnitor PO
S.M.Yara Pat Ffcnitor I PO
S.M.Duchess Ffeple Ivtin PO
S.M.Carol ftnitor Astro PO
.M.Índia Bcot.Chief PO
S.M. índia Boot.Milu PO
S.M.Astra M:çile Elev.64 PO
Ncli'o's Lucy Qrçeior Lad PO
S..M.lndia Feitor Bcot. PO

'  Riberto Cblmin de Dorros Barreto.Doscalvado.
01/83.Reginc de pasto ccm ração sipleoentar.

Fascinante Astronaut Besita CJCl 5-5
(Uícemia Boot.Besita QCl 5-7
C.licma Boot. Besita GCl 5-2
Dcsita Garça Astronaut PO 5-1
Besita Guarita Intematicnal PO 4-10

j  Higiologia Arllnda Besita QCl 4-1
I  Dcíscalvado Holareia Astr. PO 4-0
,  líêlictt Arllndí Besita GCl 4-4

Inglesa Sylvan Besita GCl 3-2
r.uatso Atlântica Boot. PO 8-0
A-rozonas Besita PODO 5-4
/Mt-ranha Besita POX 5-0
Alameda Besita PCDD 5-9
são Quirlno S-30 PCDC Il-l
Horta Descalvado 31/32 4-3
Dalila Besita POX 5-10
Ficfel idade torjan Besita PCDC 6-6
Faceira Haniet Hesita POOC 6-5
Vantajosa Fidalga do Par. PODO 10-0
Flórida Mirjan Besita GCl 6-6
Islond Astrcriaut Besita QCl 3-5
Induvla Sylvan DoscaivaòD GC4 3-0
Ind.'úa*Sylvan DtscalvaiD C3D1 3-3
Ita Sylvan Descalvado GCl 3-7
Id AstiDíuíil Descalvado Od 3-2
Cescaivadu hir.n BoctriAcr PO 2-9
IX-ccalvaüo diaera Dcxit. PO 2-3

48 21,0 3,59
32 21,0 3,07

196 15,0 3,00
52 19,0 2,94
50 10,0 2,84

184 19,0 2,68
219 17,0 2,95

.  78 21,0 3,17
341 16,0 3,80

94 22,0 3,00
65 20,0 3,16

190 20,0 2,95
145 18,0 3,05
212 16,0 3,29
186 18,0 3,15

72 23,0 2,17
265 16,0 3,21
302 15,0 3,26
181 17,0 3,01
91 22,0 2,57

256 21,0 2,65
200 18,0 3,15

6 23,0 2,49
42 2S,0 2,70

209 16,0 3,10
109 22,0 3,00

84 18,0 2,95
26 24,0 3,05
10 25,0 3,15

245 15,0 3,10
40 22,0 3,45
93 19,0 3,40

174 20,0 2,64

bntiDle em 31/01/83.Ife

40 17,0 3,47
34 13,0 3,94
31 26,0 3,04
25 19,0 3,52
19 40,0 2,78
10 19,0 5,06
10 20,0 4,12
69 17,0 3,27
57 14,0 3,33
57 16,0 3,11
54 16,0 3,08
54 16,0 3,08

291 13,0 3,63
289 16,0 3,66
365 15,0 3,90
220 15,0 3,76
219 15,0 3,36
212 14,0 3,81
212 19,0 4,03
205 16,0 2,94
263 13,0 4,35
239 14,0 4,28
280 15,0 3,92

152 17,0 3.05
145 15,0 3,34
141 18,0 4,16
197 16,0 3,40
193 15,0 3,73
193 13,0 3,51
191 18,0 4,48

40 28,0 4,04
40 21,0 3,47
99 21,0 3,97
89 20,0 3,53
84 16,0 4,01
81 13,0 3,37

120 19,0 3,65
115 23,0 3,44
107 13,0 3,88
155 15,0 3,38
154 18,0 3,19

Est.de são Paulo.cmtrole <
2 ordenhas.

246 15,0 3,79
98 15,0 4,30

198 17,0 3,26
195 13,0 3,59
136 13,0 3,28
229 14,0 5,04
192 22,0 3,52

41 19.0 4,06
260 15,0 3,98
223 18,0 3,00
225 14,0 3,70
152 20,0 4,18
179 22,0 3,81
158 20,0 3,69
120 17,0 2,70
168 17,0 ),d9
137 17,0 4,20
120 20,0 4,02

4 17,0 2,88
33 18,0 4,18

175 16,0 3,53
249 16,0 3,72
145 15,0 2,84

17 24.0 3,00
159 20,0 3,50
237 13,0 4,26
U5 17,0 3,86

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d* 1983
REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1983



Joia Arlinda Oesc:alvaâD GCl 2-9 19 22 22,0 3,74

Descolvado Jometda Astr. PO 2-10 19 i4 23,0 3,61
Jinca Astr.Pescaivado GC2 2-8 19 24 26,0 3,65

Juruna Arlinda Descalvado GCl 2-4 49 122 13,0 3,96

Jaci Astr.Descalvado GC4 2-4 39 86 19,0 3,46

Margarida Polak lara.S.Gertzudes.E5t.de Sião Paulo.Contxole em 24/01/83. ItegJL
me de pasto oom raçãc} suplementar. 2 ordenhas.

Faxina Stxela PO - 39 87 18,0 3,37
Faxina ToUta PO 5-7 29 57 15,0 3,68

iiiPMÊ pl^ ÃNJM«L
Grsú Çç^ Díím
||i) áiios trofe ^ Mito

s»^i»e meses lacta^
%

Carlos Osvaldo Rssa Lina.Jardincçolls.Est.de São Paulo.GDntxole em 28/D1/83.
Regime de pasto oom ração suplementar. 2 orâenh2is.

Triunfo Collen leona PO 6-11 29 67 23,0 3,38
ODrll Soledade Lomet Deamand PO 3-10 29 43 17,0 2,96

Pintasilga Oorli 31/32 6-2 39 91 18,0 4,18
Noronha Oorll 31/32 8-1 19 16 19,0 2,97

Fazenda da foca Ltda.ItdXEç>ina.ISst.de São !Paulo.CDntzole em 21/01/83. Regime
de pagt"/-» < « <H) ração «nTp1 on*»n<-a/- 2 ordenhas

Rose A.G. oro 5-10 79 213 15,0 3,68
Suely A.G. QC2 4-7 89 239 15,0 2,39
S.S.Vigo Astronaxit PO 3-U 69 181 17,0 3,08

Cap.Vasca Mil Homais Arantes.SãiD Caries.Est.de são Paulo.Controle em 25/01/
83. Regime de pasto ocxn ração suplanaitar. 2 oídsihas.

Paca Qipezor de S.A. GHB 4-3 99 299 19,0 3,10
Passeata Cazn.de S.A. GHB 3-7 79 237 19,0 3,28
Quadra Bcxjt. de S.A. aro 3-5 79 215 21,0 3,63
Quadriga Camatlcan de S.A. GC4 3-7 49 164 28,0 2,86
Piporonga Biperor de S.A. GCl 4-1 49 139 25,0 3,64
Patiiorra Eopezor de S.A. aro 4-9 39 87- 27,0 3,14
S.A.Eaneca 172 Caznation PO 2-8 29 45 32,0 2,95
S.A.El±»aixada 159 C.de M. PO 3-0 19 32 30,0 3,09
Badlosa de S.A. FOOD 2-8 19 9 26,0 2,69

Atuilcar Farid Yamin.PDrto Feliz.EsL.de Sãc> Paulo.Ccattrole en 30/01/83.Itegiiie
dê pasro cxxn ração suplementar. 3 ordenhas

Oorona Carljo fldvancer Ann-Et PO 2-4 19 19 \20,0 3,07

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Antonio Bassoli.Caopinas. ̂ de Paulo.Cbntxole sn 09/01/B3 Regime
de pasto aam ração suplotentiar. 2 ordehhas.

Canção Ned Nico GC2 5-2 29 49 21,0 3,66
RDseira'8 Cdete Royal PO 5-5 29 50 22,0 3,35
Dourada Pancy Nlcso GC2 4-3 29 57 19,0 3,75
Suzdina Ned Vexmeilho Nico Gd 6-6 29 76 23,0 3,35
Mag'a Fabiana Jewit PO 5-5 19 35 20,0 4,11
Lacta Ned Nioo GCl 3-0 19 31 21,0 3,29
Acassia Oenturion Nioo pom 6-11 19 29 22,0 3,89
Anabela Rsyal Nioo GCl 8-9 19 20 20,0 3,22
Shirley Farm Nioo GCl 8-3 19 15 21,0 3,09
Cibelle Ror/al Nioo aro 7-4 19 6 18,0 3,73
Herança Ned Nfoo ac2 5-1 19 6 19,0 3,99
Genebra Fancy Nico GC2 3-8 09 219 21,0 3,34
Ridges Wood P.Clover Red PO 4-4 79 194 19,0 3,44
Fbrtaleza Ned Nico GCl 4-10 69 174 20,0 3,28
Pinta Ned Nioo GCl 6-5 69 157 ^,0 3,79
Faceira Ned Nioo GCl 4-9 59 151 •  18,0 3,30
atrela Regai Nioo GCl 7-1 59 146 23,0 3,30
Montarba Fanc^' Nioo GC4 4-5 59 130 23,0 3,13
Qtupeta Fancy Nioo GC2 3-9 59 127 21 ;o 3,60
Puresa Nico PC - 59 137 18,0 3,14
Nioo Batavia Vermeilho PO 4-11 59 125 18,0 3,69
Maracaia Ned Nioo GCl 6-3 49 114 21,0 3,69
9teila Fancy Nioo ac2 4-5 39 90 23,0 3,26
Altcsa Centurion Nioo GCl 5-10 39 81 24,0 3,43
Holanda Fazm Nioo 31/32 8-0 39 78 18,0 3,35
Aires Belfast 208 Nico 31/32 7-1 39 76 22,0 3,44
Lcnbrança Cir. Nico GHB 3-10 39 76 20,0 3,23
Odalisoa Ned Nico GHB 4-8 39 69 19,0 3,64
Fatricia Farm Nioo 31/32 8-3 39 65 25,0 3,05
Perfeita Ge^> de Jurtcdrim GC4 6-10 39 86 23,0 3,36
Prinoesa Ned Nioo oro 6-9 29 56 22,0 3,28
Infuna Ned Nico GCl 5-6 29 59 18,0 3,20
Florcnça Citation Nico GC2 7-0 29 44 21,0 3,74

Recuaria Aráiunas^Ltda.Canpinas.Bst.de São Paulo.Cbntxole cm 04/01/83.Hegine
àc pasto orim ração suolenentar. 2 ordenhas.

S.O.Dolcae ftolerin flhigail PD 2-5 19 7 20,0 3,05

EZtp.Adto.o Oan. Anna S/A.Vailnhos.Est.de São Paulo.Cbntiolc em 15/01/83.Rs^
mo de posto acra ração suplenentar. 3 ordEaihas.

Mídrlgal Q. áa Vitacopos 0C3 5-6 79 216 19,0 3,02

Elsoola Superior de Agric.Luia de Queiroz.Piracicafaa.B3t.de São Paulo.Oontzo
le cm 05/01/83.Regime do posto oon ração suploncaitar. 2 ordenhas. "

I\3tny CDwnalono Eoadci
(Vxinta Dcumlarc Ibolq
Cuirera Carv2da'Eaal/|
Lontra

Si IV. J.iínx-f IlTalq

GCl 3-2 109 293 10,0 3,65
OCl 6-4 89 217 19,0 3,34
POOC 5-1 79 191 11,0 3,70
TCOD 10-7 39 83 21,0 2,84
POOC 2-5 19 3 19,0 2,55

NOME PO ANIMAL

Grau Idadé Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

Mcndel e Eliezer Steinbruch.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Controle em
04/01/83.Regime de pasto oom ração strolementar. 2 ordenhas.

515 Afaadia Bonaventure Ricca GCl
Abactor Rscky Side Rioca OCl

3-9

4-5

18,0
19,0

4,24
3,00

FXxiro Conde .Sorocaba. Est

ctaii ração stçjianentar. 3
,de São Paulo .Controle em 10/01/83. Regime do pasto
ordenhas.

Albertina's CMC Polcreza

Albertina's MCR Paiinsula

PO 5-5 59 164 26,0 3,41
PO 5-0 59 149 20,0 3,80

Albertina's MR Primitiva PO 5-9 29 58 36,0 2,79
Albertlna's RJR Quirk PO 4-0 89 250 20,0 3,60
Albertina's OC Querbela PO 4-6 39 99 30,0 3,29
Quatira PR Albertina's am 4-8 29 77 33,0 3,05
Quippa Betdjia's QC2 4-5 29 77 41,0 3,17
íiiina MBR AIberUna's aro 4-7 29 75 32,0 2,98
Quilua M.Q.Albertina's aro 4-6 19 13 35,0 3,03
libertina's fffiR ReligiMa PO 2-7 79 244 20,0 3,41
^^lt)ertina's R3R Roraima PO 3-4 29 47 22,0 3,41

^^í^3ertina's R3R Savana PO 2-5 39 91 29,0 2,94
'^li»rtlna's MR Seleta PO 2-4 39 96 23,0 3,59
'^^rtina's RJR Sevilha PO - 29 67 24,0 3,20
Sabara'DMR Albertina's csro *2-3 49 133 22,0 3,04
^®"antha cmr Betina's PC - 29 63 20,0 3,68
Sellcrest Jascn Fancy-Red PO 5-3 29 51 34,0 2,72
^ í*>ningdale M.Lady-Red PO 9-6 59 163 23,0 3,67
^93 View Vfcises "IWink-Red PO 4-11 49 110 24,0 3,39

"^•P.Hoskens Maggie Red PO 4-7 59 152 24,0 3,39
Sunny-Su Mily Msplelawn-Red PO 3-10 59 149 20,0 3,68
^'sd-O-filocm RJ Stela-R.TWin PO 4-10 29 57 37,0 3,30

Sunrq^-Su-Echo Perforner Red PO 5-4 29 63 30,0 3,16

Betina's-Piper Cit Ldb-Hed^t PO 3-0 39 96 31,0 2,99
t«nir CMC Albertina's aro 9-2 29 58 34,0 3,08
Marilyn AB Albertira's aro 8-5 69 169 \29,0 3,10
Nika SFR Betina's POOC 7-2 49 105 27,0 3,47
Onorina ARJ Betina's GC4 5-9 49 139 26,0 3,36
Albertina's PR Oirana PO 5-9 79 214 28,0 3,37
AIbettina*s PR Pãtxia PO 4-10 79 237 21,0 3,56
Albertina's CMC Prisma PO 5-2 69 173 28,0 2,98

Dr.LuLz Sheht3tann.Sorocaba.Est.de São Paulo.Controle em 03/01/83.Regime de
pasto com ração stçjlenentar. 2 ordenhas.

Duguesa Paradise H.Red da M. GC2 2-9 119 351 17,0 3,80

Alfa Gelp R.da Malva csro 5-7 89 265 14,0 3,81
Malva Dalva P.H. Red PO 2-8 89 248 15,0 3,74
Balsa Pegassus Red da tialva GC6 4-6 89 242 13,0 4,22
Malva Dercy P. H. Red PO 2-10 69 223 13,0 3,77
Dimona Paradise H.R.da Malva csro 2-10 69 201 16,0 3,37
Bartira Gelp R.da Malva GC4 5-2 39 94 24,0 3,50
Malva Elegante P.H.Red PO - 39 93 17,0 3,16
Alteza Fancy Red da Malva GCl 5-10 39 91 25,0 3,34
Cblcnfoina Cit.R.da Meilva OS 4-9 29 45 27,0 3,78

Dr .Antonio de Toledo Lara Neto.São Simão. Est.d£; São Paulo .(Controle an 08/
01/83.Regime de pasto cora ração suplarentar. 2 ordenhas.

C.Oorwie Sara J.Red PO 4-9 39 80 26,0 2,84
CSeorgina de São Simão GHB 6-10 49 114 24,0 3,27
Cereja de São Simão GHB 5-11 59 155 21,0 2,78
Nehls Valley G.Sandra Red PO 5-8 39 110 29,0 3,48
C.Hilbrise Pcmtiac B.Red PO 4-6 59 148 18,0 3,26

CbvertUll Cherry Red PO 6-10 89 255 17,0 3,71
Ita de São Simão GCl 8-1 29 51 26,0 2,98
H^rcrest Star-Oora R.TWin PO 4-1 19 26 19,0 3,46
C.Brondell M.Polly Red PO 5-3 59 147 23,0 3,05
Willards Jasper Ruby Red PO 3-1 69 163 23,0 3,45
são Simão de Jandira PO 7-5 59 131 32,0 3,04

Janete de São Simão GC4 7-1 59 133 20,0 2,77
C.Hol.Den Citation Kate PO 5-2 29 37 34,0 2,97

Lua riobilc de Moirollcs aro 0-in A-.' l'>| 32, n 3,47
Fbrmatura Jasper de Melr, am 3-7 4'.' lon 23,0 3,07

Mar^ Ann Maple Wood S.H.P. aro 5-0 49 129 28,0 3,28
Ancora Jasper Red de Meir. PC - 59 144 21,0 3,57
C.Morleen Classic TWila Red PO 5-0 119 329 20,0 3,49
Klngi^ Me Nan Red PO 3-7 29 269 33,0 2,69
VVerose Rusty Loma Red PO 5-8 29 69 27,0 3,16
Oonnie Marquis Ned 91P csro 6-6 29 68 24,0 3,14
Canaria Jasper Red de Mcir. GCl 3-9 69 190 22,0 3,51
Francy Pabst c:ent. SMP C3ro 7-6 39 77 29,0 3,56
Miragan Begassus de Meir. C3ffl 6-0 19 37 32,0 3,39
Melancia Don de Meirelles GCl 5-5 79 194 22,0 3,79
^bresia Rebel de Meirelles aro 4-1 79 210 20,0 3,21

Dr.Carlos Thcraaz Whately.Bemardino do Ceinços.Est.
05/01/83.Regime de pasto oon ração suplementar. 2

.de São Paulo.Controle em
ordenhas.

Horta de S. CecíUa GC4 3-1 89 236 13,0 3,64
S.(Cecília Desportista PO 7-3 79 208 13,0 3,56
Gaita de S.CCecllia GC3 4-0 79 197 13,0 3,76

Ha^y de S.CecIlla 31/32 3-2 79 192 13,0 3,29
S.QecIUa Brasília PO 8-8 79 183 14,0 3,44
Itaporan^ de S. (Cecília GHB 2-5 59 143 14,0 3,29
Eànrdeira dc S. (Cecília NR 2-9 59 135 15,0 3,23
Fivela de S. (Cecília GCl 4-10 59 155 14,0 4,32
S.C.Hileia PO 2-8 59 154 13,0 4,12
Grécia de S. (Cecília 31/32 4-7 49 130 16,0 3,01
Heureca de S.CecIlla 31/32 3-0 49 112 14,0 3,68
Desviada da S. (Cecília OCl 6-10 49 108 17,0 3,69
Ibitinga dc S. (Cecília GC4 2-8 39 81 22,0 3.26
Irã de S. (Cecília GC3 2-8 39 76 16,0 3,28
S. C. Haaburguosa PO 2-11 29 46 18,0 3,85
Ingrata dc S,(Cecília GC5 2-4 29 52 14,0 3,51.
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Fernando Jose'Santos.S.Cruz do Rio Pardo.Est.de Siio Paulo .(Controle an 04/
01/83.Regime de pasto ccm ração suolemsntiar. 2 ordenhas.

F.S.Apple Trems.Ladyman PO 2-10 129 349 13,0 4,92
Olaia Majest de S.Cruz GC3 10-0 119 333 17,0 3,76
Tangerina II de S. (Cruz 31/32 2-9 109 282 15,0 3,82
Nancy Monarch Red S-IP aro 5-10 109 280 17,0 3,29
Rabeca Iteflec.Hilton de S.C. QC5 7-10 99 273 17,0 3,62
Sabina de S.C. 15/16 7-8 79 203 23,0 3,32
F.S.Vqyage Stella Jasper PO 4-3 59 140 21,0 3,74
Roma Cit.Rebel de S.Cruz aro 7-9 49 111 29,0 3,68
F.S.Betania Trans.Ladysman PO 2-7 39 83 15,0 3,98
Beatxiz Cit.Lac^sman S.Ciruz (HB 2-6 39 67 19,0 3,55
Algema Don Cit.de S.C. GC2 3-11 19 14 33,0 3,25

Agric.e Pastoril Santa Cruz S/A.Capivcuri .Est.de São Paulo.Ccntrole em 26/
01/83.Regime de pasto com ração siplementar. 3 ordenhas.

Alfaertina's RRP Leide
C.Dorisdale Chief Anna Red

Albertina's CMC Omarista
Albertd.na's BR Pluma

Albertina's PR Patriotia

Eíco-Acres Marquis Adcaia-Red
Sellcrest Ly Fan Red
Albertina's CMC Quilina

PO 9-0 39 91 25,0 3,45
PO 8-3 19 16 32,0 4,67
PO 6-3 59 139 26,0 4,33
PO 4-7 129 355 18,0 4,41
PO 5-3 39 84 24,0 3,76
PO 4-10 69 196 23,0 2,77

PO 4-10 69 159 24,0 3,57

PO 4-5 59 128 19,0 3,94

Marildi <k S.v< .Sinuo

Marf! .1

Walquir ia cl^ São Sinüo
C.FWincrest Ned Eleoror R.

Otilia cie São Simão
são Siitão (fe Natacha
são Simão Lorena
A.Busholm Cit.R.Ginger Red
Ttelma de São Sirroo
Gronfina de São Sirao
WcxDi^ridge Classic Sam Red
Ortc.ncia de São Simão
São Simão Perla
São Simão Magrit
lolonda de São Simão
São Simão Olinda
Ararron Sands Matt R.Red

São Simão cie Opera
Lyles Crusader Kim Red
Neuza de São Sinõo
Orquestura de São Simão
G.Tunnecroft Glassic R.TWin

São Simão Neide
Cityview Marquis Tracy

5-4

GC6

am

GC3

PO

PO

am

aro

2-11

4-9

3-0

3-9

5-9

5-7

2-8

8-11

3-11

3-7

3-3

2-6

69

69

109

39

99

29

39

29

195

169

170

177

274

78

259

155

62

73

56

56

62

oro

POOC

2-10

7-6

3-4

4-10

4-6

2-11

5-4

4-10

4-7

119

99

39

19

29

109

69

29

29

145

316

248

93

26

72

274

172

56

37

17,0
18,0
18,0
20,0
17,0
20,0
17,0
18,0
21,0
22,0
18,0
18,0
19,0
22,0
24,0
17,0
21,0
26,0
19,0
24,0
18,0
20,0
33,0
32,0

3/14
3,66
3,18
3,04
3,40
3,04
4,46
3,52
2,78
3,33
4,07
3,50
3.01
3,28
3,28
3,07
3,38
3,18
4.02
3.77
2,92
3,20

2.78
2,64

Gond.Gabriel Dias Pereira

O5/01/83,Regime de pasto
•Oliiipio Noronha.Est.de Minas Gerais .Controle
cnm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Pereira Albina Noble PO 2-9 29 55 17,0 2,85
Soraia Renovador Pereira aro 5-11 79 203 14,0 3,47
Zeze'Jasper do Sant'Ana (3C2 2-5 89 231 22,0 2,92
Oorwic Jasper Mim Red PO 5-9 89 228 19,0 3,16
Divana Juno do SíinfAna GC2 5-1 69 198 19,0 3,72
Leda Noblc de Sant'Ana GCl 10-2 59 153 18,0 3,44
Life-O-Rllly Jasper Banbo R. PO 5-9 39 78 27,0 2,60

2 ordenhas

Lindalva Juno do SanfAna OC4 4-6 49 114 15,0 3,24
Lola Jasper dc SanfAru GCl 2-11 39 82 14,0 3,09
Pereira Airacy (Ccronte PO 9-4 29 57 14,0 2,64
Sandra Noblc dc SanfAna OC2 9-4 • 49 118 15,0 3,41
Seresta Renovador Pereira aro 5-4 99 250 14,0 3,68
Silene Juno Pereira aro - 49 102 15,0 3,57
Siomara Noble de SanfAna GCI 9-6 49 119 15,0 3,27
Pereira Margoret Nnhle PO 10-2 49 124 13,0 3,75
Pereira CCeztáxíI Gerente PO 10-10 19 12 18,0 3,29
Pereira Noticia líenovador PO 6-3 19 18 15,0 3,65
Pérola Juno do Sant'Ana GCl 3-9 19 7 20,0 3,51
(Caivota Mount.de SanfAna GC2 7-2 59 6 16,0 3,74
Artista Noble de SanfAna GC4 9-11 19 19 17,0 3,05
Dorotola Juno Pereira aro 5-6 29 56 16,0 3,09
Esplanada de SanfAna GCl 12-10 29 60 16,0 2,96
Granftna Nc±)le de SanfAna GCl -

29 53 13,0 4,20

Olynpio Amando Souza Araríia Stocdclcr.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Cto
tux)le can 07/01/83.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Dalva de Bragança GCl 7-5 19 53 19,0 3,47
índia de Bragança 31/32 2-8 19 32 17,0 3,20
Guaciara Muquan GCl 11-3 19 21 18,0 3,27
Inaja'de Bragança GCl 3-1 19 20 19,0 2,74
Ira do Bragança GC3 3-5 19 17 19,0 3,90
/ttrora de Bragíinça CCl 10-4 19 17 21,0 3,06
Ccinada'Muqucm GCl 12-4 19 15 18,0 3,29

(Tuaivtlí-ir.i flc Bra^príça 31/32 9-4 19 15 29,0 3,01
EUopia ei-. Bragança GC2 6-8 19 14 23,0 2,96
Doralice dc Bragança GCl 7-5 19 5 19,0 3,42
Italia de Bragança GC2 3-4 19 2 16,0 3,46
Baixinha de Bragança 31/32 2-5 29 76 22,0 3,40
Moeda Trioortüanc GCl 12-3 29 79 16,0 3,75
Cigarra Muquem GCl 12-0 29 73 18,0 3,55
Radiola Muquem 31/32 11-10 29 52 16,0 2,57
Rituira cio Bragança GCl 9-4 69 189 18,0 4,07
/vltamira do Bragança GCl 10-3 69 181 15,0 3,34
a.rtinJi.i dc Bragança GCl 7-10 69 172 22,0 3,46
B.iliza Míte cki Cruz 31/32 12-10 29 52 19,0 3,23

'..K-, Hi ujan.,' 1 3-0 29 49 19,0 3,49
•Jq.» ..., .MC (1/32 ll-l 29 46 19,0 3,55
Mokitiia .Muqvcm 31/32 11-2 29 45 18,0 3.91

^Giriu iãüie
"  :!l^ iLwdãi
singib

Caipín Bragança 31/32 8-6 2t 37 24,0 3,36
Nòbn-cM GC2 11-10 29 36 24,0 2,75
Baiuca de Bragança GC2 9-5 39 84 21,0 3,10
Deniso de Bragança GCl 7-5 39 62 23,0 3,00
Banana de Bragan^ 31/32 11-10 59 135 19,0 2,88
Canada'Tijs Xic GCl bl-8 59 165 17,0 3,28
Débora de Bragança GCl 7-0 59 172 18,0 3,25
Malasia Mauro 31/32 10-10 69 253 18,0 3,44
Edinexa de Bragança QC2 5-U 69 226 15,0 3,00
Pederata de Bragança 31/32 5-1 69 224 15,0 4,14
Elka de Bragança GC2 5-11 69 214 17,0 3,23
Cascata Mauzo 31/32 11-0 69 209 19,0 3,06

Dr.Jcse'Ben-Hur de Esocbar Ferraz e Outros .S.Rita do Passa Quatro.Est2do de
São Paulo.Cbntuole em 06/01/83.Regime de pasto cxan ração siç>lQnentar.2 ord.

Sor.5276 Çassira Etiópia Ned PO 4-1 19 10 20,0 2,54

Cláudio Votanzcni Rciserti .Bragança Paulista.Est.de São I^ulo.Cbntxole
06/01/83.Regime de pasto cxxn raçao suplementar. 3 ordenhas.

C.R.Brigite R Maple Red PO 8-4 49 73 24,0 2,77
Sorana 5175 Cassla BavcurLa R. PO 4-9 19 48 23,0 3,09
Futurecrest Maple Bev-Red PO 4-5 19 20 30,0 3,24
X.R.F^vorita Cristy Ned Red PO 3-8 69 139 21,0 3,36

C.R.Gisele Brigite Jasper Red PO 3-4 39 34 28,0 3,15

10-0

8-8

6-6

6-8

5-11 ,

5-7

5-3

3-0

39

19

69

39

79

69

49

79

39

76

Geraldino Natal Madureira.S.RDque.Est.de São Paulo.Controle en 13/01/83. Ite
glme de pasto csra ração suplenentar. 2 ordenhas.

Dione da Jandaya 31/32
Yaya G.N.M. PCC»
Suniiy-su Suzzabel Jasper PD
Hervales Jasper Breeze Red PD
Plushansky Jasper Crystal R. PO
Floredale Loulou Red PO

f^rose Lignet Patty Red PO
Weides Mlss Pansy Red PO
G.N.M.E5C0C3esa P. Madu' PO

169

84

197

157

98

189

67

20,0
21,0
33,0
25,0
19,0
21,0
24,0
33,0
21,0

2,87
2,98
2,80
2,73
2,85
3,29
3,01
2,90
2,78

Esp.de Antonio Josino Meirelles.Batatais.Est.de São Paulo.Gantzole en 09/
01/83.Regime de pas;to oom ração suplenentar. 2 ordenhas.

S.7002 Caran^ (bndy Triple PO 4-1 49 112 20,0 2,77
Hazmonia Jasper Rsd de M. oro 3-6 29 49 20,0 3,46
Relva Jasper Red de M. QCl 3-0 59 139 20,0 3,21
Liz Marquis Ned SMP GHB 6-4 39 79 26,0 3,24
Bddon Gina Jasper Lilaj^ R. PO 5-2 79 215 23,0 3,78
Jardineirirha (:a.t.dB Meir. (3iB 11-11 19 32 35,0 3,65
laura Don de Meirelles QCl 6-7 29 47 29,0 3,20
M.Uva Jasper Red PO 2-6 69 176 23,0 2,89
Montanha Jasper de Meir. oro 6-0 39 80 27,0 3,04

Dr.Fernando de Souza Tbledo.Jaquazduna.EsIt.de Ssb Paulo .Ctontrole em 17/OV
83.1tegine de posto oxn ração sunlemoitar. 2 ordeinhas.

Camelia NR - 59 146 13,0 2,45
Turmalina do M.Vferde 31/32 - 39 94 15,0 2,99
Araruta 31/32 - 29 53 14,0 3,03
Baliza do M.Vcrde 31/32 - 29 31 21,0 3,24
Lstbrança 31/32 - 29 57 25,0 3,00
Pioneira 31/32 - 29 56 22,0 3,08
Patsy dD Morro Verde 15/16 7-1 19 8 20,0 3,56
lamina NR - 19 1 16,0 5,10
Aspa do Morro Verde FOOO - 79 191 16,0 2,62
PaspLona do Morro Verde POOC 12-4 29 31 17,0 2,72
Rasiriha NR - 39 65 18,0 3,»
C^Èucota do Morro Verde 31/32 10-0 29 46 20,0 3,13
Jaci do Morro Verde 31/32 10-9 49 87 18,0 3,03
Transa do Morro Verde 31/32 10-5 29 55 24,0 3,64
Clea do Morro Verde POOD 9-5 99 267 13,0 3,50
Viola do Morro Verde PO» 10-2 29 26 26,0 4,60
Florisbela do Morro Verde 31/32 7-6 29 44 14,0 2,83
Balsa do Morro Vertie QCl 5-2 69 175 15,0 3,27
Uza do Morro Verde PODC - 59 136 13,0 3,75
M.Verde Dezoiha PO - 29 40 21,0 2,79
Noiva NR - 49 97 15,0 2,88
Beta do Morro Verde 31/32 - 29 23 17,0 2,67
Fase do Morro \fer^ NR

-
29 40 14,0 3,06

Guilherme c Decio Moraes Ribciro.E^.Santo do Pirâial .Bst.de Sãp Paulo. Cbn
trole em 21/01/83.Regixte cte pasto cora ração suplementar. 2 oràcrhas.

Lercc's Gigi Hirth Tians. PO
l£3ne*s Hindi Gva Motarch PO
lenio's Fidalga Ouallyn-Hirch PO
Lerae's Koron Hirdi Fabuloso PO

7-0

6-0

8-5

5-9

89

89

247

212
207

137

13,0
14,0
13,0
16,0

4,08
4,01
3.73
3,68

Dr.ftudro Ferreira Feus.Aspazo.Cst.de São Paulo.Cbntrole c
cie pasto oom ração suplementar. 2 ordertias.

1 19/01/83. tegime

S.5301 Dlrceia E.Jasper PO 3-4 59 145 15,0 3,36
Espiga Rsyal FSR toparo am 4-9 59 119 20,0 3,61
Dykcroft Ned Rtbina Ited PO 6-8 59 IS 13,0 3.84
Espiga R.R.Morto Alto oro 10-7 59 122 13,0 3,67
Trois-B-Strefiro Lucy Red PO 3-5 49 115 14,0 4,17
Flamen^ Roeland Morro Alto OiB 9-7 49 100 21,0 2,80
FSR Aiparo Ciale<±iB Ivanhoe' PO 7-0 39 82 19,0 3,26
Esteira R.R.FSR Asparo («B 5-1 39 76 18,0 3,17
Brookburn Dottie Jasper Red PO 6-11 39 70 21,0 3,40
Fblia ítoeland do M.Alto aro 9-10 29 65 13,0 3,26
(iarin Inspiration FSR Jtoparo am 7-5 29 20 21,0 2,61
Abcx Donna Mesbener Ada Red PO - 89 213 13,0 3,58
Dely NR - 79 178 13,0 4,04

Dunrja FSR Aaparo OCl 6-0 59 132 16,0 3,82
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Eso.Durval Nioolau e Outros .S .João da Boa Vista.Bst,de Sao Paulo. Cantxole

em 14/D1/83.RSgime ds pasto oom ração suplonentar. 2 ordsibas.

Daxwindale Rdy-Rsd PO 4-0 29 819  14,0 3,32

Albert Sleutjes.Jaguariuna.Est.de Sao Paulo.Ccmtxole en 26/01/83. Regime de

pasto com ração suploientar. 2 ordenhas.

Mag's Bcmnie Bossanova M. PO 6-0 99 253 17,0 2,96

. Susa da Holaubra PODC 3-6 89 235 14,0 2,86

Rendeira S.V. GCl 6-3 59 144 17,0 3,23

Jura Atlas GCl 6-4 39 70 19,0 3,40

Hol.SolIy Jasper PO 3-1 29 39 23,0 2,71
Anne Meadolake da Holanbra PCJC 3-0 19 9  18,0 3,20

Milldbrordus Groot.Jagueuriuna.Eist.de São Paulo.Controle em 26/01/83. Regime
de pasto oom rétção siylement■joc. 2 ordeibas.

Ig Ravelra da Holanbra Gca. 3-3 69 173 24,0 3,01

Jcdiannes W.M.Vbn de Groes.Jélguariuna .Bst.de São Paulo .Controle on 26/01/83.
Regime de pasto com ração stplanentar. 2 ordenhas.

Legal da Holanbra GC2 3-7 U9 336 18,0 3,65
Oieila III da Holanbra GCl 4-5 89 266 18,0 3,57
Oownalane da Holanbra oa 3-10 79 214 17,0 3,37
Holanbra F^lõla PO 4-4 69 189 17,0 4,70
Sunãav da Holanbra GC2 4-4 59 166 20,0 3,29
Sonata de Groes GC2 2-5 49 106 23,0 3,24
Catjap da Holanbra GC2 2-8 89 258 21,0 2,70
Sonda Jasper da Holanbra GC2 3-6 49 98 21,0 2,35
Van de Groes Faisca Rusty PO 2-4 49 103 26,Ò 3,22
Cheila VI Strickler V.de G. Gd 2-6 49 134 15,0 3,17
Oieila IV da Holanbra GCl 4-6 79 224 22,0 3,79
Oieila VII Rusty V.de G GC2 2-6 49 146 23,0 3,53
Carla RiBty V.de Groes GCl 2-4 49 148 23,0 3,54
Petra da Holanbra Gd 5-3 49 134 23,0 3,30
Silvia da Holanbra GCl 5-9 49 118 17,0 2,99
Goi^ Fancy da Holanbra GCl 3-7 39 71 25,0 2,90
Orei ia Bebv da S.Seb. POOD 8-0 39 76 29,0 2,81
Fbncy Oieila V da ítol. GCl 3-8 39 81 23,0 2,77
Chica Moyerdale da Holanbra GCl 3-10 29 49 25,0 3,26
Cristalina da Holanbra PC — 29 46 33,0 2,60
Cati-Vermelho da Hol. GCl S-10 19 20 27,0 3,38
Patrlda Acre V.de Groes GC2 2-8 19 7 17,0 3,16
gic.il a VIII Rusty V.de*G. GC2 2-10 19 11 19,0 3,23
Rlna Rusty V.de Groes Gd 2-8 19 9 20,0 3,63
Cristéü. Moyerdale V.de G GC2 2-7 19 11 23,0 3,09

Henricus A.Hbpen3is.Jaguariuna.B3t.de Siio Paulo.Controle esn 26/01/83.Itegime
de pasto con raçião suplementar. 2 ordentias.

íris da Holanbra CC7 3-11 79 229 .  15,0 3,47 •
Qiigma R.Jasper 880 Soroena QB 2-1 79 222 13,0 3,27
Cristalina da Holanbra GC3 4-8 69 191 13,0 3,58
Maga da Holanbra GC2 4-7 59 169 15,0 3,85
Joana da Holanbra POOD 6-8 49 134 17,0 3,09
Acanta Strickler da Gueldria aC3 2-6 49 137 14,0 2,85
Bocaina da Holanbra GC2 4-3 49 152 14,0 3,13
Arca da Holanbra GCl 9-6 59 99 17,0 3,13
Hol. Paraguaia PO 6-5 49 112 17,0 3,40
Ametista da Holanbra POOD 8-8 49 112 13,0 3,33
Bruna da Holanbra GCl 6-3 49 124 14,0 3,41
Africana.da Holanbra GC3 4^ 49 127 13,0 2,67
Miralva da Holanbra GC2 4-9 49 128 14,0 3,10 i
Brana Jasper da Holantòa 0C2 3-3 39 90 13,0 2,98 ,
Parafoula da Holanbra GC2 4-5 39 83 18,0 2,59
Clarlsa da Holanbra GCl 8-7 39 ffil 17,0 3,08
Maravilha Ned Nico GC2 3-11 39 71 18,0 2,31
Canãa Moyerdale da Hol. GC3 3-2 29 45 14,0 3,68
Vista Strickler da Hol. Gd 3-5 29 35 16,0 2,71
Sônia Moyerdale da Hol. GC2 3-4 19 12 18,0 3,60 C
Katia da Holanbra GCl 5-1 19 17 20,0 3,23 t
Marta Strickler da Hol. GCl 3-3 19 21 18,0 3,18

Morada Nova Agric.e Fscuaria Ltda.Sete Lagoas.Est .de Minas Gerais. Controle .
en 14/01/83. Regine" de pasto oom ração suplsnaitar., 2 ordenha:3. B

colina 29 de Morada Nova NR 3-1 69 167 13,0 3,60 B
Bela 29 352 de Morada Nova NR - 19 14 13,0 3,59 B
^'tedxeselva Orion de M.Nova NR 5-11 19 19 14,0 2,87 C

V
0
D

FY-andeco Lopes Filho.Salto.Erstado de Sao Paulo .Controle em 24/01/83.Regime rk
do pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas. Dt

Mágica Fancy Kod FLF PC - 59 147 13,0 3,51 Ge
F. L.F.Fazendeira PO 6-11 19 49 26,0 2,97 Q:
F.L.F.F\mça PO 6-10 29 56 15,0 3,24 He
F.L.F.Limeira Lukes PO - 19 2 19,0 3,00 It
Folg^ F.L.F. PCOC 6-8 29 21 21,0 3,25 Mi
Jandira PCOC 5-10 19 43 21,0 3,21 Ma
Jacpc! Lukes F.L.F. PCOC 5-0 19 13 23,0 3,14 Pa
Lucina Myerdale F.L.F. PCOC 5-2 19 33 27,0 2,59 PI;
Lidia Lukes F.L.F. PCOC - 19 5 14,0 3,35 Pa
Moeda Lukcs F.L.F. PCOC - 29 51 i8,0 3,24 Sd
Mmsagcm Pabst F.L.F. POX - 19 22 15,0 3,27 an
Mellna (Biillsque F.L.F. PCOC - 19 1

89
14,0 3,35 Ett

F.L.F. Andaluzia PO 10-1 J9 15,0 3,18 Ba
F.L.r.Oourada PO 8-2 69 i95 13,0 3,41 Eti
r.L.F.l,agrlna Lukcs PO - 49 111 17,0 3,25 pa
rtoeira F.L.F. ixixr /-3 49 124 22,0 3,10
Fadlgj F.L.F. PC 6-7 49 106 19,0
Fidjlga F.L.F. PCOC 6-4 59 135 U,0
Flcn^tlra F. iC 6-3 49 139 14,0 J 43 ^Fiq

Bo

fbr

NOME DÓ ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

%

Joicje Lukes F.L.F.
Libra Lukcs F.L.F.
Maravilha Lukcs F.L.F.

P(DD
PODC

5-1
5-2

119
39
59

14,0
21,U
14,0

3,09
3,35
3,35

Hugo Reinaldo Bueno.Cruzeiro.Estado de São Paulo.Controle em 25/01/83. Regi
me de pasto aon1 raçao suplementar. 2 ordeibas.

Advanoer Pauiine Red IWin PO 13-4 39 95 13,U 3,47
Cruzeiro Barbara C.Red PO 7-7 39 80 18,0 3,17
Odesia L.N jabertina's OB 6-2 49 129 16,0 3,31
Estancia Roy Red de C. GC5 4-6 69 16J 13,0 3,42
Jcy Sovereign da Maxanbaia PCOC 10-11 99 253 14,0 3,36
Hol Maracana Leda GC2 6-1 109 283 16,0 3,49

Valmir Spinelll de Oliveira e Imêbs.Cruzeiro.Est.de São Paulo.Oantrole em
28/Ul/ii3.Regime de pasto oom ração si:iplementar. 3 ordenhas.

S.N.Clara V Citation PO 8-4 59 134 28,0 3,26
M£Ç>lebau Ears-Red PO 6-4 69 159 22,0 3,59
labareda Lom do Salto GC2 5-11 i9 17 29,0 3,16
S.N.Elsa XXX Vicfraric PO 5-0 79 195 25,0 2,91
Melview I^xal FTan Red PO 5-7 19 34 36,0 2,39
Superior View Nèd Judith Red FO 5-6 99 342 20,0 4,14
Frota de Bragança POOC 5-6 i9 13 29,0 3,48
Regina V Jasper Cit. PO 3-6 29 54 23,0 3,li
Jobi Ibronova Ray Red PO 4-0 29 41 26,0 3,22
Infanta de Bragança GCl 3-8 29 56 26,0 3,05
J.P.F.Florinda Pegassus £;.i. PO 2-10 99 257 20,0 2,79
Guitarra J.P.Marquis S.I. OB 2-4 19 17 26,0 2,76

Pr.Geraldo de F.Forbes.Salto.Est.dé Sao Paulo.Controle em 24/01/83.
de pasto com ração suplenentar. 3 ordenhas.

(ST Biju Jasper
ítoranatha Mimi Rose-Royal
Ocupada RRP Albertlna's

Poppy MR Albertina's OB
AfRirada Jasper G.F.F. PaX
G.F.F.Autêntica Jasper PO

2-9
5-5
6-7

19
19
39

12
14
86

30,0
31,0
33,0

5-3 69
3-5 29
3-1 29

197 27,0
53 28,0
50 31,0

3,i3
3,20
3,30

3,31
3,22
3,08

Waldir Junqueira de Andrade .Lins .Est .de São Paulo.Oontrolc cm 15/01/83 •Regi
me de pasto com ração siçlementar . 2 ordeibas.

Fanfarra Lins GC2 10-4 89 214 18,0 3,55
Fauna Citerion Lins pox: 8-0 39 81 21,0 3.93
Linda Lins GCl 8-0 79 205 13,0 3,78
Nadla Lins 31/32 7-6 79 191 20,0 3,71
Ala Lins QC2 6-11 19 18 26,0 3,74
Runba Lins PCOC 6-0 79 191 19,0 3,69
França Lins GC2 6-4 39 92 19,0 3,84
Vigo Cit.lt^tar Red PO 4-8 89 224 19,0 2,86
Duallyn Elm-Paidc-Laik-Red PO 4-7 89 15,0 3,31
M^rerose Suqi.Woxly Red PO 4-5 79 213 16,0 3,91
Alvorada Lins GCl 5-7 29 37 23,0 3,20
Galileia Lins GC3 5-2 89 231 18,0 3,90
^yerose Jasper-Oonnie Red PO 5-0 29 30 19,0 2,94
Mapiebound Larkle-Iric Red PO 4-5 69 173 17,0 3,50
Caria Lins GC3 4-3 89 218 16,0 3,78
Balisa Lins GHB 4-1 69 175 18,0 3,61
casaca Lins Ga 3-7 89 230 21,0 3,79
Laranjada Lins 15/16 8-6 89 230 14,0 4,90
Mosa Lins GC4 3-1 109 278 13,0 2,98
Ideal Lins NR 2-11 99 267 17,0 4,79
Nathalia Lins GCl 2-11 99 256 15,0 4,16
dnerama Lins GC2 3-0 59 151 14,0 3,39
Calarria Lins GC3 3-6 19 6 13,0 3,40

Agropec.e Haras S.Isidoro Ltda.Jundiai'Est.de São Paulo.Controle an 11/01/
83.KegiJie de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

a S.Rafael 31/32 7-11 19 10 24,0 2,67
íteizena S.H. GC2 7-3 19 10 19,0 2,82

Fazenda da Tbca Ltda.Itirapina
de pasto com ração suplonaitar

AraBia da Patente
Baba'V.D.

GC2

Est.de São Paulo.Cbntrole
2 ordenhas.

em 21/01/83.Ftegime

caliia da Patente
Carola R.Wood Ada V.D.
V.D.Cbnfiança K.i^nazanas
Dada'da Patoite
D^íendencia Hed Baronesa VI
Desoonhecida M.Malva V.D.
Delegada R^yal Beleza V.D.
Gaiva Naipe Balada V.D.
Qeta Naipe Coroa V.D.
Herança V.D.
Itatiaia da Patente
Miss da Patoite
Malva Wish da S.S.E.S.
Pauta V.D.
Pipoca da Patente
Paraarra Jasper-Red
Soberana da Patente
ana Ned Bdba V.D.
Ebia Ned Amuanba V.D.
BnlUn Manaxch V.D.
Etna da Patente
Paiaa caipofa Rxfcy V.D.

tuna Rusty Portela V.D.

5-3 99 275 16,0 3,30
POOC 9-0 69 197 15,0 3,16

0C2 5-7 49 124 18,0 2,75
GCl 5-10 19 43 18,0 3,12
GC3 7-0 109 328 13,0 4,14

PO 6-5 99 275 13,0 4,04
GC2 4-10 109 328 13,0 4,18
GC3 5-5 99 279 13,0 3,55
GC2 4-6 69 217 13,0 4,33
GC2 6-2 99 108 17,0 2,86
GCl 3-6 59 134 16,0 3,55
GCl 3-6 19 37 15,0 3,05
GCl 2-4 39 102 17,0 3,42
GC3 7-6 39 103 22,0 2,29
GC2 6-3 69 241 15,0 3,13
GC2 10-7 69 170 16,0 3,50
GC2 7-5 99 314 18,0 2,55
QC2 4-9 39 103 17,0 2,71
QC2 3-9 19 16 21,0 3,25
ca 6-6 59 147 16,0 3,46
GC4 4-9 99 319 14,0 3,60
GC3 5-4 59 147 15,0 2,06
GC2 5-3 39 103 21,0 3,22
GCl 8-9 29 49 17,0 1,57
GC6 3-11 99 313 16,0 2,23

3 PO 4-0 89 258 1 '.^0
PC - 69 233 1-1,' . 3,33

GC8 3-11 69 200 14,0 3,68
ac4 4-1 69 193 16.0 2,71
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F2ux>fa Bourbon Brag.V.D.
Festa Bourbcai Condesa V.D.
Faceira Mcilta Monarch V.D.

GC4 4-3 69 171 16,0 2,10
GC3 4-3 49 121 17,0 2,90
GC5 4-9 19 26 22,0 1,75

Pr.Roberto Feli[^ Cantusio.Canpinas.Est.de São Paulo.Controle em 12/01/83.
Regime de pasto com ração suplemaitar. 2 ordenhas.

Roseira's Nativa Citation
Roseira's Ondina Pegassus
Roseira's Nota Wood M^le
Roseira's Nua Monarch
Roseira's Repina Stirikler
Roseira's Roda M.Citatlon
Roseira's Quadra
Roseira's Pérola King Bet
Roseira's Palmeira King Bet
Roseira's Noviça R^al Red
Roseira's Panela Signet
Roseira's Queimada Royal Red

6-3
5-1
6-G
5-9
2-7
2-9

4-7
4-1
6-9
4-5
3-6

19
19
39
39
39
39
39
29
29
19
19
19

114
109

92

28
3

27

24,(
20,(
18,(
17,
15,
15,
17,
22,
18,
22,
22,
15,

2,81
3,01
3,11
3,39
2,80
3,37
3,04
3,20
3,65
2,68
3,23
3,67

Cap.Vasoo Mil Homens Arantes.Sio Cbrlos.Est.de Sõo Paulo.Q^trole em 25/01/
83.Regime de pasto oom ração siçl^ientar. 2 ordenhas.

Palonfoa Pegassus de S.A.
Rabiça Pegassus de S.A.
Roleta Monarch Red SI-5P
Parodia Pegassus de S.A.
Crquidia Pegassus de S.A.
Mareia Nugget Red SMP

QC2 3-11 109 312

 oo

4,23
GC4 2-7 39 128 3,31
GB 4-7 19 51 37,0 3,31
GC2 4-1 19 36 38,0 2,98
GC3 5-2 19 28 36,0 3,45
GB 5-0 19 9 42,0 2,96

Amilceur Farid Yaniin.Porto Feliz.Est.de São Paulo.C
me de pasto oom ração suplementar. 3 ordenhas.

Ooroia Jasper Anita Red-Et PO
Meire Jasper Corona GC3
Tatã Gorcaia 31/32
Oor. Csmolina Winstcn Nc±>le PO
Starcreek Ned Suprane Red PO
Biliviana Yursden Corona POOC
ODrona Marquesa Jeisper PO
Colina Jasper Ooroia POOC
Corcaia Cavã Jasper PO
Oorcsia Formosa Yursden PO
Fama Jasper Corona PCOC
Cozcsia Anna Chlef PO
corona Lane Jasper PO
Corona Zunlr Yursden PO
Corona jenia John PO
Xoraine Jasper Corona POOC
Sellcrest Majority a,^eet PO
ElJiburst Mandy Donna PO
Lago View Magnet Vickie PO
f*reur^iaven Ned Mina Red ro
Ridges-Wood Ri^ral Marana R. PO
M.C. CahAiolme lassie Red PO
Freurdiaven Ned Jcyoe Red PO
KLdges-Wood M.C.R. dover Rsd PO
Piãges-Wood Harriet Don 2 PO
corona Prima Lanoer po
Corcma Doddie Jasper PO
Itaid Tarugo Corona PCOC

2-11
2-2
3-8
9-8
6-4
3-7
3-6
3-4
2-11
3-2
3-2
3-4
3-3
4-5
4-1
4-1
4-4
3-7
4-3
5-9
5-1
5-7
6-6
4-11
5-5
4-9
2-4
4-8

29
19
49
»
59
19
29
39
79
59
49
19
19
29
59
79
69

119
59
59
89
19
29
89
49
59
89
29

cole em 30/01/83.Regi-

54 21,0 2,96
48 20,0 2,66

120 31,0 2,87
75 22,0 3,63

150 23,0 3,21
14 27,0 2,90
35 32,0 3,14
81 33,0 3,70

210 21,0 3,50
134 24,0 3,07
125 22,0 3,78

30 29,0 3,24
19 28,0 3,01
61 26,0 3,78

138 21,0 3,82
199 24,0 3,40
165 23,0 4,01
339 25,0 3,28
153 20,0 4,07
131 28,0 3,39
239 20,0 3,63

6 29,0 3,29
53 30,0 3,44

255 24,0 3,85
116 39,0 3,35
101 30,0 2,82
233 23,0 3,14

44 32,0 3,57

PCOC
GCl

PO

OB
POOD-

POOC

Vida Lanoer Corona
pezokãdia Lanoer Corona
C3orona Brlgite Meadolake
Osxana Wilma Meadolake
Oorona Bdjy Meadolake
dDtilde Meadolake Corcaia
(tolandrlnha Melodia Corona
E.S. VatJLnga Crescentmead SS
oorona Savana MeadolaJce Po
Baungzurtners Firesteu: Rena R. PO
Natália R^ral Corona gkb
fjewnham Peach po
Itaxeca 22 Shalimar de S.H. POOC
ptoazcenas Oorraia POOD
Gaonça Hilltop Corona gC2
Oor. Linete Carolina Jaisper PO
Escultura Yursden Corona POOC
Oarona TTans-Effie Jeisper 19 PO
Oorona Nelma Yursden
Faf a Jasper Corona
Mors Major Saro
Oorona Carol Academus
Siçer-View Marq Rose
Lago-View M-Ned Whity
Dun-Did Baron Ann
Oorona Jocsly Rayal
füsyrLiane Destiny Diamond
K-De BcHinie Citaticn Betty
Med-O-Blocan R.J. Skip
XJ.fe-0-Riley Vic Peaches

Ja^r Corona
oorona Mônica J2»sper
C. Glencal Mary Ellen
ttiss Sellcrest Rosetta
ODxona Azaléia Jasper
C. Mf^mndake Marq Jill
calva Jasper Corona
Oorona Maringá Jasper
Sacura Oorona
Oorona Rubia Jasper
Oorona Judy Yursden
Corma Nara Jasper
Cbrona Acauana Jasper
Corona Hetty Kioto
Cbrona Porchia Yursden

POCC

POOC
PO

PCOC
PO
PO
PO

4-6 79 208 22,0 3,83
6-0 49 113 22,0 2,84
5-3 69 164 23,0 3,65
5-6 59 143 27,0 3,30
4-11 79 192 27,0 3,80
4-11 69 162 26,0 3,64
5-8 79 219 23,0 3,14
2-3 59 118 26,0 2,62
6-5 19 16 29,0 2,87
7-0 39 92 24,0 3,21
7-7 79 212 23,0 2,99
6-9 49 124 25,0 3,58
6-3 59 134 24,0 4,04
7-1 59 140 25,0 3,39
3-11 29 42 32,0 3,35
6-1 39 77 23,0 3,34
2-9 49 107 24,0 3,15
2-3 69 268 23,0 3,25
2-7 19 29 28,0 3,15
3-6 19 6 36,0 3,00
9-1 19 3 31,0 3,99
7-6 19 23 25,0 3,24
4-3 49 97 28,0 2,92
4-0 69 186 23,0 3,67
3-10 39 79 36,0 3,22
4-2 79 197 24,0 3,20
3-8 89 254 20,0 3,86
4-10 49 121 21,0 3,34
4-11 29 56 29,0 2,34
4-3 59 144 20,0 3,45
3-6 59 142 23,0 3,20
3-6 59 143 22,0 3,13
4-4 49 122 21,0 2,84
5-5 29 55 23,0 2,74
3-6 49 109 21,0 3,18
5-5 19 23 33,0 2,96
3-8 29 37 30,0 2,85
3-4 69 182 22,0 3,32
3-7 29 56 31,0 3,34
3-6 29 42 34,0 2,88
3-0 49 122 21,0 3,96
2-5 89 258 23,0 3,02
3-3 19 12 32,0 3,93
3-0 19 25 31,0 3,26
2-9 49 101 24,0 3,72

Raça Jersey

le sn 05/01/83.Fleglme de pasto com ração suplonentcir. 2 cardeibas.

Bsalq Quilha Juggler PO 5-9 19 27 11,0 3,72
Esalq Sonny Superb PO 3-3 29 37 14,0 .4,79
Bsalq Xass Paoesetter PO 2-5 49 121 11,0 3,09

Dr.Marlo lepes Leão.CSbreuva.£st.âe São Paulo .Controle em 03/01/83. Regime
de pasto oom raçao simlarentar. 2 ordmbéts.

Beywood Ivy FO 9-9 59 126 17,0 3,68
Jarriiba Hi^fiLeld de S.F. PO 4-4 79 193 12,0 4,45
Licença Bcaianza de S.F. PO 3-4 19 14 13,0 3,97
Luana Baronet de S.F. PO 3-3 19 19 16,0 3,89
Mexerica Barcmet de S.F. PO 2-5 19 20 12,0 3,99
Santana Grana 79 Numa PO 7-8 39 88 13,0 4,05

Albino Malaone.Itupeva.EBtado de Pauljo.Oontrole en 06/01/83 .Itegime  de
pasto com ração :suplonentar. 2 ordsbas.

Suissa Ermida Estrondo NR
-

19 11 17,0 4,21

Dr.Aldo Antonio Rafael Raia.Itu'Bst.ãe Sãio Paulo .Controle em 26/01/83 . Regi
ms de pasto con zação suplenmitar. 2 ardeabas.

Margarethe 9U Ih. PO 4-6 49 135 12,0 4,63
La S«Tte's Sweet Alabula PO 5-3 29 76 12,0 3,48
Nívea da Perpe&ia PO 6-11 29 75 12,0 6,55
Odalisca da Perpebia PO 6-11 19 31 Í6,0 3,42
Margareüie's Design PO 4-8 19 29 12,0 4,49
AARR Hry Kurwocd PO 4-6 19 8 i5,0 6,72
AARR Duquesa R.Milestone PO 2-10 29 93 14,0 4,57

Cap.VSsoo Mil Homsis Aréoites.São Carlos.ISst.de São Paulo.Controle en 25/01/
83.Regime de pas;to com ração suplementar..  2 ordobas.

Itacai 'Galileia PO 9-11 59 163 16,0 4,42
Itacid'Di:aãina PCOC 3-8 59 160 18,0 4,04
Itacai'AnâniiiB FO 8-11 59 150 15,0 4,44
Itacai'Carla POX 6-2 59 144 13,0 3,58
Itaczd~Candiâa PGX 6-2 59 143 17,0 4,26
Itaczd.'Ceroada 255/256 11-1 49 119 14,0 5,15
atacai'Bussula PO 7-2 39 95 15,0 5,06
Itacai'Gotelra FO 12-11 19 32 17,0 3,62

Raça Parda Suíça (Schwyz)

Antoiio Carlos Una Ibrirbo.Anãraãinet.ESt .de São Paulo .Ocaitrole qd 04/01/83
Regime de pasto can ração suplementar. 2 ordobas.

Alegria Helcount de S.Anezia PO 12-7 69 163 19,0 4,48
Colcnbina Itoper de SJbezia PO 7-2 69 161 17,0 4,87
SJV.Catíierina Layaman PO

■

59 132 19,0 4,07

Escola Superior de Agric.Luiz de Queiroz.)Edradaaba. B3t.de £lão Paulo.Contro

§
0

1

1

ime de pasto oom ração isuplonentai:. 2 ordeabas.

Esalq Quindim Citaticn PO 5-6 19 1 21,0 2,95

Dr.Giovani B.Gcossi.Três CbraçBes .Est.de Minas Gerain.Oantrole em 17/01/83.
Regime de pasto ccm ração :suplonentar. 2 <srdeibas.

Águia Valley da Limeira PO 6-8 29 33 16,0 3,07
Bcan Cafe'Itajai'Alar1 c-I PO 10-4 29 62 16,0 3,66
Garrafa de S.Ane^ 15A6 10-2 49 101 13,0 3,16
Imolada da Aliança PGX 7-5 19 10 15,0 3,18

Bsp.Benedito Rortu^ RsnnstJacutinga.Bst..de Minas Gbrais.Cbntrole aa 14/
01/83.Regime de pai3tD ocm ]cação supleraoittir. 3 oxdenhas.

B.C.lblna Ibpper n IO 8-8 19 8 26,0 3,83
B.C.Bailarina "Ibpper n PO 7-11 19 8 29,0 3,36
B.C.Dinãa Elegant II PO 5-1 79 218 17,0 3,45
BsüLança de S.Joaquim QC2 6-6 69 170 24,0 3,24
B.C.Fbrtuna Delegate U FO 3-2 59 132 15,0 3,56
B.C.Eliana Ibm Jbnes m PO 4-2 59 152 19,0 3,38
B.C.Dinaiiaxoa l^die PO 5-3 59 128 21,0 3,44
B.C.Driade i^die PO 4-10 49 92 U,0 3,98
B.C.Colunfaia Apadie PO 6-3 49 92 21,0 3,85
B.C.Asaãa Chip's Paul I PC 8-1 49 92 19,0 3,25
B.C.Daniela Apadie R) 9-9 39 81 23,0 2,62
B.C.Draiia€ica Elegant PO - 39 62 20,0 2,93
B.C.ftnefic2i Chip's Knil I PO 7-U 39 74 24,0 2,85
B.C.Francesa Bvilo II PO 3-1 39 63 19,0 3,60
B.C.Edith Apadie PO 4-8 39 67 20,0 3,31

Agropec.e Raras S.Isidoro Ltda.JundlailEst.de Soo Paulo .Controle em 11/01/
83.Regime de pasto com ração suplecoitar. 2 ordaãias.

Alioe de S.Isidoro
Anelisa da S.Isidoro
S.Isidoro Bemadete
Oorona Jurum Modallst
Judy Jan
Holdau 8103

PO 3-9 89 250 14,0
PO 3-1 139 365 14,0
PO 3-4 19 10 13,0
PO 4-1 89 231 16,0
PO 8-5 49 124 16,0
PO - 19 10 15,0

3,56
3.41
3,23
3,15
3,26
3.42
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite 'O

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Eír.Caries Cardoso de Alireida Anorim.Rorto Ferreira.Est.de São Paulo. <
le an 26/01/83 .Regime dc pasto ocòi ração siç>lenientar. 2 orderdnas.

Nobreza de S.C. PCOD - 49 118 17,0

CatitadeS.C. PCDC 10-1 29 64 16,0
Elimirtida da Scap FO30 0-4 29 52 14,0
IndiccKto Tton Jones de S.C. PCOD 4-10 29 61 14,0
Jurubeba Gazozo de S.C. PCDC 3-8 19 48 13,0
Favela de S.C. PO 7-3 19 32 14,0

Inçerial Stxetch de S.C. PCDC 4-6 19 38 13,0
Donzela I de S.C, PO 9-8 19 20 19,0
Gabrlela Chip's P.de S.C. PCTO 6-4 19 41 13,0
S.C.Garbosa Dute PCOC 6-10 19 41 15,0
Emõnlca da Scap PCOD B-8 29 64 15,0

Dr.Custoãio Cabral de
01/83.Rcgbrc de pasto

Alnioi«Li.Itaqiui'Est.dn Rio de Janeiro
can raçãj si^JlaiEntar. 2 ordenhas.

.Controle em 24/

Anilcar Farid Yamin.forto Feliz,

de pasto com ração suplementar.
Est.de são Pau Io. Controle cm 30/1/83. Regime

D.G.M. Talisman Maric PO 9-6 19 29

Norvic Leslie PO 9-3 59 131

E.S. Buromsn Jcan PO 8-1 49 96

Norvic Talianan Svana PO ^3 39 76

Nclsland Dana PO 9-2 59 132

;:.S. RDcky Lorrie PO 7-10 39 82

incjlcside Chi pena Julina PO 8-0 19 19

;:.S. Stretch Carol PO 7-11 29 46

v.B. Duchess f^xberta PO 12-2 49 111
I..S. Jay Janioe PO 7-10 59 131

t.S. Joey Sedly PO 8-4 69 166
üjnxia Malú TWin PO 4-0 29 40

Corona mrgot Harry PO 5-4 19 27

ODrona Flavia llarry PO 4-5 19 12

Cürona Aríete Jestcr PO 6-6 19 39
K.a. R31 Elaine PO 7-8 29 53
Corona Vania Captain PO 5-11 49 105
Coixjna Lauretc Captain PO 5-9 69 183
O iitjna Sul a Hany PO 5-0 89 240
Oorona Beth Harry FO 5-6 19 10
G-ittma {ieiba Medalist PO 4-4 59 132

Corona Juquira Harry PO 4-8 39 89
Uorcna Corlna Harry PO 5-8 19 28
Corona Margo TWin PO 3-9 39 73
Altazona Ludiy Mislc PO 5-3 19 20

Ka Wa Express Qemicc PO 5-11 49 111
VaJleiy Gold King DOra PO 4-0 69 197
cvjroiia Acácia llarry PO 3-6 39 73
Corona Inglesa Harry PO 3-4 39 80

Corona Florença "Bvln PO 3-6 29 51

Coiona Dali ia TWin PO 3-1 19 6

L.S. Üuroran Rase PO C-6 19 2

Raça Guernsey
Cscnla Siçerior cl? A<.jrxr.Unz dt-- CXiciroz .Piracicaba.Est.<k' São Paulo.Cnntro
Ic rm 05/01/83.R-xjijie de pastn aam raçao suplementar. 2 ordenhas.

Esolq Quettü Eiitjry

Glcntyan Fayor Eilen PO 6-U 89 228 l5»u 5,72
Pax Alva Gold Banner do Alto PO 11-8 89 188 13fO 5,35

NDrren D.F.R3iona PO 7-5 1<Í 185 16,0 5,27

NDrren D.F.Jaoque PO 7-7 69 171 24rO 5,81
Pax Italia Boy D'Abadia PO - 69 157 15,0 5,78

Pax Giroa Big D'Abadia FO 6-4 69 156 20.0 5,42

Xarda Hausley Chanp.do T. PO 9-9 69 175 15,0 5,58

Zaga PhiJ.lip's King's do T. PO 9-6 59 152 16,0 6,15
Hoilcw VicM Amania PO 7-1 59 122 23.0 5,21

Pax DDiy Lilac do Alto FO 8-6 49 117 14,0 4,98
Keytone 0 Gem PO 7-5 49 110 21.0 5,QiJ

Keystone D Lad's Brcnda PO 7-0 49 109 16.0 5,49
Pax Deusa Blg do Alto PO 8-3 49 93 16,0 6,26
Durwalke Prince Ava PO 7-6 39 85 21,0 5.60
Pax Juba Fayvor D'Abadia PO - 39 78 18,0 5,56

Pax Karla llinperatur D'Ab. PO - 39 76 17,0 5,31
Pax Cúria Apollo D'Abadia PO 6-3 39 73 17,0 5,55
Pax Onda Fayvor u'Abndia PO - 39 65 20.0 5,35
Pax Janeira Blg D'Abadia PO - 29 59 19.0 5,66

Pax Katia Harlan D'Abadia PO - 29 5U 17.0 5,70
Pax índia Boy D'Abadia PO - 29 47 19,0 5.78
Oberlarri Aone JgwoII PO 7-7 42 15,0 5,50
Pax Eleida Boy Ü'Abadia PO 1-1 29 42 18,0 5,51
Pax Karina Fayvor D'Alxidia PO - 19 32 15 rO 5,35
Pax Havay Fayvor D'Abadia PO 5-4 19 29 18,ü 4,96
Pax Joara Fayvor D'Abadia PO — 19 25 14,0 5,16
Pax Edna Danger CAtxidia PO 7-6 19 9 18,0 4,81

Mccllougs FOnd Hazgl PO - 109 261 15,0 6,10

Raça Pitangueiras

Dr.Ediardo Alves de Alcântara.Santo Inácio.Est.do ParanatControlo «
SS.HeginD de pasto com ração siç>lanentar. 2 ordenlias.

Solita II da E.A. LB 4-7 19 14 16,0
Riqucsa do E.A. LB 7-6 19 8 15,0
Doçura (to E.A. LB 6-5 19 18 16,0
colhi do E.A. LB 6-4 19 24 15,0
Melodia Imortal do E.A. PO 5-10 19 24 16,0
Arakam dO E.A. IA 6-9 59 177 15,0
PoIvora do E.A. LB 7-2 49 92 21,0
SuDBtra do E.A. Ii3 5-10 39 79 16,0
Corljrtaa do E.A. PO 5-7 29 86 16,0
Leirfa da E.A. PO 7-11 29 44 15,0

Raça Gir

Dr.Arthur Souto H.FiLizzola.Jequitiba'Est.de Minas Gorais.Controle an 16/
01/83.Heginc de pasto con ração suploientar. 2 ordenhas.

Parafina fE 7-0 19 i 12,0 4,83
Prata de Brasilia RE 5-11 99 255 10,0 5,31

GIR lEITEIRO FR . DE IROtOCR

FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Moeoea-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196) 55-0085
SÃO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193

Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

Fone (011) 239-1911Ítf Todo plantei
I  sob controle

oficial da ABC
I !■ 1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.
Hj^ 4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
jf**' 33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.

; 107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação acUna de 3.000 kg.

.  , ESCALA — Campeã mundial de produção
V, . . leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.-  ,v.'5^ ->^1 ^ leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei

industrialização e veoda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 —■ Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244
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Prry-iosa ds Brasilia
Ta>-:.irxlí.i
DirvoiarGj
Ilimalaya

RE 6-0 39 63 11,0 4,47
RE 10-1 79 178 11,0 4,37
RE 8-2 69 153 12,0 4,51
TE 6-5 29 46 11,0 4,02

Dr.JosG''Luclo Resende e Outros.Mattosinhos.Est.de Minas Geretis. Cbntzole em
20/01/83.RegiJic de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

RE 10-5 29 74 10,0 5,10

Drs..Manuel e Jose'Joao Salgado Rodrigues tScs fteis.Rio das
de Janeiro.Controle em 11/01/83.Regime de pasto ccan ração

S.Cruz Gabarra c:achinbo RE 7-9 69 148
S.C .Camurça Cadiinbo RE 11-10 59 137
>turavllha Ladainha Expoente RE 4-6 59 133
Maravilha Ditosa Cachijifao lE 11-0 79 160
S.Cruz Ideia Cachijrbo RE 5-10 59 129
S.C.Cabeceira F^ixlarljii RE 2-3 59 128
Cteravllha Hamonia E^jqaoente lE 7-9 49 101
S.C.Encarenca Badcn lE 10-5 59 74
Maravilha Eltbolada Falzãa NR 10-7 29 50
S.Cruz Caranbola Cachirrix» RE 12-3 29 50
Maravilha Gavea Faizâo RE 8-5 19 14
Maravilha Hiena Faizâo IC 7-1 79 194
Fturavilha Invenção Mandarim NR 5-8 79 184
S.C.Harpa Cachijrtx) 7-5 69 170
S.Cruz Gelatina Cachijii» RE 8-2 69 169
S.C.Imagem Elxpoents RE 6-3 69 169
S.C.Lisboa Naidu 4-1 69 164
Maravilha Graviola Canasco RE 8-2 69 156

Flores .Est.do .Rio
supleírentar.2 ord

18,0 5,30
17,0 5,03
13,0 5,35
11,0 5,54
11,0 5,12
15,0 5,12
12,0 5,38
15,0 5,24
17,0 5,00
16,0 4,94
19,0 5,41
13,0 5,81
11,0 5,46
11,0 5,87
14,0 5,63
12,0 5,26
13,0 5,98
15,0 5,42

Tasso Assunção Costa.Calciolandia.Est.de Minas Gerais.Controle sn 21/01/63.
Itegime de pasto cem ração si^lenentar. 2orâsnhas.

Finura RE 9-0 49 120 10,0 4,53
Jipia" RE 6-1 29 48 12,0 4,10
Ilha PC 7-2 49 67 11,0 4,08
Alpaca PC 7-8 19 10 11,0 3,61
Faveira RE 9-3 49 106 10,0 4,61
Camela FE 8-8 39 68 12,0 4,48
Sônia - 49 106 11,0 3,97
lagrima ÍE 5-6 29 60 11,0 3,85
Faxina RE 9-3 49 108 10,0 4,47
Fanta PC 15-5 19 10 11,0 3,98
Eleganda ÍE 10-10 19 19 10,0 4,02
Irtia TE 7-9 19 6 11,0 4,40
Deista PC 11-4 49 135 10,0 3,86
Lain.fia RE 4-9 99 300 10,0 4,99

Dr.Gabriel CQnato de Andrade.Calci0landia.E5t.de rünas Gerais. Cbntxole em
14/01/83.Itegime ds pasto ccm ração stç>lenentar. 2 orderhas.

Oraçao da Colonial
Ocara da Calciolandia
f^lalaiha da Calciolandia
Neblirra da Calciolandia
ítecarica da Calciolandia
itebulosa da Calciolandia
ftodirha da Calciolandia

OdDia da Calciolandia
da Calciolandia

Q_fã da Calcdoland^Sitava da calciolaa^a
da Calciolandia

SSSa dado Calciolan^a
da calciolandia

^nia da calciolandia
da calciolandia
da Calciolandia

Caldolandia
da calciolandia

da Calciolandia9"^ da calciolandia
da CalciolandiaCalciolandia
da caldolandia^ Caldolandia

âa CalcLolantJia^la da caldolandia
da Calciolandia^^^dfc^olandia

ãSSdina da Caldol^a
S^liaa da Calciolai^aN^ia da Caldolandia
ÍJSc da caldoland^Quadrela da Calciolanda
Ejialtada da Caldolanda
Querida da Caldol^a
Queijada da Caldolandia
Quantididc da Calciolandia
tberlandia da Calciolandia
Onça cfa Calciolandia
Desccnfiada da Calciolandia
Maravia ^ ColCTual
Jaça da Calciolandia
Narra da Calciolandia
Ilagar da Calciolandia

PC 5-6 69 155 11,0
RE 5-8 39 78 12,0
IS 6-10 49 98 10,0
FE 5-9 69 193 10,0
RE 7-1 59 229 10,0
lE 5-U 49 U6 10,0
BE 7-5 39 76 13,0

RE 5-4 79 196 11,0
lE 4-5 119 317 10,0
RE 4-8 89 229 12,0
lE 5-1 69 179 16,0
1E 2-10 29 60 15,0
RE 7-1 39 76 17,0
RE
PO

7-2 29 45 19,0
4-3 99 251 U.O

RE 3-2 29 45 12,0
RE 2-10 29 50 11,0
RE 3-3 29 76 13,0
FE 3-4 29 62 11,0
PC 3-5 39 64 11,0
PC 3-1 59 129 U.O
RE 3-5 39 80 11,0
EE 4-3 29 48 11,0
TE 3-7 59 158 11,0
RE 3-5 39 87 11,0
PC 3-2 29 54 10,0
EE 3-10 39 70 10,0
PC 2-11 59 127 11,0
RE 4-5 79 227 11,0
EE 3-7 29 40 11,0
lE 7-1 19 2 15,0
EE 3-3 39 77 10,0
EE 3-2 29 37 10,0
EE 3-1 39 78 10,0
RE 7-2 59 137 U,0
EE 6-3 49 101 11,0
l£ 8-7 19 10 14,0
EE 6-5 29 45 19,0
RE 3-8 59 127 10,0
RE 14-6 29 33 17,0
EE 3-0 29 56 10,0
lE 3-2 29 34 10,0
RE 3-6 39 70 12,0
EE 4-6 29 59 11,0
EE 5-2 29 37 13,0
PC 8-3 59 145 11,0
EE 6-U 79 186 13,0
RE 10-10 19 3 11,0
EE 7-1 19 14 10,0
PC 6-R 19 10 14,0

Palavra da Calciolandia
Lerxtsa da Calciolandia
Jandiia da Calciolcindia
Benugem da Calciolandia
OsoHa da Cblonial
Ocanasea da Calciolandia
Nan da Caldolandia
Avelã da Calciolandia
Fbnte da Caldolandia
ítassa da Caldolandia
Inversão ck Caldolandia
Naguerra da Calciolandia

Jase Eduardo Cbsta Mandni.S.Joao da Boa Vista.Est.de Sao Paulo.Ctntrole
27/01/83.Itegire âe pasto oort ração siçlementar. 3 ordenhas.

C.A.Mentira PC 6-8 79 212 12,0 4
C.A.Majestosa PC 6-9 79 211 12,0 3
C.A.Lãnpada PC 7-10 69 215 11,0 4
C.A.Horta PC 10-10 69 191 10.0 4

Kenia Agric.e
gine de posto

Pecuaria Ltda.MDCOca.Est.de São Paulo.Ccmtrole an 25/T)b^3.Ite
ccm ração suplatentar. 3 e 2 orderhas. ~

_3 ordenhas
Ranzinza
Nagalhe
Nafta
Jurubeba
Lantejoula
Olliada
Obrigação
Lagosta
^tícicira
Gelatina
Nazorita
Galga
Ru.a
lajota
Partícula
í^>daç5D
2 ordenhas
Rifa
Nica
Laca
Jogatina
Guia
Raric^de
Labla
l^gc
Itaperma
Itestinga
Rançosa
Itater^aa
Irauna
Judela
Paleta
Ortiga
Ibcha
lOranJa
Besidenda
Rala
Tijoiada
landieira
Nefa
Justiça
Ftilicia
Jussara
i^ia
Magica
Ncwlista

Ríiaens {^sende Peies.S.I^
12/82.IteglnB do posto ocm

lassie de Brasilia BE
Prenda de Brasilia BE
Nutrolak de Brasilia BE
laken de Brasilia tC
Revista do Brasilia NR
MooDca de Brasilia BE
J^xjrira de Brejsllia FE
Palafita dc Brasilia lE
Lcnito de Bresilia BE

Franceline de Brasília RE
^teUndrosa fk. Dr.isllla ÍE
Hanvidã de Brasília lE
JonauEki dc Brasília BE
Roratira do Brasilia lE
Jacutlnga de Brasileira RE
Nacional de Brasilia RE
Olimar dc Brasilia BE
Pantera dc Brasilia BE
Ortiuidca de Brasília lE
Qmga de Brasilia RE
Leiteira do Brasília lE
Jurussanga dc Brasilia FE
Nalva de Brasilia BE
RodiJur tic Brasilia BB
Patativa de Brasilia FE

toais.Oaitiolo on 00/raçao siailonentar. 3 orderhas.
10-1 49 ao
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Niger de Brasília RE 8-1 39 71 17,0 4,73
Odalisca de Brasília PE b-li 119 314 11,0 4,38
Ibirarata de Brasilia FE 12-3 59 131 11,0 4,34
Ninfa de Brasilia RE 8-0 39 70 10,0 4,21
Libra de Brasilia lE lU-2 79 215 13,0 5,00
Jun^xma de Brasilia NR - 99 248 11,0 5,33
Iblra de Brasilia FE 12-J 39 74 17,0 4,46
Paisagem de Brasilia RE 6-3 89 226 11,0 3,93

Rubens Resende Peres.S.Peâro dos Ferros.Est.de Minas Gerais.Controle em 12/
Oi/83.Regime de pasto com raçao suplementar. 3 orderhas.

Jurussanga de Brasília R£ 10-8 79 205 Ul,0 5,78
Noiva de Brasília RE 8-5 39 93 11,0 4,39
Libra de Brasilia (E 10-2 89 25U 12,0 5,22
Ibira de Brasilia RE 12-3 49 109 16,0 4,54
Lakcn de Brasilia fE 10-3 29 58 14,0 4,67
Ft>cx>ca de Brasilia lE 9-3 49 103 11,0 4,68
Jaborira dc Brasilia FE ll-I 39 78 13,0 4,8U
Palafita de Brasilia RE 6-8 39 77 13,0 4,08
Nativa de Brasilia FE 8-tí 19 5 18,0 4,33
lerúte de Brasília ÍE 12-2 49 45 13,0 4,55
Orquídea de Brasilia íe 6-10 99 255 12,0 5,40
Roraiira de Brasilia FE 5-6 39 95 14,0 4,78
Melindrosa de Brasilia lE 9-0 59 135 20,0 4,16
Jarauba de Brasilia lE 11-0 89 249 11,0 4,70
Niger de Brasilia RE 8-1 49 106 16,0 4,85
Revista de Brasilia NR - 49 98 10,0 4,50
Marina de Brasilia PE 9-2 19 34 14,0 5,09

Ibiraren» dc Brasília RE 12-3 69 166 13,0 4,74
Nutrolak de Brasília FE 8-0 89 244 11,0 5,40
Prenda de Brasilia RE b-9 89 242 14,0 5,37

Jurupema de Brasilia NR - 109 283 10,0 5,73
Patativa de Brasilia FE 6-2 29 36 17,0 4,76
Oc^isca de Brasilia FE 6-U 129 349 10,0 5,51

Qlisar de Brasilia RE 7-1 49 98 15,0 3,99

Cnsga dc Brasilia FE 7-0 29 45 14,0 4,26
Radpur dc Brasilia FE 5-2 29 54 12,0 4,50
Hamadã de Brasilia FE 12-8 59 150 17,0 5,32
Pantera de Brasilia FE 6-9 119 32b 11,0 4,84
Nacional dc Brasília FE 8-3 59 149 12,0 4,75
Jacutinga dc Bréislliâ FE 10-11 99 256 13,0 5,73
Leiteira Brasilia RE 10-7 39 74 17,0 4,4!
Paisagem de Brasilia RE 6-3 99 261 10,0 3,'.:
Lassie de Brasília PE 10-1 59 133 12,0 4,4
ftantiqueira de Brasilia FE 6-6 79 233 8,0 5,14

Ninfa dc Brasilia FE 8-0 49 105 10,0 4,64

João Gabriel da

21/01/83.1
C.Noronha e Outros.Casa Branca,

de pasto can ração si^lenentar.
Est.de Sao Paulo.Controle em
2 orderdias.

C.A.Libra

C.A.Latoreda

C.A.Iage
C.A.Lia

C.A.Lagosta
C.A.Lsflnge
C.A.Industria

C.A.Misosa

C.A.í'bGuiÍ3a

C.A.i.ibelula

C.A.Donzela

C.A.Canceia

C.A.Batalha

C.A.janela

C.A-Fantasia
C.A.Papoula
Pushpa XI da Cachoeira
C.A.Fartura

C.A.Nevoa

C.A.Pe-ida

C.A.Haste

8-2

7-7

10<?

109

99

8-1

10-2

/-4

7-2

7-7

15-3

4-6

17-1

9-1

13-6

4-3

10-10
13-6

6-2

4-0

U-iÜ

69

69

69

69

281

296

255

224

204

158

178

162

155

176

151

128

145

121

10,0
10,0

10,0
U,ü
11,0
12,0

12,0
10,0

10,0

10,0
10,0
12,0

15,0
12,0

11,0

10,0

10,0

13,0

10,0

13,0

11,0

4,85
4,15
4,56
3,98
4,25
4,74

4,17
4,35

4,96

4,48
4,58
4,56
4,35
4,66
4,48
4,88
4,74

4,62

4,43
4,88
4,76

Antonio Jc6e'Lucio de Oliveira Costa.S.Cruz ̂  Paimeiras.Est.de São Paulo
Oontrole em 20/01/83.Beglne de pasto can ração siç>lencntar. 2 ordenhas.

C.A.Guarida

C.A.Joca

C.A.VcnçcIa
C.A.HirlssoI

C.A.Havaita

C.A.Oliva

12-5

9-6

4-3
7-7

11-1

5-5

29

19 5

40
7

11,0

13,0
13,0
13,0
13,0
12,0

4,14
4,31

4,12
4,58
4,09

4,55

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Cblonial Agro.Pecuafia S/A. (Gabriel D.de Andrade) .Janauba.Estado de Minas
Gerais.Ctontrole em 30/01/83. Itegime de pasto oan ração siç)lemsitar.2 ords.

Nora PCCO 5-11 19 9 11,0 4,49

Rafa Girolando

Fernando Jose'SantQS.S.Cruz do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Cbntrole em 4/01/
83.Regime de pasto com ração si^lementar. 2 ordenhas.

Araponga de S.Cruz 3/4 10-2 39 83 24,0 3,71
Roxinha de S. Cruz

Bctania de S. Cruz

3/4

1/2
8-5

10-4

109

69

295

166

22,0

23,0
3,55
3,54

Haydeê Keutenedjian.Esp.S.do Pinhal.Est.de São Paulo.Cbntrole em 24/01/83.
Ifeglme de pasto ccm ração si^lementar. 2 ordenhas.

Eva Vinodeca NR 4-7 29 65 15,0 4,04

Rubens Resende Peres.S.Pedro dcs Perros.Est.de Minas Gerais.Cbntrole em 08/
12/82.Regine de pasto oan ração .sipleitentar. 3 ordenhas.

cerveja
Princesa

Macorha de Brasilia

1/2
3/4
1/2

23,0 2,97
16,0 4,93
17,0 4,12

Rubois Resende Peres.S.Pedro dos Ferros.Est.de Miras Gerais .Controle em 12/
01/83.Regime de pasto ocm ração si^iementar. 3 orderhas.

Princesa 3/4 - 49 llü 14,0 4,20

Raça Indubrasil

Colonial í^ro.Pecuafia S/A (Gabriel D.dc Andrade) .Janauba.Estado de
Gerais.Ooitrole em 30/Oi/83.Rsgime de pasto cran ração suplenentar. 2

Abaete FE 8-6 49 102 11,0 4,34

Avunca. lE 6-9 49 104 10,0 5,60

Cajula PO 9-1 39 94 11,0 5,54

Vitusnina PO 6-10 39 68 12,0 4,48
Grapete PO 3-1 39 71 11,0 4,68
Nativa PO 10-3 39 69 10,0 4,52

Delta LX 9-6 19 3 11,0 4,92

Oalada FE 9-10 19 32 12,0 4,25

Pirat:a FE 9-9 19 28 12,0 5.14

Raça Nelore

Colcnial Agro.Pecuaria S/A. «^riol D.de Andrade) .Janauba EStado dc
Gerais.controle em 30/01/83.Itegime de pasto oom ração siç>lenentar. 2

iniciação
CDcidida

Beca

Galesla

Barroca da Cinelandia

9183

lE 4-6 19 2 9,0

Minas

ords.

Liberdade

Águia
Desfeita

Gula

E»

lábia
Neve

Uidrolisa

Beija-Flor

3,93
FE

- 19 5 12,0 4,.36
LX - 19 53 8,0 4,34
LX 16-0 19 11 8,0 4,14
LX 8-2 19 33 8,0 4,62
FE - 19 10 10,0 4,45
FE - 29 42 9,0 5,35
PO 7-11 39 69 9,0 3,34
RE - 19 53 12,0 4,67
PO 14-11 39 64 9,0 4,30
FE 6-6 19 5 9,0 5,31
LF 13-10 29 67 8.0 5,49

FE 6-2 29 45 8,0 5,62

FE - 6-7 49 97 9,0 5,29

PC "8-5 49 97 9,0 4,60
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O cavalo e o homem.

O cavalo Mangalarga. Troncos formadores
da raça. Aptidões do cavalo Mangalarga.

Estado atual da seleção. O Mangalarga
e o tipo universal do cavalo de sela.
índices ideais para o cavalo de sela.
O que os árabes nos transmitem.

Quanto ao padrão
do Mangalarga. Sobre os aprumos.

As taras. Dos andamentos,
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O Marchador Mineiro e as demais

raças eqüinas nacionais.

Avaliação dos eqüinos.
O plantei da Fazenda Santa Virgínia
e os métodos seletivos empregados.
O que a hereditariedade nos ensina.

Equitação simplificada. O cavalo de sela,
essa maquina animal. Cuidados com

a criação. A doma. Concurso

e Provas Eqüestres
(para o cavalo de trabalho).

O novo padrão da raça Mangalarga.
A remota influência de raças

exóticas na formação do Mangalarga.
_  . . _ ^ influência das reprodutoras na

definição da raça Mangalarga. As provas funcionais
para garanhões da A.B.C.C.R.M.. Seleção meihoradora. Bibliografia.
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Imizol acaba
com qualquer

tristeza.

Quando a tristeza ataca o
gado, você pode pensar que
eia seja causada peia Babesia.
Ou peío Anapiasma.
Ou por ambos. Em vez de

perder tempo usando vários
produtos num tratamento difícil
e caro, é muito meihor usar

^ imizoi. isso porque imizoi e
úma receitajúnicè para acabar

- com a tristeza. , ^

Ou seja, uma pequena
dose de imizoi é o suficiente
para interrompera evolução
da doença e permitir a rápida
recuperação do animai, seja
quai for 6 agente causador. ,
Não deixe a tristeza acabar

com a sua alegria. . , .
Faie com o seu veterinário.

Use imizoi.
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